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A P R E S E N T A Ç Ã O

A As soc ia çã o  B r a s i l e i r a  de L i n g u ì s t i c a  p u b l i c a  nes te  q u i n t o  

número de seu B o l e t i m  a l o u n s  t e x t o s  ap res e n t ad os  ã 35-  Reunião Anual  

da Soc iedade B r a s i l e i r a  para n P r og res so  da C i ê n c i a ,  r e a l i z a d a  em Be­
lém do Pa ra ,  de 6 a 13 de j u l h o  de 1983.

0 proqrama r e l a t i v o  ã p a r t i c i p a ç ã o  da ARRALIN nesse eve n to  

f o i  p u b l i c a d o  no B o l e t i m  nÇ 4 :  maio de 1983:  15 0 -1 52 .  De ixou de r e a ­

l i z a r - s e  a sessão de Comunicações Coordenadas sob re  "Pe squ i sa  D i a l e t o  

l ó g i c a  no B r a s i l " .  Os t e x t o s  da o u t r a  sessão de Comunicações Coorde­

nadas "S i t u a ç ã o  das I n t e r d i s c i p l i n a s  na L i n g ü í s t i c a  no B r a s i l "  não f o  
ram en v iados  a t é  o en ce r r am en t o  des ta  e d i ç ã o ,  e p r o v a v e l n e n t e  se rão  

p u b l i c a d o s  em o u t r a  o c a s i ã o .  Os t e x t o s  do S im pó s io  " D e s c r i ç ã o  e P re ­

se rva ção  de L ínguas I n d íg e n a s  na Amazônia"  se rã o  p u b l i c a d o s  na r e v i £  
t a  C i ên c i a  c C u l t u r a , õ roão  da SBPC.

Pub l i camos i g u a lm e n t e  a l g u n s  t e x t o s  ap r e s e n t a d o s  d u r a n t e  a 

27-  Reunião Anual  da SBPC ( B r a s í l i a ,  1975)  e a in d a  aq ue le s  a p r e s e n t a ­

dos no S impós io  "L íng ua s  M i n o r i t á r i a s  no B r a s i l " ,  o r g a n i z a d o  p e lo  Pro 

f e s s o r  Ne l son  Ross i  no c o n t e x t o  da 28-  Reun ião Anual  da SBPC, r e a l i z a  

da em B r a s í l i a  era j u l h o  de 1976.  Estes t e x t o s  t i v e r a m  uma e d i ç ã o  p a ­

t r o c i n a d a  p e lo  Depa r tamento  de Assun tos  C u l t u r a i s  do MEC. Ao rep ub l i c  

c ã - l o s ,  queremos a s s e g u r a r - n o s  de que tod os  os a s s o c ia d o s  da ABRALIN 

t e r ã o  acesso a esses i m p o r t a n t e s  documentos .

Seguem-se as sessões  h a b i t u a i s  de N o t i c i á r i o ,  para c u j o  en ­

r i q u e c im e n t o s  s o l i c i t a m o s  a c o l a b o r a ç ã o  dos a s s o c i a d o s .

Campinas,  se tembro de 1983.
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35- Reunião Anual  da SBPC 

Belém,  6 a 13 de j u l h o  ce 19fc4
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Kesa-Redonda 1:  P r i o r i d a d e s  da Pesqu i sa  l i n gf l l s t i c a  na Amazonia

P r e s i d e n t e :  F r a n c i s c o  Rones de Matos (UFPE)
E x p o s i t o r e s :  G i l d a  Mar ia  L i n s  de A r a ú jo  (UFPE) 

Eunên io  Estevam B a t i s t a  ( l ' FAc)

Mar ia  de Nazaré da Cruz V i e i r a  (UFPA)

Dia 7 de j u l h o  de 19B3.  das 15 às 18 horas

PRIORIDADES DA PESQUISA I I  NC.OTSTI CA NA AMAZÔNIA 

G i l d a  Mar ia  L i n s  de A r a ú jo  

(UFPE)

1 .  Co ns i d e r a çõ e s  Ger a i s

Fmhor j  o tema e s p e c i f i c o  des ta  Mesa-Redonda convoque a d i s ­

cussões c on e« m e n t e s  a P r i o r i d a d e s  da Pesqu i sa  L i n n h l s t i c a  na A r azõ -  

n l a ,  peço pe r m is s ã o  e c o n v id o  a t od os  a p e n s a r ,  desde î o n o ,  en t e r n o s  

n a i s  a r . p lo s ,  vez que a L i nçu a  é do Pa i s  i n t e i r o  e as d i f i c u l d a d e s  com 

que l u t a r o s  os d i v e r s o s  p r o f i s s i o n a i s  da C i ên c ia  da l i n q u a n ä r r ,  de un 
.-sodo g e r a l  são as mesmas. Os p rob lemas de e n s i n o ,  po r  ex e r .o lo ,  são se  ̂

r e i n a n t e s  n e s t e  i * -e: iso B r a s i l .  r dos r e q u e r e n d o ,  u r g e n t e m e n t e , i n v e s ­

t i g a ç ã o  que a p r e s e n t e  p o s s í v e i s  s o l u ç õ e s .

Por t ud o  i s s o ,  parece -me que não vou a p r e s e n t a r  t a n t a  nov i  da 

de no que p r e t e n d o  s u ç e r i r  cono p r o p o s ta s  p r i o r i t á r i a s  de i n v e s t i g a ­

ção l i n g u i s t i c a .  wa l e n  e l a s  » a i s ,  i s t o  s im ,  o e l a  t r o c a  de e x p e r i ê n ­

c i a s .  e o cese. io de s e r v i r  à causa da Fducação.

1 . 1 .  A v a l i a ç ã o  das P r i o r i d a des A t u a i s  de Pesq u i s as  L i n r f l I s  -  

t i c a s  na A razõ n ia

E consenso e n t r e  os d i v e r s o s  p r o f i s s i o n a i s  da área de e n s i n o  

que das d e f i c i ê n c i a s  r e s u l t a n t e s  da c r i s e  do s i s t e m a  e d u c a c i o n a l  b r a ­

s i l e i r o  ocupa 1 ep a r  c e n t r -  1 o b a i x o  r e n d i mento de desennenho Ti n n i s ­

t i  co demonst rado po r  e s t u d a n t e s ,  na u t i l i z a ç ã o  da L l n o u a ,  nas suas d i  
ve rsas  n o d a l i d a d e s  .
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Cor;o « ' • I r ,  e n t ã o ,  'M an te  das v a r i e dades T i  ngf l í s t i  c a s , de 

aco rdo  con as r e g i õ e s ,  as c l a s s e s  s o c i a i s ,  e nesmo as pessoas? O res 

o e i t o  3s c a r a c t e r í s t i c a s  do i n d i v í d u o  e da r e n i ã o  amazônica no caso,  
naroce s a r  o p r i m e i r o  passo,  p o i s ,  va l en do -n e  de Lu i s  A n t o n io  Mar-  

c u sc M  "Cada una das mu i tas  p r o v í n c i a s  des te pa ís  t e n  suas e s t r e i t a s  
r e l a ç õ e s  coti a Li n r ' :anf  f ormando um c e r t o  nu c le o  de f a t o s ,  que lhe 

dão i d e n t i d a d e  o r õ p r i a " ( 1} .  E aoui  j á  começados a p e n e t r a r  no cerne 
da t e m á t i c a  des te  E n c o n t r o :  na Amazônia,  c u i d a r  do en s in o  do P o r t u ­
guês.  m u l t a s  vezes,  como seounda l í n g u a ;  e ,  p o r  c o n s e g u i n t e ,  não des 
c u i da nd o  das l í n o u a s  i n d í o e n a s ,  e das p o s s í v e i s  i n f l u ê n c i a s  de ou­

t r a s  l í n g u a s  e s t r a n o e i r a s  no n r ô p r i o  Id ioma p á t r i o ,  au to ma t i ca men te  
r e f l e t i  das no en s i n o  .

Cabe, e n t ã o ,  r e a v a l i a r  o e n s in o  de 19 e 29 a r a u s ,  cono um 
dos c e i o s ,  t a l v e z  o mais e f i c i e n t e ,  de e v i t a r  as i m p r o p r i e d a d e s  do 

e n s in o  ao n í v e l  s u p e r i o r .  A e s c o la  que queremos p r e c i s a  s e r  a c i o n a ­

do,  e na e s c o la  que temos . C. p a r a l e l a m e n t e ,  r e d i f i n l r  uma pesqu i sa  
d i r e c i o n a d a  aque les  que vão ,  con seus a tos  r e a i s ,  t r a n s f o r m a r ,  ou se 
jamos mais r e a l i s t a s ,  " t e n t a r  t r a n s f o r m a r "  o seu mundo, a soc ie da de  

na qu a l  es tã o  i n s e r i d o s ,  p o i s  não esqueçamos que a t e o r i a  em s i  não 

tem essa capac idade  ou f u n ç ã o ;  e l a  tem que s a i r  de s i  mesna,  p e lo s  
p r o f e s s o r e s ,  e na p r á t i c a  que desenvo l vem d i a n t e  de seu compromisso 

s e r i o  c v e r d a d e i r o  cor. n homem, raola p r o p u l s o r a  de um compromisso 

m a i o r  coni a C i ê n c i a .  Daí p o r  que sendo a L ín ru a  um p r o c e s s o ,  e o 
p r o p r i o  u s u á r i o  um p a r t i c i p a n t e  de s te  p r o c es s o ,  as pesqu i sas  não de­
vem s e r  de i n t e r e s s e s  p a r t i  cu l  a res  ; e ma io r  deve s e r ,  cada vez m a i s ,  

o e n t ro s am e n t o  e n t r e  l l n p O i s t a s  e p r o f e s s o r e s  de l í n g u a s .  Ass im , 
n a i s  e f e t i v o  adap tação das t e o r i a s  1i n g f l í s t i  cas , po r  exemplo ,  às s a ­

las de a u l a ,  na p e r s p e c t i v a  de que o p r i m o r d i a l  na U n i v e r s i d a d e  é 

s e r v i r  ã comunidade e não 5 von ta de  de pessoas ou e n t i d a d e s :  "Não ê 
apenas a pesqu i sa  que deve a l i m e n t a r  o e n s i n o .  Também e s t e  deve a l i ­

men ta r  a pe sou i sa  f o r n e c e n d o - l h e  temas e problemas de i n v e s t i o a ç ã o  , 

a f e r l n d o  a adequação e r e l e v â n c i a  s o c i a l  dos r e s u l t a d o s  da p e s q u i s a ,  
e ,  s o b r e t u d o ,  d i f u n d i n d o  os p r o d u to s  da pesqu i sa  de modo que,  p e l s  

í:-?di ação de sua a s s i m i l a ç ã o  po r  p a r t e  dos a l u n o s ,  s e j a  r e v e r t i d o  ã 
soc i ed ade  oue d e la  se o r i o i n a  e que a u n i v e r s i d a d e  e la b o r a  e s i s tem i^  

t i  z a * { 2 ) .

2 . Questões e p r i n c í p i o s  a serem d i s c u t i d o s

2 . 1 .  P rob i  emas de en s in o

De I n í c i o ,  qu e ro  l e m b r a r  a D i s s e r t a ç ã o  de « e s t r a d o  do meu
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co le ga  da U n i v e r s i d a d e  do Amazonas,  Car los  A l b e r t o  Santos A ln e l da  - 
-  Ap r e nd i zado de P o r t u g u ê s :  urna p ro po s ta  para Mana us , de fen d i da  na 

PUC/SP sob a o r i e n t a ç ã o  da Madre O l i v i a ,  em 1980.  Na pag ina 36,  e ie  
a p re se n t a  as p e c u l i a r i d a d e s  r e g i o n a i s  que d i f i c u l t a m ,  es p e c i f i c a m e n -  

t e ,  o e n s in o  da L ingua  Ma t e r n a .  Em Manaus, d i z  "o ens ino  de Lingua 

Po r tug ue sa  não foge  ao problema de ou t ras  c i d ad es  b r a s i l e i r a s ,  mesmo 

o das grandes m e t r ó p o l e s .  Em p a r t e  as d i f i c u l d a d e s  são as mesmas que 
se encontrara p e l o  p a í s ,  mas acresccntara-se algumas s l t i / a ç õ e s  p r ó ­
p r i a s  da r e g i ã o ,  que não c o n t r i b u e m  para f a c i l i t a r :  a d i s t â n c i a  que 

separa Manaus dos o u t r o s  c e n t r o s  c u l t u r a i s  do p a i s  c m u i to  grande ;  o 
c l im a  t r o p i c a l  d i f i c u l t a  o e s f o r ç o  que os es tudos exiqem;  as c o n d i ­

ções de v i d a  do seu povo a i nd a  são mais p r e c á r i a s  e mais d i f í c e i s  

sob a lguns  a s p e c t o s " .  Re s s a l t a  também que,  enbc ra t enha hav ido  uma 
m e l h o r i a  cora a i n c l u s ã o  da L i n o U í s t i c a  no e l e n c o  das d i s c i p l i n a s  do 

cu r so  de L e t r a s ,  o en s i n o  c o n t i n u a  t e ó r i c o ;  e c c r  normas d i t a n d o  r e ­
gras para o e s c r e v e r  c o r r e t o .

A fo ra  t udo  i s s o ,  convêm lembra r  uma s i t u a ç ã o  do f a t o  e bem 
r e a l :  o excesso de pode r  da c la s se  dominante,  c u j a  conseqüênc ia mais 

ó b v ia  e o abandono das l í n ç u a s  m i n o r i t á r i a s .  A sa íd a  p r á t i c a  que ca­
be ao p r o f e s s o r ,  pa rec e -m e .  e a de t e r  p re se n te  que as a t i v i d a d e s  de 
e n s in o  deve r i am o p o r t u n i z a r  a seus alunos o domín io dc una o u t r a  f o r  

mo de f a l a r ,  sen que i s t o  s i g n i f i q u e  a de p r ec iaç ão  da forma de f a l a r  
de seu grupo s o c i a l  .

í  p r e c i s o ,  p o i s ,  u n i r  e s f o r ç o s  con os co legas  da r e g iã o  e 

de todo  o p a í s ,  no s e n t i d o  de c o n t r i b u i r  para a a n á l i s e  da s i t u a ç ã o  
do en s i n o  de Po r t u g u ê s ,  em Manaus e demais p a r te s  do B r a s i l ,  r e s p e i ­

t ando a i d e n t i d a d e  l i n g ü í s t i c a  das comunidades m i n o r i t á r i a s  na Ama­
z ô n i a ;  numa t e n t a t i v a  de e q u a c io n a r  problemas e p r o p o r  algumas s o l u ­
ções ,  como fe z  o a u t o r  da D i s s e r t a ç ã o  acima r e f e r i d a ,  ao t e n t a r  uma 
documentação dos f a t o s  l i n g ü í s t i c o s  da r e g i ã o .  Due e s t e s  i n t e r e s s e s  
cheguem também para p r o f e s s o r e s  de ou t ra s  á r e a s :  s o c i ó l o g o s ,  a n t r o ­

p ó lo g o s ,  e p s i c õ l o o o s ,  numa t e n t a t i v a  de r e c u p e r a r  um aspec to  novo 
de nossa c u l t u r a ,  na c e r t e z a  de que ,  e aqui  invocamos novamente Mar 

c u s c h i ,  " s a b e r  sob re  l i nou aq em ê sabe r  sobre cos tumes,  t r a d i ç õ e s  , 
a t i v i d a d e s ,  i n s t r u m e n t o s  e m u i to  m a i s " { 3 ) .

Que Língua e n s i n a r  na esc o la ?  Aí ê que e s t a :  e n s i n a r  p o r t u ­

guês ë e n s i n a r  o uso da l í n g u a  e não o padrão c o n s id e r a d o  c u l t o  e p£ 
l o  qu a l  o pode r  se m a n i f e s t a  com toda  sua f o r ç a .  Faz -se n e c e s s á r i o ,  

p o i s ,  e s t a b e l e c e r  uma p o l í t i c a  de ens ino co e re n te  com a r e a l i d a d e  do 
mui t i  1 i n g ü i s n o  que p repon de ra  nossa r e g iã o .

07



2 . 1 . 0 . Dos co n t eúdos e dos l i v r o s d i d á t i c o s

Os conteúdos dos l i v r o s  d i d á t i c o s ,  en sua cirande na i  o r i  a , 
são d i s c r i m i n a t ó r i o s ,  o cue f e r o  o p r i n c f o i o  dc quo o m a t e r i a l  d i d á ­

t i c o  dove f u n c i o n a r  como un v e í c u l o  de i n s e r ç ã o  do a l un o  na s o c i e d a ­

de,  l evando -o  à compreensão de seu papel  como um agen te  h i s t ó r i c o  .

I - p õ e - s e ,  p o i s ,  una r e v i s ã o .  A base de una r e d i f i n i ç ã o  é a de desen ­

v o l v e r  o e s p í r i t o  c r í t i c o  da ccmunidade b r a s i l e i r a ,  impos ta  pe las  
p r ó p r i a s  d i v e r s l d a d e s  e anse ios  do seu povo.  (Is l i v r o s  devem t r a z e r  
co n s i p o  te x t o s  que d ig a n  r e s p e i t o  ã p repa raçã o  do a l un o  para o mun 

do l i n p f l í s t i c o  que i r ã  e n c o n t r a r  depois da v id a  aca dê m ic a . p o r t a n t o .

2 . 1 . 1 . Da p r o f e s s o rado

.‘l e s te  emaranhado de problemas não se pode esquece r  o i m p o r ­
t a n te  papel  que o p r o f e s s o r  desempenha como un e lemen to  de " p r e s s ã o “ . 
E nes te  s e n t i d o  cabe e e l e :  l e v a r  o a luno  a a d o t a r  uma p o s t u r a  c r í ­

t i c a ,  menos p a s s i v a ,  d i a n t e  de tudo que n e c e s s i t a  s e r  repensado no 

s i s tema  e d u c a c i on a l  como un to d o ,  e x i g i n d o  r e v i s ã o  p e r i ó d i c a  desse 
nesmo s i s t ema  nara adaptação a novas c o n j u n t u r a s  s ò c i o - e u l t u r a i s . A 

m en ta l i d ad e  do p r o f e s s o r  e do a lu n o ,  convém r e s s a l t a r ,  p r e c i s a  acom­

panhar  a evo lução  da época a t u a l ,  r e s u l t a n t e  do p r ó p r i o  d inamismo de 
cada geração.

3.  P r o p o s t a s de a t i v idades  p r i o r i t á r i a s  de i n v e s t i g a ç ã o  l i n  
gQTs t i  ca

D ian te  dos p r o o l e n a s  levan tados  que d i zom r e s p e i t o ,  sumar ia  
mente,  ao ba i xo  ren d ime n to  do desempenho l i n g ü í s t i c o  p o r  u r  l a d o ;  e 
a ação na escn la  d i a n te  das va r i edades  l i n g ü í s t i c a s ,  po r  o u t r o ;  e 

a i n d a ,  por  a c e i t a r  que ,  m in im izadas  as f a l h a s  no e n s in o  de l o  e 29 

g r a us ,  no 3? grau as i r p r o p r i e d a d e s  venham a s e r  t a l v e í  i r r e l e v a n ­
t e s ,  APRFSEHTAUÓS como p r o p o s ta s :  d e t e c t a r  as causas e conseqüênc ias 

de compor tamentos d i s c r i m i n a t ó r i o s ;  c o n s c i e n t i z a r  para a i n f l u ê n c i a  
que a Línnua tem cono mantenedora dos v a l o r e s  é t n i c o - c u l t u r a i s rias 
comunidades i n d í g e n a s ;  e a p l i c a ç ã o  de tec r . i ca s  1 i ngü ís  t i  co -pedagóg i  -  

cas adequadas ao en s in o  de 19 e 29 g r a us .

Puanto ã p r i m e i r a ,  t a l v e z  a d í r c t r l 2 mais p r o v á v e l  s e j a  sen 
s i b i l i z a r  o f a l a n t e  n a t i v o  para a va r i edade  l i n g ü í s t i c a ,  e d e s c r e ­

v e r ,  p a u l a t i n a m e n t e ,  a de m a i o r  p r e s t í g i o  s o c i a l ,  o b j e t i v o  p r i m e i r o  

do en s in o  e s c o l a r ,  de f.odo que o o b j e t i v o  a s e r  p r o p o s t o  não s e j a  

"aprenda ? norma c u l t a  em vez do po r tuguês  que você f a l a "  e sim 
“ aprendo a norma c u l t a  a l ê n  do por tuguês  que você f a l a ,  e u t i l i z e  um 

ou o u t r o  segundo as c l r c u n s t ã n c i a s " ( 4 ) .  Em r e l a ç ã o  à segunda ,  que
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se busque caminhos que l ever ,  à c o n s c i e n t i z a ç ã o  pe la  comunidade de que 
os grupos t r i b a i s ,  m i n o r i t á r i o s ,  c o n s t i t u i n t e s  da soc i ed ade  n a c i o n a l ,  
não vir*, t endo  o r e s p e i t o  que ne recen .  F quan to  a t e r c e i r a ,  d i r e t r i z e s  

e s p e c í f i c a s  no en s i n o  e pe squ i sa  da L íngua P o r t u gu e s a ,  na t e n t a t i v a  
de a p r e s e n t a r  l i n h a s  m e to d o l óg i c as  quan to  a l e i t u r a  e p rodução  de t e x  
t o s i  o p e r a c i o n a l i z a ç ã n  de t é c n i c a s  de a n á l i s e  l i n g u i s t i c a ;  e adoção 

de ura p r á t i c a  de en s i n o  è - l u z  da L i n c O í s t i c a ,  con s e r v i ç o s  p r e s t a ­
dos Ï  comunidade , a f i m  de que os f u t u r o s  educado res en t rem em con ­
t a c t o  com a r e a l i d a d e  ed uc a c io n a l  da comunidade,  e adqu i ram ura cons ­

c i ê n c i a  p r o f i s s i o n a l  adequada para uma a tuaç ao  c o e r e n t e .

4.  Ã g u i s a  de conc lusão

E n c a r a r  os aspec tos  tía educação e do en s in o  como qu es t õe s  de 
c a r á t e r  p o l i t i c o - s o c i a l  e não como ques tões  de na t u r e z a  apenas pedagõ 
g i c a ,  e de t é c n i c a s  de e n s i n o ,  a f i n  de d e s c a r a c t e r i z a r  a Esc o l a  cono 

mantenedora das d e s ig u a l d a d e s  s o c i a i s ,  sào as preocupações  que de um 
modo g e r a l  devem d i r i g i r  e se e x i g i r  dos p r o f e s s o r e s  e educado res .

Esperamos,  po r  f i m ,  que as nossas I n d i c a ç õ e s  possam s e r  u-  

t e i s .  Es t imu l em as d i s c u ss õ e s  na busca de p r o po s ta s  a l t e r n a t i v a s  a se 

rem l e v a n t a d a s  ã c o n s id e r aç ã o  dos re sp o n s á v e i s  nas U n iv e r s i d a d e s  e ou 
t r a s  I n s t i t u i ç õ e s ,  era r e s p o s t a  aos a n s e i o s  da soc iedade  como um t o d o .
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l e i r a " ,  I n :  ANDE { R e v i s t a  da A s s o c i a ç ão N a c io n a l  de Educa - 

£ão )  Ano 1,  n«? 5 ,  1982,  p .  55.

3.  "L inguagem:  o as p ec to  r e g i o n a l  como v a l o r " ,  I n :  Ana is  do 19 Encon­
t r o  de L i n g f l l s t i c a  e L i t e r a t u r a . SEC/PC, 1982,  p .  28.
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PRIORIDADES DA PESOUISA LINGÜÍSTICA NA AMAZÔNIA 

Tendênc ias  e im p l i c a ç õ e s  da esc o lh a  

Eugen io  Es tevan B a t i s t a  

- ( UFAc)

Duran te  os p r i m e i r o s  o i t o  anos de funç ionaraento da U n i v e r s i -  
dada Fede ra i  do A c r e ,  a L i n g ü í s t i c a  m i n i s t r a d a  no Curso de L e t r a s  res 

t r i n q i a - s e  a d o i s  p e r ío d o s  l e t i v o s .  0 m a t e r i a l  de exempl i  f i  cação u t i ­

l i z a d o  no e n s in n  des ta  d i s c i p l i n a ,  na UFAc, senp re  f o i  do p o r t u g u ê s .  
En termos de p r i o r i d a d e ,  p o r t a n t o ,  o que se consegue d i v i s a r ,  a p a r ­
t i r  das au las  de L i n g ü í s t i c a ,  no Ac r e ,  apon ta  para o domín io  da l í n ­
gua p o r tu gu es a .

Em 1978,  a U n i v e r s i d a d e  F ede ra l  do Ac re l a n ç a - s e  a campo, pa 
r?. e x e c u t a r  o p r o j e t o  de pesou i sa  "Dimensões S o c i o l i n g l l í s t i c a s  no Es­

tado  dn A c r e " ,  de a u t o r i a  do saudoso P r o f .  Hugo Antunes da S i l v a .  Era 
e l e  o resp on sáv e l  p e lo  en s i n o  da l i n g ü í s t i c a  nc Curso de L e t ra s  da 
! ’ ** c .  guando,  en j u l h o  de 1977,  v e i o  a f a l e c e r .  De i xou p r o n t o  o p r o ­

j e t o ,  c u j a  nego c iação  de f i n a n c i a m e n t o ,  j u n t o  ã SUDAM, Jã se en c on t ra  

va om fas e  a d i a n t a d a .  Ua época,  o c o n t r o l e  das i n i c i a t i v a s  de pesquji_ 
sa -  gênero de a t i v i d a d e  pra t i  car i ente ausen te  na i n s t i t u i ç ã o ,  a té  en­

tão -  e r a  f e i t o  p e lo  S e r v i ç o  de Ex t ensão ,  õ rgãc  da P r õ - P e i t o r i a  de £n 

s i n o .  Pesqu i sa  e E x t en sã o .  A pesqu i sa  não con tava  com i n f r a - e s t r u t u r a  

a l o t n a  na u n i v e r s i d a d e .  E o f i n a n c i a m e n t o  para aque le  p r o j e t o  f o i  

o b t i d o .
J u n t o  com a i ncumhênc ia  de as su m i r  a c a d e i r a  de L i n g ü í s t i c a ,  

a p a r t i r  de a g os to  de 1977,  f o i - n o s  en t r e g u e  também a r e s p o n s a b i l i d a ­

de de co o rd e na r  a execução da p e s q u i s a .  Ser iamos o b r i g a d o s  a a l o n g a r -  
-nc-s m u i to  se ,  a ber. da ve r d ad e ,  empreendêssemos a n a r r a t i v a  dos f a ­
tos  que marcaram a execução daquele p r o j e t o .  A h i s t o r i a  c o i n c i d i r i a  

eoe a p r ó p r i a  h i s t o r i a  da Uni v e r s i darle Fede ra l  do Ac r e ,  no d i f í c i l  
pass» de da r  espaço ao su rg im e n t o  da i n f r a - e s t r u t u r a  de pe squ i sa  que 
t e -  h o j e .  P rocu ra remos  a t e r - n o s  aos aspec t os  I n d i s p e n s á v e i s  ã con se ­

cução do o b j e t i v o  a que nos propusemos ao t r a t a r  de s te  t e n a :  a c r i t i ­
cò do a l ca n ce  de v i s ã o ,  como p r e - r e q u i s i t o  para o e s t a b e l e c i m e n t o  de 

p r i o r i d a d e s  no es t ud o  da l i nguagem na Ana zõn ia .

0 p r o j e t o  de pe squ i sa  "Dimensões S o c i o l i n q ü í s t i c a s  no Estado 

do Ac re "  p r e v i a  duas e tapas  de t r a b a l h o :  1 - )  o es t ud o  da norma c u l t a
em " i o  Dranco .  A c . ;  2 - )  ua es tudo  da l i n g u a l e r .  nos m u n i c í p i o s  do i n ­

t e r i o r  do E s t a d o ,  c u j a  i d e n t i f i c a ç ã o  não es t a v a  e x p l i c i t a d a ,  nas que
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não c a b ia  no tema da p r i m e i r a  e t a p a .  Cada uma de la s  v o l t a v a - s e  pare 

um u n i v e r s o  t o t a l m e n t e  d i v e r s o  do u n i v e r s o  v i s a d o  pe la  o u t r a .  A p r i ­
me i ra  e ta pa  c o l o c a v a - s e  na l i n h a  de pesqui sa  p r o p o s ta  po r  tope
B lanch ( 1 9 6 4 ) ,  r e co nh ec id a  p e lo  P ILEI  (1967)  e a s s i m i l a d a  pe la  e q u i ­

pe b r a s i l e i r a  do p r o j e t o  NURC ( 1 9 7 0 ) .  A sepunda e tapa punha em r e l e ­

vo os fenômenos de c o n t a c t o  e n t r e  l í n g u a s ,  t a n t o  na f r o n t e i r a ,  como 
no i n t e r i o r  do E s t ad o ,  v i sa nd o  às i n f l u ê n c i a s  do espanhol  e de l í n ­

guas i n d í g e n a s  sob re  o p o r tu g u ê s ,  no padrão p o p u l a r .  0 p r o j e t o  p r e v ia  
a i nd a  a c o n s t i t u i ç ã o  de uma equ ipe  i n t e r d i s c i  p i  1na r  para e x e c u t ã - l o  , 
bem como p r e s c r e v i a  a p a r t i c i p a ç ã o  de alunos de l e t r a s  da UFAc, t a n to  

do cu rso  r e g u l a r  (e s c a la d o s  para a 1* e t a p a ) ,  como do Curso de L i c e n ­
c i a t u r a  Cu r ta  Pa r ce la da  (p a r a  a Z- e t a p a ) .  A quan t i da de  de i n fo r m a n ­
tes  a serem i n q u i r i d o s  e ra  de 200 , em cada e t a p a .  0 tempo p r e v i s t o  pa 

ra a execução do p r o j e t o  I n t e i r o  e r a  de d o i s  anos:  1978 e 1979.
Procuramos nos o r g a n i z a r  na U n i v e r s i d a d e  Federal  do Acre . 

Graças ã compreensão da P r o f a .  V a n i r  de A lmeida Ho rác io  e S i l v a ,  na 

época che fe  do Depar tamento de L ínguas  e L e t r a s ,  conc lamou-se a U n i ­

v e r s i d a d e ,  em cada uma de suas un idades acadêmicas ,  e r e a l i z o u - s e  o 
19 Se m in á r i o  U n i v e r s i t á r i o  de A t i v i d a d e s  de Pesqui sa (2 a 6 de o u t u ­

b ro  de 19 78 ) .
Duran te  aq ue la  semana, deba teu -se  sob re  a s i t u a ç ã o  da pesqui^ 

sa na i n s t i t u i ç ã o .  0 s e m i n á r i o  não se r e s t r i n g i u ,  nem se c e n t r a l i z o u  

nos p roblemas  da pe squ i sa  l i n g O í s t l c a .  Foi  uma a t i v i d a d e  ab e r ta  a t o ­
das as i n i c i a t i v a s  e as p i r a ç õ e s  de pesqu isa na i n s t i t u i ç ã o  e na l o c a ­
l i d a d e .  •

Das un idades acadêmicas c o n v i d ad a s ,  apenas uma m in o r i a  f o i  
r e c e p t i v a  e compareceu.  Mesmo as s i m ,  na s í n t e s e  f i n a l ,  o s e m in á r i o  
con seg u iu  o f e r e c e r ,  cora b a s t a n t e  o b j e t i v i d a d e ,  uma p ro po s ta  v i á v e l  pa 

ra i n s t i t u c i o n a l i z a r - s e  a a t i v i d a d e  de pe squ i sa  na u n i v e r s i d a d e :  a l i ­
nhou o p r oc ess o  que se p o d e r i a  s e g u i r ,  para t a l  I n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  
no âmb i to  da P r õ - R e i t o r i a  de E n s i n o ,  Pesqui sa e Extensão (PROPEX) ; 

apon tou  os o b j e t i v o s  de s t e  s e r v i ç o  (assim pensado ,  em eq u i pa r aç ão  ao 
S e r v i ç o  de Ex tensão  e x i s t e n t e  na é p o c a ) ,  d e l i n e a n d o  as metas e su b s ­
t â n c i a  para a e x p l i c i t a ç ã o  de uma p o l í t i c a  de p e s q u i s a ;  ap resen tou  su 

gestões  pa ra  a ação ,  a p a r t i r  da o r g an i za çã o  de núc leos  de pesqu isa 
nos de p a r ta m e n to s .  No tempo que se s e g u iu ,  aos poucos ,  aque las  r e i v i n  

d i ca çõ es  fo r a m - se  to rn a nd o  r e a l i d a d e :  c o n s t i t u í r a m - s e  os núc leos  nos 

d e p a r ta m e n to s ;  c o n s t i t u i u - s e  a Coordenado r ia  de Apo io ao D e s e n v o l v i ­
mento da Pesqui sa  ( CADEP) ,  na PROPEX.

Não o b s t a n t e  a pe squ i sa  l i n g u ì s t i c a  t e r  s i d o  a a t i v i d a d e  mo­
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t o r a  para a r e a l i z a ç ã o  do 19 s e m in á r i o  de pesqu i sa  na UFAc, pouco pô ­

de f a v o r e c e r - s e  d e l e .  0 s e m i n á r i o  p e r m i t i u  a exp os i ção  das I n f o r m a ­
ções do p r o j e t o ,  ap resen tação  da equ ipe  e medidas que estavam sendo 

tonadas na execução do t r a b a l h o .  Has não se consegu iu  d i s c u t i r ,  nem, 

m u i to  menos, t e c e r  q u a l q u e r  a v a l i a ç ã o  do e x p o s t o ,  que pudesse melho­

r a r  as p o s s i b i l i d a d e s  de se l e v a r  a hom termo a execução do p r o j e t o .  
Mas i s t o  nâo co n s t ra ng e .  Para c o n t r i b u i r - s e  na a t i v i d a d e  de pesqu i sa  

õ p r e c i s o  e s t a r  des pe r to  para t a l .  f ,  naquele momento,  o que se f a 2 ia  
o ra  un e s f o r ç o  para d e s p e r t a r .

Kão ob s t an te  o 19 Semi na r i o  U n i v e r s i t á r i o  de A t i v i d a d e s  de 

Pesqu i sa  t e r  p r o j e t a d o  as l i n h a s  com que se montou a i n f r a - e s t r u t u r a  

de pesqu i sa  e x i s t e n t e  I ioJk na UFAc, n a i s  t a rd«  f o i  o r g a n i  : a d o ,  de no­
ve ,  un 1? s e r e n a r l o  de pe squ i sa  nesta i n s t i t u i ç ã o  (13 a I ß  de agos to 

dp 19m). Desta v ez ,  numa i n i c i a t i v a  da p r o p r i a  PROPEX, a t r a v é s ,  j u s -  

t a n i r . t e .  da C'DPP, que nada na i s  c senão a c r i s t a l i z a ç ã o  do que f o i  
p r o p o s to  naquele sem in a r i o  de pesqu i sa  r e a l i z a d o  em o u t u b r o  de 1 'J7M. 
:'a A i i azõn iô ,  não *  r a r o  as pessoas ani  rei  corno se a h i s t ó r i a  e s t i v e s ­

se seupre coneçando de novo.
P rocu rados ,  e n t ã o ,  o h t e r  o r i e n t a ç ã o  t é c n i c a  nos c e n t r o s  n a i s  

avar.çados do oaTs.  Enviamos c o r r e s po nd ê nc ia  a cada um dos coo rdenado ­

res do p r o j e t o  nur.C, nas c in c o  na io r e s  e mais a n t i g a s  c a p i t a i s :  Rio
.r- J a n e i r o ,  S a l v a d o r ,  São P a u lo ,  Re c i f e  e P o r t o  A l e g r e .  Achacos apo io  

na eq u i pe  de são Pau lo .
Ja ro  f i n i i  do a ro  l e t i v o  de 197S,  pudecos t e r  conosco o Pro 

f e s s u r  T m i to r  A t a i  I ba T e i x e i r a  de C a s t i l h o  (Ùf. ' ICAIlP). A c o la b o r aç ã o  

deste homea f o i  i n e s t l m ã v e l . - O r i en tou o melhoramento da progra- .ação 

do en s in o  de L i n g ü í s t i c a .  »1 n i  s t r o u  un cu rso  de i n i c i a ç ã o  à L i n g ü í s ­
t i c a  na l t  Semana de Estudos l i n g ü í s t i c o s  da UFAc (27 de novembro a 

19 de dezembro de 1973) e p r e s t o u  uir aconse lhamen to  p a c i e n t e  e sáb io  

a e q u i ne  do p r o j e t o .
Ao f i n a l  daquele ano ,  havíamos p e r c o r r i d o  as sedes dos mun i ­

c í p i o s  ac r eanos ,  conseguindo f a z e r  as g ravações  r e f e r e n t e s  à 2- e tapa 

da p r o j e t o .  A i n v e r s ã o  na seqOência das e t a p a s ,  pa ra  o t r a b a l h o  de 
g ravação  p re nd e -s e  ãs d i f i c u l d a d e  n a t u r a i s  de locomoção,  t í p i c a s  da 

r e g iã o  amazôn ica.  Graças aos e s c l a r e c im e n to s  do Dr .  A t a l i b a  T e i x e i r a  

de C a s t i l h o ,  sabíamos que s e r i a  n e c e s s a r i o  f a z e r  una sequnda v iagem , 
a f i r  de g r a v a r  novamente o que ap rese n tav a  d e f e i t o .  Uma r e f o r m u la ç ã o  

do p r o j e t o  p e r m i t i u  o b t e r  complementação de f i n a n c i a m e n t o ,  v i s a nd o  

j u s ta m e n te  ã r e a l i z a ç ã o  da nova viagem no ano s e g u i n t e .
En 1979 t ivemos de au se n ta r - n o s  da u n i v e r s i d a d e ,  pa ra  f a z e r
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o cu rso  de mest rado na PUC de Campinas (SP) .  Sucedeu -nos,  na ca d e i r a  

de l i n g u i s t i c a ,  na UFAc, bem como na coo rdenação do p r o j e t o ,  a P r o f a .  

Ana C r i s t i n a  A l d r i g u e .  Meste ano,  o P r o f .  Dr .  Dino P r e t i  es t e v e  no 

Acre e p r e s t o u  a s s i s t ê n c i a  a nova e q u i p e .  0 m a t e r i a l  g ravado  f o i  con­

s i d e r a d o ,  na m a i o r  p a r t e ,  como sem s e r v e n t i a  para o de se jado  a p r o v e i ­
t amen to c i e n t i f i c o .  A segunda v iagem ao I n t e r i o r ,  p o r  e s t e  p r o j e t o  , 

não pôde s e r  f e i t a .  E o r e l a t o r i o  f i n a l  da pesqu i sa  a p r e s e n t o u  un r e ­
s u l t a d o  bem ab a i xo  do e s p e r a d o .  F e l i z r s e n t e ,  como o m a t e r i a l  n ravado 
a i nd a  se acha guardado,  pode rá  s e r  reexaminado ass im que a UFAc, a t r £  

v i s  do seu Depar tamento de L e t r a s ,  c o n s id e r e  e s t e  t r a b a l h o  t ão  r e l e ­

v a n t e ,  que mereça ap o i o  i n s t i t u c i o n a l  para s e r  f e i t o .
Em 1980,  pe la  secunda v ez ,  un p r o j e t o  de pe squ i sa  l i n g ü í s t i ­

ca i  l ança do  à execução na U n i v e r s i d a d e  Fede ra l  do A c r e .  T r a t a - s e  do 

es tudo  do " L é x i c o  do S e r i n g u e i r o " ,  de a u t o r i a  da P r o f a .  Ana C r i s t i n a  
A l d r i g u e .  Ela p r o p r i a  o e x e c u t o u ,  con tando com a o r i e n t a ç ã o  da P r o f a .  
Ora.  - ' a r i a  Soco r ro  Aragáo (UFPb) .  V i s i t o u  s e r i n g a i s  dos m u n i c í p i o s  
ac reanos e co lh eu  os dados.  Ouando, em 1981,  p r e p a r a v a - s e  pa ra  se au­

s e n t a r ,  a f i m  de,  po r  sua v ez ,  f a z e r  o n e s t r a d o ,  d i spunha  de uma l i s ­

t a  onde f i g u r a v a m  os v e r b e t e s  en co n t ra do s  c um c o n j u n t o  de t e x t o s  do­

cumentando n a r r a t i v a s  f o r n e c i d a s  pe lo s  seus i n f o r m a n t e s .  Es te mate­

r i a l  encorpava o r e l a t o r i o  da p e s qu i s a  que f i z e r a .  T r a t a v a - s e ,  p o r ta n  
t o  de um r e s u l t a d o  p a r c i a l ,  a s e r v i r  de base para a a n a l i s e  a que a 
pe s q u i s a d o r a  se propunha d u r a n te  seu c u r s o  de m es t rad o .

Tanto o p r o j e t o  "Dimensões S o c i o l i n q ü l s t i  cas no Estadc do 

A c r e " ,  como o p r o j e t o  " l é x i c o  do S e r i n g u e i r o "  cor respondem a i n i c i a ­
t i v a s  da pe squ i sa  l i n g ü í s t i c a  v o l t a d a  para a d e s c r i ç ã o  do p o r t u g u ê s .  
B a s e ia n - s e  na p ro po s ta  da d i a l e t o l o o i a  s o c i a l ,  con a h i p ó t e s e  da co-  

- v a r i a ç ã o  1 IngüTs t i  c o - s o c i  a l . Ambos asp i ram 3 a p l i c a ç ã o  de seus resuj^ 
t a d o s ,  no en s i n o  do p o r t u g u ê s .  Sen d u v id a ,  a a n á l i s e  s i s t e m á t i c a  dos 

dados c o l h i d o s ,  em anbos os p r o j e t o s ,  r e f o r ç a r á  a i n c l i n a ç ã o  do e s t u ­
do da l i nguagem v o l t a d o  para o p o r t u g u ê s .  Z o que se a f e r e  destas  duas 

e x p e r i ê n c i a s  da pe squ i sa  l i n g ü í s t i c a ,  nes ta p a r t e  o r i d e n t a l  da Arazõ -  

n l a ,  que,  e r  corum,  de ixam v e r  a t é  as c a r ê n c i a s ,  dê m ane i ra  an á l og a ,  

onde se s o b r e s s a i  a ne cess idade  de s u f i c i ê n c i a  t é c n i c a  nos re c u r s o s
humanos.

Ou t ras  i n i c i a t i v a s  apontam para e s t a  nesma a r e a ,  n c o n j u n t o  
de t r a b a l h o s  m o n o g r ã f i c os  do Curso de E s p e c i a l i z a ç ã o  em L íngua P o r t u ­

guesa (DL.  UFAc, 1981 -19Ô2) ,  i n c l u i n d o  l evan tame n to s  l e x i c a i s ,  a b o r ­

dagens n o r f o - s i n t a t i c a s , i n c u r s õ e s  na g r a n i t i c a  h i s t ó r i c a  e na semân­
t i c a ,  ao l ado  da c o n q u i s t a  mais r i c a  do es t ud o  da l i ng ua ge m,  nes te
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c u r s o :  o s u b s t a n c i a l  r e f o r ç o  no t r a t o  s i s t e m a t i c o  da redação e s c o l a r ,  
que promoveu o avanço n a i s  s i g n i f i c a t i v o  de o rd cn  m e t o d o l o g i c a ,  g r a ­

ças ã p r e c i o s a  o r i e n t a ç ã o  da P r o f a .  A l b a n i t a  Guerra de A r a ú jo  (UFPb).
Es tà na área do; en s in o  de l í n g u a  p o r tu q u e s a ,  a t u a lm e n t e ,  o 

n a i o r  número de pessoas q u a l i f i c a d a s  do Pep a r ta n en to  de L e t ra s  da 

UFAc, t a n t o  a n í v e l  de e s p e c i a l i z a ç ã o ,  como a n í v e l  de mes t r ado .  Tem 
s i d o  nes ta  mesr.a area que têm o c o r r i d o  i n i c i a t i v a s  de es tudo em con­
v e r g ê n c ia  com a l i n g u i s t i c a .  Neste p lano  ganha des taque a a tuação da 

P r o f a .  L u c i l i a  Pa r i a  Pa r ra  P a s t r o .  Eu 1980,  j u n t o  coir a P r o f a .  Ana 
C r i s t i n a  A l d r i g u e ,  e l a  con sec u l u  a p l i c a r  t r a b a l h o  e s c o l a r ,  a n í v e l  

<ie i f i g s  l i g a ç ã o ,  no t e r c e i r o  p e r ío d o  de l e t r a s ,  em f o n è t i c a  e f o n o l o ­

g i a .  P res e n t em e n t e , levamos a e f e i t o ,  cora os a lunos  do q u a r t o  pe r ío do  
de l e t r a s ,  un expe r i men to  sobre o domín io  da m o r f o - s i n t a x e , e -  reda ­
ções de a lunos  de 1- a 4-  s é r i e  do 19 n rau.

Ho je ,  no Curso de L e t r a s  da UFAc, j á  se reservam t r ê s  p e r í o ­
dos para o ens ino  da L i n g ü í s t i c a .  Foi  mais ura c o n q u i s t a  daquele ano 
fecunöo de 1970. Assim,  i n i c i a m o s  o a luno  na L i n g ü í s t i c a ,  s i t u a n d o  a 

d i s c i p l i n a  e seu o b j e t o  no ca rpo  g e r a l  da comun icação ,  chamando a

a tenç ão  para a c o - e x i s t ê n c i a  o r e l a c io n a m e n to  e n t r e  as e n t i d a d e s  s im ­
b ó l i c a s ,  bem como para a ev o l uç ão  h i s t ó r i c a  dos es tu dos  da l i nguagem,  

a f i t  de f a c i l i t a r  a compreensão sob re  o avanço m e t o d o l ó g i c o .  Ao im ­
p l a n t a r - s e  es t e  p e r ío do  l e t i v o ,  t e v e - s e  em m i r a  a am p l i a ção  da v i sã o  
sob re  a l i ng ua ge m,  na d i r e ç ã o  mais seg u ra ,  s a c r i f i c a n d o - s e  o u t ro s  r u ­

mos gue conduzissem a campos, t a l v e z ,  a té  r .als r e l e v a n t e s .  Não obstan  
t e ,  po r  exec ip lo ,  s e r  o Acre um núc leo  de a ldea ne n tos  i n d í g e n a s ,  a rea^ 
1 i d ad e  dos f a t o s  da comunicação s o c i a l  e s t a  f o r t em e n t e  i n s e r i d a  na vi^ 

da c o m u n i t á r i a .  São r e a l i d a d e s  i s o l a d a s ,  t a n t o  quanto são i s o la d o s  os 
p r õ n r i o s  g ru po s .  Assim ë que ,  a e x p e c t a t i v a  de uma pessoa i n t e r e s s a d a  
na pe squ i sa  l i n g ü í s t i c a  na Amazônia pode d i f e r i r  da preocupação de 

quem v i v ê n c i a  a Amazônia.  Do ponto de v i s t a  e x t e r n o ,  pode ganhar  r e l e  
vo mais a l t o  a q u i l o  que se p r e c i s a  f a z e r  com a L i n g ü í s t i c a  na Amazô­
n i a ;  do ponto de v i s t a  de quem e s t a  na Amazônia,  o caminho para I s t o  

passa p e lo  caminho do que se pode f a z e r ,  eo t ermos de p r i o r i d a d e .
f'escio que o u t r a s  áreas chamem a a te nç ão ,  como o es tudo das 

l í n g u a s  i n d í g e n a s ,  a a p l i c a ç ã o  ao en s i n o  de l í n g u a s  e s t r a n g e i r a s ,  ou 

o campo g e r a l  dos f a t o s  s e r i o l o ç i c o s , nenhuma de las  s u p l a n t a ,  em t e r ­

mos de p r i o r i d a d e ,  a t e n d ê n c ia  da pesqu isa l i n g ü í s t i c a  o r i e n t a d a  para 

os f a t o s  da l í n g u a  p o r tu g u e s a ,  no Ac r e .  C o que,  a tu a lmen te  se pode 

v e r .
Prossegue o t r a b a l h o  á rduo  de f a z e r  d e s p e r t a r .  Quando as i n s  

t i t u i ç õ e s ,  nas pessoas que as d i r i g e m ,  despe r ta rem para a ne cess i da -



de de c r i a r  i n f r a - e s t r u t u r a  para que a pesqu isa l i n g u i s t i c a  na fti razo- 

n ia  t enha s u f i c i e n t e  f o r ç a  para r iebruça r- se  sobre os campos que se 

ap res e n t an  mais ca re n t es  e ,  ao mesir.o t e r p o ,  mais p e c u l i a r e s  a es ta  re 
g i ã o ,  con s id e rando  e s t e  t r a b a l h o  ve rd a d e i r a n e n t e  r e l e v a n t e  e seu p r o ­

du to  u1-« co i s a  verdade i  r a re r . t e  ú t i l ,  passaremos a um novo c a p í t u l o  na 

h i s t o r i a  da nossa r e n t e .  Cue, a te  l ã ,  se tenha ap rend ido  a c u m p r i r ,  
com s e r u r a n ç a ,  as e tapas t é c n i c a s  do es tu do ,  cono condi ção  r a r a  a p r o ­

ve i t a m en to  de seus r e s u l t a d o s .  Hue, no es f o rç o  para d e s p e r t a r ,  não se 

apague na memoria os d i s s a b o r e s  c u r t i d o s  nos p r i m e i r o s  passos da pes­
qu isa  l i n g ü í s t i c a  na Amazônia.  Porque aquela a g r u r a ,  ao e n c e t a r ,  sen 

base s u f i c i e n t e ,  pe squ i sa  l i n g ü í s t i c a  no po r tuguês  tanbên pode se r  

v i s t a  cono v e r d a d e i r o  b e n e f í c i o ,  em fav o r  das o u t ra s  áreas de pe s q u i ­
s a ,  a inda  não tocadas .  0 s o f r i m e n t o  dos r e s u l t a d o s  oouco animadores 

são r i g o r o s o  a v i s o ,  para que não sucedan nas o u t ra s  áreas perdas i r r e  

p a r a v e i s .
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PRIORI TAHCS W PESQUISA LIHfiÖtSTICA HA A-AZOllIA 

Mar la de l lazarë V i e i r a  

( UFP .A)

Anui nesta exnos i ção  i n te r p r e ta m o s  como pesqui sa  a a t i v i d a ­
de de l n v e s t i q a ç à o  t ê c i i i c o - c i c n t ï f l c a  da r e a l i d a d e ,  f e i t a  por  i n s t i ­
t i ' ! ™ ^  p ú b l i c a s .  F,  no b r a s i l ,  a a t i v i d a d e  de pesqu i sa  sob forma s i s  
t em a t i ca  ? r e l a t i v a m e n t e  nova.  São marcos h i s t ó r i c o s  da pesqui sa  e i en  
t i f i c a ,  e n t r e  nos,  o I n s t i t u t o  de Mannuinhos e a Faculdade de F i l o s o ”  
f i a  da Un ive r s id ad e  de São Pau lo .  0 p r i m e i r o ,  c r i a d o  no i n í c i o  do sé­
c u l o ,  f o i  de s t i na do  a r e s o l v e r  graves problemas de saúde P u b l i c a ;  a 
segunda,  fundada em 1934, marca o . reconhec imen to  da pesqui sa  c i e n t í ­

f i c a  como uma das funções bãs i cas  de nossas U n i v e r s i d a d e s ,  com a 
i d é i a  nova de a s s o c i a r - s e  ã l n v e s t i q a ç à o  e ao e n s in o .

Ora,  era se t r a t a n d o  de Ama2Õnia ,  a p r i m e i r a  i n s t i t u i ç ã o  pa­
ra pesqu isa f o i  o Museu E m í l i o  Go e ld i ,  c r i a d o  em 1866,  l i g a d o  ao I n s ­

t i t u t o  Nac ional  de Pesquisas da Amazônia,  Órgão do CNPq, em 1954.  Em 
sua fase áu rea ,  a i n i c i a l ,  o Museu E m í l i o  Goe ld i  r e a l i z o u  pesqui sa  so 

b r e  bo ta n i ca  e z o o lo g i a  na reg iã o  Amazônica.  Após uma fas e  de d e c l í ­
n i o ,  a i n v e s t i q a ç ã o  r e s s u r g i u  no G o e ld i ,  t o r n a n d o - s e  e l e  o ó rgão de 
pe sq u i s a ,  e n t r e  nós,  no campo das c i ê n c i a s  n a t u r a i s  e s o c i a i s .

£ c l a r o  que o u t ra s  i n s t i t u i ç õ e s  im p o r t a n t e s  s u r g i r a m  na r e ­
g i ã o .  Na década de 30,  no Pa rá ,  s u r g i r a m :  o I n s t i t u t o  Agronômico do 
N o r te ,  que deu or igem ã Faculdade de C iê nc i as  A o r ã r i a s  e ao órgão r e ­

g i o n a l  da EMBRAPA; o I n s t i t u t o  de P a t o lo g ia  E x pe r im e n t a l  do No r te  que 
se t ra ns fo rm o u  no a t u a l  I n s t i t u t o  Evandro Chagas.  Em 1957,  c o n s t i t u i -  
-se a U n i v e rs id ad e  Fede ra l  do Pará,  e e» 1966,  a U n i v e r s id a de  Fede ra l  
do Amazonas, a f o ra  o u t ra s  mais j ovens a in d a .  Também como c e n t r o  de 

pesqu isas médicas ,  no Amazonas, hã o I n s t i t u t o  de Doenças T r o p i c a i s .

Do expos to ac ima,  vê-se que na Amazônia o t r a b a l h o  c i e n t í f i ^  
c o ,  além de se r  a t i v i d a d e  ba s t an te  nova,  não o f e r e c e  o p o r tu n id a de s  , 

e s p ec ia lm e n t e ,  nas areas da Educação,  das L e t r a s ,  das Humanidades,  em 
bora sabendo-se que a Amazônia reúne,  a i n d a ,  uma popu lação que se de^ 
t a c a  do r e s t o  do pa ís  pe los  aspec tos  de sua c u l t u r a  l o c a l ,  com i d é i a s ,  

conhec imen tos ,  a r t e f a t o s ,  padrões de compor tamento e a t i t u d e s  pecu­

l i a r e s  a soc iedades de pouco c o n t a t o .

Poi s é de n t ro  desse con tex to  da pe squ i sa  na Amazônia que j a  

se pode im a g in a r  a s i t u a ç ã o  da pesquisa l i n g u i s t i c a .  N o ta -s e ,  de f a t o ,  
uma grande l a c u n a ,  nesse s e n t i d o ,  por  p a r te  das I n s t i t u i ç õ e s  r a d i c a ­

le



das na Amazônia.  0 que se vê são e n t i d a d e s  e s t r a n g e i r a s , e de f o r a  da 
r e g iã o ,  v o l t a d a s  para as i n v e s t i g a ç õ e s  1 i n g ü í s t i  c a s , en r i quecendo  a-  

cervos n a c i o n a i s  e e s t r a n g e i r o s ,  sem, c on t u d o ,  l e g a r  ãs I n s t i t u i ç õ e s  

amazônicas q u a l q u e r  p a r t i c i p a ç ã o  e f e t i v a  t a n t o  no que d i z  r e s p e i t o  

aos p ro ced imen tos  t é c n i c o s - m e t o d o l õ g i c o s , quan to  ao t r e i n a n e n t o  de 

pe squ i sado res  l o c a i s .

Tudo é d i f í c i l  na Amazônia e pa ra  a Amazônia.
N a tu r a l m e n t e ,  sabemos que a r e g iã o  se re s s e n t e  de pessoal  

q u a l i f i c a d o .  São a inda  poucos os que têm,  r e a lm e n t e ,  condi ções de l e ­
va r  a bom termo t r a b a l h o s  de pesqu i sa  e es tes  poucos que começam a
e m e r g i r  não são i n c e n t i v a d o s ,  não são a p o i ad o s ,  f i c a n d o  os nesmos a

se debaterem em águas c o n t r á r i a s  t e n t a n d o ,  t o d a v i a ,  s o b r e v i v e r .  Não 

há c r e d i b i l i d a d e  po r  p a r t e  das I n s t i t u i ç õ e s  de pesqu i sas  e das F in a n ­
c i a d o r a s ,  porque o e x i g i d o  l o go  ê o "know-how"  do p e s q u i s a d o r .  Mas 

como "know-how" para quem i n i c i a ?  Será que os grandes pe s q u i s a d o r e s ,  
os grandes c i e n t i s t a s  Já nasceram p r o n t o s ?  Essa é uma das r e a l i d a d e s  
com que se depara o e s t u d i o s o  na Amazônia.

No Pa ra ,  a pesqu i sa  l i n g u i s t i c a  a inda  é I n i c i a n t e  como em 
toda  a Amazônia.  Não há l i n h a s  de p e s q u i s a .  Ex i s te m ,  s im ,  e s t u d io s o s  

preocupados era f i x a r ,  an tes que desapareçam com o caminhar  da c i v i l i ­

zação,  aspec tos  das d i f e r e n t e s  c u l t u r a s  e x i s t e n t e s  na Região e a l g u ­
mas de las  era v i a  de de sap a rec imen to .

Até 1975 os es tu dos  l i n g f l í s t l c o s  e n t r e  paraenses foram mar­

cados po r  "e s tu do s  pe ss oa i s  de g ra má t i co s  e amadores de c o i s a s  da l i n  
guagem" (A.  Campos, 1980,  pag .  5 3 ) .  Apôs 1975,  na UFPa, com o desen­

v o l v im e n t o  do P r o j e t o  de pesqu isa dos F a la r e s  Pa raenses .  e com a 

ap resen tação  de d i s s e r t a ç õ e s  de Mes t r ad o ,  os es tudos  l i n g O T s t l c o s  pa­
raens es ,  de base c i e n t í f i c a ,  marcam a sua p resença  na h i s t ó r i a  das 
nossas l e t r a s .  Todav ia não se pode a inda  f a l a r  em l i n h a s  de pesqu isa 

d e f i n i d a s ,  num Estado i n t e g r a n t e  de uma r e g i ã o  que a inda a b r i g a  em 
seu T e r r i t ó r i o  uma grande qu an t i da de  de grupos t r i b a i s ,  m u i t o s ,  a i n ­
da,  não es t u d a d o s ,  e a b r i g a  ao mesno tempo uma popu lação de f a l a r  pe­

c u l i a r  ã sua p r ó p r i a  c u l t u r a  com c a r a c t e r í s t i c a s  remanescente dos p r i  
m i t i  vos h a b i t a n t e s  da r e g i ã o ,  do b ranco  c o n q u i s t a d o r  e do negro escra 
v o .

No Museu E m í l i o  G o e ld i ,  além de pe squ i sas  l i n g ü í s t i c a s  ex -  
pa r sa s ,  não ha também pe squ i sas  s i s t e m á t i c a s  na área da L i n g u i s t i c a .  
Só agora pa rece  o Museu q u e r e r  i n i c i a r  uma nova f r e n t e  de pe squ i sa  , 

a da L i n g ü í s t i c a  i n d í g e n a .

Embora j á  se v i s l umbrem no P a r i  caminhos que I d e n t i f i c a m  du
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a s U n h a s  de p e s q u i s a ,  o das l í n g u a s  I nd íge na s  e a dos f a l a r e s  ou d i £  

l e t o s  r e g i o n a i s ,  não há ,  t o d a v i a ,  uma f i l o s o f i a  nessas p o s s í v e i s  l i ­

nhas de p e s q u i s a ,  po r  p a r t e  das I n s t i t u i ç õ e s  que a desenvolvem ou ve ­

nham a d e s e n v o l v ê - l a s .  Cada I n s t i t u i ç ã o  t r a ç a  o seu caminho,  de a c o r ­
do com os i n t e r e s s e s  dos que apresentara seus p r o j e t o s  de es tudos  sem, 

t o d a v i a ,  um p lano  d i r e t o r  de pesqu i sa  e n t r e  as I n s t i t u i ç õ e s  l o c a i s  , 
esquec idas  de que j u n t a s  pode r iam che ga r  a melhores s o l u ç õ e s :  a de
p r o j e t o s  com r e s u l t a d o s  mais r á p i d o s ,  o da formação de pesqu i sad o re s  

na Amazônia,  o da c o n s t i t u i ç ã o  de um g rupo de t r a b a l h o  v o l t a d o  para o 

r e g i o n a l ,  r eco lhendo  dados de i n e s t i m á v e l  v a l o r ,  sem os qu a i s  a memo­

r i a  na c io na l  f i c a r á  1 r r e v e r s i  ve lmen te  compro ieet lda .

2 .  0 que a Un i v e r s id a d e  do Pará tem f e i t o ,  desde 1957,  na 
área da l i n g u i s t i c a

Con a f e b r e  de mes t rado e do u to ra do  en todas as U n i v e r s i d a ­
des,  os t r a b a l h o s  a s e g u i r  r e l a c i o n a d o s ,  de p r o fe s s o r e s  do Cent ro 

de L e t r a s ,  f oram r e a l i z a d o s :

01.  E s t r u t u r a s  Su b j ac en t es  de algum t i p o s  de f r as es  declara^ 
t l v a s  do O i a l e t o  G a v i ã o - j ê ,  Le op o l d in a  Mar ia  A r a u jo  , 

1977,  UFPa (UFS-SC).

02.  Aspectos  do F a l a r  Paraense,  ( F o n e t i c a - F o n o l o g i a  e Semãn 

t i c a ) ,  M. de Nazaré da Cruz V i e i r a ,  1978,  UFPa ( PUC- 

-R0).
03 .  A L íngua Po r tuguesa  do Sécu lo  XVI ,  Rosa Coelho de As­

s i s ,  1979,  UFPa (UFRJ-RJ) .

04 .  0 L é x i c o  e as Va r i ações  E x t r a - L i n g O í s t i c a s , C la u d e t t e  
Reis P r i e t o .  1980,  UFPa (PUC-RS).

05.  A I n t e r f e r ê n c i a  da Língua Japonesa na M o r f o s s l n t a x e  da 
L íngua Po r tu gue sa ,  C é l i a  B r i t o ,  19B0, UFPa (PUC-RS).

06.  Essai  de D é l i m i t a t i o n  de Contenus Le x i c a ux  pou r  un 
Programe de Debu tants  en F ra nça i s  ( P re -A d o l es c en ts  
B r é s i l i e n s  du Système S c o l a i r e ,  José Car los  Cunha , 

1980,  UFPa ( Toulouse -  França ) .

07.  Aspectos do F a la r  B r a g a n t i n o  f i x a d o s  em 'Menina que vem
de I t a i a r a ' ,  Mar ia de Lourdes Maues, 1981,  UFPa

(PUC-RS).
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)8 . A Concordância nominal  e ve rb a l  no A n a l f ab e t o  da Zona 

B r a g a n t i n a ,  Te r ez lnha  de Jesus Carva lho  N ina ,  1981 ,

UFPa (PUC-RS).

)9.  “ 0 A f r i c a n i s m o  em Bruno de Menezes" ,  E l a n i r  Pessoa Go­
mes da S i l v a ,  1981, UFPa (PUC-RS).

10. Estudos S o c i o ' l i n g f l T s t i c o s :  Med ic ina  Case i ra  Paraense , 
Mar ia  de Nazaré da Cruz V i e i r a  e José Melo Viana Neto 
( C o l a b o r a d o r ) ,  1982, UFPa.

Também, do i s  p r o j e t o s  de pesqui sa  se desenvolvem na UFPa na área da 
L i n g f l í s t l c a  -  o P r o j e t o  que es tuda os F a la res  ou D i a le t o s  Paraenses , 

e o p r o j e t o  que es tuda os desv ios  L i n g ü í s t i c o s  do Por tuguês nas Reda­
ções dos V e s t i b u l a n d o s  da UFPa.' UM p r o j e t o  sobre o Levantamento e Es­

tudos P r e l i m i n a r e s  das Línguas Ind ígenas  da Amazônia f o i  e l abo rado  
por  nós.  e encaminhado ã FINEP, a t ravés  da FADESP, em 1979,  não obten 
do a té  h o je  nenhuma re s p o s t a  p o s i t i v a  ou n e g a t i v a .  Tal vez o “ Know - 

-How" de que fa lamos a n t e r i o r m e n t e  se ja o prob lema.
Como j í  d i ssemos,  no i n í c i o  desta e x p o s i ç ã o ,  o Parã,  como 

toda a Amazônia e um c e l e i r o  de r i quezas  i n e x p l o r a d a s ,  e .  de n t re  es ­
sas ,  a l i nguagem de seu povo,  de seus h a b i t a n t e s .  Em seu t e r r i t ó r i o  

ex i s te m  grupos i n d íg e na s  a inda  não es tudados.  A l í ng ua  p o p u la r ,  a l i n  

guagem caboc la  ap res en ta  a d i v e r s i d a d e  na un idade de que f a l a  S. S. 
Neto ( 1 9 6 0 ) ,  sem comprometer  a un idade com t r a ç o s  d i a l e t a i s  c a r a c t e ­

r í s t i c o s  f ac e  ãs demais re g iõ e s  b r a s i l e i r a s ,  s o b r e t u d o ,  no n í v e l  l é -  
x i c o - s e m ã n t l c o  onde se não domina,  mas e q u i l i b r a - s e  em 40*  a 50*  com 
um v o c a b u l á r i o  de c a r a c t e r í s t i c a s  t i p i c a m e n t e  I nd ígenas  na sua forma 

e con teúdo ,  20*  com um v o c a b u l á r i o ,  p re dom inan te ,  r e f l e t i n d o  a l í n g u a  
gem q u i n h e n t i s t a . Ainda nos f a l a r e s  p o p u la r e s ,  no n í v e l  f o n i t l c o - f o -  
n o l õ g i c o ,  t r a ç o s  d i a l e t a i s  po r tugueses  são marcan tes ,  como po r  exem­

p lo  o fonema / o /  se r e a l i z a r  f on e t i cam en te  como (u)  em todas as p o s i ­
ções d e n t r o  do v o c a b u l á r i o  o caso da não r e a l i z a ç ã o  do / r /  f i n a l ;  a 
r e a l i z a ç ã o  do / r /  dup lo  não v e l a r ,  mas a l v e o l a r - p a l a t a l ; a r e a l i z a ç ã o  

do / r /  i n i c i a l  f r i c a t i v o ,  e t c .  0 f a l a r  paraense ap resen ta  s u b - f a l a -  

res  de acordo com as i n f l u ê n c i a s  é t n i c a s  de cada uma das 15 m i c r o - r e -  
g lões  em que e s t á  e s t a t i s t i c a m e n t e  d i v i d i d o  o Es tado .  E a té  o apareci^ 
mento dos t r a b a l h o s  acima mencionados,  o que se f az  no Parã l i m i t o u -  

-se a t r a b a l h o s  t e ó r i c o s  sob re  aspec tos  g e r a i s ,  como o rgan i zação  de 

g l o s s á r i o s ,  assun tos  g r a m a t i c a i s ,  e n f im ,  es tudos que não chegaram, no 
d i z e r  de S i l v i o  E l i a ,  a e l i m i n a r  a " l a men táv e l  l a c u n a "  e x i s t e n t e  na 
grande área Amazônica,  co i s as  que permi tem a j u d a r  uma tonada de p o s l -
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ção sobre a unidade e d i v e r s i d a d e  f o n o l o g i c a  do po r tuguês  en todas as 

áreas b r a s i l e i r a s .

3.  A Formação de pesqu isadores  na Amazônia

*A formação de nossos pesqui sadores  req ue r  am b i en te ,  que só 
pode se r  encon t rado  mina comunidade c i e n t í f i c a .  Por  o u t r o  l a d o ,  a f i n  

de a ss e gu ra r  sua p r ó p r i a  s o b r e v i v ê n c i a ,  i  dever  da comunidade p r o du ­

z i r  sempre novos p e s qu i s ad o r e s .  A esco lha  e a i n i c i a ç ã o  dos novos tra^ 
ba lh ado res  para a c i ê n c i a  ê uma t a r e f a  d i f í c i l ,  t o r na da  a inda  n a i s  dl^ 

f i d i  nas cond i ções  a t u a i s  de nossas Uni v e r s i  dades " .  São v á r i o s  os 
f a t o r e s  que d i f i c u l t a m  a formação de novos p e s q u i s a d o r e s :  a)  reconhe
c o r  ho je  os bons e s t u d a n t e s ,  para e f e i t o  de s e l e ç ã o ;  é d i f í c i l ,  uma 
vez que os p r o fe s s o r e s  com encargos de pe s q u i s a ,  em g e r a l ,  são os do­
cen tes  que se encarregam de au las  de n a l o r  p o r t e ,  a tendendo a um nume 
ro  e x c e s s i vo  de a l un os ,  que não l hes  da cond i ções  nem de conhecer

seus p r ó p r i o s  a l u n o s ,  b)  ê escasso o tempo dedi cado para a pe sq u i s a :  
bOX para au las e 50X para pe s qu i s a ,  quando i s s o  a c o n t ec e ,  p o i s  o do­
cen te  a l i r a  dos cursos  de g raduação ,  tem os Cursos de Pós-Graduação,  

que de les  ex ige  tempo m a i o r  para p r e p a r a r  as a u l a s :  e n f i m ,  hã r ea ln en  

t.c f a l t a  de i n c e n t i v o  e e s t í m u l o  ao p e s q u i s a d o r ,  que e n c o n t r a  todos 

esses grandes problemas para a sua formação.

4.  Engajamento do pesqu i sad o r  na r e a l i d ade Amazônica

A im p or tâ n c i a  da pesquisa c i e n t í f i c a  em todos os ramos de 

conhecimentos e ho je reconhec ida  no p r og re ss o  econômico e na t r a n s f o r  

raação das soc iedades.
0 conhecimento c i e n t í f i c o  tem e f e i t o  c u m u l a t i v o .  E le  tem 

de se r  a p l i c a d o  na geração de novas t é c n i c a s  e de novos conhecimen­

to s ,  os quai s  vão aumentar  o avanço das soc iedades e v o lu í d a s  e a l a r -  
qam cada vez mais a d i s t â n c i a  que as separa daquelas  em es tados  mais 

i n f e r i o r e s .  Fato que não o c o r r e  e n t r e  nós,  t o r na nd o -n os  sempre depen­
de n tes .  F a la -s e  de uma r e a l i d a d e  amazôn ica,  mas m u i to  f a l t a  para a 
compreensão dessa r e a l i d a d e .  0 que se conhece da c u l t u r a ,  da l i n g u a ­

gem de seus h a b i t a n t e s ?  S i s t e m a t i c a m e n t e ,  pouco ou quase nada.  P r e c i ­
samos, p o r t a n t o ,  que nos s e j a  dada ma io r  a te nç ão ,  ma io r  c o l ab o r aç ã o ,  
dos de d e n t r o  e de f o r a  da r e g i ã o ,  ass im como, p rec i samos  da un ião 

dos pesqu i sadores  da r e g iã o  para que uma p o l í t i c a ,  d e n t r o  de uma l i ­

nha f i l o s ó f i c a ,  s e j a  adotada pe las I n s t i t u i ç õ e s  P u b l i c a s  r e g i o n a i s  , 

e s p e c l a l  mente pe las  U n i v e r s i d a d e s .  Precisamos do ap o i o  dos p e s qu i s a ­
dores e x p e r i e n t e s  para a p repa ração de nos,  pe s qu i s ad o r e s  menos expe-
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r i e n t e s  e p repa ração  de novos pe sq u i s a d o r e s .  Preci samos de novos co­

nhec imentos  t e ó r i c o s ,  m e t o d o l ó g i c o s ,  p r á t i c o s ,  e n f i m ,  prec i samos a- 

p rend e r  conhec imen tos c i e n t í f i c o s  e s p e c i a l i z a d o s ,  sua a p l i c a ç ã o  e im­

p o r t â n c i a  em b e n e f í c i o  da soc i ed ade  e do Pa ís .
Somente a t r a v é s  dos r e s u l t a d o s  da a p l i c a ç ã o  dos conhec imen­

tos c i e n t í f i c o s  e t e c n o l ó g i c o s  na so luç ão  dos problemas da soc ie da de ,  

a r e g iã o  amazônica t o r n a r - s e - ã  a r e g iã o  nação do f u t u r o ,  de u r  país 
r i c o ,  mas com t a n ta  m i s é r i a  a emp ob rec ê - l o ,  no p r e s e n t e .

5 . Sugestão para a Pesqui sa L i n g ü í s t i c a  na Amazônia

1.  T raça r  uma p o l í t i c a  de pesqu isa na area da L i n g ü í s t i ­
ca .  d i r e c i o n a d a  ao es tado  do Por tuguês e das Línguas 

I n d í g e n a s .

2.  I n t e g r a ç ã o  dos ó rgãos de Pesqui sa l o c a i s  e r e g i o n a i s .

3.  Apo io e i n c e n t i v o ,  a t r a vé s  de t r o c a s  de e x p e r i ê n c i a s ,  

dos pe s qu i sa do re s  de f o r a  da r e g i ã o .

4 .  Apo io das I n s t i t u i ç õ e s  Na c iona i s  de pesqu i sa  aos g r u ­

pos emergentes da r e g i ã o .
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Mesa-Redonda 2:  Var i edades do Po r tuguês do B r a s i l

P r e s i d e n t e :  L u i z  A n t o n io  Marcuschl
Fxposl  t o r e s :  M i r i am  Lemle (UFRJ)

, Dino P r e t i  (USP)
A t a l i b a  T. de C a s t i l h o  (UNICAMP)

Dia 11 de J u l h o  de 1983,  das 15 as IB  horas

A VARIAÇAO NA TORMA FONOLOGICA 

Re levâ nc i a  na a l f a b e t i z a ç ã o  

Ml r iam Lemle 

(UFRJ)

Quem pára para co n t e m p la r  as e s t a t í s t i c a s  da educação no Bra 
s i i  não pode d e i x a r  de f i c a r  e s t a r r e c i d o  e i n t r i g a d o  com uma c a r a c t e ­

r í s t i c a  comum aos g r á f i c o s  de todas as r e q l õ e s .  de n o r t e  a s u l  do pa-  
Ts.  Para t odas as r e g i õ e s ,  as f i g u r a s  das p i râm ides  que rep resen tam as 
suc e s s i va s  reduções numér icas  da c l i e n t e l a  do s i s t ema  e s c o l a r  t ê n  o 

e s t r e i t a m e n t o  m a i o r  no mesmo .p o n t o .
A m a i o r  de todas as quedas numér icas se dã na passagem da 

p r i m e i r a  para a segunda s é r i e  do p r i m e i r o  g ra u .  É a l i  que ro lam cabe­

ças nas pe rcen tagens  mais es t a r r e c e d o r a s . 0 p e r c e n tu a l  de perda da c l  i_ 
e n t e i a  e s c o l a r  v a r i a ,  da p r i m e i r a  para a segunda s é r i e ,  de 60S a 30X. 

As taxas são um pouco mais e levad as  ao n o r t e  do que ao s u l ,  sendo a me 
d ia  n a c i o na l  de 55% de pe rda sõ nessa t r a n s i ç ã o .  Depois desse e s t r e i ­
tamento m a i o r ,  c o n t i n u a  a p i r â m id e  a e s t r e i t a r - s e  g r a d a t i  v a n e n t e , a té  
v i r a r  a d i r . i n u t a  p o n t i n h a  dos que chegam ao f im  de um cu rso  u n i v e r s i t à  

r i o .
Cabe-nos p e r g u n t a r :  po r  que a perda ma le r  se da a l i ,  na p r i ­

me i r a  s é r i e ?  0 que há de e s p e c i a l  nesse momento? A fome a p e r t a  mais os 
estômagos dos da p r i m e i r a  do que os da segunda s e r i e ?  A necess idade de 

t r a b a l h a r  na roça detém mais os da p r i m e i r a  que os da segunda s é r i e ?  
Por  que aque la  t r a n s i ç ã o  é t ão mais d ra má t i ca  que todas as o u t ra s ?
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Chamou-me a a te nç ão ,  recentemente,  uma pesquisa de Zaía 
Brandão,  Any Out ra Coelho da Rocha e Ana Mar ia Baeta I n t i t u l a d a  " 0
es tado  da pesqui sa  sobre evasão e repe tênc ia  e s c o l a r  no B r a s i l  E
uma g i ga n te sc a  obra de c o l e t a ,  recensão e av a l i a ç ã o  de es tudos  r e a l i ­

zados sobre esse tema em todo o p a í s .  R e l a t ó r i o  en t regue ao INEP/MEC, 
1981.

Num sumár io  mais do que super -resumido desse levan tamento ,  

as pesqu i sado ras  desc ob r i r am que as pesquisas da área de educação so­
bre o tema "evasão e r e p e t ê n c i a "  podem s e r  c l a s s i f i c a d a s  em termos de 
t r ê s  h i p ó te se s  pe las  qu a i s  se t e n t a r i a  e x p l i c a r  a grande pe rda:

1-  h i pó te se  -  a h i p ó te s e  b i o l ó g i c a .  A s u b n u t r i ç ã o ,  as doenças endê­
m icas ,  a p reca r i eda de  das condi ções  f í s i c a s  do a luno  s e r i a  o grande 
o b s t á c u l o  ao rendimento e s c o l a r .

2-  h i p ó te s e  -  a h i p ó te s e  s o c i o l ó g i c a .  A pobreza das comunidades,  a 
necess idade da c o n t r i b u i ç ã o  das c r i a nça s  no t r a b a lh o  da roça ou ou­
t r as  t a r e f a s ,  problemas de acesso ,  t r a n s p o r t e ,  e t c . ,  se r i am os f a t o ­
res p r i m o r d i a l m e n t e  responsáve i s  pe la  grande perda da c l i e n t e l a  esco ­
l a r .

As au to ras  da pesqu i sa mencionada c l a s s i f i c a m  essas duas 
põteses  como " c u l p a b i 11zação da v í t i m a " .

3 -  h i p ó te s e  -  a h i p ó te s e  da r es p on sa b i l i d ad e  e s c o l a r .  A t e r c e i r a  
h i p ó t e s e ,  que f o i  encon t rada  engat inhando num pequeno número de e s t u ­
dos mais r e c e n t e s ,  ê a de que a f a l h a  es t ã  de n t ro  do p r ó p r i o  s is tema 
e s c o l a r ,  e desemboca na buscai das resp on sa b i l i d ad es  de n t ro  de le mes­
mo. As pesqu isas que se a l i nh am de n t ro  desta t e r c e i r a  h ipó tes e  conte£ 
tam a p r i m a z ia  do f a t o r  fome,  cons iderando que a s u b n u t r i ç ã o  c r ôn i c a  
p r e j u d i c a ,  s im,  a aprendizagem,  ba ixando os n í v e i s  de a tenção ,  concen 
t r a ç ã o  e mo t i vação ,  porém,  a f i rmam,  a s ub n u t r i ç ã o  não Impede a ap ren ­
di zagem.  P r e j u d i c a ,  mas não Impede.

Vamos c o l o c a r  i s s o  de manei ra bem nua e c r u a ,  meio c í n i c a  
a t e :  com fome c rô n i c a  também se pode aprender  a 1e r  c es c r e v e r .  Sub­
n u t r i ç ã o  não serve como descu lpa  para o an a l f ab e t i sm o  em massa.

Vejam bem: com i s s o  não se quer  m in im iz a r  o drama da po b re ­
za nem moderar  os d i s c u r s o s  da r e v o l t a  con t ra  a I n j u s t i ç a  s o c i a l .  Ain 
da que con t i nuando  es ta  a merecer  a mesma preocupação e l u t a  que an­
t e s ,  o f r ac ass o  da es co la  passa a s e r  v i s t o  como uma r e s u l t a n t e  de vã 
r i a s  c a r ê n c i a s ,  não só a a l i m e n t a r .  0 mau ens ino passa a t e r  que se r  
o lhado  como mais un dos f a t o r e s  responsávei s  pe lo  f r ac as s o  do ens ino .
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Assumindo es ta  t e r c e i r a  h i p ó te s e  para uma t e n t a t i v a  de e x ­

p l i c a ç ã o  do f r ac as s o  es t ro nd os o  das esco las  de todo  o B r a s i l  na s e ­

r i e  e s c o l a r  em que se dã a a l f a b e t i z a ç ã o ,  a r r i s c o  uma ass ev e ra ção :  o
f rac ass o  tem a v e r  com o despreparo com que o t r a b a l h o  da a l f a b e t i z a ­

ção ê f e i t o .

F i na lm en te ,  cheguei  ao tema da nossa mesa - redonda .  0 despre 
paro com que e f e i t o  o t r a b a l h o  da a l f a b e t i z a ç ã o  em todo e s t e  pa í s  re 
s u l t a  nos números vergonhosos das nossas e s t a t í s t i c a s .

I n g r e d i e n t e  f undamenta l  da i nco m p e t ên c i a  com que a t a r e f a  

da a l f a b e t i z a ç ã o  ê e n f re n t a d a  e a I g n o r â n c i a  g e n e r a l i z a d a  sobre o 
fenômeno da v a r i a ç ã o  na l í n g u a .

Recentemente p a r t i c i p e i  de uma banca de exame de uma d i s s e r  
t ação de Mest rado em Educação na Un ive r s id ad e  Fede ra l  do Rio Grande 
do N o r te .  Nessa d i s s e r t a ç ã o ,  a a u t o r a ,  F.  M. F r e i r e ,  l e v a n t a  v á r i o s  

f a t o s  que de i xa »  ve r  a f a l t a  de rumo com que os p r o fe s s o r e s  en f re n t am  

as c lasses  de a l f a b e t i z a ç ã o .
Vou c i t a r  sõ uma de suas p a t é t i c a s  c o n s t a t a ç õ e s :  p ro nú nc ia s  

cono f r o , m u l e , cuneno ou m in ino  são,  para as p r o fe s s o r a s  e n t r e v i s t a ­

das na amostra desse e s t u d o ,  "p rob lem lnhas  de f a l a "  dos a l u n o s ,  d e v i ­
dos aos "maus h á b i t o s  de l i nguagem"  que recebem como exemplo em suas 

casas.  Vamos p o r  um momento f a z e r  um e x e r c í c i o  de empat ia  com os a l u ­
nos.  Ponha-se na pe le  de um desses a l u n o s .  Jun to  com a sua l i nguagem,  
você todo es t a  sendo d e s v a l o r i z a d o ,  não é mesmo? Qual a reação mais 

saudável  ao menosprezo? E v i t a r  a s i t u a ç ã o  o f e n s i v a .  Du s e j a ,  não p i ­

s a r  mais na e s c o l a .  O fe reço aos p s i c ó l o go s  es ta  h i p ó te s e  de t r a b a l h o :  
os a lunos que se evade» da esc o la  são os de ego mais f o r t e .

Um o u t r o  estudo recem- te rminado sobre a l f a b e t i z a ç ã o ,  de Ma­

r i a  da Conceição Pa i v a ,  mest randa em L i n g Q í s t i c a  da UFRJ, l e v a n t o u  
e v i d ê n c ia s  de que a modal idade de l í n g u a  f a l a d a  po r  a lunos  de es co la  

p r i m a r i a  a f e t a  de manei ra r e g u l a r  e p r e v i s í v e l  os e r r o s  de e s c r i t a  
que e l e s  cometem. Conceição comparou p r i m e i r o  as f a l a s  de a lunos  de 
duas esc o l as  que a tende» c l i e n t e l a s  d i s t i n t a s  s o c i a l m e n t e ,  uma es c o la  

m u n ic ip a l  da zona Nor te  e uma esco la  p a r t i c u l a r  da zona Sul  do Rio de 
J a n e i r o .  L i s t o u  as d i v e r g ê n c i a s  r eg u l ä r es  e n t r e  a f a l a  de uns e ou­

t r o s .  Assim:  uns fa lam / f r a m e n g o / ,  o u t ro s  / f l a m e n g o / ;  uns / p u l l s a /  , 

ou t ro s  / p u l i s i a / ;  uns / f a l a n o / ,  ou t ro s  / f a l a n d o / ,  e assim po r  d i a n t e .
Como não pod ia  d e i x a r  de a c o n t e c e r ,  nos d i t a d o s  que Conce i ­

ção a p l i c o u  aos do i s  grupos de a l u n o s ,  as g r a f i a s  das p a la v r a s  r e f l e ­
t i r a m  as formas f o n o l o g l c a s  das p a l a v r a s .  Na e s c r i t a  de uns h a v ia  pe r  

c e n tu a i s  a l t o s  de determinados e r r os  de o r t o g r a f i a  que I n e x i s t i a m  na
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e s c r i t a  de o u t r o s .  E Óbv io :  só va i  e s c r e v e r  Framengo quem f a l a  / f r a ­

mengo/.
Achado im p o r t a n t e  da Conce i ção :  onde a convenção o r t o g r á f i ­

ca é i n f i e l  ã f o n o l o g i a  da l í n g u a  Igu a lm en te  para todos os f a l a n t e s  

( i . e .  nas opções do t i p o  ou - j ^ s -7 ;  - z -  ou - £ - ? ;  com h-  ou
sem h - ? ) ,  nesses casos em que a a r b i t r a r i e d a d e  da r e l a ç ã o  e n t r e  unj^ 
dades de som da f a l a  e un idades  g r á f i c a s  é i g u a l  para os do i s  grupos 

de f a l a n t e s ,  as t axa s  de e r r o s  o r t o g r á f i c o s  dos do i s  grupos de a lunos 
não d i f e r i r a m ,  nas t e r c e i r a s  s é r i e s  examinadas,  de manei ra s i g n i f i c a ­
t i v a  e s t a t i s t i c a m e n t e .

Agora quero c o n v i d á - l o s  pa ra  uma pequena v iagem l i n g u i s t i ­

ca.  Vamos dar  um p u l i n h o  a Roma. Vou 1er  pa ra  vocês um poema e s c r i t o  

na v a r i e d ad e  de i t a l i a n o  que se f a l a  nas ruas de Roma, e que se chama 

d i a l e t o  Romanesco. 0 poema tem o t i t u l o  "E r  po rc o  e e r  som ar o " ,  * 0 

porco e o b u r r o " .  Seu a u t o r  é um poeta que es c r ev eu  sob o pseudônimo 
de T r i l u s s a ,  na sc id o  nos f i n s  do s é c u lo  passado,  1871,  e f a l e c i d o  em 

1950.  0 i n t e r e s s a n t e  desse poeta é que es c r ev eu  uma vas ta  obra p o é t i ­

ca em Romanesco. Vou 1e r  p r i m e i r o  a t r a du ç ão  do poema f e i t a  p o r  Paulo 
Dua r te ,  j o r n a l i s t a  de S.  Paulo que f o i  acomet ido de uma l ouca pa i xã o  

pe la  po es i a  de T r i l u s s a  e lhe t r a d u z i u  os poemas para o po r tuguês  com 

t a l e n t o  comparável  ao do p o e t a .  Depois da t r a d u ç ã o ,  l e i o  o poema.

0 Porco e o Bu r ro

Um d i a ,  o B u r r o ,  vendo que o aço ug ue i ro  
l e vav a  p ra  matança um Porco amigo,  
gemeu, em p r a n t o :  -Ade us ,  Õ companhei ro !  

t ua  l embrança f i c a r á  comigo!

Q ua l !  d i z  o Po rco ,  a mor te é uma a l f o r r i a ,  
p o r t a n t o ,  amigo ,  nada de t r i s t e z a ,  

a t é  podemos nos r e v e r ,  um d i a ,  
em q u a l q u e r  m or ta d e l a  b o l o n h e s a . . .

Er  Porco e e r  Somaro

Una mat i na  un povero Somaro 

ne r  vede un Porco amico annã a r  m a c e l l o ,  

s b o t t o  i n  un p i a n t o  e d i s s e :  - A d d i o ,  f r a t e l l o :  
nun se vedremo p i ù ,  nun c ' è  r i p a r o !

B isogna esse f i l o s o f o ,  b i s og na ,  
j e  d i s s e  e r  po rc o ,  v i a ,  nun f a l ò  scemo.
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c h i  f o r s e  un g i o r n o  se r i t r o v e r e m o  

In  qua rche m o r t a d e l l a  de Bo logna !

As l i ç õ e s  que.podemos ap ren de r  com esse p o e t a ,  alem das que

e l e  t r a z  na p i c a n t e  i r o n i a  e na graça de seus poemas são t r i s :

1 - )  0 d i a l e t o  Romanesco d i f e r e  do I t a l i a n o  padrão {que i ,  como todos

sabem, o d i a l e t o  t oscano  a l çad o  ao s t a t u s  de padrão l i n g O í s t l c o  n a d o
n a l )  de manei ras cu r i o sa me n t e  semelhantes  àque las  pe las  qu a i s  as nos­

sas va r i ed ad e s  de po r tuguês f a l a d o  p e la s  massas d i f e r e m  do po r tuguês

ou pa d r õ e s ,  como qu e i ra m .  Ha as mesmas mudanças:

. 1>  r i t .  q u a l c h e ^  quarche 
b r .  q u a l q u e r ^  q u a r q u i

. n d ^  n i t .  q u a n d o ^  quanno,  

b r .  f a l a n d o ^  f a l a n o
andare ^  annã

r > a 11 . a n d a r e \  annã 
b r .  a n d a r ^  andã

• r > » 1 t .  g l i > j e  

b r .  v c l h o ^  v e i o

. non ^  nun ( i t . )

n a o ^ ,  nú ( b r . )

. con ve rg ên c i a  de todos os c l í t i c o s  r e f l e x i v o s  para a f orma 
ún i ca  de 3*  pessoa :  i t .  c i  r i t r o v e r e m o  ^  se r i t r o v e r e m o  

b r .  nos encont ramos ^  se encont ramo

Hã o u t ra s  c o i n c i d ê n c i a s  rea lmen te  n o t á v e i s  nas d i f e r e n ç a s  e n t r e  o pa­

drão e o não padrão nos d o i s  casos .

2 -  ) 0 d i a l e t o  Romanesco é uma v a r i e da de  de l ì n g u a  consensua lmen te  tj^
da como uma e n t i d a d e  ã p a r t e  do i t a l i a n o  pa d rã o .  Quando uma c r i a n ç a  

romana chega ã e s c o l a ,  e ponto p a c í f i c o  que são duas as co i sas  novas 
que e la  va i  a p r e n d e r :  uma nova h a b i l i d a d e ,  a de s e r v i r - s e  do meio es ­

c r i t o  de c o d i f i c a r  e d e c o d i f i c a r  a l í n g u a ,  e uma nova l í n g u a ,  o i t a ­

l i a n o  p a d r ã o .  As d i v e r g ê n c i a s  que ex i s te m  e n t r e  o Romanesco e o i t a ­
l i a n o  não são r e ce b i da s  p e lo s  p r o fe s s o r e s  como •p rob lemas  de f a l a "  ou 
"maus h á b i t o s  de l i ng u ag em “ .

3 -  ) 0 d i a l e t o  é assumido pe los  seus f a l a n t e s ,  p e la  es c o la  e p e la  s o ­
c ie d a d e .  Faz-se ne le  l i t e r a t u r a ,  e boa l i t e r a t u r a .  Só para l em bra r  :
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a musica r o m â n t i c a  I t a l i a n a ,  todas aquelas canções de sucesso interne^ 
c l o n a l ,  e quase toda cantada ea d i a l e t o ,  ou n a p o l i t a n o  ou romanes­

co.

Âs t r ê s  l i ç õ e s  que nos vierara a p a r t i r  de T r l l u s s a ,  oponha­
mos t r ê s  d e s l l ç o e s  nossas :

1 -  ) Ex i s tem poucos es tudos  s i s t e m á t i c o s  de va r i edades l o c a i s  do p o r t £  

g u ê s . Os poucos que e x i s te m  são a t o m T s t l c o s ,  q u e r  se t r a t e  dos mais 
a n t i g o s ,  como Amadeu Am ara l ,  Mar io  Marroq-uim ou An teno r  Nascentes , 

que r  se t r a t e  dos mais r e c e n t e s ,  corno os v á r i o s  a t l a s  d i a l e t a i s  que 

vão espoucando po r  a í ,  e a t é  mesmo a nova mania b r a s i l e i r a  da s o c l o -  
l i n g d T s t i c a  l a b o v i a n a .

A i d é i a  da s 1stema t i c i d a d e  das d i v e r g ê n c i a s  e n t r e  os f a l a -

res p o pu la r e s  e a lTngua e s c r i t a  não cheqa a c o a r  da e s t r a t o s f e r a  unj^

v e r s l t ã r l a  para a arena das sa las  de a u la .  Eo con seq f l ênc ia , os a l f a b e
t l z a d o r e s  fazem o seu t r a b a l h o  en t regues à c on v i c çã o  s u b v e r t i d a  de

que a l í n g u a  e s c r i t a  e a norma da l í ng ua  f a l a d a .  Se a l í ng ua  fa la d a  

do a luno  não s o l e t r a ,  l e t r a  po r  l e t r a ,  a fornia da l í ng ua  e s c r i t a ,  é 
" p r o b l e m i nha"  d e l e .

2 -  ) As modal i dades l o c a i s  de f a l a  não a d q u i r i r a m  aqui  o reconhec imen­

to  p ú b l i c o  da sua e x i s t ê n c i a .  Não são assumidas pe lo  s i s tem a .  Não têm 
seque r  um nome, e os p r o f e s s o r e s  as ignoram.

3 -  ) Não há um reconhec imen to  e apreço n a c io na l  pe lo  que e x i s t e  de l i ­
t e r a t u r a  em d i a l e t o  l o c a l .  0 d i a l e t o  l o c a l ,  de uma manei ra g e r a l ,  não 

é assumido nem mesmo po r  quem o f a l a .  Pelo c o n t r á r i o ,  e l e  é v i v e n c l a -  
do como a l g o  d i gn o  de vergonha .

Conc lu são :  a t a r e f a  de pesqu isa l i n g ü í s t i c a  mais u rg en te  e 
educacional raen te  s i g n i f i c a t i v a  para o B r a s i l  ê a dc mapear a d i v e r s i ­

dade l i n g ü í s t i c a ,  dando p r i m a z ia  ao mapeamento das cor respondênc ias  

fonêmicas r e g u l ä r e s  e n t r e  os f a l a r e s  r e g i o n a i s  e o s is tema sub jacen te  
ã l í n g u a  e s c r l t a .

Parece-me que o r e g i s t r o  destas co r r es po ndê nc i as  s i s t e m á t i ­
cas é ,  em termos de r e l e v â n c i a  para o ens ino  e s c o l a r  da modal idade da 

l í n g u a  e s c r i t a ,  mais im p o r t a n t e  do que o r e g i s t r o  de reg io na l i sm os  l e  
x i c a i s  e mesmo de t l p i c l d a d e s  s i n t á t i c a s .  Eu d i r i a  ( i n f e l l z m e n t e ,  po r  

pura i n t u i ç ã o )  que não são nem as i d i o s s i n c r a s i a s  l e x i c a i s ,  nem as 
e s p e c l f  1 c i dades s i n t á t i c a s  que colocam os maiores ob s t ácu lo s  l i n g ü í s ­

t i c o s  aos p r i n c i p i a n t e s  da l e i t u r a  e da e s c r i t a .  Novas pa la v r as  são 
f á c e i s  de a p r e n d e r .  0 cé reb ro  humano vem f a b r i c a d o  com espaço de memõ 
r i a  ba s t an te  para I n c o r p o r a r  o conhec imento de quantas pa lav ras  novas
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f orem se to rnando n e c e s s á r i a s .  Em s i n t a x e ,  a e x p e r i ê n c i a  a d q u i r i d a  com 

a pesqu i sa  “ Competências Bás i cas  do Po r tu guê s "  l evou à conc lusão de 

que a s i n t a x e  não imporã ob s t ácu lo s  a la rman tes  ao f u t u r o  l e i t o r .
Mas se você d i z  crube e enc on t ra  e s c r i t o  c l u h e , se d i z  armo- 

£0 e a forma e s c r i t a  é a l moço , se d i z  p u l i ç a  e l ê  p o l i c i a , se d i z  

v i  age e o e s c r i t o  ê v i agem, se d i z  merino e o que es t á  e s c r i t o  ê mesmo 
(e p o r  a í  v a i ,  a l i s t a  das d i f e r e n ç a s  r e g u l a r e i  ê im e ns a ) ,  a e s t r a n h e ­
za que a l í ngua  e s c r i t a  v a i  causar  é das dimensões da d e f r o n t a ç ã o  com 

uma l í nq ua  e s t r a n g e i r a .
Ho Rio de J a n e i r o ,  p r o fe s s o r a s  p r i m á r i a s  de uma es c o la  mun i ­

c i p a l  num b a i r r o  p r o l e t á r i o  da zona No r te  da c idade  receberam de a l g u ­
mas c r i a n ç a s  o depo imento de que o som [ l j  em F1amengo ê som de f a l a  

de pessoas e s t r a n g e i r a s .  Trago esse depoimento como r e f o r ç o  da im p o r ­

t â n c ia  que essas d i f e r e n ç a s  têm.
Cre io  que é uma d í v i d a  que os l i n g O l s t a s  têm com a soc iedade 

n a c io n a l  a de f a z e r  chega r  a observação e a v a l i a ç ã o  c o r r e t a  de t a i s  

f a t o s  l i n g f l í s t i c o s  ao s i s tema  e s c o l a r ,  f  nossa t a r e f a  p r o d u z i r  o conhe 

c imen to  das co r resp on dê nc i as  r eg u l ä r es  e n t r e  as d i v e r s a s  va r i e da de s  de 
l í n g u a  fa la d a s  no B r a s i l  e a var i edade  e s c r i t a .

0 que es to u  querendo apon ta r  é que dever íamos nos o r g a n i z a r  

pa ra  f a z e r  um mapa l i n g ü í s t i c o  do B r a s i l ,  mapa c u j o  i n t e r e s s e  c e n t r a l  
s e r i a  a de te rm inaçã o ,  r e g iã o  por  r e g iã o ,  comunidade p o r  comunidade , 

das co r respondênc ias  r e q u l a r e s  e n t re  as va r i ed ad e s  o r a i s  e a v a r i e da de  

e s c r i t a  da l í n g u a .
S e r i a  es te  o nosso meio p r o f i s s i o n a l  de c o n t r i b u i r  para es ta  

t ão ne ces sá r i a  p s i c o t e r a p i a  l i n g O í s t i c a  n a c i o n a l :  a conve rsão das po s ­

t u r a s  quan to  aos t r aç os  s o c i a i s  e r e g i o n a i s ,  da vergonha ao d e l e i t e  » 

do a n i q u i l a n e n t o  ao c u l t i v o .
Democracia é ou não i  p l u r a l i s m o ?
Contudo,  reconheçamos a a r i d e z  do nosso i n s t r u m e n t o .  As a r ­

mas do poeta são mais e f e t i v a s  que as do l i n g O i s t a .

Haja T r l l u s s a s  na nossa po e s ia .
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NORMA E VARIEDADES LEXICAIS URBANAS

Dino P r e t i  
(USP)

Este t r a b a l h o  v i s a  a a n a l i s a r  o problema da norma l e x i c a l  , 
p r i n c i p a l m e n t e  em d o i s  p l a n o s :  o da l e x l c a l i d a d e  e o da a c e i t a b i l i d a ­

de dos v o c á b u lo s ,  r e l a c i o n a n d o  o p r i m e i r o  com a n a t u r a l  i n d e t e r m l n a -  
ção do s i s t em a  l i n g ü í s t i c o  e seus r e f l e x o s  em n í v e l  de norma;  e o se ­

gundo com a m o b i l i d a d e  das c l a s s e s  s o c i a i s  nas comunidades u rban as .

1.  0 l é x i c o  r e f l e t e  a c o n d i ç ão  d inâmica da l í n g u a .  Na sua 

c o n t ín u a  renovação para r e p r e s e n t a r  a d i v e r s i d a d e  m a t e r i a l  e i deo log i ^  

ca do mundo, é o l é x i c o ,  mais do que q u a l q u e r  o u t r o  campo da l í n g u a  , 
que exp r ime me lho r  a m o b i l i d a d e  das e s t r u t u r a s  s o c i a i s .  Todo o procès 

so de d e se n vo l v im en to  c u l t u r a l  tem im e d ia t a  r ep e rc us são  no aparec lmen 

t o  de novos vocábu los  ou na a t r i b u i ç ã o  de novos s i g n i f i c a d o s  aos j á  
e x i s t e n t e s .  De f a t o ,  toda c o i s a  ou c o n c e i t o  que aparecem devem se r  re 

p r e se n ta do s  na l í n g u a ,  para que tenham e x i s t ê n c i a  s o c i a l  e atendam às 

ne cess idades  Im ed ia ta s  de comunicação.
0 l é x i c o  c o n s t i t u i  e l emen to  p r i m o r d i a l  da p r o p r i a  s o b r e v i ­

vê n c ia  de uma comunidade.  H á b i t o s  que surgem,  desaparecem e r e s s u r ­

gem em d i f e r e n t e s  cpocas f i c a m  testemunhados nos fenômenos da n e o l o ­
g ia  ou da ob s o l e s c ê n c ia  dos v o c á b u lo s ,  nos mu i tos  s i g n i f i c a d o s  que 

os d i c i o n á r i o s  r e g i s t r a m .  Ele é a exp ressão mais im e d ia t a  da p r ó p r i a  

v i d a ,  p a r t e  i n t e g r a n t e  das normas de e x i s t ê n c i a  de uma comunidade,  su 
j e l t a n d o - s e ,  como e l a s ,  às f o r ç a s  da t r a d i ç ã o  e da renovação ,  as r e ­

g ras  de a c e i t a b i l i d a d e  ou r e j e i ç ã o  s o c i a l .

Por  i s s o ,  a a n á l i s e  do l é x i c o  t o r n a - s e  uma t a r e f a  d i f í c i l  , 
na medida em que devemos a s s o c i a r  sua d inâmica ã d i nâmica  s o c i a l .  Co­

mo os p r ó p r i o s  cos tumes,  s u j e i t o s  a um processo c o m p e t i t i v o  de f o r ç a s  

s o c i a i s  op os ta s ,  em que se a l t e r n a m  e se e q u i l i b r a m  l e i s  da c o n t i n u i ­
dade e da ren ovação ,  c o n t r o l a d a s  p e lo  g rau de a c e i t a b i l i d a d e  em d i f e ­

r e n t e s  ép ocas ,  ass im também o es toque  l e x i c a l  s o f r e  a I n f l u ê n c i a  das 

p ressões  s o c i a i s  que ora o p rende» ã t r a d i ç ã o  de uma h i p o t é t i c a  "boa 
l i ng u ag em “ , o ra  o l i b e r t a »  pa ra  a a c e i t a ç ã o  de novos v o c á b u lo s ,  novos 

s i g n i f i c a d o s ,  s u r g id o s  da necess idade  de e x p r e s s a r  i d é i a s  e a t i v i d a ­
des mais r e c e n t e s ,  r e f l e t i n d o ,  as s i m ,  a t r a ns fo rm a ç ão  do pensamento 
de uma so c ie d a d e .
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Desse c a r á t e r  movei é que deco r re  a qrande d i f i c u l d a d e  em 
se chega r  a uma norma l e x i c a l ,  t endo em v i s t a  tar.bcm a grande v a r i a ­

ção dos u s u á r i o s  na comunidade l i n g ü í s t i c a .  A t a r e f a  ap r es en ta - se  ex -  

t remamente comp lexa ,  a p a r t i r  da p r ó p r i a  compreensão do que é comuni ­
dade l i n g ü í s t i c a ,  não sõ pe la  d i v e r s i d a d e  dos f a l a n t e s ,  mas também da 

s i  t uação de comunicação em que os a tos  de f a l a  são observados.  Hã um 

v e r d a d e i r o  emaranhado de f a t o r e s  que atua sobre os us u ã r l o s  da l í n  
gua,  como sua o r i gem g e o g r á f i c a ,  sua f a i x a  e t á r i a  e sexo ,  o meio $6 - 

c l o - p r o f i s s i onal  a Que pe r tencem,  o orau de c u l t u r a  e o t i p o  de es c o ­

l a r i d a d e ,  o seu co n t a t o  com o u t r a s  l í n o u a s ,  a i n f l u ê n c i a  f a m i l i a r  e 
do c í r c u l o  de amizades mais p r ó x im a s ,  e t c .  Torna -se penoso s e p a r a r ,  

nesse c o n j u t o  de i n f l u ê n c i a s ,  aque las  predominantes  que tenham ag ido 
mais d e c i s i v a m en te  na formação dos h á b i t o s  l i n g ü í s t i c o s  do f a l a n t e  , 
t endo em v i s t a  que as comunidades modernas,  sob re tudo  as urbanas,  a- 

p resen tam no t á v e l  g rau de m o b i l i d a d e .  Além desses ^atos  que aoem na 

formação dos d i a l e t o s  s o c i a i s ,  temos as v a r i a n t e s  de uso ou n í v e i s  de 
l i nquagem.  de term inadas  i n d i v i d u a l m e n t e  pe las  s i t u a ç ó e s  de comunica­

ção.
En tão ,  se é p o s s í v e l  chega r  a uma r e l a t i v a  homogeneidade 

do pon to  de v i s t a  m o r f o - s i n t ã t i co ou mesmo f o n é t i c o - f o n o l õ g i c o ,  hã 

uma I n s t a b i l i d a d e  su rp re e nd e n t e  quan to  ao v o c a b u l á r i o ,  porque e x i s t e  

também uma qrande v a r i a ç ã o  na capac idade de memorização e n t r e  os i n d ^  
v íduos  do mesmo n í v e l  s o c i a l  e t a l  f a t o  a t i n g e  d i re ta m e n t e  o c o n h e c i ­

mento do l é x i c o .

2 .  Uma d e s c r i ç ã o  da no m a l e x i c a l  parece e x e q ü í v e l ,  se Hmj^ 
tada a un g rupo s o c i a l  de f a l a n t e s ,  t a n t o  quanto p o s s ív e l  homogêneo, 

podendo-se chega r  a um v o c a b u l á r i o  de f r e q ü ê n c ia  e n t re  os i n f o r m a n ­
t e s ,  como i  o caso do v o c a b u l á r i o  das pessoas c u l t a s ,  no P r o j e t o  NURC. 
Uma e x p e r i ê n c i a  nesse s e n t i d o  é a de a u t o r i a  de Enzo Del C a r r a t o r e  so 

b re  os m a t e r i a i s  desse p r o j e t o ,  i n t i t u l a d a  "L é x i c o  de f r e q ü ê n c ia  do 
po r tu gu ês  contemporâneo f a l a d o  em São P a u lo " ,  r e a l i z a d o  con 25 horas 
de gravação do corpus mínimo e ce rca  de 250.000 o c o r r ê n c ia s  l e x i c a i s  

do P r o j e t o  NURC ( 1 ) .
Uma pesqui sa  e x a u s t i v a  que o b j e t i v a s s e  l e v a n t a r  t odos os vo 

cãbu los  c r e s p e c t i v o s  empregos,  no p lano  d i a c r ò n i c o  e /ou s i n c r ò n i c o ,  

c h e c a r i a  a uma r e l a ç ã o  e x t e n s a ,  a n í v e l  de d i c i o n á r i o  (qua i s  os vo c á ­
bu los  da l í n g u a  da comunidade que podem s e r  us a do s ) ,  que d i f i c i l m e n t e  
se c o m p l e t a r i a ,  porque a c o n t ín u a  c r i a ç ã o  l e x i c a l  c o n c o r r e r i a  com a
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pe sq u i s a ,  como reconhece l l j e l m s l e v :  "l ima l i s t a  de s i g n o s ,  um d i c i o n á ­
r i o  será  sempre necessar iamente i n c o m p le t o ,  porque s ig n o s  novos nas­

cem enquanto $e red ig e  o d i c i o n á r i o  e a inda  mais enquanto o u t i l i z a ­
mos " ( 2 ) .

0 es tudo  da norma l e x i c a l  pode s e r  f e i t o  segundo duas p e r s -  
o e c t i V a s :  a puramente l i n g u ì s t i c a ,  em que se l eva  em con ta  a l e x i c a l l y  
dade dos vocábu los  p ro duz idos  pe los  f a l a n t e s  de n t ro  das r e g r a s  da s i n  

t ax e  l e x i c a l ,  i s t o  ê,  os processos  de composi ção e d e r i v a ç ã o ;  e a so ­

c i a l  em que se observam os graus de a c e i t a b i l i d a d e  dos v o c á b u lo s ,  co£ 
s id e r a n d o - s e  uma s é r i e  de f a t o r e s  de na t u r e z a  e x t r a - 1i n g ô í s t i  c a , d i r e  
tamente re l a c io n a d a  com o grupo a que pe r tencem os f a l a n t e s .

Assim,  tomando-se corno exemplo a grande o c o r r ê n c i a  de aumen 

t a t í v o s  f ormados com morfema - â o ,  na f a l a  urbana de São Pa u lo ,  t a i s  
como f a v e l ã o . t i m ã o , des cont i o , pa c o t ã o , p r o j e t ã o , Mar inzão (de Ma­

r i n ,  e x - g ov e rn ad o r  de São P a u l o ) ,  e t c .  ob s e r v a - s e  que t a l  f a t o  es ta  
em p e r f e i t a  consonânc ia coto as reg ras  da s i n t a x e  l e x i c a l  e ,  p o r t a n t o ,  

com o c r i t e r i o  de l e x i c a l i d a d e  da l í n g u a .  Oo pon to  de v i s t a  s o c i a l ,  o 

grau de a c e i t a b i l i d a d e  desses vocábu los  es t a  l i g a d o  ao r e g i s t r o  c o l o ­
q u i a l  como um r ec u r s o  c o r r e n t e  de na tu rez a  a f e t i v a ,  f r e q ü e n t e  na l i n ­
guagem f a l a d a ,  na e s c r i t a  dos j o r n a i s  e na p u b l i c i d a d e .

Has os problemas de l e x i c a l i d a d e  s ã o ,  mu l tas  vezes comp le­
xos,  t endo em conta o c a r a t e r  de n a t u r a l  i n d e te r m in a ç ã o  do s is tema 

l i n g ü í s t i c o ,  que l i b e r a  a esco lha  do f a l a n t e  para f ormações v o c a b u l a ­
res f o r a  dos l i m i t e s  de uma norma pad rão .  E essa i n d e c i s ã o  do s i s t e ­

ma não r a r o  se t r a n s f e r e  para as v a r i a n t e s  de norma,  com r e f l e x o s  no 
c r i t é r i o  de a c e i t a b i l i d a d e  dos v oc áb u l os .  Suponhamos o processo de de 
r i v a ç ã o  dos nomes a b s t r a t o s  que i nd i c am  es t ad o  ou q u a l i d a d e .  Eles po­
dem se r  f o rmados ,  em n íve l  de s i s te m a ,  ass o c ia nd o -s e  a um r a d i c a l  de 

a d j e t i v o  os morfemas - e z ,  - e z a , - dão, - da de . - i d a d e , - i c e , - Ismo , 

- u r a ,  - i  t u d e , e t c . ( 3 ) .  Do pon to  de v i s t a  do s i s t e m a ,  p o r t a n t o ,  t o r ­
na-se i n d i f e r e n t e  que a um r a d i c a l  como p o h r -  se ac re s c en te  qu a lq u e r  

um dos morfemas r e f e r i d o s ,  p ro du z i nd o - s e  formas r e a i s  ou h i p o t é t i c a s  

(mas não p rop r i a men te  “ e r r a d a s " )  como p o b r e z a , p o b r i d ã o * ,  p o b r i ce *  , 
e t c .  Em n í v e l  de norma pad r ão ,  d e te rm in a - se  que aos r a d i c a i s  como 

p o b r - » a v a r - . e t c .  se j u n t e  o morfema - e z a , formando p o b r e z a , a v a r e ­
za , e t c . ;  que a m u l a t - ,  e t c .  se ac re s ce n te  - i sm o , de onde r e s u l t a  mu 

l a t i s m o , e t c . ;  que a t o i  - ,  v e l h - ,  e t c .  se j u n t e  - i c e , chegando-se a 
t o i i  c e , v e l h i c e , e t c . ;  que a c r u e l - ,  d l g n - . e t c .  se ac re s c e n te  - dade , 

- i d a d e , r e s u l t a n d o  c r ue l d a d e , d i g n i  dade, e t c . ;  que a hon ra d - , es t u ­
p i  d - ,  e t c .  se agregue - e z ,  da í  hon r ad ez . es t u p i  de z , e t c . ;  que a
doç- . b r a n c - ,  e t c .  se j u n t e  - u r a , formando d o ç u r a , b r a n c u r a . e t c .  *,
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que a n e g r - . s o l i c i t - ,  e t c .  se agregue - i t n d e , d a l  n e g r i  t u d e , s o l i c i  

t u d e , « t e .
0 c a r á t e r  I n d e t e r m in a d o  do s i s te m a  se p r o j e t a  en n í v e i s  de 

norma,  sendo r e s p o n s á v e l ,  po r  e x e n p l o ,  p e lo  ap a r e c im en to  de v a r i a ç õ e s  

como m u l a t e z a . m u l a t i c e , ao l a d o  da forma m ü l a t l s m o ( 4 ) .

Da mesma man e i ra ,  na formação de nomes que i n d i ca m  p r o f i s ­

são ou a g e n t e ,  em n í v e l  de s i s t e m a ,  o l é x i c o  ap res en ta  os morfemas
- e i r o , - i s t a , - o r  ( - d o r , - t o r , - s o r ) , - a r i  o , - n t e , e t c .  En n í v e l  de
norma pad r ão ,  d e s t i n a - s e  para os r a d i c a i s  cono p e d r - , b a r b - , e t c .  0 
morfema - e i r o . do que r e s u l t a  p e d r e i r o , b a r b e i r o , e t c . ;  para os r a d i ­
c a i s  como d e n t - . g r e v - , e t c .  o morfema - i s  t a , de onde d e n t i  s ta  , gre 

v i s t a , e t c . ;  para e s t u d - ,  ouv - . e t c .  o morfema - n t e , do que r e s u l t a  
es tuda n t e , ouv i  n t e , e t c . ;  para os r a d i c a i s  como c a n t - . n a r r - . j o q - , 

a g r e - ,  o morfema - o r  e suas v a r i a n t e s  - d o r , - s o r , e t c . ,  d a i  c a n t o r , 

na r r a d o r , j o g a d o r , agres s o r , e t c .

São as v a r i a n t e s  de norma l e x i c a l  que exp l i c a m  formas como 
gr e v e i r o  ao l ado de g r e v l s  ta ; es t u p i  d e z a , concor rendo  con e s t  u p i -

d e z ( 5 ) .
0 apa r ec im en to  de v a r i a n t e s  p r ó p r i a s  da norma sub -pa d rã o  ,

como m u l a t e z a , g r e v e i r o , e s t u p id e z a  e o u t r a s  podem se r  J u s t i f i c a d a s
p e lo  c a r á t e r  s o c i a l  da norma,  l e v a n d o - s e  em con ta  os d i a l e t o s  s o c i a i s  

e os r e g i s t r o s .  Esse fenômeno não d e i x a  também de r e f l e t i r - s e  a n í v e l  
se m â n t i c o ,  onde vocábu los  p o pu la re s  como m u l a t l c e , ne o r i  c e , e t c .  po£ 

suem semas de j u l g a m e n to  o f e n s i v o .
A p o s s i b i l i d a d e  de c o n s t r u i r  o voc ábu lo  nas v á r i a s  manei ras 

o f e r e c i d a s  pe lo  s i s t ema  não impede o o u v i n t e  de j u l g a r  se e le  se f o r ­

mou d e n t r o  de um c o n ju n t o  de reg ras  que possuem a mesma p r o d u t i v i d a d e  
r e c u r s i v a  das reg ras  g r a m a t i c a i s ,  ou s e j a ,  as reg ra s  da s i n t a x e  l e x i ­
c a l .  P o r t a n t o ,  não se t r a t a  de d i s c u t i r  a l e x i c a l i d a d e  ( c u j o  c r i t é ­

r i o  e de ordem puramente l i n g u i s t i c a )  de formas como g r e v i  s t a / g r e v e i - 

r o . n e g r i  t u d e / n e g r i  c e , m u la t i s m o / m u l a t e z a , e s t u p i  dez/ es  t up i  de za , que 
es ta o  de aco rdo  com a g r a m á t i c a  l e x i c a l ,  mas de saber  o grau de a c e i ­

t a b i l i d a d e  que possuem nas v a r i a s  s i t u a ç õ e s  em que sSo p r o d u z id o s  • 
E, nesse as p ec to ,  como o es toque l e x i c a l  é m u i to  v a r i a d o  nos f a l a n t e s  

de uma mesma comunidade (ao c o n t r a r i o  da competência g r a m a t i c a l )  ê 
mui to  d i f í c i l  a um o u v i n t e  j u l g a r  i n a c e i t á v e l  un voc á bu lo ,  apenas pe­

l o  f a t o  de não c o n h e c ê - l o ( 6 ) . Quer d i z e r ,  é mais f á c i l  ao i n t e r l o c u ­
t o r  d e c i d i r  da l e x i c a l i d a d e  de um voc ábu lo  do que de sua a c e i t a b i l i d a  

de,  no caso de nunca t ê - l o  ou v id o  a n t e s ,  f a t o  que não impede que e l e  
e s t e j a  d e n t r o  da norma l e x i c a l  da comunidade.  E esse s e n t im e n t o  de
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uma d e f i c i ê n c i a  em n í v e l  puramente i n d i v i d u a l  que impede f reqôen temen 

t e  o o u v i n t e  de condena r  uo vocábu lo  cono f o r a  da norma l e x i c a l .  Mes­

mo po rque ,  pode-se t r a t a r  de un neo log i smo  n e c e s s á r i o  ou de uma c r i a ­

ção e s t i l í s t i c a ,  como o c o r r e  na 1 i  t e r a t u r a (  7 ) .
Em face das v a r i a n t e s  l e x i c a i s ,  a t e n dê n c i a  no rm a t i va  se 1m 

põe no s e n t i d o  dc r e g u l a m e n ta r  o uso de um ou mais v oc á bu lo s ,  s i n Õ n i -  

nos na a p a r ê n c i a ,  d i v e r s i f i c a n d o - o s  semant icamente ou em função  do re 

g i s t r o  en que podem o c o r r e r  ( s a l v a ç ã o  ou s a l v a m e n t o ? b a n c a r i o  ou ban ­
quei  r o ? 1i  gamento ou 1i  nação? coroação ou c o r o a n e n t o ? m o t o r n e l r o  ou 

mo t o r i  s t a ? e t c . ) .  Essa d i v e r s i f i c a ç ã o  pode o r i g i n a r - s e  de problemas 
e t i n o l õ g i c o s , corno em te  l e v i  s a r  ou te l e v i  s i  o n a r , anbos d i c i o n a r i z a  -  

dos.  E, quando sabemos que uma forma e s t á  r e g i s t r a d a  pe lo  d i c i o n á r i o  
da l í n g u a ,  podemos a f i r m a r  que se t r a t a  de uma forma l e x i c a l  "a c e i  -  
t a " ,  embora nen sempre em n í v e l  de uso .  Cono a f i r m a  Loui s G u i l b e r t  , 

se a p resença de um voc ábu lo  no d i c i o n á r i o  não l he  g a r an te  sua s o b r e ­
v i v ê n c i a ,  p e lo  menos l h e  assegura um c e r t o  s t a t u s  no l é x i c o  de uma 

l í n g u a M( 8) .  Messe s e n t i d o ,  como a g r a m á t i c a  n o r m a t i v a  " d e c i d e "  as 
ques tões l i n g f l í s t i c a s  para o u s u á r i o  comum, também o d i c i o n á r i o  pos ­

su i  esse c a r á t e r  n o r m a t i v o  de i n d i c a r  ao f a l a n t e  ou a quem esc re ve  se 
um voc ábu lo  e x i s t e ,  se pode ou não s e r  empregado em de te rm inado  sent j^ 

do,  se é a t u a l  e a t ê  sua t r a n s c r i ç ã o  g r á f i c a .  0 que e q u i v a l e  d i z e r  

que,  " l a t o  s e n s u " ,  o d i c i o n á r i o  r e p r e s e n t a  a p r o p r i a  norma l e x i c a l .  E 
essa sua marca no rm a t i va  t r an sp a r e ce  na o r i e n t a ç ã o  sob re  a co n ve n iê n ­

c i a  do uso do voc ábu lo  em de te rm inados  c o n t e x t o s ,  no seu re l ac ionam en  
t o  com d i a l e t o s  ou r e g i s t r o s ,  na i n d i c a ç ã o  dos v á r i o s  s 1g n i f l cados que 

pode a d q u i r i r .
As c l a s s i f i c a ç õ e s  que comumente venos a t r i b u í d a s  aos vocãbu 

l os  ( p o p u l a r , fami l i a r , t é c n i  c o , r e g i o n a l . g í r i o , c h u l o , e t c . )  são 

marcas s o c i a i s  do l é x i c o ,  embora sem r i g o r  a b s o l u t o ,  po r q u a n t o ,  ã me­
d ida que o c o r r e  a t r a ns fo r m a ç ão  dos cos tumes ,  essas e t i q u e t a s  perdem 

ou mudam o seu v a l o r .  0 fenômeno é bem e x p r e s s i v o  a n í v e l  de g í r i a  , 
de v o c a b u l á r i o  obsceno e de l i nguagem t é c n i c a ,  mormente no c o n t e x t o  

urbano ,  em que a m o b i l i d a d e  n a t u r a l  das c la s s e s  s o c i a i s  é m a i o r ,  as 
d i f e r e n ç a s  s ô c i o - p r o f i s s i o n a i s  se d i l u e m  na m u l t i p l i c i d a d e  de c o n t a ­

tos  que os f a l a n t e s  mantêm na v id a  da c i d a d e ,  e a a tuação da l i n g u a ­

gem dos meios de comunicação de massa ê mais d e c i s i v a .

3.  Messas c o n d i ç õ e s ,  o c r i t é r i o  de a c e i t a b i l i d a d e  do l é x i c o  

ê mais d i f í c i l  de e s t a b e l e c e r - s e ,  porque os l i m i t e s  e n t r e  um vocabu lã  

r i o  c u l t o  e p o p u l a r  podem t o r n a r - s e  mais i n s t á v e i s .  Ass im,  o uso cons^
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t a n te  e c r e s c e n t e  da gì  r i a  na l i nguagem urbana nos most ra corno esse vo 
c a b u l a r i o  de o r i ge m e marca p o p u la r  t r a n s i t a  l i v r e m e n t e  pe los  co n t e x ­

tos  c u l t o s ,  sendo bem a c e i t o  ( e ,  não r a r o ,  a te  d e s e j á v e l )  e c o n t r i b u i i »  

do para essa i n s t a b i l i d a d e  da norma l e x i c a l .
De f a t o ,  a l i nguagem g í r i a ,  s u r g i da  de um grupo r e s t r i t o ,  pa 

ra o qual  r e p r e s e n t a  um e lemento de I d e n t i f i c a ç ã o  e p rese r va ção ,  quan­
do não de sua p r ó p r i a  d e f e s a ,  cumpre um v e r d a d e i r o  c i c l o  s o c i a l  u r b a ­
no,  acabando po r  g e n e r a l i z a r - s e  na l inguagem comum. Esse fenômeno de 

um v o c a b u l á r i o  p a r a s i t a ,  de l i m i t e s  e usos i m p r e c i s o s ,  mas a t ua n te  e 
p re sen te  no l é x i c o  u rb an o ,  po de r i a  s e r  denominado de g í r i a  comum. A 

perda da e s p e c i f i c i d a d e ,  porém, não impede que se conserve a marca g í ­

r i a  nesse v o c a b u l á r i o ,  m u i to  embora d i l u í d a  e ,  numa fas e  f i n a l  de seu 
c i c l o ,  d i f í c i l  de d i s  t i n g u i r - s e  da l inguagem p o p u l a r ( 9 ) .

A ex t ensão  de seu uso,  em v á r i o s  nomentos h i s t ó r i c o s ,  como , 

po r  exemplo,  a época con temporânea,  no que se r e f e r e  ã l i nguagem u r b a ­
na do B r a s i l ,  deve-se a v á r i o s  f a t o r e s  s ó c i o - c u l t u r a i s , a começar pe ­
l a s  c r i s e s  p o l í t i c o - e c o n ô m i c a s  que agravam a i n s a t i s f a ç ã o  e a a g r e s s i ­

v idade  nos c e n t r o s  u rbanos .  Messe c o n t e x t o ,  a g í r i a  e a l i nguagem ob s ­
cena to rnam-se a exp ressão  c o r r e n t e  dos c o n f l i t o s  p o pu la r e s ,  da tensão 
s o c i a l  e não r a r o  rep resen tam o pape l  de um i m p o r t a n te  i n s t r u m e n to  na 

l u t a  de c l a s s e s ( l O ) .  Nesse s e n t i d o ,  a grande i n c i d ê n c i a  da g í r i a  mar­
g i n a l  na l i nguagem f a l a d a  e e s c r i t a  dos n o t i c i á r i o s  da imprensa b r a s i ­
l e i r a  contemporânea (em p a r t i c u l a r ,  no Rio de J a n e i r o  e São Pau lo )  po­
dem t r a d u z i r  um í n d i c e  s o c i o l i n g f l í s t i c o  e x p r e s s i v o  da c on v i v ê nc ia  das 
c lasses  m a r g in a i s  com a popu lação urbana e do c l i m a  de v i o l ê n c i a  em 
que v i vemos .  Da mesma fo rm a ,  a presença de grande numero de vocábu los  

g í r i o s  e s p e c í f i c o s  dos t ó x i c o s ,  na l inguagem urbana e a té  na propagan­
da co m e rc ia l  e na musi ca p o p u l a r ,  f az  pensa r  na I n t e r a ç ã o  s o c i a l  e n t re  

c e r t o s  grupos r e s t r i t o s ,  aparentemente f ec ha do s ,  e a grande comunida-  

d e ( l l ) .
Por o u t r o  l a d o ,  a c r es ce n t e  a c e i t a ç ã o  dos vocábu los  g í r i o s  

acaba po r  e n f r a q u e c e r  q r a d a t i v a m e n t e  a r e s i s t ê n c i a  n a t u r a l  dos f a l a n ­

tes  c u l t o s  em em pregá - l os  em s i t u a ç õ e s  mais f o r m a is  da l i nguagem f a l a ­
da ou e s c r i t a .  Sob esse a s p e c t o ,  as e n t r e v i s t a s  do P r o j e t o  NURC nos 
dão uma medida de como a g í r i a  vem pene t rando  no v o c a b u l á r i o  desse t i ­

po de f a l a n t e s ,  apesa r  das l i m i t a ç õ e s  Impostas pe la  f o rm a l i d a de  do ato 
de f a l a  g r a v a d o ( 12 ) .

Além desses a s p e c t o s ,  a imprensa vem cada vez mais i n c o r p o ­

rando o v o c a b u l á r i o  g i r l o  ã sua l i nguagem,  mesmo em n í v e l  de e d i t o ­
r i a i s  ou manchetes.  Até os J o r n a i s  de maior  t r a d i ç ã o  no B r a s i l ,  como
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C Estado de São P a j j l o , c u j a  l inguagem sempre se most rou conservadora  

(com re v i s ã o  m u i to  cu i da dos a ,  e t c . ) ,  as vezes ,  su r p r ee nde »  seus l e i t o  

res  pe la  p resença i nesperada dos vocábu los  g í r i o s ( 1 3 ) .
C, não sõ a im prensa ,  «as a t e l e v i s ã o ,  em p a r t i c u l a r  as no­

ve las  e os programas cômicos ;  o r á d io  e o v o c a b u l á r i o  dos d i s c  - J o ­

ckeys e dos l o c u t o r e s  e s p o r t i v o s ;  a propaganda c o m e r c ia l  com a e x p l o ­

ração h ã b i l  do s e n t i d o  c u l t o  e g i r l o  de um mesmo v o c ã b u l o ( 14) ; a l e ­

t r a  das músicas p o p u l a r e s ;  a l i t e r a t u r a  p o p u la r  de banca de j o r n a i s ,  
e t c .  vêm most rando o fenômeno do aumento do uso da g í r i a  e do vocabu 

l ã r i o  e r ó t i c o ,  es t e  u l t i m o  também n a t u r a l  d e c o r r ê n c i a  da c r es c e n t e  H  
be r ta çã o  dos tabus sexua i s  na soc iedade u rb an a ,  da í  o en f ra qu ec im e n t o  

do uso dos eufemismo (e a t é  das r e t i c ê n c i a s ,  na l l nquagem e s c r i t a  , 
p r á t i c a  c o r r e n t e ,  p o r  exemplo ,  até bem pouco tempo,  nas l egendas dos 

f i l m e s  t r a d u z i d o s ) .
A esse r e s p e i t o ,  parece-nos que uma das p r i m e i r a s  m a n i f es ta  

ções c on t ra  o tabu l i n g ü í s t i c o  na l inguagem dos meios de comunicação 

de nassa f o i  dada pe lo  c i nema,  p r i n e i r a m e n t e  a n í v e l  de f i l m e s  n a c i o ­

n a i s ,  com uma l i b e r a ç ã o  p r a t i c am e n te  t o t a l  dos vocábu los  obscenos e» 

s i t u a çõ e s  emoc iona i s  e,  em segundo l u g a r ,  na t r adu ção  dos d i á lo g o s  

dos f i l n e s  e s t r a n g e i r o s .  Mas o i n t e r e s s e  c o m e r c i a l ,  c remos,  f o i  o 
maior  responsãve l  p e lo  rompimento do tabu  de una l l nqu ag em obscena es 
c r i t a ,  en f raquecendo p e lo  uso seu s i g n i f i c a d o  “ p r o i b i d o " ,  embora sen 

p e r d e r  sua marca e r ó t i c a ,  f a t o r  que atende aos i n t e r e s s e s  da propagan 

da (1 5 ) .  0 fenômeno,  na ve rdade ,  reduz-se a uma h ã b i l  man ipu lação  de
c e r t o s  v oc á bu lo s ,  contando a inda com os re c u r s o s  v i s u a i s  para r e f o r ­
ça r  seu s i g n i f i c a d o  e r ó t i c o  o r i g i n a l ,  em a lguns  casos j ã  apagado na 

memória do f a l a n t e .  Sobre e s t e  aspec to,  também a l i nguagem de a lguns  
com erc ia i s  de TV r e v e l a  a ex p lo ra ç ão  desses s I g n i  f l cados ( 1 6 ) .  0 f a t o

ê um r e f l e x o  da a t u a l  r e a l i d a d e  fa la da  u rb an a ,  en  que vemos uma gene­
r a l i z a ç ã o  cada vez ma io r  do emprego da g í r i a  e das fo rmas  obscenas en 
t r e  os f a l a n t e s  dos do i s  s exo s ,  em r e g i s t r o  c o l o q u i a l ,  o que ven con­

t r i b u i n d o  para o en f ra qu ec im e n t o  do s i g n i f i c a d o  «a rcado  desse t i p o  de 
l i n gu ag en  e a l t e r a n d o  o c r i t é r i o  de a c e i t a b i l i d a d e  desse v o c a b u l á r i o  
pe lo  o u v i n t e ,  em re la ç ã o  ã l inguagem o r a l  e e s c r i t a  dos meios de cornu 

n i cação  de massa. Essa o c o r r ê n c i a ,  p o i s ,  é mais u« I n d i c e  do c a r á t e r  

I n s t á v e l  da norma l e x i c a l  u rbana ,  não sõ em r e l a ç ã o  ãs c l a ss e s  s o ­
c i a i s ,  mas também quanto ao sexo do f a l a n t e .

Da mesma fo rm a ,  a l inguagem t é c n i c a  vera r e ve la nd o  essa i n s ­

t a b i l i d a d e  do l é x i c o  u rb an o ,  sa indo  de c o n t e x t o s  e s p e c i a l i z a d o s  e « i £  
t u ra n do -s e  ao v o c a b u l á r i o  p o p u l a r ,  Um exemplo bem c l a r o  do que a f i r i M
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mos s e r i a  o v o c a b u l á r i o  da economia.  Formas e exp ressões  t é c n i c a s  coro 
s u b s í d i o , co r r e çã o  m o n e t á r i a , i n f l a ç ã o , expurgo c a m b i a l , i n d e x a r , dc-  

s i n d e x a r , e t c .  aparecem d i a r i a m e n t e  nos j o r n a i s ,  não sõ nas secçÕes es 
pec i  a l i z a d a s , mas também no n o t i c i á r i o ,  na c r ô n i c a ,  no humor ismo,  e t c .  

e começam a s e r  empregadas com f r e q ü ê n c ia  nunca observada a n t e s ,  na 

l i nguagem f a 1 a d a ( 1 7 ) .  De t a l  manei ra que é d i f í c i l  p r e c i s a r  em que n í  

ye l  de norma e l a s  podem o c o r r e r ,  o que c o n s t i t u i  un í n d i c e  e x p r e s s i v o  

da p o p u l a r i z a ç ã o  c r e s c e n t e  da t e c n o l o g i a  e da c i ê n c i a ,  podendo-se pen ­
s a r  mesmo nu« p ro cesso  de b a n a l i z a ç ã o  l e x i c a l  dn v o c a b u l á r i o  t é c n i c o  , 
para us a r  una exp ressão  de P.obert  Cal 1 i s s o n (  18 ) .

Não hã d ú v i d a ,  e n t ã o ,  de que ,  sob o pon to  de v i s t a  de una nor 

ma l e x i c a l ,  v i s t a  p e lo  enfoque s o c i a l ,  a s s i s t i m o s  a uma a l t e r a ç ã o  de 
p r e s t í g i o  desses t r ê s  t i p o s  de v o c a b u l á r i o ,  o g í r i o .  o obsceno e o t êç  

n i c o ,  com a amp l i ação  c o n s id e r á v e l  do uso dos d o i s  p r i m e i r o s  nas mais 

d i v e r s a s  s i t u a ç õ e s  de comunicação e com os mais v a r i a d o s  f a l a n t e s ;  e 

com a m a i o r  p resença do ú l t i m o  no r e q i s t r o  c o l o q u i a l ,  onde sua p resen ­
ça sempre f o i  r e s t r i t a .

Por  t udo  i s s o ,  pode-se c o n c l u i r  que ,  se é r e l a t i v a m e n t e  f á ­

c i l  d e c i d i r  do c r i t é r i o  puramente l i n g ü í s t i c o  da norma l e x i c a l ,  o p i ­
nando-se sobre a l e x i c a l i d a d e  dos v oc á bu lo s ,  t o r n a - s e  cada vez mais dj^ 
f í c i  1 de sc r eve r  os l i m i t e s  de uma no m a s o c i a l  do l é x i c o ,  p e lo  menos 

no c o n t e x t o  da grande c i d a d e ,  onde a m o b i l i d a d e  n a t u r a l  dos costumes 
parece c o i n c i d i r ,  cada vez mais ,  com a m o b i l i d a d e  dos d i a l e t o s  s o c i a i s  
e com o processo de n e o l o g i a  e ob s o l e s c ê n c ia  dos vocábu los  em sua r á ­

p ida  evo lução  e t r a n s f o r m a ç ã o .

notas

]  C f .  Nota p r é v i a  ao l é x i c o  de f r e q f l ê n c l a  do po r tuguês  contemporâneo 
dc São Pau lo -  P r o j e t o  HURC. H a r í l i a ,  L e x l c o g r a f i a , UNESP, Fac.  de 

Educação,  F i l o s o f i a ,  C i ên c ia s  S o c i a i s  e da Documentação,  1983.

2 . Le l a n g a g e . P a r i s ,  E d i t i o n s  de M i n u i t ,  p .  61 .

3 # C f .  He rc u lan o  de C a r v a lh o ,  T eo r i a  da l i n g u a g e m . Co imbra,  A t l a n t i ­

c i ,  1967,  V .  I ,  p.  280.

4 ■- Mas parece que e l a  não e ra  m u l a t a . . .  d i s s e  I a r a ,  p o r  d i z e r .
-  0 quê? Não e ra  mu la t a?  Mula teza chegou a l i ,  p a r o u . "  ( Or ígenes 

Lessa -  0 f e i j ã o  e o s on ho . 3-  ed.  São P a u lo ,  S a r a i v a ,  1949,  p.  

49.

37



5. Eu chego a të  a pensa que e i e  ë capaz de f u r a  a g rev e .

-  T Ì ã o ? Deixa d i s s o . . .  T iäo  ë f i l h o  de O t á v i o ,  o m a i o r  g r e v e i r o  

c a r i o c a . "  ( G i a n f r ances  co G u a r n i e r i .  Eles não usam h l a c k - t l e . São 

P a u lo ,  B r as i  1i e n s e , ; 1956,  p.  45 .

6 .  C f .  Lo u i s  G u i l b e r t .  "P o u t - o n  d e f i n i r  un concept  de n o m  l e x i c a -  
l e ? " ,  langue f r a n ç a i s e . P a r i s ,  La rousse ,  16 ( 2 9 - 4 8 ) ,  dec.  1972.

7. Nesse s e n t i d o ,  va le  l e m br a r  aqui  a l guns exemplos de um e s c r i t o r  

con temporâneo,  José Cândido de Ca r v a lh o ,  c u j o  e s t i l o  se c a r a c t e r ^  

za p e l o  humor ,  não r a r o  consegu ido  ãs cus tas  da formação de novos 
vo c á b u lo s ,  a p r o v e i t a n d o  as p o s s i b i l i d a d e s  do s i s t e m a  l i n g ü í s t i c o .  

De sua obra Porque Lu lu  B e r g a n t i n  não a t ra v e s s o u  o Rubicon ( 3- 
ed.  Rio de J a n e i r o ,  José O l y n p i o ,  1974 ) :

“ Uca banana das g raudas  para quem ap reg oa r  que o D r .  Santos 
Dumont não i n v e n t o u  a av ionaqcm" .  (p .  112)

"Não tenho capac i  t i s m o ,  de legado ZozÕ".  ( p .  ßß)

"Depo is  d i s s o ,  a i nd a  po r  f a l t a m e n t o  dc r e s p e i t o . . . "  ( p . 1 0 0 )  
“ Por  s o r t e  ganhei  um carnoso as se n t a d o r  dc moça. "  ( p .  91) 

V a j o r ,  t en  susp e i  t a n t e  na p r a ç a " ,  ( p .  86)
"A menina t en  meu e s p e c i a l  c on s en t i d o  para f i c a r  a go s to  on 

de e s t a b e l e c e u  suas p a r t e s  mais c a t i v o s a s . "  ( p .  133)

8. C f .  Lou is  G u i l b e r t ,  op . c i  t .

9.  C d i f í c i l  d i z e r  ho je  se c e r t o s  vocábu los  como c a r o n a , t r o ç o , ba ­
cana ( g í r i a  de l a d r õ e s ,  o r i g i n a d a  do l u n f a r d o  a r g e n t i n o ) ,  pa t o  , 

pi  s t o  1 a o , f l t e i r o , mancar ( g í r i a  m a r g i n a l ) ,  e t c .  r e g i s t r a d o s  po r  
A n t e n o r  Nascentes em A g í r i a  b r a s i l e i r a  como g í r i a  conse rva»  sua 
marca o r i g i n a l  ou se j a  se I nc o rp o r a ra m  ao v o c a b u l á r i o  p o p u l a r .

10. Cf .  L * a r c o t . P i e r r e  G u i r a u d .  4 rC êd .  P a r i s ,  PUT, 1966.

11.  São exemplos c u r t i ç ã o ( f u m a r  maconha, c u r t i r  una x i baba ) , b a r a t i ­
nado ( d r o g a d o ) ,  e n r u s t i  r  ( esc on de r  o t ó x i c o ) ,  desc o l a r  ( comp ra r  a 
d r o g a ) ,  b a r a t o  ( es t ad o  de e u f o r i a ) ,  e t c .

12. Nun l ev an ta m en to  f e i t o  em 10 g ravações  de v á r i o s  t i p o s  dc f o r m aH
dade,  i s t o  é ,  0ID ( d i a l o g o  e n t r e  i n fo r m an te  e documen tado r ) ,  D2 

( d i a l o g o  e n t r e  do is  i n f o r m a n t e s ) ,  EF (e locução  f o r m a l )  f oram en­
c o n t r a d o s ,  e n t r e  o u t r o s ,  vocábu los  e exp ressões  c o d io : mancada ,
q u a d r a d o , bagunça , bagunçado ,  b r o t o , p e n e t r a , c h a t o , p i n t a r , ca-  

f o n i c e , f o f o c a , t r a n s a r , v i  r a r - s e ,  a o l h o , bacana , o i  x o . na espor  
t i  v a , t r o ç o , no papo , ca r a . m ix ur u c o . chué. e t c .  ( C f .  i n q u é r i t o s

38



NURC nÇ 1,  2 ,  32, 153,  167,  234,  235,  32«,  333 e 390.

13.  S i r v a  de exemplo o uso do vocábu lo  bagunça ( con  morfema - unça de 
c l a r a  o r i gem g í r i a ) ,  ho je  g í r i a  corium, mas p rovave lmen te  v i ndo  da 

l i nguagem m a r g i n a l .  E le  o c o r r e  no desenvo l v imen to  im e d i a to  a man­

ch e te  da 1^ página da ed i ç ã o  de 05 /0 4 /6 3  de 0 Estado de São Pau lo , 
sen g r i f o  ou aspas :  "Saque e depredação,  a democrac ia de Montorn"  

£ . . . J  a imensa bagunça l evou  o comércio a f e c h a r  as p o r t a s ,  as eŝ  

c o l a s  não fu n c io n a r a m " .

14. Re fe r lm o-n os  a propaganda como e s ta s :  "A grande sacada" ,  r e f e r e n ­
te ao Ca ixa Real Au to m á t i c o ,  t e x t o  c r i a d o  pe la  Z ie o e l n e y e r ,  P i ­

m e n t e l ,  en que se u t i l i 2a a homonimia do voc ábu lo  sacada ( " r e t i r a  

da,  a t o  de f a z e r  uv  saque em d i n h e i r o " ,  do v o c a b u l á r i o  dos bancos 
e dos n e r õ c i o s )  e sacada ( g í r i a ,  da exp ressão ben saca da , "beo a 

p r o p ó s i t o " ) .  Ou a udì t e x t o  como "A Carbonel  va i  pro v i n a g r e "  , 

p r o d u z id o  pe la  DPZ, cm que se cnpreça a expressão g í r i a  i r  pro 
v i  nagre ( " f a l i r " ) ,  no s e n t i d o  d e n o t a t i v o  de t í i r i g i r - s c  para a f a ­

b r i c a ç ã o  do v i n a g r e ,  o quo c una novidade para o comprador ,  de
ve 2 que se t r a t a  de uma empresa e s p e c i a l i z a d a  na f a b r i c a ç ã o  de

aze i  t e .

15. Al  runs exemplos do que a f  i  r t ramos, r e t i r a d o s  de j o r n a i s ,  r e v i s t a s  

e o u t - d o o r s  de São Pau lo e Rio de J a n e i r o :  "Deixe de f r e s c u r a
l . ei a I n t e r v i e w " ;  "Encha o saco no seu v i z i n h o  - Supermercado Ba- 

r a t e i r o " ;  "As novas máquinas de e s c r e v e r  FAC1T vão p r o vo c a r  o 

ma io r  t r o c a - t r o c a  nos e s c r i t ó r i o s  deste p a í s " .

16. Exemplo e x p r e s s i v o  é o c o m e r c ia l  e l abo rado  para o d ia dos nanora-  
r ios, em que se jogava h a b i lm e n te  cor' do i s  s l c n i f i c a d o s  do verbo 

d a r .  0 p r i m e i r o  empregado com o b j e t o  d i r e t o  apagado ( dar  um pre 

s e n t e )  c o n f u n d i a - s e  com o s i g n i f i c a d o  e r ó t i c o  de dar  ( e n t r e g a r - s e  
s e x u a l m e n t e ) ,  nun monologo em que uma jovem ma n i f es ta va  sua i n d e ­

c i s ã o  se d e v e r i a  da r  ou não para o namorado.

17. fia secção h u m o r í s t i c a  da Folha de São Pau l o  de 0 3 / 0 7 / 8 3 ,  d . 6b , 

o c a r t u n i s t a  A l c i n d o  r e p r e s e n t a  uma cena domést ica e n t r e  mar ido e 
mu l he r  em que e s t a  d i z :  " . . .  e se você c o r t a r  os meus s u b s í d i o s ,  

eu me des indexo  de v o c ê ! "

12. C f .  Recherches de l e x i c o l o g i e  desc r i p t i v e : ____ la  b a n a l i s a t i o n

l e x i c a l e .  P a r i s ,  Nathan,  1978.
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VARIEDADES CONVERSACIOKAIS 

A t a l i b a  T. de C a s t i l h o  

(UNI CAMP)

Pre l  i r n n a re s

0.  A conversação é a a t i v i d a d e  l i n q f l f s t i c a  bá s i c a  do s e r  hu 

nano,  po r  meio da qual  o f a l a n t e  A se d i r i g e  ao f a l a n t e  B para o b t e r  
uma i n fo rm aç ã o ,  dar  uma ordem,  e m i t i r  uma o p i n i ã o  ou c o m p a r t i l h a r  uma
e x p e r i ê n c i a .

0 . 1 .  -  D i f e r e n t e s  s i t ua ç õe s  levam as pessoas a e n g a ja r  -  se 

numa ton ve rs aç ã o :  (1 )  Fmissão de c o n c e i t o s  t í p i c o s  a p r o p o s i t o  de no£ 
so conhec imento do mundo: o tempo m e t e o r o l ó g i c o ,  a v i da  em casa ,  a l -  
qur  evento marcante r ec e n t en en te  o c o r r i d o .  Esses assuntos  c o n s t i t u e m  

a forma h a b i t u a l  de i n i c i a r  uma conversação com descon he c ido s .  ( 2 )  
E x ib i ç ã o  de comportamentos s o c i a i s  e c u l t u r a i s  d i t a d o s  pe las  reg ras  

de p o l i d e z .  ( 3 )  Emissão de observações con ve n c io n a i s  que se espera 

sejam f e i t a s  em determinadas s i t u a ç õ e s  s o c i a i s :  Beaugrande ( 1980 : 

243) .

ü . 2 .  -  Sendo a conversação a a t i v i d a d e  l i n g ü í s t i c a  bá s i c a  , 

não a d n i r a  que seu es tudo  se venha fazendo a p a r t i r  de con s id e ra çõ es  
m u i to  v a r i a d a s .  Pelo nonos t r ê s  d i s c i p l i n a s  da l i nguagem têin v o l t a d o  

a atenção para seu es tu do :  a E t n o g r a f i a  da F a la ,  a F i l o s o f i a  da L i n ­

guagem e a L i n g ü í s t i c a  do T ex to .
A E t n o g r a f i a  da F a la ,  r ep rese n tad a  po r  au to r es  como Sacks-  

- S c h e c l o f f - J e f f e r s o n  (1974 ) ,  tem procurado  responder  a Indagações tais 
como: (1 )  0 que l e va  as pessoas a conversarem? (2 )  Quais são as t é c ­
n i cas  e s t a b e l e c id a s  nas d i f e r e n t e s  c u l t u r a s  para a condução de uma 
conversa? ( 3 )  Quais são as r o t i n a s  c o n v e r s a c i o n a l s , e como e l a s  se 

a l t e r a m  de una r e g iã o  para o u t r a ,  de n t ro  do mesmo domín io  l i n g ü í s t i ­
co?

A F i l o s o f i a  da Linguagem i d e n t i f i c o u  as f unções  da l i n g u a ­

gem, es tudou os a tos  de f a l a  e os fundamentos l õ g l c o s  da conve rsa ção ,  

t e rminando po r  l a n ç a r  as bases de uma nova preocupação l i n g ü í s t i c a  , 

a P ra g m át i ca :  M or r i s  ( 1 9 3 8 ) ,  A u s t i n  (1946,  1962 ) ,  S e a r l e  ( 1 9 6 9 ) ,  G r i ­

ce (1 9 6 7 ) ,  Dascal  ( 1982 ) .
A L i n g ü í s t i c a  do Texto vem p rocu rando  c r i a r  uma nova eonce£ 

ção de g ram á t i ca  (denominada,  po r  vezes ,  ’ g r am á t i ca  f u n c i o n a l ’ ) ,  exa-
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minando os dados l i n g ü í s t i c o s  em conexão com as c a r a c t e r í s t i c a s  da 

en un c ia çã o .  Além de c o n s i d e r a r  as conseqüênc ias  t e ó r i c a s  ac a r r e t a d a s  

pe la  d e s c r i ç ã o  da l í n g u a  o r a l ,  essa nova d i s c i p l i n a  p r o cu r a  resp onde r  

a ques tões  do t i p o :  qua i s  são as un idades da conversação? que e f e i t o s  

a p rog ressão t e m á t i c a  provoca na se leção  dos m a t e r i a i s  1in g f lT s t l c o s ?  
quai s  são as marcas f o r m a i s  da l i nguagem o r a l ,  po r  c o n t r a s t e  com a 

l i nguagem e s c r i t a ?  Esses e o u t r o s  canpos de i n v e s t i g a ç ã o  têm s i d o  a t £  

cados p o r  a u t o r e s  como G1 võn ( 1979 ) ,  Beaugrande e D r e s s i e r  (1981)  , 
Beaugrande ( 1 9 8 0 ) ,  Marcuschi  ( 1983)  e o u t r o s .

0 . 3 .  -  Depois des te  " n a r i ?  de cera  b i b l i o g r a f i c o " ,  eu deve­

r i a  i n d i c a r  agora corno vou me mexer d e n t r o  do tema que me f o i  p r o p o s ­
t o ,  a s a b e r ,  as " v a r i e d a d e s  c o n v e r s a c i o n a i s " ,  Para aque las  pessoas
acostumadas a e n c o n t r o s  c i e n t í f i c o s  como e s t e ,  a menção ao t r a t a m e n t o  
do tema ? o p r i m e i r o  s i n a l  de como o a u t o r  do t e x t o  v a i  se j u s t i f i c a r  

para d i r e r  que não t r a t o u  exa tamente do que l h e  f o r a  p r o p o s t o .  L a s t i ­
mar que o encargo s o b r e v e io  t a r d ia m e n t e  não f u n c i o n a ,  po i s  o P r o f  . 
H a r c u s c h i ,  S e c r e t á r i o  da ABPALJN, é de uma e f i c i ê n c i a  t e r r í v e l ,  e j ã  

em maio e l e  t i n h a  o rg an i za do  todos os grupos encar regados das mesas- 
- r ed on da s !  Assim,  sc me res tam as d i f i c u l d a d e s  e os esp inhos  de uma 

argumentação p r o p r i a m en te  c i e n t í f i c a  pa ra  j u s t i f i c a r  o que,  a f i n a l  , 

acabei  esc revendo deba i xo da designação “ va r i edades  c o n v e r s a c i o n a i s “ .
Começar po r  um “ d i s t i n g u o "  t a l v e z  a jude a ae l i v r a r  deste 

apu ro .  Vamos en tão  d i z e r  que a conversação  ter» uma face  c o n t e x t u a l  , 

e uma f ace  c o t e x t u a l .
A f ace c o n t e x t u a l  é a p r ó p r i a  s i t u a ç ã o  en que se encont ram 

os p a r t i c i p a n t e s  da conve rsação ;  sua or i gem s o c i a l ,  g e o g r a f i c a  e h i s ­

t ó r i c a  e o t i p o  p a r t i c u l a r  de i n t e r c â m b i o  em que se env o l v e ram ,  o b v l £  
mente a s s i n a la d o  por  suas “ marcas de o r i g e m " .  0 es tudo dessa fac e  po­

d e r i a  e s c l a r e c e r - n o s ,  po r  exemplo,  a r e s p e i t o  das r o t i n a s  c o n v e r s a c i  

n a i s .  F l o r i a n  Coulmas e d i t o u  há pouco tempo uma s é r i e  de es tudos  s o ­
bre as s i t u a ç õ e s  padrão de comunicação e as f ormas l i n g ü í s t i c a s  " p r e -  

- f a b r i c a d a s " .  0 r e s p e c t i v o  volume t r a z  a r t i g o s  sobre as f ó r m u l a s  de
p o l i d e z ,  os e s t e r e ó t i p o s ,  as f o rmu las  de ag radec imen to  e de pedidos  
de de s c u l p a s ,  o d i s c u r s o  pedagógi co  o r a l ,  e t c . :  Couinas ( 1 9 8 1 ) .  0 exa^ 

me da f ece  c o n t e x t u a l  nos l e v a r i a  a uma modal idade de v a r i e d ad e  con ­

versa c i  ona 1 .
A face c o t e x t u a l  c o n s i s t e  nas e s t r u t u r a s  g r a m a t i c a i s  da con 

ve rsa ção ,  ou m e lh o r ,  nas marcas f o r m a i s  de ixadas  pe la  e s p e c i f i c i d a d e  
do d i s c u r s o  o r a l .  0 exame da$ p ro p r i e da de s  I n t e r n a s  da conversação 

tea  r e v e la d o  a lguns  fenômenos i n t e r e s s a n t e s ,  cono as reg ras  da d e t e r -
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minação do s in tagma nominal  t a i s  cono são t r a ç a d a s  pe la  p rog ressão  te 

m a t i c a  ( B e n t i v o g l i o  1 9 8 1 ) ,  a t o p i  c a l i z a ç à o  do s in tagma nominal  (Pon­

tes 1981 ) ,  a f unção  t e x t u a l  dos tempos v e r b a i s  ( C a s t i l h o  1978) e de 

a lguns  padrões o r a c i o n a i s  (Lavandera 19 03 ) ,  e t c .  0 es tudo das e s t r u  
t u r a s  c o n v e r s a c io n a i s  nos l e v a r a  ãs suas va r i e d ad e s  c o t e x t u a i s .

Neste t r a b a l h o  de ex p lo r a ç ã o  p r e l i m i n a r ,  vou r e f e r i r - m e  su ­

mar iamente a essas duas v a r i e d a d e s ,  segu indo  algumas suges tões c o l h i ­

das em Ochs (1979)  e Tannen (1902)  e baseando-me em a lguns m a t e r i a i s  
do P r o j e t o  da Norma Urbana Cu l t a  de São Pa u lo .  Se cu n d a r l a n e n t e ,  es tou  

i n t e r e s s a d o  na p o s s í v e l  s o b r e v i v ê n c i a  dc p r o p r i e d a d e s  g r a m a t i c a i s  da 

conversação nos t e x t o s  e s c r i t o s  po r  e s c o l a r e s .  Parece c o r r e t o  supor  
que,  sendo a conversação  a p r i m e i r a  e x p e r i ê n c i a  l i n g ü í s t i c a  do s o r  hij 
mano, haverá t r a n s p o s i ç õ e s  de toda ordem para o cõd ígo e s c r i t o ,  no mo 

mento em que a esc o la  t e n ta  passa r  ao a luno  esse " o u t r o  t i p o  de l i n ­
guagem".  Por  i s s o  mesmo, o es tudo cu idadoso  da conversação pode cons­

t i t u i r - s e  num e x c e l e n t e  meio a u x i l i a r  para o en s in o  da redação ,  dados 

os c o n t r a s t e s  que podem s e r  e s t a b e l e c i d o s  e n t r e  um canal  l i n g ü í s t i c o  
e o o u t r o .

Va r i edades C o n t ex tu a i s  da Conve rsação :  o g rau de envo l v ime n
to e n t r e  os I n t e r l o c u t o r e s

1.  Coro f i c o u  d i t o  a t r a s ,  o e s s e n c i a l  nura conversação ê o 
dese jo  de e n t r a r  em c o n t a c t o ,  e não p r o p r i a m e n te  a t r an sm is sã o  de um 

con teúdo .  A conversação  f i c a ,  a s s i n ,  s u j e i t a  ao p r i n c í p i o  g e r a l  da 

coope ração ,  e "cada p a r t i  c i  pam te reconhece ( . . . )  um p r o p ó s i t o  comum 
ou um c o n j u n t o  de p r o p ó s i t o s ,  ou ,  no mínimo,  uma d i r e ç ã o  mutuamente 
a c e i t a "  ( G r l c e  1 9 6 7 :8 6 ) .

Denomina-se t u r n o  cada I n t e r v e n ç ã o  dos f a l a n t e s  en v o l v i d o s  

numa co nv e rs aç ão .  0 t u r n o  i  e s s e n d  a l  mente uma p r á t i c a  s o c i a l ,  e pode 
o c o r r e r  em s i t u a ç õ e s  não l i n g ü í s t i c a s ,  t a i s  como a passagem de duas 

ou mais pessoas p o r  um c o r r e d o r  ou p o r t a ,  o c ruzamento de v e í c u lo s  no 

t r á f i c o ,  a p a r t i c i p a ç ã o  nos jogos  e nos d e b a te s ,  e n f i m  em todas as 
c i r c u n s t â n c i a s  em que es te jam e n v o l v i d o s  do i s  ou mais p a r c e i r o s .  A e x  
t ensão dos t u r n o s ,  a ordem de e n t ra da  dos p a r t i c i p a n t e s ,  o a s s u n t o ,  
a o c o r r ê n c i a  de s i l ê n c i o s  ou de sob rep os i çã o  de vozes ,  tudo depende 

dos d i f e r e n t e s  padrões s o c i a i s  e do grau de f o r m a l i d a d e  que envolvem 
os p a r c e i r o s .

Para que h a ja  uma conversação p rec i samos  de p e lo  menos do i s  
t u r n o s ,  e e s t a  s e r i a  então a dimensão mínima de uma conve rsação ,  como
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j á  a f i r m o u  Sacks ( 1 9 6 7 ) .  H a b i t u a i  men t e , esses do i s  t u rno s  correspondem 

ao p r i m e i r o  p a r  c o n v e r s a t i o n a l ,  do t i p o  ' sa u d a ç ã o / s a u d a çã o " , "pergun -  

t a / r e s p o s t a “ , " r e c la m a ç ã o /p e d id o  de d e s cu lp as " ,  " a d v e r t c n c i a / a c e i t a ç ã o  
ou recusa da a d v e r t ê n c i a " ,  " c o n v l t e / a g r a d e c i m e n t o " , e t c .  Chamarei s c -  

gOênçla a cada p a r  de t u r n o s .  A seqf lência s e r i a  a un idade d i s c u r s i v a  
mínima na conve rsa ção .  Sempre que o assunto ganha im p o r t â n c i a ,  e um 

dos I n t e r l o c u t o r e s  passa a dominar  a i n fo rm aç ã o ,  de i x a - s e  de l a do  a 

e s t r u t u r a  d i a l õ g l c a .  p r i n c i p i a n d o  um tu r no  mais ex te ns o ,  que assume en 
tão  a forma de una d e s c r i ç ã o ,  na r r aç ã o  ou d i s s e r t a ç ã o .  Nestas formas 
c o n v e r s a c i o n a i $ a seq f lênc ia  passa a se r  d e f i n i d a  pe la  c o m p a t i b i l i d a d e  

dos tempos v e r b a i s ,  porém nes te t e x t o  não e n t r a r e i  nesse t i p o  de consi  
de ra ço es .

Para s u s t e n t a r  a conve rsação ,  os i n t e r l o c u t o r e s  se envolvem 

em p e lo  menos t r ê s  e s t r a t é g i a s :  a manutenção do t u r n o ,  o " a s s a l t o "  ao 
t u r n o  e a passagem co n s e n t i d a  do t u r n o .

Não se ra  p o s s í v e l  exa min a r  aqui  cada uma dessas e s t r a t é g i a s ,  

p o i s  para i s s o  p r e c i s a r í a m o s  o u v i r  una gravação e procedermos a sua 
a n á l i s e .  A t i v i d a d e  seme lhante f o i  r e a l i 2 a d a  no XXV Seminá r i o  do "Grupo 
de Estudos L l n g f l í s t l c o s  do Estado dc São Pau lo "  (Campinas,  1982 ) ,  oca­

s iã o  em que fo ram apuradas as s e g u i n t e s  e s t r a t é g i a s :  ( 1 )  Para manter  o 

t u r n o :  a lonqamento das v o g a i s  f i n a i s  das p a l a v r a s ,  preench imento dos 
s i l ê n c i o s  com exp ressões  do t i p o  hnm, h ã , a u t o c o r r e ç ã o  (pa ra  Imped i r  

a co r re ção  po r  p a r t e  do i n t e r l o c u t o r ) ,  r ep u l sa  da co r re ção  do i n t e r l o ­

c u t o r ,  I n co rp o r a ç ão  da c o r r e ç ã o  (uma e s t r a t é g i a  a r r i s c a d a ,  po i s  pode 
I m p l i c a r  na perda do t u r n o ) ,  omissão dos argumentos considerados Õb - 

v i o s ,  e t c .  ( 2 )  Para t omar  n t u r n o :  complemento da f a l a  do p a r c e i r o  
(med ian te  o ac résc imo  de d e t a l h e s ) ,  indagações para i n t r o d u z i r  u r  t ó ­
p i c o  novo,  do qual  o f a l a n t e  t enha um conhec imento m a i o r .  e t c .  ( 3 )  Pa 

ra passar  o t u r n o :  i n t e r r o g a ç ã o  d i r e t a  ao I n t e r l o c u t o r ,  «nençâo a de t a ­
l hes  que se supõe sejam do conhec imento do i n t e r l o c u t o r  mediante ex ­

pressões do t i p o  " a g o r a ,  você ,  sabe ou t ra s  co i s as  sob re  i s t o ,  não i ? " ,  

e t c .
N a tu r a l m e n t e ,  po r  t r i s  dessas e s t r a t i q i a s  hã uma a v a l i a ç ã o  

co n t ín ua  das reações f i s i o n ô m i c a s  e ne s t ua i s  do 1n t e r l o c u t o r , por  meio 

da qual  se c o n s t r ó i  o " j o g o  de imagens" a que aludem Pecheux e ,  en t re  
nós, Osakabe (1 9 7 9 ) .  Em suna,  o e s s e n c i a l  na conversação é a i n t e r s u b  
j e t l v i d a d e ,  a qual  a c a r r e t a  um a l t o  grau de e n v o l v im e n to  dos p a r c e i ­

r o s ,  sem c u j a  p a r t i c i p a ç ã o  a t i v a  a e s t r u t u r a  d i a l ó g i c a  da conversação 

se a l t e r a  para a j á  menclona.da e s t r u t u r a  monolõg i ca  de c a r á t e r  des r* - i -  

t i v o ,  d i s s e r t a t i v o  ou n a r r a t i v o .
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Já a l í ng ua  e s c r i t a ,  po r  o u t r o  l a d o .  Impõe ua a f as tam en t o  eri 

t r e  o f a l a n t e  e o o u v i n t e ,  e assim "a p r i m e i r a  pessoa é ob r i g ad a  a 

desdo b ra r - s e  na segunda“ (Peco ra :  1980, 8 0 ) .  Quebrada a 1 n t e r s u b j e t i v i ^  

dade,  p rocede-se na p r á t i c a  das redações e s c o la r e s  ã c o n s t i t u i ç ã o  de 
uma Ina ge r  e s t e r e o t i p a d a  do p r o f e s s o r - l e i  t o r  po r  p a r t e  do a lu n o - r e d a  -  
t o r ,  imagem essa responsável  pe la  chamada " e s t r a t e o i a  de p reench imen­

t o "  (Lenns 1977 ) :  a u t i l i z a ç ã o  de pa la v r a s  "de e f e i t o " ,  mesmo que seu 
conteúdo semânt ico se ja  inadequado ao t e x t o ,  a assunção de uma pos ição  
g e n e r a l i z a d o r a ,  descompromet ida,  em face do tema p r o p o s t o .  Sen d u v id a ,  

essas a t i t u d e s  r e d a t o r i a i s  dão marten a i n t e r p r e t a ç õ e s  sobre o ambien­

te s o c i a l ,  p o l í t i c o  e I n t e l e c t u a l  em que es tã o  i n s e r i d o s  p r o f e s s o r e s  e 
a lunos neste p a í s ,  c suas reações a esse amb ien te .

Vere i  agora a l o u r a s  p r o p r i e da de s  g r a m a t i c a i s  da conve rsação ,  
e a forma segundo a qual  e l as  a f l o r a n  nos t e x t o s  e s c o l a r e s .  Antes d i s ­

s o ,  porém, não s e r i  demais ac e n t u a r  que tomo aqui  expressões  como "g ra  
m i t i c a  do t e x t o "  e " e s t r u t u r a s  a r a m a t i c a i s  do t e x t o "  nun s e n t i d o  am­

p l o .  Ouero r e f e r i r - i r e  não as en t i dades  v i r t u a i s  das q ra mã t l cas  o r a c i o -  
n a l s .  e s i n  as en t i da de s  d i s c u r s i v a s  do t e x t o  que é ,  como se sabe,  um 
a t o  de f a l a ,  e não um a to  de l í n g ua ,  no s e n t i d o  saussu reano .

Va r i  e da des c o t e x t u a l s  da conve rsação :  algumas p r o p r i e d a d e s

o rama t i  ca i s

2.  As seqüênc ias  conversac i  ona I s podem e v i d e n c i a r  uma e s t r u ­

t u r a  " I n t e r r a i " ,  compa t í ve l  çom o modelo o r a c l o n a l  da l i nguagem e s c r i ­
t a ,  a que comparecem todos os c o n s t i t u i n t e s  da o r a ç ao ,  ou e s t r u t u r a s  
e l í p t i c a s ,  quebradas ou enca i xadas ,  que rep resen tam mais de p e r t o  a na 

t u r e z a  da l i nguagem o r a l .  Os mesr.os fenômenos podem o c o r r e r  no I n t e ­

r i o r  dos t u r no s .
Nos m a t e r i a i s  do P r o j e t o  HURC o p r i m e i r o  t i p o  de e s t r u t u r a  

o c o r r e  bas icamente nas enunc lações fo r m a is  e nos d i á lo g o s  e n t r e  um i n ­

fo rman te  e o documentador . As e s t r u t u r a s  do segundo t i p o  ocorrem nos 
d i á lo g o s  e n t r e  do i s  i n f o r m a n t e s .  O bv ia re n te  es ta s  a f i rm a ç õe s  não têm 

um c a r á t e r  a b s o l u t o ,  po i s  f i c o u  pa ten te  em a n á l i s e s  a n t e r i o r e s  que os 
i n fo r m a n te s  da t e r c e i r a  f a i x a  o ferecem uma execução l i n g ü í s t i c a  mais 
i n t e g r a l ,  enquanto que os mais Jovens r e f l e t e m  mais f i d e d i gn a m en te  ea 

suas e n t r e v i s t a s  a na tu re z a  o r a l  da l i n g u a g e a .  Out ra v a r i á v e l  e a as ­

cendênc ia do i n f o r m a n t e ,  m a t é r i a  de que t r a t e i  sumar iamente num t e x t o  
l i d o  na 34? Reunião Anual da SBPC: C a s t i l h o  (1 9 8 2 ) .  Não se pode d i z e r ,  

em suma, que a e s t r u t u r a  i n t e g r a l  da o ração s e j a  uma p r o p r i e da de  espe-
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c í f i c a  da l i nguagem e s c r i t a .

As e s t r u t u r a s  da l i nguagem o r a l  são h a b l t u a lm e n t e  d e s c r i t a s  

como " i n c o m p l e t a s " ,  “ d a n i f i c a d a s "  e o u t r o s  a d j e t i v o s  como esses ,  que 

ev iden temen te  r e f l e t e m  a observação da o r a l i d a d e  a t r a v é s  da ó t i c a  p ró  

p r i a  ã l i nquagem e s c r i t a .  O ra ,  se es tudarmos o t e x t o  c o n v e r s a t i o n a l  

não como a execução de um s i s t ema  v i r t u a l ,  e s im como um p r o c e s s o  
r e a l  -  i s t o  é ,  se p a r t i r m o s  da c o n s id e r aç ã o  dos p r o p ó s i t o s  e s p e c í f i ­

cos que l evaram ã sua c o n s t i t u i ç ã o  -  p ro vav e lm en te  poderemos a t i n g i r  

um n í v e l  de o b j e t i v i d a d e  e de adequação ma io r  ao nosso o b j e t o .
E sem dúv ida  d i f í c i l  s i s t e m a t i z a r  es t a  m a t é r i a .  Falando de 

um modo g e r a l ,  pode-se c o n c l u i r  que o e n v o l v im e n to  dos i n t e r l o c u t o r e s  

provoca fenômenos p r ó p r i o s  t a i s  como a o c o r r ê n c i a  s i g n i f i c a t i v a  de 
r i t m o s  e n t o a c i o n a i s ,  pausas,  o uso e x t e n s i v o  dos pronomes de p r i m e i r a  

pessoa,  dados os f r eqOen tes  r e l a t o s  dos p rocessos  men ta i s  dos f a l a n ­
tes ( "e u  acho q u e " ,  “ eu penso q u e " ) ,  a ê n fa se  em ações e em • agentes 

mais do que ea e s t a d o s ,  a c i t a ç ã o  d i r e t a ,  a a l t a  f r e q ü ê n c ia  de ex ­

pressões e n f á t i c a s  ( " r e a l m e n t e “ , “ e i s s o  mesmo",  "é v e rd ad e" )  e dos 

r e l a t i v i z a d o r e s  das a f i rm a ç õe s  -  e l a s  tanhém um t i p o  de " e s t r a t é ­

g ia  de p re en c h i m e n t o "  m u i to  f r e q ü e n te  no d i s c u r s o  pedagógi co -  ( "a l t a ^  

men te " ,  “ f un dam en ta l men te “ , "b a s i c a m e n te “ , “ num c e r t o  s e n t i d o " ,  "em 
grande medida“ , "de c e r t a  f o r m a " ,  "quase como",  "quase q u e " ,  e t c . ) .

Ta lando de modo mais e s p e c í f i c o ,  p r o p o r e i  a e x i s t ê n c i a  de 
t r ê s  e s t r u t u r a s  s e q ü e n c ia i s  que t i p i f i c a m  a l i nguagem o r a l :  e s t r u t u ­

ras com e lementos  e l í p t i c o s ,  e s t r u t u r a s  quebradas e e s t r u t u r a s  e n c a i ­

xadas.
2 . 1 .  -  E s t r u t u r a s  com elementos e l í p t i c o s :  o c o r r e r  po r  f o r ­

ça da r a p id e z  da l i nguagem o r a l ,  e a inda  toda vez que o f a l a n t e  se dá 

conta da desnecessidade de se r e f e r i r  a algum t ó p i c o  ba s t a n t e  c l a r o  e 
p resen te  ã co nv e rs aç ão .  As e l i p s e s  vão desde a s im p l es  omissão de ne­

xos g r a m a t i c a i s ,  como as p r e p o s i ç õ e s ,  a te  ã omissão de todo um SV , 
su r g in d o  o rações no m in a i s .  Alguns exemplos :

( 1 )  "Bom, a coz inh a  também | em j e s t i l o  moderno"

( 0 1 D 5:  9 7 ) .  J

(? )  "Nesses d i a s ,  a não s e r  £ p a r a j  i r  a Maquine,  rea lmen­
te eu s a í a  do h o t e l  para o cong resso "
(DID 11:  100) .

(3 )  " P a r t i n d o  do p r i n c í p i o  (d igamos)
t a n t o  eu

^ternos curso s u p e r i o r  
^como minha esposa7̂
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Somos. o b r i gados (d igamos)

*■3. e n f r e n t a r  os problemas
Lpara s o l u c i o n a r  os problemas p r o f i s s i o n a i s

Teoos
Uu e  a t u a l i z a r  (d igamos)

(temos que t e r ]  l i v r o s

en tão eu i r l a  p r o c u r a r  comprar  una b i b l i o t e c a  

(DID 5:  11 1 - 1 15 ) .

(4 )  "E [ e x a t o ]
mas tem uma c idade  no B r a s i l

lue suplanta a n o s s a ^

\ [ n o ]  
[essa c id ad e  e j  Maceió"

Imóve i s -------------

problema da moradi

(02 REC 6 1 ) .

E sem dúvida f r e q ô e n t e  a t r a n s p o s i ç ã o  desse p ro ced im en to  nas 

redações e s c o l a r e s ,  s ob re tu d o  nas p r o v a s ,  quando os a lunos omi tem seg-  
r . entos i n d i s p e n s á v e i s  ã argumen tação .  Uma vez " c o b r a d o s " ,  reagem con 

e v i d e n t e  s i n c e r i d a d e ,  a r g d in d o  de d e s ne ce s s á r i o  o comple tamento do tex  
t o ,  po r  con s id e r a r e m  que a m a t é r i a  f i c a  c l a r a  a p a r t i r  do " c o n t e x t o "  . 
Sõ que e s t e  não é um c o n t e x t o  de l i nguagem e s c r i t a ,  e s im de l i nguagem 

f a l a d a .  E o caso ,  por  exemplo,  des te  p e r i o d o  r e c o l h i d o  po r  Pecora
(1980:  5 9 ) ,  em que o p r i m e i r o  SM f i c o u  s o l t o :

( 5 )  "0  f a t o  do c i e n t i s t a ,  e s t e  homem e s p e c i a l i z a d o  que v i v e  
em l a b o r a t ó r i o s  escu ros  l onge da f a m í l i a  e dos amigos . 
cercado de i n s e t o s  e t ubos  de ensa io  que nem sabemos pa 
ra que servem" .

2 . 2 .  -  E s t r u t u r a s  queb radas :  a ênfase c o n f e r i d a  a d e t e r m i n a ­
dos segmentos da conversação e a t e n t a t i v a  de a b r e v i a r  sua ex te nsão  l e  

van f r eq f l en temen te  ã des locação  do SN para a esque rda,  à c o n f l u ê n c i a  

dos nexos o r a c i o n a i s  e ã c o n s t i t u i ç ã o  de orações m u l t i  l i n e a r e s .
Alguns exemplos de t o p i  ca 1i zação  do SN:

( 6 )  "0 Banco do Comercio e I n d ú s t r i a ,  eu j á  era c l i e n t e  des­
de que ( . . . )  t i v e  d i n h e i r o  para c o l o c a r  em banco"

(010 6 9 ) .

( 7 )  " I n c l u s i v e  o c a fé  seco ,  t o r n a - s e  mais f á c i l  a sua i n du s -
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t r l a l l z a ç ã o "

(D2 15 ) .

0 SN podo s e r  retomado por  um pronome a n a f o r i c o ,  como em:

(8 )  ” A casa da fazenda e la  era uma casa a n t l q a *

(DIO 18:  6 ) .

T f a t a - s e  de co n s t ru ç ão  ba s ta n t e  f r eq f l e n t e  em nossas reda -  
ções .  Pontes (1981)  argumenta que essa con s t ruç ão  pe r tence  Igualmente 

à l i nguagem e s c r i t a ,  e que apenas po r  una ques tão de censura g r a m a t i ­
c a l  e l a  tem s id o  r e p e l i d a  nesse r e g i s t r o .

A c o n f l u ê n c i a  dos nexos e x p l i c a - s e  i oua lm en te  pe lo  abandono 

do esquema s i n t á t i c o  que v inha  sendo ado tado.  Exemplos:

( 9 )  "Se a gente f i c a n d o  aqui  cê não f az  nada d u r an te  o d ia
i n t e i  r o "
(D2 167:  99 2 - 9 9 3 ) .

( 1 0 )  "Depende de se você tem f a m í l i a "
(D2 22:  1024 ) .

( 1 1 )  " ( . . . )  en tão manie f a z i a  t r a t a m e n t o ,  agulhada e t a l ,  de
p o i s  i r  na f e i r a  com s a c o la ”

(D2 2 2 ) .

( 1 2 )  "Ah,  eu não c u i do  Jdo mar ido do en te j  . Tem uns remé­
d i o s  l ã ,  t omar  ( . . . )  l e i t e ,  t a l "

( I b i d e m ) .

Pecora (1980:  88 -89 )  most ra a o c o r r ê n c i a  nas redações de 

con s t ru çõ e s  seme lhan tes :

( 1 3 )  "A soc iedade é uma e s t r u t u r a  onde se uma peça não f u n ­
c iona  para o t o d o ,  as o u t ra s  também têm de p a r a r ” .

( 1 4 )  "Suas e x p e r i ê n c i a s  f r u s t r a d a s  fazem com que busque a au

t o - s u f i c i ê n c i a  e a f u g a ,  co i s as  que porém não conse­
guem s u p r i r  a sua c a r ê n c i a " .

Out ra e s t r u t u r a  quebrada é e x e m p l i f i c a d a  pelo que es tou  de­
nominando "o rações  m u l t l l l n e a r e s " .  Neste t i p o  o r a c io n a l  o f a l a n t e  ex 
p e r lm en ta  d i v e r s a s  e s t r a t é g i a s  e f r eq f l entemen te r e t o r n a  ao ponto I n i ­

c i a l ,  exa tamente onde o ha v ia  i n t e r r o m p i d o , r e f o rç an do  a i d é i a  de ;ue 

os padrões o r a c l o n a l s  se c o n s t i t u e m  em esquemas p r o n t o s ,  pa s s í v e i s  í e  
i n t e r r u p ç ã o  e de retomada sem ma iores  p rob lemas .  Alguns exemplos:
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. e i e . . .
0 5 ) Sei q u e /  o

^ d u r a n t e  v i n t e  an os '
s u j e i t o  ap a r e c ia  l ã "

(02 22: 1211).
( 1 6 ) "O lh a , o p r e p a r a t i v o  para pôr  as c o i s a s  d e n t r o  do c a r ­

ro  - o H. é m u i to  m e tod i co ,  né -  en tã o  e l e  quer  d l s t H  

b u i r  tudo un i f o rmemen te ,  né,  nó c a r r o ,

então ele<
>^ue r  pe lo  m e . . . --------------------- ^ ^ d i s t r i b u i r  pe

^ f i c a  preocupado com o peso '
' s o .  sabe?"

e le  f i c a  - é .  tem o bagagel  
/ ro e tem o porta-malas, nê -  \

y

e e n t ã o \ ^

\ í  e l e . . . -------------------------------- /

\ a  operação pôr  

/  rtïntro do carro "

(D2 167: 794 -8 00 ) .

Lembre-se f i n a l m e n t e  o " s i ntagma J a n e i r o " ,  ou duplamente ar  
t i c u l a d o  (Franck 19 81 ) ,  que i n te r r om p e  a s eq f l i n c ia  da o r a çã o ,  l i g a n ­
do-se à o ração a n t e r i o r  e ã oração seqOente,  com funções  s i n t ã t l cas di_ 
f e r e n t e s :

( 1 7 )  "Fu o s  ouv i  o tempo todo /  esses ga to s  /  e l es  estão b r i n

cando" .

( 1 8 )  "Espero que eu possa /  dessa vez /  nós possamos ve r  a
. pa isagem" .

2 . 3 .  -  E s t r u t u r a s  enc a i x ada s :  decor rem de uma 1ntervenção na 

p rog ressão temà t i ca  po r  p a r t e  de um dos i n t e r l o c u t o r e s ,  que ou t e n ta  

t omar  a p a l a v r a ,  ou t e n ta  a d u z i r  algum t i p o  de coope ração .  Essa ação 
c a r a c t e r i z a  a conversação como un t e x t o  em c o - a u t o r i a ,  e i m p l i c a  no 

su rg ime n t o  do tu r no  en ca i xado .
Começarei  pe la e x e n p l i f i c a ç ã o  do ad i t am e n t o  c o - a u t o r a l ,  que 

não i m p l i c a  p ro p r i am en te  no encai xamento de um t u r n o  temat icamen te  
d i s t i n t o ,  decor rendo de uma t e n t a t i v a  de " a s s a l t o  ao t u r n o " .  Ve ja« -se  

os se g u i n t e s  exemplos:

( 19 ) M- - -  Por exemplo Campos do Jo r dã o ,  eu num acampei  no i n  

v e r n o ,  mas eu acho que l ã . . .
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—  ? g o s t o . . .
—  . . .  no I n v e r n o  deve s e r  mais go s t o s o "

( D2 167: 74 1 - 7 4 4 ) .

( 20)  " - - -  . . .  mas tava uma l o uca  pra pega r  uma e s t r a d a ,  né.

—  E l o go  a D u t r a .

—  Logo a B u t r a .  Eu t i n h a  pouco tempo de c a r t a ,  mas. . . "
( i b i d e m :  1 0 3 2 - 3 5 ) .

0 t u r n o  en ca i xad o  queb ra  a s e q f l i n c i a  c on ve r sa c i  ona 1 l i n e a r ,  
po i s  o f a l a n t e  desv ia  t em a t i ca men te  a c on ve r sa ,  aparecendo um t u r n o  
i n s e r i d o  no o u t r o ,  como nes te  exemplo ,  adaptado de S c h e g l o f f  ( 1 9 7 2 ) :

( 2 1 )  " —  Eu não s e i  onde f i c a  i s s o .
----- Bom, é e m . . .

{ Em gue b a i r r o  você mora?
No Ja rd im  Guanabara .

—  Bom, não ê l onge  de minha ca sa " .

A oração a d j e t i v a  r e p r e s e n t a  una modal i dade de enca i xamcnto  
s i n t á t i c o  gue não e p r i v a t i v a  da l i n g u a  f a l a r i a .  E n t r e t a n t o ,  nes ta  mo­
d a l i d a d e  p r e v a l e c e  l a rga men te  o pronome que sobre o que p r e p o s i c i o n a -  

do,  o onde e o c u j o , es tes  p r a t i c a m e n t e  desap a re c id os  da l ì n g u a  f a l a ­

da :

(22 ) "Neu pa i  j ogava  num t ime chamado Velha Guarda,  que Jo­
gavam os v e l ho s  j o g a d o r e s .  I n c l u s i v e  Zé F i d e l i s "
(DID 6 : 7 9 - 8 1 ) .

(2 3 ) "E n t ã o  e s t e . . .  e s t e  cn q e n h e i r o  c i v i l  ou nos mesmos pode 

mos c o n t r a t a r  o e m p r e i t e i r o ,  s e r i a  o p e d r e i r o  -  chefe 

que entende bem de c o n s t r u ç ã o ,  o que sabe p ô r ,  d i g a ­
mos, na p r á t i c a  a qual  que o cnq en he i ro  f ez  na t e o ­

r i a "
(DID 5:  23 3 - 2 37 ) .

( 2 4 ) “ ( . . . )  uma varanda na f r e n t e ,  onde que se pudesse armar  
uma rede"
( i b i  dem : 41 8 ) .

-  1 _
Fenômenos seme lhantes  oco r rem nas redações dos u n i v e r s i t á ­

r i o s :  Pecora (19 HO : 4 0 - 4 4 ) .

Alguns p r o ce d in e n t o s  como a de te rm inação  e a p r o n o m i n a l i za-  
ção - me lho r  o b s e r vá ve i s  quando u l t r apa ssamos  os l i m i t e s  dos tu rno s  e 

das seqüênc ias  -  i l u s t r a r i a m  o u t r o s  t a n to s  mecanismos g r a m a t i c a i s  da
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con ve rsa ção ,  do rmen te  se os es tudãssenos  en sua c o r r e l a ç ã o  com o avan 
ço t e m a t i c o .  Não c u i d a r e i  d i s s o  a q u i .

Conc lusão

A con ve rsação  é una esp éc i e  de " t e x t o  p r i m o r d i a l " .  E o t e x ­
to  õ t a n t o  una un idade c o m u n i c a t i v a  como um s i s t em a  l i n g ü í s t i c o :  Mar-  
cusch i  ( 1 y83:  4 ) .  E n a t u r a l ,  p o r t a n t o ,  que o p lan e ja m en to  de seu es t j j  

do env o l v a  t a n t o  as con d i ções  de sua produção quan to  suas p r o p r i e d a ­
des i n t r í n s e c a s .  Neste t r a b a l h o ,  proponho uma " d i v i s ã o  de t a r e f a s  " 

no es tudo  da co nv e rs aç ão ,  que c o n s i s t e  em en tend e r  o t e x t o  a p a r t i r  

de sua face  du p l a  de c o n t e x t o  e de c o t e x t o .

Pode-se e n t e n d e r  como es tudos  c o n t e x t u a i s  da conversação  a 
a v a l i a ç ã o  das marcas f o r r a i s  de ixadas  pe los  a t r i b u t o s  s o c i o l 1no Q ís t i  

cos dos f a l a n t e s ,  pe lo  tema que e l e s  versa ram e p e lo  cana l  l i n g f l í s t i -  

co que e les  adotaram.  A t e o r i a  da v a r i a ç ã o ,  a semân t i ca  a r q u m e n t a t i va 
e os estudos c o n t r a s t i v o s  dos cod igos  o r a l  e e s c r i t o  e x e m p l i f i c a m  es ­
sa modal i dade de e s t u d o s .  Por o u t r o  l a d o ,  pode-se e n t en d e r  cono e s t u ­

dos c o t e x t u a i s  da conve rsação a con s i d e r aç ã o  das suas u n id ad e s ,  suas 
p r o p r i ed ad es  " g r a n a t i c a i s " e sua t i p o l o g i a .

R e f l i t a m o s  agora sob re  as p r o v á v e i s  a p l i c a ç õ e s  pe d a g ó g i c a s  
d e s t e  t i p o  de pe s q u i s a s .  Sempre que examino as e n t r e v i s t a s  gravadas 
do P r o j e t o  NURC, ou mesmo q u a i s q u e r  o u t ro s  espécimes da l i n g u a g e m  

o r a l ,  uerounto-me se não s e r i a  i n t e r e s s a n t e  que os p r o f e s s o r e s  de por  
t uouês  an a l i sassem  com seus a l un os  as manobras s o c i a i s  que es tã o  po r  
t r á s  do uso l i n g O T s t i c o  e f e t i v o .  Manobras que são um e x e r c í c i o  de po­
de r  -  ou una t e n t a t i v a  - e que s e r v i r i a m  aos a lunos  para uma compreen^ 
são mais adequada da l i nguagem f a l a d a .  A c o n s c i e n t i z a ç ã o  dessa especi_ 
f i c i d a d e  s e r i a  u t i l  para a c o n s c i e n t i z a ç ã o  en t o r n o  das d i f e r e n t e s  f er  

ramentas p r ó p r i a s  ã l i ngu ag em e s c r i t a .  S e r v i r i a  também ao d e s e n v o l v i -  
ne n t o  do e s p í r i t o  c r í t i c o ,  po i s  se t r a t a  de r e f l e t i r  sob re  e s t r a t é ­
g i as  l i n g ü í s t i c a s ,  f a c i l m e n t e  o b s e r v á v e i s .  Esse t i p o  de preocupação,  

ademais ,  t r a r i a  para d e n t r o  das s a la s  de au la  o t r a v o  f o r t e  da r e a l i ­
dade co n c r e t a  e e n v o l v e n t e ,  em lu g a r  das ab s t ra ç õe s  que um ens ino  ex ­
cess i vamen te  acadêmico tem c u l t i v a d o  em nossas e s c o l a s .  0 m a t e r i a l  pa 

ra essa a t i v i d a d e  é abun da n te ,  es t á  ao a l c an c e  de t od os .  Ele p e r m i t e  

s u b i r  aos re f i n a m e n t o s  da l í n q u a  e s c r i t a  -  sem duv ida  o a l vo  m a i o r  do 
ens ino e s c o l a r  -  começando pe la  r e a l i d a d e  d i a r i a  da l í n g u a  f a l a d a .

Na tu ra lmen te  que os p r o fe s s o r e s  neces s i t a m de p repa ro  t é c n j  

co para i s s o .  N a tu r a l m e n t e ,  também, que cabe ao componente l i n q U Í s t i -
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co do c u r r i  c u l o  de L e t ra s  m l n i s t r a r - l h e s  esse t i p o  de conhec imento .  Se 

j a n  es ta s  con s id e ra çõ es  de i n t e r e s s e  para s u s c i t a r  o empenho pe lo  estu 

do U n g f l T s t i c o  da co nv e rs aç ão ,  po r  suas a p l i c a ç õ e s  p r á t i c a s  I  r e a l i d a ­

de do e n s in o ,  e pe la  d i g n i f i c a ç ã o  da L i n q O l s t i c a  no i n t e r i o r  dos c u r r i  
c u lo s  de L e t r a s ,  no momento mesmo em que e la  s o f r e  um ataque cer rado 
em órgãos d e c i s õ r i o s  do governo .
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Textos D i v e r s o s : Anthony J .  Haro (UFRJ) e Frank R. Brandon (UNICAMP) 

M i r i am  Lcmle (UFRJ)

Yonne de F r e i t a s  L e i t e  (UFRJ)

LINGUÌSTICA e matemàtica  

Anthony  J .  Naro (UTRJ) 

Frank R. Brandon (UNICAMP)

A matema t i ca  i  usada e» L i n g ü í s t i c a  pe las  mesmas razões que 
é usada nas demais c i ê n c i a s ,  i s t o  i ,  para t o r n a r  a t e o r i a  mais e x p l í ­
c i t a .  Expressados c la r ame n t e  os p r i n c í p i o s  sobro o re la c io na m en to  dos 

f a t o r e s  p e r c e b id o s  p e lo  c i e n t i s t a  numa f o r m a l i z a ç ã o  a p r o p r i a d a ,  o r a ­
c i o c í n i o  matema t i co  nos p e r m i t e  t i r a r  as conseqüênc ias  l ó g i c a s  desses 
p r i n c í p i o s .  Essas conseq üê nc ia s ,  po r  sua vez ,  devem s e r  con f ron tadas  

com os f a t o s  e m p í r i c o s .

Podemos d i s t i n g u i r  d o i s  ramos p r i n c i p a i s  da Matemat ica mo­
de rna :  o que l i d a  com qu an t i da des  numér icas e o que l i d a  com e n t i d a ­

des d i s t i n t a s ,  co ro  as l e t r a s  dum a l f a b e t o .  A lguns exemplos do primei^ 
ro são:  a r i t m é t i c a ,  e s t a t í s t i c a ,  p r o b a b i l i d a d e ,  c á l c u l o  d i f e r e n c i a l .
Exemplos do segundo são :  l ó g i c a  s i m b ó l i c a ,  t e o r i a  de c o n ju n t o s ,  á l g e ­

b r a ,  e t e o r i a  dos "au tomata a b s t r a t a " .
Comecemos a nossa d i sc uss ão  de matemát ica e l i n g ü í s t i c a  com 

as a p l i c a ç õ e s  da matemá t i ca  n ã o - n um ér i c a .

Uma das razões  p r i n c i p a i s  por  que cons t ru ímos  t e o r i a s  ou mo 
de los c i e n t í f i c o s  ê a de g u i a r  o desenvo l v imen to  da c i ê n c i a  e d a r - l h e  
una p o s s i b i l i d a d e  de a p r o f u n d a r  sua compreensão dos f a t o s .  Se una teo 

r i a  é  s u f i c i en temente c l a r a ,  s e r - n o s - ã  p o s s í v e l  p r o v a r  que e la  e f a l ­
sa,  casn o s e j a ,  d e sc ob r i n d o  um f a t o  que não cabe ne la e assim e l i m i ­

nar  uma das p o s s í v e i s  e x p l i c a ç õ e s  para os f a t o s .  Uma vez provada a 

f a l s i d a d e  da t e o r i a  s e r - n o s - ã  p o s s í v e l  m o d i f l c a - l a ,  ou desenvolver  uma 
t e o r i a  nova que me l ho r  e x p l i q u e  os f a t o s ,  desenvo l vendo ,  ass im,  nossa
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compreensão da c i ê n c i a .  Enquanto não nos é p o s s í v e l  p r o v a r  que uma d£ 

da t e o r i a  ê f a l s a ,  e l a  e s t a r á  nos gu iando na abordagem dos problemas 

da c i ê n c i a  e e s t a r á ,  ao mesmo tempo, nos dando uma re s p o s t a  a p r o b l e -  

nas que nào podemos t e s t a r  d i r e t a m e n t e .  Por  i s s o ,  uma t e o r i a  mais c i a  

r a ,  mais exa ta  e mais e s p e c í f i c a  -  que e chamada de t e o r i a  f o r t e  -  é 
me lho r .  Um exemplo para a L i n g f l í s t i c a  de uma t e o r i a  que não pode ser  
provada f a l s a  -  e que ê t i o  vaz ia  que não pode o r i e n t a r  o d e s e n v o l v i ­

mento da c i ê n c i a  da l i nguagem -  s e r i a  a s e g u i n t e  t e o r i a  f r a c a :

-  suponhamos que para se comunica r ,  os se res  humanos combinam os fone 
mas as s i s te m a t i c a m e n t e ,  nu lados  por  uma s o r t e .  As pessoas .  en tã o ,  
conseguem se comunicar  pe lo  s imples f a t o  de que e x i s t e  m u i ta  s o r t e  
no rundo.

Hão nos ê p o s s í ve l  p ro va r  que uma t e o r i a  como es ta  e f a l s a ,  
uma vez que não ê p o s s í v e l  med i r  esse t a l  e l emento chamado s o r t e .

Uma t e o r i a  como es ta  nao tem a capac idade de promover  o de ­
sen vo l v im en to  da l i n g ü í s t i c a  porque,  na e s s ê n c i a ,  o que e la  es tá  a f l r ^  
mando i  que não h i  s is tema embasando a l i nguagem humana. Por i s s o ,  ê 

completamente i nadequada,  uma vez que sent imos que e x i s t e  um s is tema 
na l i nguagem.  E x i s te  uma co i sa  p i o r :  a mera fo rma l  1zação. que s i m p le s ­

mente não tem o con teúdo s u f i c i e n t e  para s e r  nem uma t e o r i a  f r a c a . For 

ma l l zação sõ e x i s t e  para ex p r ess a r  uma t e o r i a  com c l a r e z a ,  o s u f t e i e n  

t e  para que possamos e x t r a i r  os r e s u l t a d o s  ou i m p l i c a ç õ e s  da t e o r i a .  
Uma mera f o r m a l i z a ç ã o  s e r i a ,  por  exemplo,  a t r adu ção  de uma sentença 

em o u t ro s  s ím bo lo s ,  ou o uso de símbolos sem d e f i n i - l o s  como, por  
exemplo,  d i z e r  que o s e n t i d o  desta sentença que o ra  p roduzo ê r e p r e ­
sentado por

p"

Um o u t r o  exemplo duma mera f o r m a l i z a ç ã o  s e r i a  da r  o t r a ç o  [ ♦  e m o t i ­

v o ]  para t odas as f ormas depo i s das qu a i s  se usa o s u b j u n t i v o  em 
Por tuguês :  i s s o  s e r i a  uma l i s t a  apenas en cobe r ta  por  uma f o r m a l i z a ç ã o  

que não a e x p l i c a  nem I l u m i n a  nosso en tend imen to  do Po r t u gu ê s .  Por ou 

t r o  l a d o ,  podemos c i t a r  o exemplo duma t e o r i a  que pôde promover  o de­

senvo l v imen to  da L i n g O í s t l c a  e que é f a l s i f i c a v e l : ê a t e o r i a  p r o po s ­
ta por  Char les  K o c k e t t  e o u t r o s .  Hocke t t  a f i r m o u  que a l i nguagem pode 

se r  e x p l i c a d a  po r  melo duna g ramá t i ca  de es tado  f i n i t o  (ou processo
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Markov ) .  Dna o ram ã t i ca  de es tado f i n i t o  cap ta  o f a t o  de que sõ um

sub co n ju n to  de todas as p a la v r a s  pode coneçar  uma sen tença  e que uma 

vez f e i t a  a esco lha  duna dessas p a l a v r a s ,  es t a  r e s t r i n g e  a inda  mais a 

esco lha  da pa la v r a  s e g u i n t e .  Essa t e o r i a  p r o d u z iu  mu i tos  r e s u l t a d o s  

i n t e r e s s a n t e s .  Depois f o i  c o n s t a t a d o  que e x i s t i a  um numero de f a t o s  
que não cab ia  nessa t e o r i a «  e a L i n g ü í s t i c a  deu,  e n t ã o ,  um passo 5 
f r e n t e ,  e l i n l n a n d o  um p o s s í ve l  modelo de l i nguagem humana. Vol ta remos 

a examinar  i s t o  mais a d i a n t e .  Antes de r e v e r  es ta  t e o r i a  e as t e o ­
r i a s  que a sucederam,  vamos d i s c u t i r  algumas das p r o p r i e d a d e s  das l í n  
guas humanas que podem s e r  f o r m a l i z a d a s  em termos de matemá t i ca  a l g é ­

b r i c a  e que tem s i do  a causa de r e s u l t a d o s  i n t e r e s s a n t e s  na pesquisa 
1 i  n g f l í s t 1 c a .

A p r i m e i r a  e mais o b v i a  dessas p ro p r i e da de s  é que a l i n g u a ­

gem é composta de e l emen tos ,  d i s t i n t o s  p s i c o l o g i c a m e n t e ,  embora f i s i ­
camente sejam um s i n a l  c o n t i n u o .  F n t r e  essas un idades es tão  as p a l a ­
v r a s  e os f onemas.  1,'ma p rova  obv ia  desta p r o p r i e da de  e o f a t o  de que 
é p o s s í v e l  r e p r e s e n t a r  as l í n g u a s  por  meio de a l f a b e t o s  -  sejam e l es  

baseados em fonemas,  s í l a b a s  ou p a l a v r a s .  Também não e x i s t e  utn método 
meramente mecânico para d i s t i n g u i r  f onemas,  s í l a b a s  ou p a l a v r a s  na fa 

l a .  Por i s s o  não ex is te ra  computadores com os qu a i s  a gente conversa

nem máquinas de es c r e v e r  que escrevem o que l h es  i  d i t a d o .  A l f a b e t o s  
são,  p o r t a n t o ,  a f o r m a l i z a ç ã o  dessa t e o r i a  de l i nguagem que d i z  que a 
l i nguagem é composta de un idades  d i s t i n t a s .  Essa t e o r i a  e o mínimo ne 
c e s s a r i o  para c o l o c a r  a l i nguagem d e n t r o  do campo da matema t i ca  a l g é ­

b r i c a .  Também e x i s t e  uma r e l a ç ã o  de ordem e n t r e  as un idades  que com­
põem a l i nguagem.  Esta ordem e n t re  os e lementos  não e x i s t e  sonente 

porque é assim que f a l a m os ,  sendo capazes de sõ p r o d u z i r  um som num 
de te rm inado  momento,  mas porque ex i s te m r e s t r i ç õ e s  mais complexas so­
bre a ordem desses e lem en tos .  Não é p o s s í v e l ,  po r  exemplo ,  de sc rev e r  

as pa la v ra s  como sendo o c o n ju n t o  de todas as p o s s í v e i s  combinações 
de fonemas.  I s t o  é ,  o c o n j u n t o  r e c u r s i v a n e n t e  enumeravel  de fonemas.  
Dados só q u a t r o  fonemas como / P , T , A , 0 /  é p o s s í v e l  f a z e r  24 combina -  

ções das qu a i s  somente 4 ( t o p a ,  o p t a ,  p a t o ,  a p t o )  são p a l a v r a s  do por  
tuguês e só mais duas pode r i am s e r  p a la v r a s  p o s s í v e i s  do Por tuguês 
( t a p o .  p o t a ) .  ,

Seguindo um exemplo de Maur ice Gross (1972)  mostramos que , 
com um modelo s im p l es  de l i nguagem que so tem as p r o p r i e d a d e s  de d i s ­

t i n ç ã o  e ordem,  nós j ã  podemos v e r  o v a l o r  dum fo rm a l i s m o  matemá t i co  
adequado para g u i a r  o l i n g ü i s t a  a novos f a t o s  s i g n i f i c a t i v o s .  Toman­

do como exemplo os grupos c on son an ta i s  i n i c i a i s  do Po r tuguês  e de i xan
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de l a do  os que só ocorrera uma v e * ,  t eremos:

o l . b r ,  d r . t r ,  f l . f r ,  g l , g r ,  k l , k r ,  k t , k z ,  p l  . p n . p r , p s , p t , /

Podemos f a t o r a r  os sons como se fossem uma equação a l g e b r i c a  e r e p r e ­
s e n t a r  esses grupos da s e g u i n t e  f o rma:

/  ( h+ f+g+k+p )  (1 + r )  ♦  (d + t )  ( r )  ♦ k ( t t Z )  + p (n +$ + t )  / .

Se r> f o r m a l i sm o  ou t e o r i a  es t á  c e r t a ,  en tão  es tes  grupos devem t e r  um 
v a l o r  l i n g ü í s t i c o .  E têm. Podemos v e r  que as consoantes  n ã o - co ro na l s  

(ou n ã o - a p i c a l s )  não na sa i s  ( b + f+ g *k + p )  podem p re ce d e r  una l ï o u i d a ;  
que as consoantes  o c l u s i v a s  c o r o n a i s  podem p re ce d e r  o / r / . 1 Reparemos 
que quando ha consoante v o c a l i c a  ( l í q u i d a s )  na segunda p o s i ç ã o ,  a vo­

gal  / i /  e p e n t é t i c a  não ap a r e ce ,  como nos o u t r o s  casos { k t ,  k z ,  ps,  

pn,  p t ) .  Reparemos a f a l t a  do / v /  com as consoantes  não c o r o na i s  ( b ,
f  »9 , k , p ) .

Uma t e r c e i r a  p r o p r i e da de  da l i nguagem ê a ordem h i e r á r q u i c a  

ou as as so c ia çõe s  era que podem e n t r a r  os e lementos  da l i nguagem.  Esta 
p r o p r i e d a d e  pode s e r  f o r m a l i z a d a  com pa rên teses  ou á r v o r e s ,  c o b o  por  

exemplo a f r a s e

ninho de pássaro  m a r r o n ,

c u j o s  d o i s  s e n t i d o s  podem ser  rep res en tad os  ass im :

( ( n i nho  de páss a ro )  mar ron)  "um n inho mar ron de pássaro*, e

( n i n h o  (de pássa ro  m ar ro n ) )  "n in h o  dum pássaro q u e i  marron".

Ou

Cade i ras  e mesas b a i x a s , 

c u j os  d o i s  s e n t i d o s  podem s e r  rep re se n t ad os  ass im :
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Estas h i e r a r q u i a s  são f o r m a l i z ad as  em a r v o r e s .  Uma ou t ra  

p r o p r i e d a d e  das l í n g ua s  Õ que es tas  assoc iações de formas ( c ad e i as )  

Ss vezes podem se comp or ta r  da wesma manei ra .  Quando i sso  acontece . 

como é o caso dos ú l t i m o s  exemplos ,  -  e expressões  t a i s  como:

Jo ão , um homem, um homem g ra nd e , um dos g r an de s , o homem 
que conheço desde o c a r n a v a l  passado, e t c .  -

é p o s s í v e l  f o r m a l i z a r  e s t e  f a t o  com um s ímbolo a u x i l i a r ,  neste caso 
Sintagma Nomina l .  Este s ímbo lo  des igna todas as cadelas  ou agrupamen­

tos de formas que têm as p r o p r i e da de s  de se r  s u j e i t o s  de v e r bo s ,  ob je 

t os  de ve r b o s ,  de se r  t r oca da s  pe la  t r ans fo rmação  de p a s s i v i z a ç ão  , 
e t c .  Assim,  a q ramãt l ea  tem s ímbo los  t e r m in a i s  como N, V, AdJ,  o sím 

b o l o  I n i c i a l  $ (S e n t e n ç a ) ,  e s ímbolos  a u x i l i a r e s  como SN (Sintagma No 

a i n a i ) ,  SV (Sintagma Y e r b a l ) ,  e t c .  Estes s ímbolos  têm v a l o r  f o rma l  
enquanto def i nem cade ias  ou c la s se s  de oa lav ras  oue têm um comporta - 

mento seme lhan te ,  i s t o  é ,  que se acham con o mesmo padrão.

Uma q u i n t a  p r o p r i e da de  da l l n o u a g e *  é o f a t o  de que ex i s tem 
dependênc ias  e n t r e  as f o rmas ,  ass im como e n t re  de te rm inan te  e nome e 

e n t r e  verbo e s u j e i t o .  Um none ( s u b s t a n t i v o )  comum p r e c i s a  conco rda r  
em gene ro  com seu c a t a r -,i c a r t e . l ne cessá r i o  que se ja

um henem ou o homem

mas nunca

* uma horem-

Assim:

Um homem s a i u  0 homem saiu

mas nunca

* Uma homem s a i u .

l a m b in  temos que o verbo concorda com seu s u j e i t o .  P rec i sa  s e r :

Un homem s a i u

e nunca

* Um honem s a í r a m , ou *Um homem s a í .

Uma ú l t i m a  p r o p r i e da de  i m p o r t a n te  e a r e o c o r r i n c i a . Ela f un c io na  Por 
meio de con junção e en ca i xamen to ,  como em:

a )  João e Mar ia  e S eb as t i ã o  e S í l v i a  são b r a s i l e i r o s .
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b)  Jnão acha que »'ar ia pensa que Sebast ião  não sabe que $Tl 
v i a  ê b r a s i l e i r a .

Nestas sen ten ça s ,  podemos a d i c i o n a r ,  em q u a l q u e r  número,  ou 

t r a s  sentenças encai xadas ou nomes l l q a d o s  po r  e.  Com es ta s  s e i s .  nós 
não e5qotamos as p rop r i e da de s  da l ì ng ua  - e a inda i remos d i s c u t i r  uma 
o u t r a  mais t a r d e .  Por o r a ,  vejamos como es tas  p r op r i e da de s  -  e as f o r  

mulaçoes a c i a s  r e l a c io n a d a s  -  têm a f e t a d o  ou a f e ta r a m  a c i ê n c i a  l l n -  
g f l f s t i c a .

P r i m e i r o ,  vo l temos ao assunto das q ramãt i cas  de e s ta do  f i n i _  

t o .  Estas foram suger i das  como modelos de l i nquagem humana na década 
de SO pe los e s t r u t u r a l l s t a s - d e s c r i t i v i s t a s  amer i canos.  F ias  modelam 
as p rop r i e da de s  dc d i s t i n ç ã o  e ordem, e pa r te  da p r o p r i e d a d e  de r e c u r  

são.  Esta g ramá t i ca  começa por  e s c o lh e r  uma das p a la v ra s  que pode c o ­
meçar uma sen tença .  Depo i s ,  e l a  esco lhe  uma das p a la v ra s  que pode s e ­
g u i r  es ta p a l a v r a .  Una q r a n i t l c a  deste t i p o  pode s e r  re p re se n t a d a  por 

um desenho a s s i n :

moço f a i

I   * o N V K

I ______» os Ns V J

K ----------- a -ou X

K ----------» -a X
J ----------- » - a r a »  X
0 ---------- a -am X

X ----------» € I

X ---------- '  9
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N ■ homem, moço, ga to  

V *  f a i -  , pens -  , and-

e ge r a :

o homem f a l o u

o honen pensa e ò moço f a l a  

o homem f a l o u  e os moços pensaram 

o ga t o  anda

e mu i tas  o u t r a s  se n te nç a s .  Gera também:

Os homens pensam e o moço f a l o u  e o qa to  anda.

Os homens pensam e os homens pensam e os homens pensam.

Estas duas u l t i m a s  sen tenças  não são boas e es t a  g ra má t i ca

não gera mu i tas  sen tenças  do p o r t u g u ê s ,  ^as ê p o s s í v e l  d i z e r  que e s t e  
node lo  é c o r r e t o  e que para e x p l i c a r  t odas as p o s s í v e i s  sen tenças do 

Por tuguês ê ne c e s s á r i o  f a z e r  es ta  g r a m á t i c a  mais com p l i ca da .  Neste ca 

s o ,  9 t e o r i a  £  s u f i c i e n t e m e n t e  c l a r a  e e x p l í c i t a  para que s e j a  p o s s í ­
ve l  usa r  a matemá t i ca  para v e r i f i c a r  se es ta  t e o r i a  é  r ea lmen te  uma 

p o s s í v e l  t e o r i a  de l í n g u a s  humanas. Noam Chomsky em E s t r u t u r a s  S i n t ã -  

t i  cas most rou que uma t e o r i a  dessas não pode e x p l i c a r  l í n g u a s  huma­
nas,  l . e . ,  se r  modelo de l í n g u a s  humanas. E le  f ez  i ss o  v e r i f i c a n d o  . 

p r i m e i r o  na tema t i  camente, que nenhuma g r am á t i ca  de es tado  f i n i t o  pode 

g e r a r  uma sen tença na qual  há uma o u t r a  sen tença e n t r e  as duas p a l a ­
v ras  que dependem uma da o u t r a  (como o verbo e seu s u j e i t o ) ,  porque o 

un i co  t i p o  de dependência que uma g r a m á t i c a  de es tado  f i n i t o  pode oos 

t r a r  é a dependência e n t re  duas p a la v r a s  que seguem uma a o u t r a .  En­
t ã o ,  desde que e x i s te m  sen tenças c o r o :

-  ou sen tenças  com una c lá u s u la  r e l a t i v a  segu indo o s u j e i t o ,  uma vez 

que s u j e i t o  e verbo depende» um do o u t r o :

-  Nem S, nem S 

- O u  S , ou S

Se S, en tão S

E x . :  ( 0 homem acaba
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onde ex i s te m  dependênc ias e n t r e  duas p a la v r a s  separadas  po r  uma sen ten 

ça (a esco lha  dc uma depende da esc o lh a  da o u t r a ) ,  não é p o s s ív e l  des­
c r e v e r  l í n g u a s  humanas con g ra m á t i c a s  de es t ad o  f i n i t o .

Desse modo, nào é p r e c i s o  c o n t i n u a r  t r ab a lh an d o  com essa teo 

r i a  t en tand o  m e l h o r a - l a -. f  p o s s í v e l  da r  um passo à f r e n t e ,  abandonan- 
do-a com base na sua p r ò p r i a  forma matemá t i ca  e nos f a t o s  da l i n g u a  
hUna na .

Aleni  d i s s o ,  f o i  p o s s í v e l  m o s t r a r  que g ra má t i ca s  mais pode ro ­
sas que o de  es t ad o  f i n i t o  como as g ra má t i cas  i n d e p e n d e n t e s - d e - c o n te x -  

t o  e as c o m - r e s t r i ç õ e s - d e - c o n t e x t o  não podem c a p t a r  os r e l a c i c r. i  i r t o s  
d* dependênc ia que se cruzam como f o i  most rado po r  B a r - H i l l e l  e Shami r  

. j .do .* c o n s t ru ç ã o  con “ r e s p e c t i v a m e n t e " :

o r u b i ,  as es m er a ld as ,  e a s a f i r a  são r e s p e c t i va m en te  vermelho , 
1 2  3 1

verdes e a z u l . -
2 3

uma vez que com t a i s  g ra má t i ca s  as r e l aç õ es  se r i a m  123 321 ou s e j a ,
o r u b i ,  as es m er a ld as ,  e a s a f i r a  sao r e s p e c t i v a m e n t e  a z u l ,  ve r d e s ,  e 

1 2 3 3 2
verme lha .  P o s t a l  most rou que ex i s te m  sen tenças  em Kohawk que têm as 

1

mesmas p r o p r i e d a d e s .  E Chomsky, numa r e f e r ê n c i a  c i t a d a  p o r  P o s t a l ,  rao£ 
t r o u  que sen tenças  com mais X do que Y não podem s e r  geradas por  g r a ­

mát i cas  co m - r es t r i ç õ e s - d c - c o n t e x t o .  Também ex i s te m  razões de g e n e r a l i ­
dade.  Por exemplo,  uma reo ra  t r a n s f o r m a c l o n a l  que r e l a c i o n a  uma sen ten 
ça a t i v a  com sua pass i va  cap ta  o f a t o  de que os p o s s í v e i s  s u j e i t o s  su ­

p e r f i c i a i s  de sen tenças  a t i v a s  são i d ê n t i c o s  aos s in tagmas que seguem 

po r  nas sen tenças  pass i va s  e que os p o s s í v e i s  s u j e i t o s  s u p e r f i c i a i s  
de pass ivas  sao j u s ta m e n te  aqueles s i n tagmas que podem s e r  o b j e t o s  de 

formas a t i v a s .  Se as a t i v a s  e as pa ss i v a s  f orem d e r i v a da s  usando g r a ­
mát i cas  i n d e p e n d e n t e s - d e - c o n te x t o  ou g ra má t i ca s  c o m - r e s t r i ç õ e s - d e - c o n ­
t e x t o  s e r i a  i g u a l  a d i z e r  que estes f a t o s  sào mero acaso e s e r i a  neces 

s ã r i o  p r e c i s a r  as mesmas r e s t r i ç õ e s  de se le çã o  duas vezes.  Por  es tas  
ra zõ e s ,  o modelo t r a n s f o r m a c l o n a l  f o i  adotado .  Mais uma vez,  uma t e o ­
r i a  bem f o r m a l i z a d a  pôde s e r  provada f a l s a  com dados U n g f l í s t l c o s  e ma 

t e m a t i  c o s .
Ex i s t e m ,  tanbém, r e s u l t a d o s  matemá t i cos  sob re  g ramát i cas  

t r a ns  fo rm ac i  o n a i s . Pe te rs  e R i t c h i e  c o n s t r u í r a m  um modelo matemá t i co  

da t e o r i a  t r a n s f o r m a c i o n a l  de Chomsky (1 9 6 5 ) .  Este modelo tem uma base
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de reg ras  de e s t r u t u r a  f r a s a i  com r e s t r i ç õ e s  de c o n t e x t o  e uh componen 

te  t r a n s f o r m a c i o n a l . Os r e s u l t a d o s  de Pe te rs  e R i t c h i e  tèm a ve r  exc l u  

s i vamen te  com a g e r a t i v i d a d e  f r a c a  deste modelo t r a n s f o r m a c i o n a l .  Ge- 

r a t i v i d a d e  f r a c a  se r e f e r e  à ordem l i n e a r  das fo r m as .  Ce ra t i  vi  da de 

f o r t e  se r e f e r e  Õs assoc ia çõe s  ou h i e r a r q u i a s  dadas a es tas  f o rmas .  Por 
exemplo:  as duas g ra m á t i c a s  do Por tuguês dadas a s e g u i r  têm a mesma 

g e r a t i v i d a d e  f r a c a ,  mas uma' dã um agrupamento de formas que ninguém
acei  t a r l a ,  i s  t o  é:

S-------- » SN SV 2) S-------- » N SV
Ç V h ( s \ V

pássaros 
cantam,  voam

N ,2-----» 0+queV-------- » cantam,  voam

Tr e l  * «

Tr e 1 :

Pássaros que cantam voam.

S

Os r e s u l t a d o s  de Pe te rs  e R i t c h i e  sob re  a g e r a t i v i d a d e  f raca  da gramá­
t i c a  t r a n s f o r m a c i o n a l  (como f o i  d e s c r i t a  em A s p e c t s ) . most raram que 

e la  gera o c o n ju n t o  re cu r s l v a m e n t e  enumerãvel  das p a la v ra s  duma d e t e r ­
minada l i n g u a ,  i s t o  e ,  t odas  as possTve i s  combinações de p a la v r a s .  Sa­
bemos, no e n t a n t o ,  que nem todas as combinações de pa la v ra s  do p o r t u ­

guês são possTve is  sen tenças  dessa l í ng ua  e que c e r to s  t i p o s  de seqôin  
c i a  de p a la v r a s  nunca puderam s e r  sen tenças .  Descob r i r am que o p r o b l e -
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ma f o l  c r i a d o  pe las  r e o r a s . t r a n s forméelona 1 s . Por exemolo.  é Impo ss í ­

ve l  que ha ja  uma l í ng ua  que tenha uma reg ra  de f o rm ar  pe rgun tas  que i n  

v e r t a  todas as pa la v r as  da sen tença .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  hã um excesso 

de reg ras  p o s s í v e i s .  Assim,  não f o i  p o s s í v e l  l i m i t a r  o poder  g e r a t i v o  

f r a c o  da g r a m á t i c a ,  só r e s t r i n g i n d o  a base.  Foi  p o s s í v e l ,  de f a t o ,  usar 
uma base com somente duas reg ras  e a inda t e r  o mesmo r e s u l t a d o .

Oeste f a t o  segue que a H ipó te se  de Base Un iv e r s a l  é t r i v i a l ^  
mente v e r d ad e i r a  porque e x i s t e  uma i n f i n i d a d e  de p o s s í v e i s  Bases Un i ­

v e r s a i s .  Assim,  sen r e s t r i ç õ e s  nas reg ras  t r a n s f o r m a c i o n a l s , não e x i s ­
te i n t e r e s s e  em se f a l a r  sob re  a Base. ou a p o s s i b i l i d a d e  duma Base 

U n i v e r s a l .
Podemos c o n c l u i r  que,  ou se d e i x a  de f a l a r  da base,  ou da 

h i p ó te s e  que e x i s t e  uma base u n i v e r s a l  a t odas as l í n g u a s ,  ou é neces ­

s á r i o  r e s t r i n g i r  o poder  g e r a t i v o  das r e g r a s  t r a n s f o r m a c i o n a l s .  Pe te rs  
(19 72 ) ,  ass im como a m a io r i a  dos l i n g ü i s t a s ,  a c e i t a  es t e  ú l t i m o  cami ­
nho,  f r i s a n d o  que as reg ras  t r a n s f o r m a c l o n a i s  conhec idas formam uma 
c la s s e  bem n a i s  r e s t r i t a  do que o c o n ju n t o  de todas as reg ras  t r a n s -  

f o r m ac io n a i s  p o s s í v e i s .  Bach (1974) n o s t ra  um exemplo com c lá u s u la s  re 
l a t i  vas de que reg ras  des te  t i p o  parecem t e r  m u i to  en conum e que não 

va r i am mui t o .

Vo l t ando  a nossa a tenção agora para as ap l i c a ç õ e s  da matemá­
t i c a  numér ica ã l i n g f l í s t i c a ,  notamos que a t é  bem recentemente os l i n ­

g ü i s t a s  tõm se i n te r e s s a d o  r e l a t i  var iente pouco po r  e la  por  uma s é r i e  
de razões .  Fm p r i m e i r o  l u g a r ,  um t r a t am e n t o  numér ico sõ é p o s s í v e l  se 

o fenômeno em estudo é quan t i f 1c ã v e l : o f í s i c o  pode c o n s t r u i r  uma equa 
çào para a ace le raç ão  de um Corpo porque e l e  pode,  de f a t o ,  m ed í - l a

com c e r t o s  i n s t r u m en to s  e v e r i f i c a r  se a equação es tá  prevendo os r e ­
s u l t a d o s  c e r t e s .  Mas o l i n q f l l s t a ,  como é que e l e  va i  q u a n t i f i c a r  a l í n  

gua? A ún i ca m an i fes tação  l i n g ü í s t i c a  s u s c e t í v e l  de q u a n t i f i c a ç ã o  ? o 
desempenho r e a l :  oode-se c o n t a r  o número de o c o r r ê n c i a s  de uma dada pa 
l a v r a  ou c a t e g o r i a  de p a l a v r a s  nur t e x t o  e s c r i t o  ou f a l a d o .  Pode-se 

med i r  o compr imento de dado sin tagma en te rno s  de número de p a la v r a s  , 
fonemas ou c a t e g o r i a s  nela c o n t i d o s ,  pode-se e s t u d a r  a f r eq ü ê n c ia  de 

uso ou p r o b a b i l i d a d e  de o c o r r ê n c i a  de uma c o n s t r u ç ã o ,  pode-se cons­
t r u i r  nedidas numér icas de complex idade de e n un c i ad os ,  e t c .  Mas a 

a c e i t a ç ã o  g e r a l  pe la  l i n g ü í s t i c a  moderna da a n t i g a  d i c o t o m ia  saussu-  
r i a n a  e n t r e  competência e desempenho, Jun to  com a tendênc ia  n a t u r a l  a 

conceder  p r i o r i d a d e  ao es tudo  da competênc ia ,  t r o ux e  como conseqüênc ia 
o d e s in te r e s s e  p e lo  desempenho e ,  p o r t a n t o ,  de fenômenos q u a n t i f i c S -  
v e i s  em g e r a l .  Ta i s e s t u d o s ,  quando f e i t o s ,  eram quase sempre marginais 
às áreas c e n t r a i s  da g r am á t i ca  t e o r i c a ,  d i zendo  r e s p e i t o  p r i nei  p a l men-
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t e  ao es tudo  de e s t i l o  de c e r t o  a u t o r  em c e r t a  f a s e ,  ou a es tudos  de 

f r e q ü ê n c i a  de co n s t ru ç õ e s  com v i s t a s  ao en s in o  dos asp ec tos  mais usa­

dos de l í n g u a s  e s t r a n g e i r a s  em cursos  p r á t i c o s ,  e t c .

A t u a lm e n te ,  no e n t a n t o ,  vem se g e n e r a l i z a n d o  cada vez mais 

na l i n g ü í s t i c a  uma i n c l i n a ç ã o  a r e j e i t a r  a d i c o t o m i a  c o m p e t ên c ia /d e -  

sempenho. Esta nova t e n dê n c ia  s u r g e ,  cm p a r t e ,  como reação à v e r i f i e r s  

ção do f a t o  de que m u i tas  vezes os f a l a n t e s  s imp lesmente  não são con ­
s i s t e n t e s -  nos j u l g a m e n to s  I n t u i t i v o s  que emi tem,  e t a l  t end ên c ia  tem 
como conseqüênc ia  uma nova o r i e n t a ç ã o  e n p i r l c i s t a ,  ou m e l h o r ,  uma vol^ 
ta i  a n t i g a  t é c n i c a  de c o l e t a s  de " c o r p o r a "  de desempenho r e a i s  em 
s u b s t i t u i ç ã o  à I n t r o s p e ç ã o .

A nova m e t od o l og i a  se t o r n a  e s p e d a l c e n t e  r e l e v a n t e  no es t u  

do d a q u i l o  que se costumava r o t u l a r  " r e g r a  o p t a t i v a "  na g r am á t i ca  ge-  
r a t i v a  a s p e c t l a n a .  P r i n c i p a l m e n t e  como r e s u l t a d o  das pe squ i sas  do s o -  

c i o l i n n f l i s t a  n o r te - a m e r i c a n o  W i l l i a m  la bo v  ( l anguage i n  the I n n e r  

Ci t y , U n i v e r s i t y  o f  Pen ns y l v an ia  P r e s s ,  1972 ) podemos a f i r m a r  que a 
t a l  " o p c i o n a l i d a d e "  ê ,  em todos os casos a t e  aqora es tu dados ,  e s t r e i -  

t a n en te  co n d i c i on ad a  po r  e lementos  do c o n t e x t o  l i n o ü í s t i c o  e s o c i a l ,  

sendo p o r t a n t o  de te rm inada  e nào " l i v r e " ,  como an t i cam en te  se chama­
va .  Ho e n t a n t o ,  a de te rm inação  de que se t r a t a  não ê a b s o l u t a ,  senão 

p r o b a b i l ì s t i c a :  em dado c o n t e x t o  uma ou o u t r a  v a r i a n t e  se rá  mais ou 
menos f r e q ü e n t e ,  mas todas s e r ã o ,  em p r i n c í p i o ,  p o s s í v e i s .  Fs te  f a t o  
t o r na  a p l i c ã v e l  a l i n g ü í s t i c a  un novo ramo da m a t c r ã t i c a :  a t e o r i a

da p r o b a b i l i d a d e  e ,  de modo g e r a l ,  a e s t a t í s t i c a  a p l i c a d a  e as suas 

implementações co m p u t a c i o n a i s .
Em s u b s t i t u i ç ã o  ã r eg r a  o p t a t i v a  a nova v i s ã o  propõe "a r e ­

gra v a r i á v e l " ,  na qual  cada f a t o r  c o n t e x t u a l ,  s e j a  e s t r u t u r a l  ou so ­

c i a l ,  -  e que possa i n f l u e n c i a r  na f r e q ü ê n c i a  de uso de uma reg ra  gra 
m a t i c a l  -  ê ass oc ia do  a una p r o b a b i l i d a d e  numér ica no i n t e r v a l o  en t re  

0 e 1.  Nessa base podem s e r  c o n s t r u í d o s  modelos matemá t i cos  pa ra  a I n  

t e r aç ã o  e combinação dessas p r o b a b i l i d a d e s  f a t o r i a i s ,  p re d i zeo do  a 
p r o b a b i l i d a d e  q l o b a l  da o c o r r ê n c i a  de t a l  ou t a l  v a r i a n t e  em dadas 

c i r c u n s t â n c i a s .  Com base num corpus  adequado as p r o b a b i l i d a d e s  f a t o ­

r i a i s  pode rão ,  e n t ã o ,  s e r  c a l c u la d a s  e c o n f ro n t a d a s  com os dados expe 
r i m e n t a i s .

Podemos i l u s t r a r  a noção de re g r a  v a r i á v e l  com o caso do 

comp lomen t i zado r  gue no f r a n cê s  de M o n t r e a l ,  es tudado p o r  D. San ko f f  
e i l .  Cedergren num número r ece n te  da r e v i s t a  Language ( v o l .  50,  1974 , 

nç 2,  pp .  33 3 - 3 5 5 ) .  A v a r i a ç ã o  de que se t r a t a  aqui  é a p resença ou 

ausênc ia daquele morfema em sentenças  do t i p o
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Au débu t  pense que ££  a é t é  p l u t ô t  un snobi  sme

"r;o começo eu acho que a q u i l o  f o i  só um esn ob i sm o" .

Os do i s  grupos de f a t o r e s  c o n t e x t u a i s  que mais e f e i t o  exercem no uso 

do que são :

1) a na tu reza  f o n o l ó q i c a  dos segmentos que precedeo e s e ­
quem c

2) a c l a s s e  p r o f i s s i o n a l  do f a l a n t e .

Com e f e i t o ,  uma consoante s i b i l a n t e  no c o n t e x t o  f o n o l ò g i c o  i n i b e  a 
p resença do gue e f a l a n t e s  da c la s s e  o p e r a r i a  o supr imem n a i s  que os 

da c la s s e  p r o f i s s i o n a l .  Para o es t ud o  desse fenômeno os a u t o r e s  l e v a £  

taram dados nuna a n os t r a  de n o n t r e a 1enses f r a n c o f o n e s ,  e os u t i l i z a -  
ran como dados de en t ra da  para um p ro o rana  compu tac iona l  baseado num 

modelo mui t i p l i c a  t i v o , i s t o  é ,  um modelo que p o s t u la  que a p r o b a b i l i ­
dade c l o b a l  ê i g u a l  ao p r o d u to  das p r o b a b i l i d a d e s  f a t o r i a i s  presentes.  
Nesse modelo o f a t o r  de cada g rupo que mais f avo rec e  a reg ra  ã as s o ­

c ia d o  ã p r o b a b i l i d a d e  maxi na ,  i s t o  ê ,  1.  Nos qrupos dos c o n t e x t o s  
f o n o l õ g l c o s  a n t e r i o r  e p o s t e r i o r  o t r a ç o  " s i b i l a n t e "  f i c o u  asso c iado  
ã p r o b a b i l i d a d e  1,  cono s e r i a  de se e s p e r a r .  No caso do c o n t e x t o  an­

t e r i o r  a p r o b a b i l i d a d e  para as consoan tes  n i o - s i b i l a n t e s  f o i  conpu ta -  
do em 0 ,85  e a para as voga i s  en 0 ,3 7  ( = l / , 8 5 ) ,  o que pode s e r  1n te £  
p r e t a d o  no s e n t i d o  de uma s i b i l a n t e  s e r  1 ,2  vezes {= 1 /» 37 )  mais pode 

rosa do que o u t r a  consoante como f a t o r  causador  do aoaoamento do que 

e 2 , 7  vezes n a i s  poderoso do que uma vogal  nesse mesmo s e n t i d o ,  sem 
l e v a r  en con ta  a c l a s s e  s o c i a l  a que pe r te n c e  o f a l a n t e ,  Ouanto a e s ­

sas c la s s e s  s o c i a i s ,  a p r o b a b i l i d a d e  1 f i c o u  asso c iada  aos o p e r á r i o s ,  
enquan to  a dos p r o f i s s i o n a i s  f o i  computada em 0 , 3 5 ;  em o u t r a s  p a l a ­
v ras  podemos d i z e r  que,  sem l e v a r  em con ta  o c o n t e x t o  e s t r u t u r a l ,  a 

p r o b a b i l i d a d e  de um o p e r á r i o  d e i x a r  de usa r  o gj jc é 2 ,9  v e z e s  
(1 = 1 / , 3 5 )  mais a l t a  do que s e r i a  para um p r o f i s s i o n a l .

A I m p o r t â n c ia  do uso de una t e o r i a  matemá t i ca  da p r o b a b i l i ­

dade em estudos  desse t i p o  ê que e l a  p e r m i t e  que a c o n t r i b u i ç ã o  de ca 

da f a t o r  do c o n t e x t o  s e j a  a v a l i a d a  i ndependentemente das o u t r a s .  Por 
exemplo ,  se t i véssemos usado as pe rcen tagens  e x p e r i m e n t a i s  em vez das 

p r o b a b i l i d a d e s  c a l c u la d a s  no es t ud o  do f r a n c ê s  mont re a le ns e  j ã  a l u d i ­

do te r íamo s  chegado a uma v i s ã o  i n c o r r e t a  da d i s t r i b u i ç ã o  das v a r i a n ­
te s  e n t r e  as c l a s se s  s o c i a i s .  Com e f e i t o ,  no corpus l e v a n ta d o  po r

S a n k o f f  e Coderoren os o p e r á r i o s  de ixavam de usa r  o que em 3 7 , 3% das
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suas o c o r r ê n c i a s  p o s s í v e i s  enquan to  que os p r o f i s s i o n a i s  deixavam de 

u s á - l o  em 9.6X dos co n t e x t o s  p a r a l e l o s .  Com base nestes dados t e r i a -  
mos d i t o  que os o p e r á r i o s  apagam o que 3 ,9  vezes {= 3 7 , 3 / 9 , 6 )  mais 

que os p r o f i s s i o n a i s .  Comparando es te  r e s u l t a d o  de 3 , y ,  baseado em 

pe rcen tagens  e m p í r i c a s  com o a n t e r i o r  de 2 . 9 ,  baseado em p r o b a b i l i d a ­
des c a l c u l a d a s ,  v i n os  que Há uma d i s c r e p â n c i a  da ordem de 34X. Qual é 

o r e s u l t a d o  c e r t o ,  o que mais co r re ta raen te  r ep res en ta  a d i s t r i b u i ç ã o  

s o c i a l  das v a r i a n t e s  en es t udo?  Os dados,  quando cu ldadosamente exa ­

m inados ,  ê que poderão da r  a r e s p o s t a .  Como Já v inos  o c o n t e x t o  e s t r u  

t u r a i  mais f a v o re c e d o r  do apaçamento do que é e n t re  s i b i l a n t e s  (ou ou 
t r a  consoante  p r e c e d e n t e ) .  Ago ra ,  acontece que ,  po r  puro e r e r o  aca ­
so ,  no co rpus  l e v a n t a d o ,  e s t e s  con te x to s  mais f a vorecedores  ca lharam 
de se r  22 ,41 do t o t a l  dos dos o p e r á r i o s  e só 1 6 , 7X dos dos p r o f l s s i o  

n a i s ,  o que re p r e s e n t a  uma d i f e r e n ç a  pe r c e n tu a l  da ordem de 34X. Em 

o u t r a s  p a l a v r a s ,  o r e s u l t a d o  de 3 , 9  de r i v a do  d l r c ta m e n te  dos dados c 
exageradamente a l t o  porque es te s  dados t i v e r a m ,  por  a z a r ,  uma maior  

con cen t ra ção  em co n t e x t o s  f o n o l ó g i c o s  f avo re ced o re s  para os o p e r á r i o s  
do que para os p r o f i s s i o n a i s .  Por o u t r o  l a d o ,  o r e s u l t a d o  de 2 , 9 ,  de­

r i v a d o  das p r o b a b i l i d a d e s ,  c o r r i o e  es ta  d e f i c i ê n c i a  casual  na d i s t r i ­
bu i ção  dos dados e x p e r i m e n t a i s  e dá,  p o r t a n t o ,  uma v i sá n  mais r e a l í s *  

t i c a  dos f a t o s .
Quando estamos l i d a n d o  con um número red uz i do  de f a t o r e s  

c o n t e x t u a i s ,  como no caso ac ima ,  p ro pos i  fedamente s i m p l i f i c a d o ,  um 
p e s qu i s ad o r  a l e r t a  p o d e r i a ,  t a l v e z ,  no t a r  e a t é  c e r t o  ponto c o r r i g i r  

t a i s  f a l h a s  e ve n t u a i s  nos dados e x p e r i m e n t a i s -  No e n t a n t o ,  quando se 

t r a t a  de um numero « a i o r  de f a t o r e s ,  só um computador  pronramado con 
s o f i s t i c a d a s  t é c n i c a s  numér i cas poderá r e s o l v e r  o prob lema.  Por exem­
p l o ,  num es t ud o  da con co rd ân c i a  su j e i t o - v e r b u  em p o r tu g u ê s ,  a tua lmen 

te em andamento,  há nada mais que 17 f a t o r e s ,  d i s t r i b u í d o s  cm 4 g r u ­

pos,  a serem a v a l i a d o s .
Do pon to  de v i s t a  da l i n g f l í s t i c a  t e ó r i c a  o i so lam en to  do pe 

so de cada f a t o r  e s t r u t u r a l  ou s o c i a l  na p r o b a b i l i d a d e  g e r a l  da a p l i ­

cação de una re g r a  g r a m a t i c a l  " o p t a t l v a "  vem ab r i n d o  toda uma s é r i e  

de novos h o r i z o n t e s .  Por um l a d o ,  é p o s s í v e l  v e r  agora como c e r t o s  fa 

t o re s  an te s  con s i d e r ad os  d i a c r Ô n i c o s .  operam s i n c r o n i camente. Por exen 
p i o ,  j a  ? de g e r a l  c n n h e c in e n t o  dos f i l o l o g o *  e l i n g O i s t a s  t r a d i c i o ­
na i s que a t r a v é s  dos séc u lo s  f o rmas  ve r b a i s  I r r e g u l a r e s  t e n d e i  a so -  

h re v i  ve r  d u r an te  pe r ío do s  m u i to  n a i s  lonoos que as í l e x o e s  r e g u l ä r e s .  
No es tudo  do po r tuguês  era andamento j a  a l u d i d o ,  estamos v e r i f i c a n d o  
que,  a b s t r a í d o s  os o u t r o s  f a t o r e s ,  es ta h i e r a r q u i a  m o r f o l o g i c a  f u n c i o
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na s i n c r o n l c a r e n t e  na operação ria re n r a  de con co r dâ nc i a  su j e i t o - v e r b o  

do d i a l e t o  p o p u l a r :  o f a l a n t e  quase-ana 1 f a b e t o  f az  a d i s t i n ç ã o  é / ^ao  

mais f r equen temen te  que f a l ou / f a I a r a r . e es ta  mais f r equ en teme n te  qui  

f a l a / f a l a m , e t c .  Ou t ros  pesqu i sado res ,  t r a b a lh a n d o  eoo o u t r a s  l í n ­

guas tão d i v e r s a s  quan to  o quechua e o I n n l ê s  ne g r o ,  também vem v e r i ­

f i c a n d o  a operação s i n c r ò n i c a  rie d i v e r s o s  f a t o r e s  an tes  t i d o s  come 
d i a c r õ n i c o s ,  o qtic es t a  conduzindo uma c e r t a  c o r r e n t e ,  a i nda pequena,  
a r e j e i t a r  a f undamenta l  d i co tom ia  Saussu r i ana  e n t r e  d i a c r o n i a  e s i n ­

c r o n i a .  A r e j e i ç ã o  das duas d i c o t o m i a *  compel é n e ia/desempenho e d i a -  

c r o n i a / s i n c r o n i a , a qu a l  uns l i n g ü i s t a s  f oram conduz idos  pe lo s  f a tos  
( t a i s  como reo ras  v a r i á v e i s )  descobe r tos  a t r a v é s  rias t é c n i c a s  n u m ér i ­
ca s ,  c a inda  mui to  p re m a tu ra .  Tal r e j e i ç ã o  d e s t r u i r i a  os fundamentos 

u t i l i z a d o s  pe los  grandes t e ó r i c o s  modernos,  espec ia  1 mente Chomsky e 
cs IJft r a t i  v i s t a s . f ss e  c ur  exemplo Ho p o s s í v e l  a l cance  t e o r i c o  dos 

r e s u l t a d o s  o b t i d o s  pe la a p l i c a ç ã o  He t é c n i c a s  numér icas na l i n g ü í s t i ­
ca .  Um  n u t r o  e x e r p l o  des te  a l cance t e ó r i c o  se p r .con t ra  na conc lusão 
do t r a b a lh o  de S a n k n f f  o Cederoren ( p .  2 5 2 - 3 5 * ) .  f i e s  achar  que seus 

r e s u l t a d o s  sobre reo ras  v a r i á v e i s  mostram que a i d é i a  de competência 
p r e c i s a  se r  f o r t a l e c i d a ,  f i e s  a c r e d i t a m  também que o v a l o r  des t é c n i ­

cas numér icas que usaram se v e r i f i c a  t ambér na r e l a ç ã o  econômica e 
ben d e f i n i d a  que é p o s s í v e l  mos t r a r  e n t r e  e o op e t c nc lo  e desempenhe 

1i noth s t i  co , analogo àque la  e x i s t e n t e  e n t r e  a d i s t r i b u i ç ã o  p r o b a b i l i ^
t i c s  p uma amos t r a . i s t o  é ,  ê rea lmen te  p n s s f v c l  r e l a c i o n a r  conpe ten-

c io  e desempenho.
Co nc lu indo ,  podemos r e a f i r m a r  qui: o :>*pcl desempenhado pela

tema t i ca  na l i n g ü í s t i c a  é p a r a l e l o  àque le  que e la  t en  nas d c n a i 5 

c i ê n c i a s ;  Cada uma f o r m a l i z a ç ã o  adequada,  os nê todos  n a t e n ã t i c u s  uns 
p e r r i t e r  a v e r i g u a r  qu a i s  as conseqüênc ias l õ q i c a s  du nossa t e o r i a  da 

l i nquaqem.  í n  o u t ra s  p a l a v r a s ,  a matemàt ica pode nos d i z e r :  a nossa

t e o r i a  im p l i c a  que um« p r o p o s i ç ã o  P deve s e r  v e r d a d e i r a ,  f.e P f o r ,  de 
f a t o ,  v e r d a d e i r a ,  a t e o r i a  f i c a  co n f i r m a d a ,  c  é dada um« e x p l i c a ç ã o  a 
p.  se .  por o u t r o  l a d o ,  p f o r  f a l s a ,  a t e o r i a  que a tem co ro  conse­

qüên c ia  t e r á  que s e r  m o d i f i c a d a  até chena r  a t e r  conseguine i  «s ve r d a ­
d e i r a s ,  ou,  se i s s o  na'o f o r  p o s s í v e l ,  t a l  t e o r i a  t e r ã  que s e r  abando 

nada.  Enquanto a t e o r i a  não f o r  provada f a l s a ,  e l a  nos d i i  o t i n a n e n t «  
qu a i s  f a t o s  sao i n t e r e s s a n t e s ,  Onde pOtìePlOS bUSCar f a l h a s  da t e o r i a ,  
e também da d i r e ç ã o  a nossa pesqu i sa .  Sem e s t e  esquema g e r a l  de t r a b £  

ì h o .  não pode have r  p r og re sso  na l i n g ü í s t i c a .
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OBJETIVOS 00 FflSINfl OA t  IfîC-BlSTl CA NA CPADUACÃO

Mi r i am  Lemle

(UFR J)

Cons idero  a l v i s s a r e i r o  para os l i n q B i s t a s  o s im p l es  f a t o  de

un tema coieo e s t e  c o n s t a r  neste s im p o s io ,  po i s  ë s i n a l  de uma etapa 
v en c i d a :  a do q u es t i o na m e n t o  da necess idade do en s in o  da l i n g ü í s t i c a  

na graduação.  E t i d o  como ponto p a c i f i c o  que a l i n g ü í s t i c a  tem o s t a ­
tus de uma d i s c i p l i n a  a l i c e r ç a i  en v á r i o s  c u r r í c u l o s .  Nos das f a c u l d a  
«es Ce l e t r a s  ou comunicação podemos a f i r m a r  sen t e n o r  de exaqêro que 
e la  es t ã  em r e l a ç ã o  c o r  as demais d i s c i p l i n a s  ass im como a matemát ica 
e s t á  para as d e r a i s  d i s c i p l i n a s  dos cursos de e n g e n h a r ia ,  a anatomia 
para os de m ed ic ina  nu a oe om et r i a  uàra 05 de a r q u i t e t u r a .

c o r r e  a grave res ponsab 111 dado de p r e c i s a r  n papel  a desempenhar den­

t r o  daqueles c u r r í c u l o s .

i r r e a l i s t a  p r o n o r - n c  a d e s e n v o l v e r  o tema na sua p l e n i t u d e .  t i n i t a r -  
- n e - e l ,  p o r t a n t o ,  a p r o p u r  un esouema de pensamento que me pa rccc  D0- 
dc r - n o s  s e r  G t i l  corno una minuta para t r a b a l h o s  p o s t e r i o r e s  c a i s  de- 
t a I h a d o s .

A<> te*i  t a re  os e x p l i c i t a r  nossos o b j e t i v o s  d i d á t i c o s ,  a p r i -  
m. i r a  d i s t i n ç ã o  que j u l o O  ne c e s s á r i a  d l  2 respe i  t o à c l i e n t e l a  para ns 

r. os sos cu r s o s .  O b v i a i e n t * ,  a c l i e n t e l a  dos cu rsos  de l i n n f i í s t l t a  t e r á  
como t r a ç a  d i s t i n t i v o :  aque les  que v i e r e n  a t e r  a l í no ua  como o b j e t o  
de t r a b a l h o .  Ho en t a n t o ,  o c o n j u n t o  d e f i n i d o  po r  esse t r a ç o  se d i v i d e  

Cfa v á r i o s  s u b c o n j u n t o s ,  de acordo com as p a r t e s  d i v e r s a s  da l l f l q d i s t i ^  
ca c graus d i v e r s o s  de cada uma dessas p a r t e s  que são r e l e v a n t e s  para 
as d i v e r s a s  p r o f i s s õ e s  que l i d a n  cor» l f n o u a .  Parece-me ne c es s á r i a  , 
no mínimo,  a s e g u i n t e  s u b d i v i s ã o :

Da a c e i t a ç ã o  e da r e p e n t i n a  p rocu ra  de que somos a l v o ,  de-

Hos ?U n i n u t o s  de que d i ssonno  para e s t a  comunicação,  s e r i a

p r o f e s s o r e s  do l i n n u a s

mei ra

comunicação de nassa ( r á d i o ,  t e l e v i s ã o .  J o r n a l )  

t r a d u t o r e s ,  i n t é r p r e t e s  

l o g o p e d i s t a s  ( t e r a p i e  da p a la v r a )
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As necess idades  e s p e c í f i c a s  de cada um desses grupos não podem d e i x a r  

de s e r  l evadas  em co n ta  na e lab o r aç ã o  dos o b j e t i v o s  dos orocramas de 
11n ç O í s t i  c a .

A segunda t a x o no a ia  que nos de ve r i a  a u i a r  ao pensarmos no 
nosso problema é a dos o b j e t i v o s  educa c ion a i s  em g e r a l .

Em t e o r i a  da educação adm i te -se  que a educação fo rm a l  é c a ­

paz de molda r  a p e r s o n a l i d a d e  do educando nas suas formas de pensar  , 
s e n t i r  e a t u a r .  P a r a le la m e n t e ,  c l a s s i f i c a m - s e  os o b j e t i v o s  e d u ca c io ­
na i s  em o b j e t i v o s  c o g n i t i v o s ,  o b j e t i v o s  a f e t i v o s  e o b j e t i v o s  ps i co-mo 

t o r e s .

Os o b j e t i v o s  c o g n i t i v o s  d izem r e s p e i t o  ao uso de processos 
i n t e l e c t u a i s  (memor ização,  j u l g a m e n to s ,  r a c i o c í n i o s ) .

Os o b j e t i v o s  a f e t i v o s  envolvem os s i s temas  de v a lo r e s  que 
o r i e n ta m  a a tuação do i n d i v í d u o ,  suas o p i n i õ e s ,  c renças  e a t i t u d e s  de 
l as  d e c o r r e n t e s .

Os o b j e t i v o s  p s i c o - m o t o r e s  se t raduzem no desenvo l v imen to  
de uma coo rdenação n e u r o - n u s c u l a r  e dos órgãos dos s e n t i do s  para a exe 

cuçao de h a b i l i d a d e s  e x i g i d a s  para a r e a l i z a ç ã o  de determinadas t a r e ­
f a s .

Seguindo essa taxo nom ia ,  proponho que nos coloquemos d i an te  

do nosso problema s u b d i v i d i n d o - o  nas t r ê s  pe rguntas  s e g u i n t e s :

0 que o a l un o  deverá saber?

De que v a l o r e s  o a l un o  se deverã im bu i r?

0 que o a l u n o  deverã ap ren de r  a f az e r?

T e n t a r e i  f o r m u l a r  um esboço de resp os t a  a cada uma dessas 

t r i s  p e r g u n t a s ,  1 I n i t an do -m e , porém,  ao caso da formação de p r o f e s ­
sores de l í n o u a s  ( i . e . ,  f a cu ld a d e s  de l e t r a s ) ,  s e j a  p o r  m o t i vo  da l i ­
n i  t ação do tempo d i s p o n í v e l  s e j a  dev ido  ã ex t rer .a ex ig t í i da de  da expe­

r i ê n c i a  pessoa l  que tenho nas o u t ra s  ãreas mencionadas.

Comecemos com os o b j e t i v o s  c o r n i t i  vos.
Cbv iamente,  Õ d e s e j á v e l  q u c  um p r o f e s s o r  de l í n n u a s  tenha 

uaa noção da e s t r u t u r a  do s i s t ema  com que l i d a ,  dos c o n c e i t o s  nccessá 
r i o s  para d e s c r e v ê - l o ,  das un idades que o c o n s t i t u e m ,  dos t r aç os  u n i ­

v e r s a i s  nas a r a r ã t i c a s  das l í n g u a s  n a t u r a i s ,  em suna,  da forma da 

g r am á t i ca  das l í n g u a s  humanas. P o r t a n t o ,  o seu c u r r í c u l o  p r e c i s a  con­
t e r  cu rsos  nos qu a i s  se desenvo l va  un r o d e i o  c oe r e n te  de q r am ã t i ca  c 

um método de d e s c r i ç ã o  l i n g ü í s t i c a  de co r re n te  desse modelo.  E x p l i c i -  
t amen te ,  os fundamentos de f o n o l o g i a ,  s i n t a x e  e sem ân t i c a .
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Pc posse de ur, s is tema f o r n a i  d e s c r i t i v o  pode roso e c o n s i s ­

t e n t e ,  o p r o f e s s o r  f i c a  c ap ac i t ad o  a v o l t a r  sua a tenção para f a t os q ue  

dantes nep sequer  no tav a ,  a d e s c r t v é - l o s  e v e r  seu a p o r t e  no todo da 

g r am á t i ca  da l í n g u a  estudada e nesno para a t e o r i a  l i n g u i s t i c a  g e r a l .  

T o r n a - s c - l h e  p o s s í v e l  d i a g n o s t i c a r  t i p o s  de " e r r o s “ e c a r ê n c i a s  no 

uso l i n n O i s t i c o  de seus a l u n o s ,  e i n v e n t a r  formas adequadas de reme- 

d i a - l u s .
I nd i sp e ns á ve l  também õ o connoc i p'ento da t e o r i a  da v a r i a ç ã o  

e da nudança U n n Q i s t i c a s .  Em sua v id a  p r o f i s s i o n a l ,  ce r t am e n t e  o pro 
f e s s o r  se d e f r o n t a r á  com f a l a n t e s  de va r i edades  d i v e r s a s  da l í ng ua  

que e n s in a ,  e é ne ce s s á r i o  que sa iba c o l o c a r - s e  adequadamente d i a n t e  
desse fenomeno. Sanemos que a t i t u d e s  p re c o n c e i t u o s a s  nessa a rca podem 

c r i a r  c raves  problemas p s i c o l ó g i c o s  e a t é  tensão s o c i a l .
Essa opos i ção  e n t r e  c o n c e i t o s  c p r e c o n c e i t o s  nos l e v o u ,  na 

verdade ,  para o àrabi to da nossa segunda p e r q u n t a , a dos o b j e t i v o s  a fe  
t i v o s :  que c r i t é r i o s  de vaToração de l ì n g u a  un p r o f e s s o r  deve a d q u i ­

r i r ?
0 p r i m e i r o  passo paru responder  a essa pe rgunta  e x i q e  a sua 

fo rmulação  na f o m a  n e n a t l v a :  que v a l o r e s  um p r o f e s s o r  de l í n q u a s  de­

ve d e i x a r  de a c e i t a r ?
Todos nós sabemos a quan t i da de  de p r e n i s s a s  f a l s a s  que ex i s  

ter. na area da v a r i a ç ã o  Ì i n v i l i s t i  ca , r e v e la d a s  en exp ressões  e s t e r e o ­

t i p a d a s  como l í ng ua  r i t o ,  l í nn i i a  no b re ,  l í n g u a  s on o r a ,  l í n a u a  r a c i o ­
na l  , l í no ua  e v o l u í d a ,  l í n g u a  a t r a s a d a ,  l í n g u a  pu r a ,  l í n g u a  boa,  l í n -  
nua na.  Todos nós sabenos que de un pon to  de v i s t a  c i e n t í f i c o  todo 
cu idaon  é pouco,  no uso de t a l  t i p o  de v a l o r a ç ã o .  Sabemos também que 

pode se r  ex t remane»te d e l e t é r i o  para uma p e r s o n a l i d a d e  em formação ter  
a sua f o rn a  de f a l a r  n e c a t i v ô n e n t e  v a l o r i z a d a  po r  um mes t re  ou po r  um 

o u t r o  nrupo s o c i a l .  Sanemos tambem que a h i s t ó r i a  do mundo é f a r t a  em 
casos de não só tensão ras  b e l i g e r â n c i a  s o c i a l  en t o r n o  de probl-ereas 

de d i f e r e n r i a ç ã n  l i n c f l l s t i c a  e n t r e  grupos s o c i a i s ,  quem sabe e v i t ã -  
v e i s  se a c i ê n c i a  l i n g u i s t i c a  t i v e s s e  po d i do  s e r  c o n s c i e n t i z a d a  a t en 
do pe las  p a r te s  er .vol»id,»s nos c o n f l i t o s .  A a q u i s i ç ã o  de i n fo rmações  

sob re  os u n i v e r s a i s  1 i n g f l í s t i  cos e sob re  a v a r i a ç ã o  l i n g O í s t i c a  com 
seus f a t o r e s  i n t e r n o s  e ex te rn os  l eva a u t o n a t i  car iente a um.-» r e v i s ã o  

nas c renças  sobre e a t i t u d e s  quan to  a l í n g u a :  o n o r r a t i v i s m o  a b s o l u - 

t i s t a  ? s u b s t i t u í d o  por  un d e s c r i  t i v i s n o  r e l a t i v i s t a ,  a i n t o l e r â n c i a  

l i n g u i s t i c a  pe la  s o c i o l i n o f l í s t i  c a ,  daí  nascendo uma a t i t u d e  de c u r i o ­
s i d a d e ,  a c e i t a ç ã o  e mesmo s i m p a t i a  com r e l a ç ã o  à v a r i a ç ã o  d i a l e t a l  

em tõdas as suas formas.  0 p r o f e s s o r  d e i x a  de s e r  um j u i z  da l í ng ua
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a l h e i a ,  para s e r  u r  e s t u d io s o  d e l a .  Fssa perda de i n t o l e r â n c i a  nen por  

i s s o  t r a z  con s ig o  uma a t i t u d e  de l a i s s e z - f a i r e .  Pelo c o n t r a r i o ,  a capa^ 

c idade  de ve r  ra c t o n a l m e n t e  o fenomeno da v a r i a ç ã o  l i n g O í s t l c a  em seu 

pano de fundo dos fenômenos de v a l o r a ç ã o  s o c i a l  t o r n a r á  o p r o f e s s o r  
ap t o  a d i s c r i m i n a r  e n t r e  o que merece un e s f o r ç o  para a mudança e o 

que deve s e r  de ixado  i n t a c t o  nos h á b i t o s  d i a l e t a i s  de seus educandos , 

e ap to  a j u s t i f i c a r  t a i s  opções.
Chegamos, f i n a l m e n t e ,  S t e r c e i r a  p e r g u n t a ,  r e l a t i v a  aos ob je  

t i v o s  p s l c o - m o t o r e s : 0 que o p r o f e s s o r  de l í n g u a s  deve sa b e r  f a z e r?  U  
« i t o - n e  a s u n e r i r  una l i s t a  de h a b i l i d a d e s  que deve r i am t e r  s i d o  i n c o r  

poradas ao f i n a l  da f a c u ld a d e :

-  s e r  capaz de pe rcebe r  d i f e r e n ç a s  f o n é t i c a s  s u t i s ;

-  s e r  capaz de r e g i s t r a r  dados f o n é t i c o s  ( r e a l i 2a r  gravações 

em f i t a )  e t r a n s c r e v ê - l o s  num a l f a b e t o  f o n é t i c o ;

-  se r  capaz de p r o d u z i r  uma gana de sons l i n g ü í s t i c o s  que 
va i  a l ém dos da sua l í n g u a  n a t i v a  ou da segunda l í n o u a  que 

l e c i o n a  ;

-  s e r  capa2 de c l a s s i f i c a r  dados l i n o f l í s t i c o s  secundo os cr i^ 
t é r i o s  r e l e v a n t e s  para uma d e s c r i ç ã o  l i n g ü í s t i c a  ( p o r  exen 

p i o ,  se r  capaz de segmen ta r  exa us t i v a m en te  uma cade ia  l i n ­

g ü í s t i c a ,  e dc d e t e r m i n a r - l h e  a a n á l i s e  em c o n s t i t u i n t e s  
i m e d i a t o s ) ;  e

-  s e r  n a i s  agudo do que a média dos se res  humanos em r e a l i ­
za r  j u l ga men tos  de a c e i t a b i l i d a d e ,  não a c e i t a b i l i d a d e  e ga 

mas de a c e i t a b i l i d a d e  de se n t e n ça s ,  em p e r c eb e r  e encon­
t r a r  s l n o n í m i a s ,  ambigui  dados , r e l aç õ es  de i m p l i c a ç ã o  ou 

de op o s i ç ã o .

A pe rgu n ta  que l o g i c a m en te  se segue ã de "q ua i s  os meus ob je  

t i v o s ? "  5 a de "como posso a t i n g í - l o s ? " . Responder a essa pe rgu n ta  é 
e s t r u t u r a r  c u r r í c u l o s .  Se cons iderássemos  o esquema de o b j e t i v o s  p r o ­
pos to acima v á l i d o  e s u f i c i e n t e  para resp onde r  ã p r i m e i r a  p e r g u n t a ,  e 

ã l u z  de le  p a r t í s se m os  para uma t e n t a t i v a  de: responder  ã segunda,  ve ­
r í amos que os c u r r í c u l o s  ne ce s sá r i o s  não c o n t e r i a m  una l i s t a  de t ó p i ­

cos as s u s t a d o r a n e n t e  v a s t a .  Os t ó p i c o s  a serem c ob e r to s  podem, n u i t o  

suma r i  amen t e ,  s e r  l i s t a d o s  da s e g u i n t e  n a n e i r a :
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-  C a r a c t e r í s t i c a s  g e r a i s  das l í n g u a s  humanas: f o n é t i c a s ,  mor 

f o f o n ê m i c a s ,  m o r f o l õ o i c a s , s i n t á t i c a s ,  sem ân t i ca s .

-  Co nce i t os  e un idades de cada um desses n í v e i s  ne ce s s á r i o s  

a uma d e s c r i ç ã o  l i n g u ì s t i c a .  A forma da g r a m á t i c a .  Metodo­

l o g i a  de d e s c r i ç ã o  l i n g u i s t i c a .

- Va r i a çã o  l i n g u i s t i c a ,  seus f a t o r e s .

-  Mudança l i n o U í s t i c a .  p r i n c í p i o s  l i n g ü í s t i c o s  e f a t o r e s  ex-  

t r a - l i n g f l í s t i c o s  d e t e r m in a n t e s .

- P r a t i c a  com dados l i n g ü í s t i c o s :  c o l h e i t a ,  o r g an i z aç ã o  e 

a n a l i s e .

Po f a t o  de essa l i s t a  s e r  r e l a t i v a m e n t e  red uz i da  não necessa^ 

r i a m e n t e  se segue ,  porém,  que o número de h o r a s - a u la  ne ce s s á r i a s  para 

o p reench imen to  dos o b j e t i v o s  p r o p o s to s  s e j a  também r e d u z i d o .  E i s s o  
pe lo  s im p l es  f a t o  de termos p a r t i d o  de uma taxonomia de o b j e t i v o s  edu­
c a c i o n a i s  que não se l i m i t e ,  a o b j e t i v o s  de ordem c o g n i t i v a ,  mas abarca 

taubem o b j e t i v o s  a f e t i v o s  e o b j e t i v o s  p s i  c o - m o t o r e s . A co l oca ção  de ojj 
j e t i v o s  de t a l  e rden nos o b r i g a  a c o n d u z i r  os a lunos em v i v ê n c i a s  e 

e x p e r i ê n c i a s  pe sso a i s  co r  dados l i n g U í s t i c o s ,  o que reque r  mu i tas  ho­

ras de c o n t a t o  d o c e n t e - d i s c e n t e ,  não nec ess a r i ame n te  horas de au la 
e x p o s i t i v a :  au la s  p r á t i c a s ,  pe squ i sas  d i r i g i d a s ,  t r e i n a m e n t o s  era c o l e ­
t a ,  o r g a n i z a ç ã o  e a n á l i s e  de dados,  s e m i n á r i o s .  A yama de formas de 1^ 

ber  c o n j u n t o  de p r o f e s s o r e s  e a l un ns  f i c a  c i u i t o  ex p an d i d a ,  com essa fj_ 
l o s o f i a •

Puero c o n c l u i r  most rando una ú l t i m a  f a c e t a  conseqüen te  ã e la  
boraçêo de u r  p r o e r a r a  po r  o b j e t i v o s :  a conce rn en te  ã a v a l i a ç ã o .  Uma 
vez fo rm u lad os  o b j e t i v o s  ed uc a c io p a i s  en um c u r s o ,  são os nesmos c o l o ­

cados cono un c o r p r o m is s o  a s e r  cumpr ido  po r  p r o f e s s o r e s  e a l u n o s .  A 
a v a l i a ç ã o  passa a s e r  a a v e r i g ua çã o  da consecução desses o b j e t i v o s ,  e 
não da maior  ou neno r  s a p iê n c ia  do a l u n o .  A c i r c u n s t â n c i a  de um a l un o  

não haver  a l c an çad o  uma p a r t e  dos o b j e t i v o s  pode rã  i m p l i c a r  en t raba*- 

l h o  de r ec up e r açã o  do a luno  ou de r e f o r m u la ç ã o  do c u r r í c u l o  ou dos prõ 
p r i o s  o b j e t i v o s .  0 processo d i d á t i c o  passa a g i r a r  em t o r n o  do a p r e n ­
d i zado  e não do e n s i n o ,  e serã  eminentemente d i n â m ic o ,  a j u s t a n d o - s e  â 

mutação das r e a l i d a d e s  c u l t u r a i s  e i n s t i t u c i o n a i s  da c o l e t i v i d a d e .

08S . :  0 t e x t o  de Yonne de F r e i t a s  L e i t e  -  " l i n g ü í s t i c a  e 
j o g i a  f o i  p u b l i c a d o  em C i ên c ia  e C u l t u r a :  Volume

A n t r o p o -  
27 ( 1 2 ) .
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A) s inpös i o  s o b r i  L l r . guas Hl n e r i  t a r i *5 no B r a s i l  

P r e s i d e n t e :  t e l s o n  Possi  

f x p o s i  t o r e s  : C h a r l o t t e  Emmerich (I IFRJ)

r » r y  A.  Fato e l e i  la  Barbara (PUC-SP) 

Pan l i n o  Vand'-esen ( i .TS f )

.Jear.-Pi e r r i  f - c p n o t  ( i ' F fA )

Dia 'J oe l u l h o  de 19 7 ó

PALAVRAS OE ADERTURA 

Nelson Rossi  ( UFRA)

f - c radc:  no lo  i r o c i î  J ncn to  de nçssc ROSARIO PA‘<S»,P C.L'r-
^:">S a c o o r d i n a r  e s t e  s i r n ó s i o ,  o eue ne o c o r r p  c-'r-o a b e rtu ra  de le  Sj 0 
as p a la v r a s  de ANDRf HASH NET no p r e f á c i o  a ob ra  c l à s s i c a  le  U^ lL l

WFIRP.riCH, Languages i n  C o n t a c t , Nova I o r q u e ,  1953,  seqvndo as quai s

s e r i a  tempe de r e s t a b e l e c e r  o e q u i l í b r i o  e n t r e  o e s t i d o  <*a " c on ve roe n -  
r . i a "  e n da "d i  ve rn õ r c  i a " 1i n n U Í s t i  cas .

A obse rvação d f  MARTINET r e f e r e - s e  g una  p r e d o n i nãn e i t  na i n ­
vés t r a ç ã o  l i n g 3 r i t i c a  do es tudo  ua d i v e r g ê n c i a  er. d e s f a v o r  da c o n v e r ­
gênc ia  e c i t a  os e s f o r ç o s ,  c o n t ra  esse d e s e q u i l í b r i o ,  de HUGO SCHU­

CHARDT, a quem a t r a d i ç ã o  a t r i b u i  t e r  f o r m u l ad o  de r a n e i r a  ex p r e s s i v a  
o p r i n c í p i o  da "u n idade  na d i v e r s i d a d e  e d i v e r s i d a d e  na u n l c a c e "  como 
c a r a c t e r í s t i c a  e s s e n c i a l  de uma l í n q u a .

Cre io  que no B r a s i l ,  ao c o n t r á r i o ,  é a co n v e r g ê n c ia ,  a u n i d a ­
de que tem p re do n inado  na preocupação dos l i n q f l i s t a s ,  que co r  as i n e ­

v i t á v e i s  excecões n e g l i o enc iam ou n i n i r w a m  a r e l a ç ã o  de p re ssupos i ção  
r e c í p r o c a  en que e la  se en c on t ra  com a d i  v e r s i dade* .  P r i a ção  essa que 
a nosso ve r  i r . põe,  para o r e a l  conhec imen to  de una,  n reconhec imen to  e 

o domín io da o u t r a .
Parece-nos  que ra7oes e x t r a - c i e n t í  f i  cas , i rais f r eg f lentemente 

i m p l í c i t a s  do que e x p l í c i t a s ,  têm o b s c u r e c id o ,  a inda que de b o a - f e ,  no£ 
sa r e a l i d a d e  l i n g u i s t i c a .  De f a t o ,  se en t e r no s  r e l a t i v o s  j u s t i f i c a - s e  
a q u a l i f i c a ç ã o  de "e s pa n t os a "  que não r a r o  se a t r i b u i  a "un idade  l i n ­

g u i s t i c a "  do B r a s i l ,  mais espantoso p a r e c e r i a  que nos f a l t a s s e  a d i v e r -
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s id f t de  que corno d i s s e  eJa p r e s i i i n n e . Mais esoan toso  não sõ no p lano teò 

r i c o  ou I i n e f l » s t i c o - f n r - a 1 s t r i c t o - s e n s u . mas também no p l an o  h i  s t ò r i ­

c o - s o c i a l ,  dadas as c a r a c t e r í s t i c a s  i n d i s c u t i v e l m e n t e  p l u r i c u l t u r a i s  Un 
to  de nosso passado quan to  de nosso p r e s e n te .

Esse p l u M c u l t u r a l l s r o  t a l v e z  u n i v e r s a l  quan to  as o r i g e n s  «as 
c e r t a s i t n t e  menos remoto e r  umas soc iedades  que cm o u t r a s ,  entendo que 
deve s e r  r ec on he c id o  como componente de nossa i d e n t i d a d e  n a c i o n a l .  Re­
con he c ido  e estudado c o m  e s s e n c i a l ,  não cubo  e p i s ó d i c o ,  es p o r á d i c o  ou 

a l e a t ó r i o .
One es te  s im p ó s io  possa c o n t r i b u i r  de alnum nodo oara i s s o  , 

na àrea de r a i o r  i n t e r e s s e  e r e s p o n s a b i l i d a d e  da Assoc iação B r a s i l e i r a  

de L i n g u i s t i c a ,  ë a que dese jo  e e sp e r o .

• Ver c. H A U G E N , " M a l e  r, Lannua-e. lati on". American A n t h ropologist, 

vo i  . OB (196b )  , pãgs.  9??-935.  R e p r o d u z i a  n-- J .  B. • ' • IOF-JANET HOLMES 

(ed.), V o e i ol I n:-ui s tt cs . Penguin Boots. 117.’ e 1974.
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LÍNGUAS INDÍGENAS 

C h a r l o t t e  Enne r i ch  (UFRJ)

Nu« momento em que cada vez mais f r eq ü en te s  são os n o t i c i á r i o s  
sobre nossas popu lações  a u t ó c t o n e s ,  s e j a«  e las  remanescentes ac u l t u r a d o s  

ou grupos s i l v T c o l a s  desc ob e r tos  em seus r e c ô n d i t o s  r e f ú g i o s  h i l ea no s  , 
uma pe rg u n t a  s a l t a - n o s  aos o l hos  de i m e d i a t o ,  qual  s e j a  a da u n i f o r m i d a ­
de é t n i c a  destas  t r i b o s .

M u l to  d i f e r e n c i a d o s  c u l t u r a l m e n t e ,  os grupos ind ígenas  b r a s i ­
l e i r o s  r e f l e t e m  es ta  d i v e r s i d a d e  também em suas l í n g u a s .  Rodr igues r e g i £  
t r a  pa ra  o B r a s i l  25 f a m í l i a s  l i n g ü í s t i c a s ,  das qu a i s  as f a a í l i a s  Tup i -  

- G u a r a n i , J ê ,  Ka r i b  e Aruak são as mais r e p r e s e n t a t l vas com cerca de 120 
l í n g u a s  e d i a l e t o s  ( R o d r i g u e s ,  1972 ) .

Porém, não i  apenas o g rau  de d i v e r s id a d e  t i p o l o g i c a  que gera 

a complex idade do quad ro  das l í n g u a s  ind ígenas  b r a s i l e i r a s .  As formas e 
a I n t e n s i d a d e  de I n t e r a ç ã o  desses grupos com a soc iedade na c iona l  d e t e r ­
minam e s t á g i o s  de a c u l t u r a ç ã o  l i n g ü í s t i c a  que vão desde monol ingülsmo ab 

s o l u t o  na l í n g u a  materna a t é  o t o t a l  abandono da l í ng ua  n a t i v a  com subs­

t i t u i ç ã o  p e lo  p o r tu q u ê s .  passando po r  s i t ua ç õe s  l i n g ü í s t i c a s  di versas.Es^ 
ta r e a l i d a d e  de co r re  dos e s t ã o i o s  de c o n t a t o ,  conforme d e f i n i d o s  po r  Dar 

cy R i b e i r o ,  em 1957, no l ev an tam en t o  f e i t o  sobre as l í nq uas  e c u l t u r a s  

i n d íg en as  do B r a s i l  ( R i b e i r o ,  1957 ) .
Ele e s t a b e l e c e  q u a t r o  e tapas  no c o n t a t o ,  desde o i so lamen to  

até a i n t e g r a ç ã o ,  passando p o r  c o n t a t o s  i n t e r m i t e n t e s  e permanentes.  UtJ  ̂
H z a  como c r i t e r i o  de c l a s s i f i c a ç ã o  a I n t e n s id a d e  e forma de co n t a t o  
dos grupos i nd íge na s  com a so c i ed ad e  en v o l v e n t e .  Alguns grupos passam su 

c e s s i vamente p o r  t odas  as e t a p a s ,  d e n t r o  de um processo de a c u l t u r a ç ã o  
p r o g r e s s i v a ,  porém,  f r e q ü e n te m e n te ,  as c i r c u n s t â n c i a s  do c on ta t o  I n t e n s ^  
f i cam o p rocesso  de i n t e g r a ç ã o ,  l evando-os  d r a s t i c am e n t e  da condi ção  de 

i s o la d o s  ã i n t e r a ç ã o  pe rmanente ,  com perda i r r e m e d i á v e l  de padrões c u l t u  

r a i s  e l i n g ü í s t i c o s .
Cada um desses e s t á g i o s  se c a r a c t e r i z a  po r  comportamentos c u l ­

t u r a i s  que encon t ram p a r a l e l i s m o  nas a t i t u d e s  l i n g ü í s t i c a s  do g rupo.  As­
s im ,  enquan to  I s o l a d o s ,  e l e s  se c a r a c t e r i z a m  po r  autonomia c u l t u r a l  e 
l i n g ü í s t i c a .  Na s i t u a ç ã o  de c o n t a t o  I n t e r m i t e n t e ,  a c u l t u r a  s o f r e  mudan- 

ças exp ressas  na l í n g u a  sob forma de i n t e r f e r ê n c i a s ,  de n í v e l  geralmente 
l e x i c a l ,  que r e f l e t e m  as novas e x p e r i ê n c i a s .  A medida que a i n t e r a ç ã o  se 

t o r n a  s i s t e m á t i c a ,  os padrões c u l t u r a i s  são m o d i f i c a do s  por  c o n d i c i o n a ­
mentos e necessidades  novas que impõem ao grupo a a q u i s i ç ã o  de uma l í n -



gua de c o n t a t o  e levam a um ma io r  ou nenor  grau de b i l i n g u i s m o .  Ao a t i n  

g i rem o e s t a g i o  de i n t e g r a d o s ,  os í n d io s  pouco conservam de seus v a l o ­
res c u l t u r a i s  o r i g i n a i s  s u b s i s t i n d o  apenas “ c e r t a  l e a ld a d e  a sua i d e n ­

t i da de  é t n i c a  gue os f az  s e n t i r  a i nda como povo" ( R i b e i r o ,  1957 ) .  Nesse 

e s t á g i o  mui to  grupos t r i b a i s  j ã  não se expressam na l í n g u a  n a t i v a .
? s i g n i f i c a t i v a  a preocupação de uma ve lha  í n d i a  Ka ingang ,  Ma 

r i a  M u l a ta ,  que,  com mais de noventa anos ,  p rocu ra  e n s i n a r  a sua l íngua  
a todos seus descendentes :  “ Se e l es  esquecem a l í n g u a ,  a t r i b o  desaoare 

ce*  ( J o r n a l  do B r a s i l ,  1 3 / 0 7 / 7 4 ) .
0 l evan tamento de R i b e i r o  ( c f .  quadros 1 e 2) demonstra como, 

em apenas meio s é c u lo ,  a s i t u a ç ã o  i nd íoena  no B r a s i l  s o f r e u  pro fundas  
m o d i f i c a ç õ e s .  Se c o n s i d e r a m o s  as mudanças s i g n i f i c a t i v a s  da r e a l i d a d e  

b r a s i l e i r a  nes te  u l t i m o  q u a r t e l  de s é c u l o ,  é mais do que c e r t o  supor  
que a s i t u a ç ã o  ho je  e s t e j a  ben longe daquela expos ta  p o r  R i b e i r o  e* 
1957. 0 r i t m o  mais acentuado con que novos grupos vêm sendo con tac tados 

e as mudanças ráp idas  s o f r i d a s  pe las  comunidades t r i b a i s  conhec i  das, con 

v ivendo  con nùmero c r e s c e n t e  de f r e n t e s  de p e n e t r a ç ão ,  são seguramente 
os p r i n c i p a i s  f a t o r e s  de te rm in an te s  dessa mudança.

Dados de 1975, c on s t an t es  de l evan tamentos  da Fundação Nac io­
nal  do í n d i o ,  nos dão um panorama ba s t an te  a t u a l i z a d o  da s i t u a ç ã o  i n d í ­

gena ho je  nn B r a s i l  ( c f .  quadro 3 ) .
D ian te  desta r e a l i d a d e ,  un es tudo  ab rangen te  e a t u a l i z a d o  das 

l í n c u a s  ind ígenas b r a s i l e i r a s  e das v a r i a n t e s  l i n n U T s t i c a s  de co r re n te s  
dessas d i v e r s a s  formas de c o n t a t o  se impõe como o b j e t i v o  p r i o r i t a r i o  . 

Por o u t r o  l a d o ,  estudos i n t e n s i v o s  p rec i sam s e r  proqramados s ob re tu d o  pa 
ra d o c u r e n t a r  aquelas l í n g u a s  na i s  ameaçadas de e x t i n ç ã o .  í  p r e c i s o  cag 
t a r  e a n a l i s a r  as formas e graus do b i l i n g u i s m o  e p e s q u i s a r  ns p r o ce s ­

sos e as v a r i á v e i s  i m p l í c i t a s  nas mudanças U n g U l s t i c a s ,  que podem t r a ­
ze r  c o n t r i b u i ç õ e s  v a l i o s a s  para os ímhi t os  dò e t n o ,  s o c i o  e ps 1 co l  i  ngflís 
t i c a  .

Vozes i s o la d a s  se f i z e r a m  o u v i r  no passado propugnando pela 
causa das l í n g ua s  i n d íg en as  b r a s i l e i r a s .  En t re  o u t r o s ,  H a t to s o  Camara 
J r .  e Rodr igues e n f a t i z a r a m  r e i t e r a d a s  vezes ,  em a r t i g o s  e p a l e s t r a s ,  a 

r e l e v â n c i a  dos estudos das l í n g u a s  i ndígenas  pa ra  o d e s en v o l v im en to  da 
l i n g u i s t i c a  no B r a s i l  (R o d r i g u e s ,  1961 ) .  Darcy R i b e i r o ,  em 1957,  d e l i ­
ne ia t a r e f a s  p r i o r i t á r i a s  para os es tudos  l i n g ü í s t i c o s  que con t i nuam da 

ma io r  p e r t i n ê n c i a .  T r a t a - s e ,  na verdade ,  de um c o n s i d e r á v e l  ace rvo  c u l ­

t u r a l  e c i e n t i f i c o  de que o B r a s i l  d i spõe e que nos a r r i s c am os  a pe rde r  

i r r e m ed ia v e lm en te  se não consegui rmos m o b t l i z a r  o i n t e r e s s e  de ma io r  nú 

mero de l i n g O l s t a s .
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QUADRO I

SITUAÇÃO DOS GRUPOS INDÍGENAS BRASILEIROS EM 1900.  QUANTO AO 
GRAU DE INTEGRAÇÃO NA SOCIEDADE NACIONAL

Is o la do s

TUPI
AMINIAPÉ
ARAWINE
ARC ÍXETA)
ARIKCN
A RUA
ASURINI
AWETI
BOCA-NEGRA 
CANOEIROS (AVA) 
GUAJX
GUARATEGAJA 
IPOTEMAT 
ITOGAPOK 
JABUTIFCO 
KA8 IX I  ANA 
KAMAYURA 
KARI TI ANA 
KAYAB!
KEPK1 R! ‘iA7 
MANI TSANA 
MAKURAP
Ml ALAT 
MON DF 
MUOJETIRE 
PARAMAWAT 
PARAKANAN 
PARINTINTIN 
PUROBORA 
RAMA-P/.MA 
SAN’ MAIKA 
TAKUATFP 
TAPIRAPt
tuki imanfCd
TUPARI
URUSUS-KAÄPG?
U RUMI
WIRAftD

Co n tac to  In 
t ermi  t e n te

AMANAYE
EMERILON
j urQna
KURUAYA
OYANPIK
tembE
TURIWARA 
XI PAI A

Con tac to  Perma- I n t e g r a d o s  
nente

AFIAKA
GUAJAJARA
mundurukQ

GUARANI
KARIPÖNA
KOKAMA
MAWE

ARUAK

AGAVOTOKIIFHG HOMO DE NC KATIANA KAYUIXANA
BAPAWANA KANAMARI KUNIBA Kl Ni KlNAO
IPURINAN KARUTANA MAN I TENE RI LAYANA
IRANTXE KAXARARI MARAWA ' PASf
KULINO KORIPAKO PALMCOR t e rEna

K US TE N AO KUJIJENER! PARESI WAINUMA
KANDAWAKA PAUMARI MAP I TXANA
MAOPÎTYAN TARIANÂ
HEHINAKU WARFKENA
«AURA YAMAMADI
XI RIAMA Y UBERI
YABAANA
Y AU AL AP I T I ___79________________



KARIB

AIPATSr

ARARAS

ATRUAHI
6AKA1RT
( R i o  Cu r i s ovo )
KALAPALO
k u i k Oro
MATIPUHY
HAYONGONG
NAHUKUA
MARAVOTE 
PARIKOTÖ 
P1AN0K0TÖ 
SAI UMA 
TIP.lO 
TSUVA 
UA1M1RI 
KAIHA1

APALAl

8 AKAIRt 
( R i o  D a t o v i )  
INGARIKÖ 
KATAUIAN

KAXU1ANA 
PURUKOTÖ 
S I K l  ANA 
TAULIPANG 
WAY ANA

EAKAIRT
( R i o  P a r a n a t i n g a )  
PAUXI

PAUXIANA

GAL 18 T 

MAKUXI 

PALMELAS

jE

OIÔ°f KAYAPÔ-KRAÍ1A0 APAHI ERRA KAYAPfl DO SUL
GAVIÕES KRFM-YÍ 

( Ca juapa ra )
AP I HAYF KAINGANG 

(P a r a na )
GOROTIRE KRAHO kFnkateye KAINGANG 

( S t a .  C a t a r i n a )
KAINGANG 
(S.  Pau lo)  
KUõEN-KRAN-KFGN 
KUDtN-KRAGNOTIRE

MENTUKT1RE
SUYA
XAVANTf (AKIIPN)
XIKRIII
XÛKLEN6

RAHKÕKAKEKRA krem- y P
(Bacaba l  )
KRIKATI
TÌM8IRA
( A r a p a r i t i u a )
TXAKAMEKRA
XERENTE

KAINGANG 
(R.  G. do S u l )

OUTROS
AIKATCRI AHAHUAKA BOTOCUDOS 

( I t a m b a c u r i )
FUINIÕ

ARIKAPO BÛRORC ESPINHOS KAMAKAN
BAENAN DES ANA * GUATO r :RANI A
BÛTOCUDOS 
(Panças )

I AUANO KA.DIWfU NATO

BÛT0CI1U0S 
( Crenaque)

KAMAHARI k a p i p Oma PAKARARA

GUAHARIBO KAP AM AWA KAYUNAHA PANKARARO
HÜARI KARAJÄ MAPAKAN A POTICUARA
JAYAt KATUKINA

(Pano)
KATUKINA

marObo uamuF

JABUTI MATANAUI WAKONA
XAKIX1 KAXIMAWA MAXAKALI XOKÖ
KREEK-AKARORE KOBEWA MAYOROMA XURUKO
MAKU 
( A u a r i ) 
XAKUHA8000 
NAMBI KUAP.A

KURINA

MARI MAWA 
NUKUINI

MURA

PARAWA
POYANAWA

TUXA
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OFAIE
OTI
PAKAANOVAS
PAKIDAI
PATAXO
t a p a yOna
TRUMA1
TXIKÄO
UMOTINA
DRUPA
UAI KA
WAYORÖ
XIRIANA

PARAHAWA SAKUYA
POKANGA TORA
TUKANA Y UMA
TUKtlNA YURI
TUYUKA
TUXINAHA
MANAMA
WAIKINO
MITÖTO
XIPINAWA
YAMI MAMA

Darcy R i b e i r o ,  Línguas e C u l turas I nd ígenas  do B r a s i l ,  1957.
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0 empenho a t u a l  mais s i g n i f i c a t i v o  pe la  documentação e estudo 
dessas l í n g u a s  vem sendo de s e n v o l v i d o  pe los  membros do Summer I n s t i t u t e  

o f  L i n g u i s t i c s  que ,  a t r a vé s  de convên ios  com o Museu Nacional  em 1959, 

a U n i v e r s i d a d e  de B r a s í l i a  em 1963 e a Fundação Nac ional  do í n d i o  em 
1969 vem estudando s i s t e m a t i ca m e n t e  qua renta  e q u a t r o  l i n q u a s .  Sua con­

t r i b u i ç ã o ,  s ob re tu d o  no campo da l i n g ü í s t i c a  d e s c r i t i v a ,  f o i  d e c i s i v a  
nes tes  ú l t i m o s  v i n t e  anos para t r a n s f o r m a r  o panorama do conhec imento 
das l í n g u a s  i n d í g e n a s  b r a s i l e i r a s .

Embora o número de l i n g ü i s t a s  b r a s i l e i r o s  que se dedicam a es 
t udos Ind ígenas  s e j a  a inda  ba s t an te  r e d uz id o ,  j á  se f a z  s e n t i r  um

ma io r  i n t e r e s s e  p e l o  a ss u n t o .  Até recentemente os mo t i vos  desta l i m i t a ­

ção podiam se r  p rocu rados  na des in fo rmação  nos meios uni  v e r s i t ã r i o s . Fa 
t o r  de i g u a l  i m p o r t â n c ia  e meio n a t u r a l  eram as d i f i c u l d a d e s  de acesso 
e permanênc ia po r  pe r ío do s  longos nas áreas de es t u d o .  Estas r e s t r i ç õ e s  

parecem ao o r a ,  em p a r t e  p e lo  menos, superadas,  g raças  â e x i s t ê n c i a  de 
Campi Avançados de algumas Un iv e r s i da de s  em areas i ndígenas  e a t i v l d a  - 
des como o P r o j e t o  Rondon. A p o s s i b i l i d a d e  de desen vo l v e r  p r o j e t o s  de 

pesqui sa  l i n g ü í s t i c a  de cunho i nd í oe r .a ,  Jun to  a programas de põs -gradu^  
çáo,  i  mais um f a t o r  f a v o r á v e l ,  que pode aumentar  o número de e s p e c i a ­

l i s t a s  nessa área de e s t u do s .

P a r a le la m e n t e ,  a Fundação Nacional  do í n d i o  es tá  empenhada em 
c o n t a r  com a co la b o ra çã o  das u n i v e r s id a d e s  b r a s i l e i r a s ,  s ob re t ud o  de an 
t r o p ó lo g o s  e l i n g ü i s t a s ,  no desenv o l v i men to  de p r o j e t o s  de pesqu i sa  j u n  

t o  â$ comunidades i n d íg en as  mais expos tas  ao c o n t a t o .
Como v imos ,  menos da metade das l í ng ua s  i nd íoe na s  b r a s i l e i ­

ras  es tão  sendo es tudadas  p r es en tem en te ,  com documentação e a n á l i s e s ,  

ae ra lmen te  de cunho d e s c r i t i v o ,  j ã  p u b l i c a d a s .  Das demais,  v á r i a s  têm 
número de f a l a n t e s  tão pequeno que a s o b r e v i v ê n c i a  da l í n g u a  c o r r e  s é ­
r i o s  r i s c o s ,  como, po r  exemplo ,  no caso dos Avã -Canoei ros .

Ou t ros  t an to s  g ru po s ,  em d e co r r ê nc ia  de un c o n t a t o  permanen­
t e ,  es tão  ameaçados de perderem seus padrões c u l t u r a i s  .e l i n g ü í s t i c o s .  
Mu i tos  e n t r e  e l es  t a l v e z  j ã  os tenham abandonado,  sem que deles 

sem mais do que casua i s  v e s t í g i o s .
Esta s i t u a ç ã o  demanda es tudes  de c a r á t e r  e t n o l i n g ü í s t i c o ,  be» 

como a l i nguagem m í t i c a ,  r i t u a l  e os campos semânt icos da fauna e f l o r a  

m e d ic in a l  e de p a j e l a n ç a ,  antes  que estes sejam i n f l u e n c i a d o s ,  ou mesmo 

s u b s t i t u í d o s ,  p o r  padrões nossos .
A p a r t i r  do «or iento em que passa a haver  i n t e r c â m b i o .  mesmo 

que i n t e r m i t e n t e ,  com grupos da soc iedade  e n v o l v e n t e ,  o í n d i o  i n c o r p o r a  

novos campos de e x p e r i â n c i a  ã l í n g u a  n a t i v a .  Esta i n t e r f e r ê n c i a ,  i n i -
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c i a lm e n t e  anenas l e x i c a l ,  pode l e v a r  ã f ormação de uma l í n g u a  de c o n t a ­
t o .  dependendo da na tu reza  do c on t a t o .

II o s e u  e s t á g i o  I n i c i a l ,  e l a  a p re se n t a  f ormas n í t i d a s  de p í dgi_ 

n i zação e obedece 3 um desenvo l v imen to  análogo ao observado em estudos  
de aq u i s i ç ã o  da l i nguagem.  A maqpi ra como se processa a i n t e r a ç ã o  de­

t e r m in a r á  3 l ong ev id ad e  de la  e a sua evo lução  para uma forma de p o r t u -  
guês que se aprox ime do po r tuguês  r e g i o n a l .

0 grau de p ro g r e s s ão ,  a na tureza e forma des ta l í ng ua  de con­

t a t o  estamos es tudando ,  p resen temen te ,  com enfoque numa area que ap re-  
sen ta  um quadro de acentuada d i v e r s id a d e  l i n g ü í s t i c a  e de i n t e r a ç ã o  com 
à soc iedade n a c i o n a l ,  como é 0 A l t o  Xingu .

riunì es tudo i n i c i a l  com c inco i n f o r m a n t e s ,  procuramos a n a l i s a r  

a t rec j l i ênç ia de a p l i c a ç ã o  da regra de conco rdânc ia  e n t re  a pessoa v e r ­
ba l  { p r i m e i r a  e t e r c e i r a )  e 0 ve rbo ,  p a r t i n d o  de enfoque t e o r i c o  seme­

lh an te  ao de Cedergren Ä S a n k o f f  ( 19 74 ) .  Os r e s u l t a d o s  vêm conve rg indo  
ba s t an te  com os de Maro t. Lemle nas suas pesqu i sas  r e a l i z a d a s  com i n f o r  

mantes de ba ixa  e s c o la r i d a d e  no Rio de J a n e i r o  (19 75 ) .

Alem deste enfoque s o e i o l i n p U í s t i  c o , v á r i o s  o u t ro s  poder iam 

s e r  estudados no âmbi to  das l í nguas  i n d í g e n a s .  Assim.  0 b i l i n g ü i s m o  ê 
um t ó p i c o  pouco abordado.  Estudos desta na tu rez a  vêm sendo r e a l i z a d o s  

con a l í ng ua  Kamayura po r  Rosa V i r g í n i a  Mat tos e S i l v a  ( 1 9 6 9 / 7 2 ) .

Vár i as  áreas do B r a s i l  se c a r a c t e r i z a m  po r  a b r i g a r  grupos i n ­
dígenas dc f i l i a ç ã o  l i n g ü í s t i c a  d i v e r s a ,  porém com marcada u n i f o r m id a d e  

c u l t u r a l .  í .reas como 0 Xingu e o Uaupés ap resentam e s t e  mosaico l i n g l l í s  
t i c o ,  t endo s i d o  estudadas aque le sob um enfoque e t n o l i n g f l í s t i  co por  
Monod (1975)  e e s t e  de um pon to  de v i s t a  a n t r o p o l ó g i c o  p o r  Sorensen 

(1 9 67 ) .  Ambos r e p r e s e n t a i  uma .p r ime i ra  t e n t a t i v a  de a b o r d a r  0 problema 

do m u l t i l i n g ü i s m o , porem não esaotam 0 assun to  do ponto de v i s t a  t e ó r i ­
co.

S i t ua ção  análoga ao mui t i l i n q f l f s m o  parece r e p e t i r - s e  em menor 
es c a la  er. grupos que ,  po r  seu condensamento d e m o g r á f i c o ,  são levados 

a t r a vé s  de casamentos i n t e r t r í b a i s  a s i t u a ç õ e s  de i n t e r r e l a c i o n a m e n t o  

l i n g ü í s t i c o  e s t á v e l .  Ho momento estamos desenvo l vendo  um estudo sob e s ­
te enfoque com a lunos do Museu K a c i o n a l ,  no gr i ipo  Y a w a l a p i t i  do A l t o  
X ingu.

Out ro aspecto  que merece atenção da s o c i o l i n g ü í s t i  ca s e r i a  0 
es tudo  da c o r r e l a ç ã o  en t re  as v a r i á v e i s  s ó c i o - c u l t u r a i s  e 0 grau de 

f l u ê n c i a  na l í ng ua  n a c i o n a l ,  po i s  parece e x i s t i r  una c o r r e l a ç ã o  d i r e t a  
e n t r e  0 e s t á g i o  de c o n t a t o  e 0 domínio do p o r t u g u ê s .

Um exame das l í nguas  e™ estudo pe lo  Summer I n s t i t u t e  o f

L i n g u i s t i c s  co n f i r m a  es ta  s i t u a ç ã o  ( R e l a t ó r i o ,  S I L ,  1973 ) .  Assim,  g r u -
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pos autônomos,  como os Juna,  S u r u i ,  Kamainde,  se mantêm monol ínqf les , 
enquanto os H i x k a r y á n a ,  jamamodí ,  Mura -Py rahã ,  Kaiwá,  que es tão  er, coji 

t a t o  i n t e r m i t e n t e ,  r eve lam um c e r t o  grau de b i l i n g ü i s m o ,  que se acen­

tua em grupos como os A p a l a í ,  B a c a i r i ,  A s s u r i n i ,  e t c . ,  v i ve nd o  em si^ 

t uação de c o n t a t o  pe rmanente.
No e n t a n t o ,  apesar  desta n í t i d a  c o r r e l a ç ã o ,  ha gruoos que 

fogem ã p r e v i s ã o -  Como e x p l i c a r ,  po r  exemplo,  os h á b i t o s  l i n g ü í s t i c o s  
dos H a x a k a l l ,  no Estadn de Pinas G e r a i s ,  que v ivem em c o n t a t o  permane^ 

te con a soc iedade e n v o l v e n t e ,  porém conservam l í n g u a  e cos tumes,  s i ­
tuação análoga oco r r en do  com os F u l n i ô  em Pernambuco e o u t ro s  grupos 

t r i  ba is?
Para le la m e n t e  aos aspec tos  acima mencionados ,  a inda o u t r a  si_ 

t uação ex ige urra p a r t i c i p a ç ã o  d inâmica da l i n g ü í s t i c a ,  em e s p e c i a l  da 

l i n g ü í s t i c a  a p l i c a d a .  T r a t a - s e  da a l f a b e t i z a ç ã o  b i l i n g ü e .  Imp lan tada 
pe lo  F s t a t u t o  do í n d i o ,  a t r a v é s  da Le i  nd f i . 001,  de 19 de dezembro de 

1973,  que d i spõe no T í t u l o  V,  A r t i qo 49 ,  que "a a l f a b e t i z a ç ã o  dos í n ­
d ios  f a r - $ e - ã  na l í n g u a  do g rupo a que pe r tençam,  e em p o r tu qu ês ,  s a l ­
vaguardado o uso da p r i m e i r a " ,  a Fundação Nac ional  do I n d i o  ( FUNAI ) 

desenvo l ve  no nomento q u a t r o  p r o j e t o s  de educação com a co lab o raç ão  do 
Summer I n s t i t u t e  o f  L i n g u i s t i c s :  P r o j e t o  Kaingang nos £Stad05 do Pa ra ­

ná,  Santa C a ta r i n a  e ' l i o  Grande do S u l ,  P r o j e t o  Ka ra ja  na I l h a  do 8an£ 

na l  ( A l d e i a  Macaüba) ,  P r o j e t o  Xavan te ,  en Ka to  Grosso e P r o j e t o  Guaja-  

j a r a  no Maranhão.
? o b j e t i v o  da educação b i l í n g ü e  a l f a b e t i z a r  o i nd ígena  na 

l í ng ua  materna e g r a d a t i  vanente i n t r o d u z i r  o p o r t u a u ê s ,  í n i c i a l m e n t e  

o r a l ,  a te  a t i n a i r  um e s t á g i o  de f l u ê n c i a  que p e r m i ta  a a l f a b e t i z a ç ã o  
em p o r tu g u ê s .  Sua meta e c o n s t i t u i r  "uma ponte de t r a n s i ç ã o  pe la qual  
o i nd íoena  possa e deve se au t op r om ove r ,  a u t o v a l o r i z a r  e se emanc ipar ,  

p o s s i b i l i t a n d o  a sua i n t e g r a ç ã o  na v ida  e no s i s t ema  de educação nac io  

n a l "  ( R e l a t Õ r i c  do S I L ,  p.  70 ,  1973 ) .
Pela sua p r o p r i a  e s t r u t u r a  a educação i nd í oe na  vem e x i g i n d o  

um ma io r  en vo l v im e n to  de educadores e l i n g ü i s t a s ,  a t r a v é s  do t re inamen  
to de m on i to res  i n d í g e n a s ,  p repa ração de m a t e r i a l  d i d á t i c o  e c a r t i l h a s ,  

nas r e s p e c t i v a s  l í n g u a s  n a t i v a s .
Como m o n i t o r ,  o í n d i o  Õ chamado a c o l a b o r a r .  Se lec io na do  pe­

l a  p r ó p r i a  comunidade e munido de un t r e in am e n t o  e s p e c i a l ,  cabe a e le  

t o r n a r - s e  o p r o f e s s o r  de seu grupo t r i b a l .
Com a p rog ressão dos p r o j e t o s  e le  se t o r n a  também o responsã 

vel  pe la  e labo ração  de seu m a t e r i a l  d i d á t i c o ,  para o que e o r i e n t a d o  
em s em in á r i o s  de l i t e r a t u r a  i n d í g e n a .  Esta mais r ece n te  e x p e r i ê n c i a  vj_ 

sa t r e i n a r  o í n d i o  para p r o d u z i r  t ex tos  com t em á t i c a  e e s t i l o  cal cados
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nos p r ó p r i o s  padrões c u l t u r a i s  e 1i n p O T s t i c o s .

Além da a u t o v a l o r i zação p r e te n d id a  na formação do m o n i t o r ,  es[ 

t á  i m p l í c i t a  a p o s s i b i l i d a d e  de le  v i r  a d e s e n v o l v e r ,  a t r a v é s  do conhe­

c imen to  mais co n s c ie n t e  das e s t r u t u r a s  da sua l i n g u a  ma te rn a ,  i n t e r e s  -  
ses l i n g ü í s t i c o s  e t o r n a r - s e ,  num f u t u r o  não m u i to  l o n g í n q u o ,  o l i n g f l l s  

t a de seu p r ó p r i o  g r u p o ,  se I n c e n t i v a d o  pa ra t a n t o .
Con f ron tan do  es t a  s i t u a ç ã o  com um oassado não m u l to  remoto , 

podemos d i z e r  que o p ro g r e s so  f o i  c o n s i d e r á v e l ,  fra termos de r e a l i d a d e  
b r a s i l e i r a ,  no e n t a n t o ,  a c o l ab o r aç ã o  de número cada vez ma io r  de e n t i ­

dades que se dedicam ã pe squ i sa  e ã l i n g ü í s t i c a  a p l i c a d a  é i m p r e s c i n d í ­

v e l ,  so b r e tu do  se pensarmos naquelas  comunidades que no c o n t a t o  pe rde ­
ram padrões c u l t u r a i s  e l i n g ü í s t i c o s  v i t a i s  a sua s o b r e v i v ê n c i a  como i f i  

d i v í d u o s  e como grupo e t n i c o  e necess i t am de uma ponte de t r a n s i ç ã o  pâ  

ra o mundo dos brancos e pa ra  s i  mesmos.

QUADRO I I I

DISTRIBUIÇÃO OOS GRUPOS INDÍGENAS POR 
DELEGACIAS REGIONAIS CA FUNAI C PARQUES INDÍGENAS

l -  oc

GRUPOS INDÍGENAS
í r  VIAS DC INTEGRAÇÃO

hura - p i r a h A ARAPACO
MUNDURUKU V! AI KINA
make ( s a t a rE) FANANA
KURA PIRATAPUIO
KULIHA MI RITI -TARDI0
AP AH A ß UH Ä G AN A
TAPIANA TSEIÖA
DESANA B A Ri
TUKAVO-BrTim POKANGA
7UKUKA HHUMACIARA
KOBEWA PARAIMANARI
BANIWA WITOTO
WANANA HARUBO
MAKU MAYORtlNA
KARUTAHA KATUKINA
HOHODENE KURINA
AR.IPASn YAMAMAD1
JUKUPARI -TAP III A I PURI HÄ
OAWARETC-TAPUIA KANAMARI
I RÍ -TAPÜIA 0MÄQUA
KAUÄ-TAPUIA PAHIXANA
SIUC1- TAP UI A YANOMANI (WA1KÍ)
PACU-TAPUIA ATROAPI ( ATRUAHI)
UÇi-TAPUIA HAI MI RI
YPECA-TAPUIA Y UMA
KARAPAHi P i PATAPUI0
b a Ona KAXARARI
T I JUCA-TAP UIA PAUMAPI
TUKANA YUBERI
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JAUAURA
PARINTINTIN
ARARAWA

GRUPOS INDÍGENAS ISOLADOS 

UAI MI RI
ATROARI (ATRUAHI)
HAI-WA]
MAWAWA
UASSAMI
PARIKI
AKFIKA
YANOMANl (WAIKA)
PARAHOR1 
A1MATERI 
PAKIDÄI 
BA RAWANA 
SU RARA 
GUAHAPIBO 
YABAANA 
NANDAWAKA 
KAMA
KAK«
WAR! KE NA
MARUBO
YUHA
MAYOPUMA
MAYS
KUERFTU
KAKUNABÖDfl (PUINAVE)
Y UMANA 
HUA I N UMA 
YAUAPEP.Î 
PAKATÄI 
DAKANI t ?
KUATATtf i l  
MARAXITCRI
p a r i m i t Cp.i
KAI TA 
XAHATARP 
AIPO-SISSI  
U ABU!
HICMKARUYANA 
AFÉHNE 
BOCA NEGRA
CINTA LARGA (KÄWAHYB)

Z -  DR
GRUPOS INDÍGENAS 
CM VIAS DF INTEGRAÇÃO

APALAÍ (ARARAT)
AS URI NI 
UI ÖRE 
EMERILLON 
GAL1BI
GOROTIRE ( KAYAPÖ)
g a v i Ao ( p u k o b i C e n a t i g E)
KAYABI
KARIPUNA

KUBEN-BRAN-KEIN (KAIAPß) 
KOKRAIMORO (KAYAPÖ) 
KARARAÖ (KAYAPÖ)
KARAJÄ
KENKRAGNOTIRE (KAYAPÖ)
HUN D'JRUKU 
PIANOKOTO-TIRIYÖ 
PALI KUR 
©ARAKANAN 

URUI (MUDJETIRE)
TEMBP (TENETEHAPA) 
TURIWÄRA 
URUKUYANA 
WARIKYANA 
X1KRIN (KAYAPÖ)

GRUPOS INDÍGENAS ISOLADOS
ARI f'THOTfi 
ARAfAGDTO 
ARAMIHTCHÖ 
AKUR1YÖ 
AHI 
ARARA 
AP A MA 
DULL'DY 

ARANAKARU 
•'l’RUAPU 
HICHKARUYANA 
ITIIYANA 
KUKUYANA
karahAuyana
KAY AGA DJ ANA 
KAIKUTS-YANA 
KAIKUIDJANA 
KCATANA
kp.ecn- akaröre (KRCNAKORE)
r i p ; * V u

karapKu y ama
KURUMYANA
KALINA
KUMUYANA
KRAPTf
h a i p u r i d j a n a
MA RAHTCHö
MAMAY ANA
MAHARI
MAOPITYAN
MAWAYANA
HARXCHA
MUP.ÜYANA
moheyana
HEP.CyO
MATCHUKUI
MlRCWÄ
fF.KYANA
OtAMPIK
OKOMOYAHA
GROR1KÖ
PI AI TÖN0
P1AN0IKA
PARAKANAN
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PIANGISI
PffKUr/lDJAK*
PAUXI
PA7AGA0JAHA
PlAHCl
prQuyana
P1ANOKOTÖ- TI RIYfl 
PARUKOtö-XARUHA 
RAGÙ-PIO 
SlKlANA
TI RIYCHFTESSEM 
1DTÖ-IIIÖ 
TOHARRUKAPE 
TCHEPtU 
TUNAYAMA • 
TAfJAYAMA 
TCHIKÕYANA 
TCHIHAVANA 
TCHAf.OYAf.'A 
TCHUPÜTAVAMA 
TAPJPIVO 
TOT OR?)
TCHURMOTÍ 
Il AY MAN A
u n n i 
UIAPI I  
U f Y AN A 
«ARI PI 
MAMA
UAY ARIKUP.E 
WAS UT 
NOI! Ai. A 
■ ARYAN A 
jfY.' .HA
wct rthCyama
YAMAPIME YANA 
Y AI HC VANA 
BERE Y A MA

3- OR

GPUP05 IH or GEI! AS 
EM VIAS DE INTCGRACÄO

A - PR

GRUPOS INDÍGENAS 
EM VIAS DE INTEGRAÇÃO

GUARANI
KAINGANG
TERÍNA
XOKLtNf.
XET?

5- PR

GRUPOS INDÍGENAS 
EM VIAS UE INTEGRAÇÃO

BAKAIRI
BORÓPn
IRANTXE
KAYABI
KUBEN -KRAN - Y All RANT I 
AP! AK?.
KENKU (IRANTXF)
MEN KU
E PIGRACTS? ( CANOE IRÒ)
NAMBI Klf ARA

(KAGAPOTU, NAHAINDE, 
WASUSU, SARAR?,
SABAKt. ALANTESU) 

PAPES I (ARITI  ) 
m iT I N A

GRUPOS INDÍGENAS ISOLADOS 

AP I AK R
ERI GP ACTS ? (CANOE I RO) 
KUBEN-KRAN-YANRANTI 
HE I! KU ( I  RANT XE)

6- DR
fiPUPOS INDÍGENAS 
EH VIAS OE INTEGRAÇÃO

ATI KUK 
FUI HI 5
KARI R! -  XUKlIRU
KARIPI -X0KÖ
KIRI  PI
KAMBIWX
POTIGUARA
PANKARAP.U
TUXÍ,
NAKONÄ
XUKURU

APANIEKA (CANELA)
GAVIÃO (PUKOÖJi) 
krem- y ? (TIMBIRA)
KPIKATI (TIM8IRA) 
GUAJAJARA (TENETEHARA) 
RANKOKAHEKRA (CANELA) 
TEMBE (TENETEHARA) 
URUBU-KAAPOR 
GUAJÃ

GRUPOS INDÍGENAS ISOLADOS 

GUAJÃ
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7- DR

GRUPOS I NDÍGENAS 
EM VIAS DE INTEGRAÇÃO

AP INAY E 
(TIHBIRA)

AVA-CANOCIRO
RARAJÃ
KRAKÖ

(TIMBÏRA)
XAMDIDÃ 
XERENTE 
XAVANTE

GRUPOS INDÍGENAS ISOLADOS 

AVí-CAMOEIRO

8- DR

GRUPOS INDÍGENAS EM VIAS 
DE INTEGRAÇÃO

ARUÃ 
ARI K AP U 
ARARA 
AKAHUAKA 
GAVIÃO (TUPI)
JABUTI
k a r i t i a k a  
XAXIKAKA 
KANAKAPI 
KARIPUNA ( E LOP >
KONTAKIPH 
KAPPA 
KO NT A?:AVÎ A 
K A BI XI AI! A 
KAHOt
MANI TENE PI 
MARINA«A 
MAKUPAP 
MO N Dr
KUKUINI
XAKSI-KKMM ( t ’A r - I N O r ,  NA6AR0TU) 
POY ANAHA
PAKAÃ-NOVA ( üi 'UPK-KUIifE )
SURAPA 
TUXINAWA 
TUKUPINA 
TUPARI 
URUPÃ 
XI PINAWA

GRUPOS INDÍGENAS ISOLADOS

AKNIAPf 
BOCA PRETA 
ROCA NEGRA
kakoE
KAP I XABA
KARIPUNA

KABI XI
HASSAXÄ
HAKURAP
PALMELA
URUPÄ-KMINE
URUKU-DIGUT
URU-EU-MAU-WAU
WAIDRÖ
GUARATECUÃJA

9- DR

GRUPOS INDÍGENAS 
EM VIAS DE INTEGRAÇÃO

GUARANI 
KAIUA 
KADIWEU 
TERENA

10* DP

GRUPOS INDÍGENAS 
EM VIAS DE INTEGRAÇÃO

ATROARI (ATRÜAHI)
HICKKAPMYANA
HAKUXI
TAULIPANG
MAP ! TXANA
0AMAPI
YAMC-MANI (WAIK7)
YABOMASI ( M l RAVI)
YANOMAN3 ( SANUMAN) 
INGARIKÍ

GRUPOS INDÍGENAS ISOLADOS
ATROARI ( ATRUAMl)
TEKUANA
UASSAHI 
HA I ’T RI 
HA I>MAI
YABOMASI (HAIKÃ)
YANOMAKI (WINAK)
Y ANOE-ANI ( S AN UI-AH )

110- DR

GRUPOS INDÍGENAS 
EM VIAS DE INTEGRAÇÃO
GUARANI 
KABAKAN 
KRENACK 
NAXAXALI 
PATAXÖ 
XAKRIABS 
TMP I  NI OUIM

91



PQ AR I GRUPOS INnTGENAS ISOLADOS

r.PUPOS IHDlOENAS 
£H VIAS DE INTEGRAÇÃO

CINTA LAPGA ( K Al'AH Y B ) 
SUPUT ( KAWAHYB)

GRUPOS IKPÍCENAS ISOLADOS
C lf ir /1 LA T.A (KAWAHYB) 
S-'""T ( KAWAHYß)

AKIIRIYÖ
KUKUYANA
p iA wm
P1ANPKOTÖ-TIRIYÖ
p i a n o k o t ö - xaruma
ICHI KAYAMA
TimOf 'CTCSSEM
UAMA
WAYAPIKL'PE

POARA

Grupos irinlnEfiAS 
CP '/IAS DE INTEGRAÇÃO
JAVAC
KARAJÃ
1APIPAPC

POTt'f:

PRUPOS IN D ír .n AS 
Z K  V IAS DC ÍJT E íP A rO

‘ 4 /UIVM • «'
URIKUYANA

Lun<1*ça o .Nacional dp

POt l t i

c.pupos iMorncr/As
EP VIAS DL INTFGRACÄQ
AWE TI 
IWALAPITI 
J UPUNA 
KALAPAl 0 

.KUIKIIAft 
KAf:A.Vl'P*
KAYABI
HEIM N AK U
N »• pyK DÃ-1 *AT I P L
SUYÍ
TEiifîAI
T.X»IKApPAfîAE tv. AYA PO)
T AP A Y Df/A 
TX!Kín 
«AD Pi
kPEEWKAPOPC (KPENAKORE)

Tni*io. *S “C C , 197S.
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i Tngijas a s i ä t i c a s

Hary A. Kato e L e i l a  Barbara 

(PUC-SP)

Ü . I .  0 p r e s e n te  r e l a t ó r i o  r e s u n i r - s c - a  a ex p o r  r e s u l t a d o s  p r e l i n i n a r e s  
o b t i d o s  runa pesqu i sa  p i l o t o  e f e t i v a d a  na c o l ô n i a  j aponesa ra d i c a d a  no 
t s t a d o  de São Pau lo .  Os o b j e t i v o s  dessa pesqu i sa  p i l o t o  f oram a) t e s ­
t a r  a «0 t o  etologi  a u t i l i z a d a  para e x t r a i r  as i n fo rmações  dese jadas e b) 

a p a r t i r  dos seus r e s u l t a d o s ,  l e v a n t a r  c e r t a s  h i p ó t e s e s ,  que pode rão ou 

não s e r  cons ub s ta nc i ada s  nume oesqu i sa  mais ampia ,  pe squ i sa  essa que se 
p re tend e  empreende r ,  so houve r  cond i ções m a t e r i a l s  e humanas para isso, 

não sõ d e n t r o  da c o l ô n i a  j aponesa cono também en o u t ra s  comunidades m i ­
n o r i t á r i a s ,  o r i e n t a i s  ou não.

Ü .Z.  Cssa pesqu i sa  mais ampla t e r a  coro o b j e t i v o s :  a) d e s c r e v e r  e

t e s t a r  os p o s s í v e i s  t i p o s  e qraus de b i l i n n f l i s n o  e x i s t e n t e s  nas comuni ­
dades a n a l i s a d a s ;  b) de sc r eve r  as p o s s í v e i s  v a r i a n t e s  op é ran tes  na es ­
co lha  l i n o ü í s t i c a  do f a l a n t e ;  c)  t e n t a r  e s t a b e l e c e r  se há f a t o r e s  que 

c o - v e r i a m  com a d i f e r e n ç a  na p r o f i c i ê n c i a  em uma ou em o u t r a  l í n g u a .  Os 
d o i s  p r i m e i r o s  o b j e t i v o s  têm in t e r e s s e s  n i t i d a m e n t e  s o e i o l i n g D í s t i c o s  

enquanto o t e r c e i r o  tem im p l i c a çõ e s  ps i c o l  i nof i ís t i  cas , na nedida osi que 

env o l v e  a n á l i s e  dos f a t o r e s  op é ra n te s  no p rocesso  da a q u i s i ç ã o  e da 
ap ren d i  zaoem^.

0 . 3 .  Para a pesqui sa  p i l o t o  op to u - s e  por  u-ia me tod o log ia  de t r a b a l h o  

que g a r a n t i s s e  em pouco tempo,  enbora com l i m i t a ç õ e s ,  uma p r i m e i r a  v i ­
são do quad ro  r ea l  da s i t u a ç ã o  a n a l i s a d a .  Foi  e l a b o r ad o  um q u e s t i o n á ­
r i o ,  c o n s t i t u í d o  bas i camente de ques tões  de m ú l t i p l a  e s c o lh a ,  mas con­
tendo lambén a lnunas  de r es p os t as  ab e r t as  a f im  de t o r n a r  p o s s í v e l  a co 

d i f i c a ç á o  dos i t e n s  de esco lha  ou a r e d e d i n i ç ã o  das c a t e g o r i a s  e x i s t e n ­
t e s ,  porem m a l - f o r m u la d a s -  0 q u e s t i o n á r i o  v i s a  a o b t e r  i n fo rm açõ es  dos 

se q u i n t e s  t i p o s :  a) dados d e n o q r ã f i c o s ; b) n í v e l  dc p r o f i c i ê n c i a  nas

q u a t r o  h a b i l i d a d e s ;  c) condi ções  de uso de cada l í n p u a ;  d)  a t i t u d e  e 

e) uso de formas de t r a t a m e n t o .  Esses q u e s t i o n á r i o s  f oram a p l i c a d o s  

por  es t u d a n te s  de pós-graduação em l i n g ü í s t i c a  na PUC de 5ão Pau lo , 

' n i s s e i '  ou não,  e menbros da c o l ô n i a  j aponesa i n te r e s s a d o s  nes te t i p o  
de p e s q u i s a .  0 e n t r e v i s t a d o r  f ez  as pe rgu n ta s  o ra lmen te  e marcou as res^
pos tas  nos f o r n u l ã r I o s , r e g i s t r a n d o  numa f o l h a  ã p a r t e  ou no ve rso  do

2
q u e s t i o n á r i o  q u a l q u e r  dado a d i c i o n a l  sobre o i n fo r m a n te  . Para i n f a r ­

d a n t e ,  f oram e s c o lh id a s  apenas ' n i s s e i ' ,  i s t o  é ,  membros da comunidade 
nasc idos  no B r a s i l ,  mas com pa i s  de n a c io n a l i d a d e  j a po ne s a .  0 i n fo rm an
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t e de v e r i a  f o r n e c e r  dados sob re  s i  mesmo, sobre seus pa i s  e sobre seus 
f i l h o s  se os t i v e s s e 3. Ao todo foram e n t r e v i s t a d o s  1(J8 s u j e i t o s  assim 

d i s t r i h u T d o s  :

QUADRO 1

Res i  dênc i  a Capi t a l I n t e  r i o r

Idade^
> 4 0 > 4 0^ 2 5 26-40 ^ 2 5 26-40

Sexo

Homem 10 10 10 8 8 8
Mulhe r 10 10 10 8 8 8

Soma 20 20 20 16 16 16

T o t a i s 60 4ÍÍ

To ta l  o e r a l 108

0 . 4 .  A t a b u la ç a o  dos dados deu os s c n u ln te s  p e r c e n t u a i s  nas questões 
demoora f i cas  :

QUAPP.O I I

Res idênc ia Capi t a l I n t e r i o r

60 awost ras 48 amostras

1. Prenome a . bras i 1 ei  ro 60,0? 45,0%
h. japonês 4 0 , OS 55,0%

2. E s c o l a r i d a d e 5 a . 9 • -
b. I 1,7% 20,5%
c . I I 13,35 13,6%
d. I I I 18,32 18,2%
e . IV 11,7% 9,1%
f , V 55.0% 38,6%

3. ü r i t j e n a . I nte r i  or 61 ,7% 89,6%
b. Capi t a l 38,3% 10,4%

, fx ; ~ 64. Ocupaçao a . E 30, n? 18,8%
b. PL 33,35 10,4%
c . PD 16,7% 12,5%
d. V 20,05 58,3%
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0 . 5 .  Cscolhemos para e s t e  S imposio a ap resen tação  dos dados r e l a t i v o s  

a t r ês  t ó p i c o s :  a t i p o l o g i a  do ' n l s s e l *  quanto a p r i m e i r a  l í n g u a  e co ­
nhecimento p re sen te  do Japonês,  o uso do J e o uso de algumas formas de 

t r a t a m e n t o .

0 . 6 .  A pe roun la  do q u e s t i o n a r i o  da qual  se e x t r a i u  dados para o estabe 
l e c im e n t o  de uma t i p o l o g i a  do n i s s e i  f o i  a s e n u i n t e :

0UADR0 I I I

9.  P r im e i r a  l í ng ua  que entendeu e/ou f a l o u : ^  

a.  J l ~ Ja 1 ainda entende e /ou  f a l a  J simC I T ipo  J-JP 
n ã o C j  T ipo  J-P

s i m Q  T ipo  JP-JP 
n S o Q  T ipo  JP-P

c .  P [ J e ,  aprendeu e /ou  es tá  aprendendo J $ i m Q  T ipo  P-JP
n a o Q  T ipo  P-P

b. JP |_jí>-j a i nda en tende e/ou f a l a  J

Como se pode v e r ,  es ta questão 9 e x t r a i  i n fo rm açõ es  sob re  a 
p r i m e i r a  l í ng ua  que o i n fo r m a n te  entendeu c / o u  f a l o u ,  á manutenção do J 

na fase oe s - pube rdade e a a p re n d i z a ge r  do 0 como segunda l í n g u a .  Na ú l ­
t ima coluna ã d i r e i t a  encon t ram-se os v á r i o s  t i p o s  p o s s í v e i s  de s e r  en ­

co n t rad os  na comunidade.  Não foram cons ide radas  aqui  t odas as p o s s i b i l i ^  

dades l õ o i c a s ,  uma vez que ,  do conhec imento que temos da comunidade,  po 
der.os a f i r m a r  com seourança que P-J e J P - J ,  se e x i s t i r e m ,  são e s t a t i s t i  
camente i n s i g n i f i c a n t e s .  0 quadro aba i xo  da a d e s c r i ç ã o  p e r c e n tu a l  dos 

t i p o s  encon t rad os :

PUADRO IV

' ^ ^ ^ L o c a l

Tipo

Capi t a l  
(60)

I n t c r l o r  
{48)

He ra 1

J-JP 51 .7* 66 ,75 58,35
J-P - - -
JP-JP 23,35; 20 ,85 2 2 , ?5
JP-P 1 ,75 - 0,95
P-JP 18,35 4.25 12,05
P-P 5 . 0 Ï 8 ,35 G ,55

100,05 100,05 100,05
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Os s e g u i n t e s  f a t o s  podem s o r  observados  no quad ro  IV:

a.  A grande m a i o r i a  dos ' n i s s e i '  é b i l i n g O e ,  b i l l n n f l o  aqui  nao enten<H 
do cono aque lp que 5 p ienamente p r o f i c i e n t e  nas q u a t r o  b a b i l idades 

l i n g u i s t i c a * :  compreensão,  produção o r a l ,  l e i t u r a  e e s c r i t a ,  mas 

que o e e -  alquro »*rau e». p e lo  menos ura dessas a r e a s .  Ter íamos , 

p o r t a n t o ,  b i l TngOes de v á r i o s  t i p o s ,  segundo a n o r e n c l a t u r a  de 

Mackey (1969:  65 5 ) ,  desde o comp le to  a t é  o p a s s i v o  compreendendo en 

t r e  esses ext remos o p a r c i a l  c o i n c i p i e n t e .

b.  A ausênc ia  de membros da c a t e g o r i a  J-P e a pequena i n c i d ê n c i a  na ca 
t o n o r i a  JP-P (apenas un s u j e i t o )  em opos i ção ã grande porcentagem 

de s u j e i t o s  nas c a t e n o r i a s  J - JP e JP-JP ( 8 0 ,5 5 )  parece i n d i c a r  que,  
una vea que o i n d i v í d u o  aprendeu o J como p r i m e i r a  l i n g u a ,  houve 

cond i ções  f a v o r á v e i s  para a sua manutenção.

c .  A l l n o u a  usada em casa ou a l í n g u a  a que o s u j e i t o  f n i  mais expos to 

na fase  de aQ u is i ç ã o  f o i  o J para 58 ,35 dos i n f o r m a n t e s ,  o  J c o P 

para 235 e n P para apenas 10 ,6 5 .

d.  A i n c i d ê n c i a  m a i o r  do t i p o  P-JP sob re  P-P,  somente na C a p i t a l ,  fa2

c r c r  que c es tudo do J como seounda l í n o u a  possa se*- m o t i va do  por
g

o r i e n t a ç ã o  i n s t r u m e n t a l .

GUAPPO V

' '^■4_dade 

T ipo  !

< 2 S 26-40 > 4 C

J-JP (63) 27 .05 34,95 38,15 100t
JP-JP (24) 50 .05 37.55 12.55 1005
JP-P (01) - 100,05 - ío o r
P-JP (13) 15,<5 30 ,85 53.85 1005 :
P-P (07 )

1
71 ,45 14,35 14,35 lo o t  i

f

a.  Obse rve -se que ha m a i o r  nüne ro  de elementos P-JP nas f a i x a s  e t a r i a s  

acima dos 25 anos,  o que parece c o r r o b o r a r  a h i p ó t e s e  de que a motJ_ 
vação para a a p r e n d i j a g e r  do J s e j a  i n s t r u m e n t a l .

b.  As c a t e o o r i a s  JP-JP e P-p crescem em p rono rçào i n v e r s a  à idade  en ­

quan to  as c a t e g o r i a s  J - JP  e p - j p  crescem em r a * ao  d i r e t a  ã idade  , 
T p o s s í v e l ,  p o r t a n t o ,  que a m a i o r i a  dos ' n i s s e i '  mais j o ven s  tenham
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s id o  c r i a d o s  en amb ientes  b i lT no üe s  JP ou monolTnoOes P, podendo -  se 

p re s s up o r  que os pa i s  desses ’ n i s s e i ' ,  apesar  de nasc id os  no Japão,  

são bi  1 Triofles razo ave lmen te  competen tes no P.

QUADRO VI

P r ü f 1c 1 ènei  a 
na f i t l a ^ nada e pouco r e q u l a r e bem

"  ' ^ ^ P r o g e n i  t o r  

T ipo

Pai Mãe Pai Mac

“3r"3 3 4 ,  OS 56 ,  U 06 ,  (T 4 3 ,$•- 100'J 1 00«

j p - j p 23,0*» 33 ,3  £ 7 6 , ? ’ 66,71 100*5 100«

|p - p 6 6 , 7V. 33.3.*: 3?,  3* ô i i , 100V. 100Ï

a.  No te -s e  que e s t e  quad ro  r e f o r ç a  a sup os i ção  acima oara a c a t e c o r i a  
j p . j p ,  conquan to  su rp r ee nde n tem en te  não o f aça r a r a  a c a t e c o r i a  
p - p .  f  p o ss i v e  1 que noma amos t r a g e n  n a i s  a r n i a ,  con tudo ,  o mesmo 

padrãu de JP-JP s e j a  ob ed ec id o .  Out ra ex.?Mcação r l a u s T v e l  s e r i a  

a de cue a p r o f i c i ê n c i a  da mãe pesa n a i s  ne f ase d?, a q u i s i ç ã o  do 

que a do p a i .

QUADRO VÎT

Sexo

\
T ipo  \

Hocem Mul her

J-JP 42 ,0 * 57,1?. ío o r

.1P-JP 5£,3! í 41 ,7*5 1 G0v,

JP-P 10 0 ,0 * - ío o r

P-JP 53,85 40 .2« 100".

P-P 71 ,4« 2P.,6% 101>T

&.  0 quadro e v i d e n c ia  que somente na c a t e g o r i a  J - JP hã mais mulheres

do que homens.
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QUADRO V i l i

' " " ' \ Â r e a  de P r o f i - 

^ ^ ^ i i n c i a 11 

Ti  po

Compreende Compreende 
e f a l a

Compreende 
f a l a ,  l ê  e 
esc reve

J -JP 3,8% 24,5% 71,7% 100%

JP-JP 16,7% 62,5% 20,8% 100%

P-JP - 61,5% 38,5% 1005

a. Observa-se que a c a t e g o r i a  J - JP  c a que ap resen ta  a maior  p o r c e n t a ­

gem de b i l i n g ü e s  com as q u a t r o  h a b i l i d a d e s ,  sendo que os b l lTnqües  
pa ss i v o s  pe r fazem apenas 3,8% do t o t a l  dessa c a t e g o r i a .

b. A c a t e g o r i a  JP-JP t en  mais de 60% de seus membros com h a b i l i d a d e  pa­
ra compreensão e p rodução o r a l ,  mas apenas 20,05 com p r o f i c i ê n c i a  
nas q u a t r o  h a b i l i d a d e s .  T o grupo que ap resen ta  maior  número de b i ­

l i n g ü e s  p a s s i v o s .

c .  E c u r i o s o  n o t a r  que a c a t e g o r i a  P-JP não ten membros b i l i n g ü e s  passi f  

vos e tem ma io r  número de b i l i n g ü e s  com as q u a t r o  h a b i l i d a d e s  do que 
o nrupo JP-JP.  A e x p l i c a ç ã o  desses f a t o s  t a l v e z  e s t e j a  na o r i e n ta ç ã o  

I n s t r u m e n t a l  que p r o p o r c i o n a  a l t a  mot ivação para a aprendizagem da 
l í n g u a .

d. Usando-se as con c lu sõ es  dos quadros V I I  e V i l i  co r o  premissas pode­

mos mon ta r  o s e g u i n t e  s i l o g i s m o :

1.  Ha r ia is  mulhe res na c a t e g o r i a  J-JP

2.  A c a t e g o r i a  J - JP c a que ap resen ta  maior  número de b i l i n g ü e s  com­

p l e t o s

Logo

3. Há mais mulhe res con p r o f i c i ê n c i a  nas q u a t r o  h a b i l i d a d e s .

Esta conc lusão ê a t e s ta d a  p e lo  quadro IX a b a i x o ,  que r e l a c i o n a  área 
de p r o f i c i ê n c i a  com sexo do i n fo r m a n te .
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QUADRO IX

Fai d 1 ?

T ipo
°ouco Renular naz oa ve ln en te Ber

0-JP (6? ) 14 ,5 * 35,  SS 2 5 , ß i 24,  ?7. l o o t

JP-JP ( 2u) 25, OS 26, o r 20,  o r 2 0 , 0 * ao

P” JP (13 ) 1 5 / r . 46.2Í Í I S ,  4? m o r

a . c a t c r o r i j  .1-.P fi a que ap resen ta  o m a i o r  numero de f i l a n t e s  con: 
p r o f  1 c i u n e i .1 maxima na produção o r a l  e a ' •onor po rc en ta qe u  era i n d i ­

v íduos  cora p r o f i c i ê n c i a  n i n i  ran.

b. A c a t e g o r i a  JP-JP ê a que ap resen ta  o menor nùmero de f a l a n t e s  com 
p r o f i c i ê n c i a  maxima na f a l a .

c .  A c a t e g o r i a  P-JP parece s e r ,  a p r i m e i r a  v i s t a ,  cieis p r o f i c i e n t e  do 
que JP-JP.  Se r e c a t e o o r i z a r m o s , porem,  os n í v e i s  aciraa em apenas 

duas c a t e o o r i a s ,  teremos os f a l a n t e s  de P-JP d i s t r i b u í d o s  mais na 
f a i x a  menos p r o f i c i e n t e  enquanto os f a l a n t e s  de JP-JP se acham 
inua  1 men te d i s t r i b u í d o s  nas duas f a i x a s .

QUADRO XI

Fa la
Pouco ou r e g u l a r  Razoavelmente ou bem

JP-JP (62)  

P-OP (13)

5 0 , Ûï 5 0 ,0X 

6 1 , 6X 3 f t , 5 t
1001

1001
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R e s u m i n d o ,  temos o s e g u i n t e  q u a d r o  çe r a l  :

T ipo Ca rac te rTs  t i c a s

J-JP - t  o maior  g ru po .

-Cresce em p ro po rç ão  d i r e t a  à i dad e .
-I l5 i ra is  mulhe res do que homens.
-E o que ap res en ta  ma io r  porcentagem de b i l í n -  

çf les con as q u a t r o  h a b i l i d a d e s  e o menor nume­
ro  de b i l í n g O e s  p a s s i v o s .

-E o que ap res en ta  ma io r  número de f a l a n t e s  com 

p r o f i c i ê n c i a  maxima na f a l a  e menos p o r c e n t a ­
gem com p r o f i c i ê n c i a  mínima.

JP-JP -E o segundo em tamanho.
-Cresce em p ropo rção  i n v e r s a  ã i dade.

-Os pa i s  ou um dos pa i s  ê razoave lmen te  p r o f i ­
c i e n t e  no P em produção o r a l .

-Ha mais homens do que mulhe res .

-Hã mais de f»0X com h a b i l i d a d e  para compreensão 

e produção o r a l ,  mas apenas 20 , 0 *  com p r o f i ­
c i ê n c i a  para as q u a t r o  h a b i l i d a d e s .

-E o que ap res en ta  o menor numero de f a l a n t e s  

com p r o f i c i ê n c i a  mãxirra na f a l a .
-No c o n j u n t o ,  ê mais p r o f i c i e n t e  do que o g r u ­

po P-JP.

P-JP - C o n s t i t u i  apenas 12,0%.

- 0  es tudo  do J parece s e r  mot ivado po r  o r i e n t a ­

ção i n s t r u m e n t a l .
-Cresce eo p ropo rção  i n v e r sa  5 i dade.

-Hã mais hosens do que m u lhe res .
-Pão hã b i l í n g f l e s  p a s s i vo s  e ap resen ta  uma p o r -  

centacer» ma io r  de b i l í n g ü e s  com as q u a t r o  habi  

1i dades do que o nrupo JP-JP.

-No c o n j u n t o ,  são os menos p r o f i c i e n t e s  em p r o ­
dução o r a l .

1.7. Com r e t a ç i o  às pe rguntas  r e l a t i v a s  ao uso do J ,  t i vemos  os segu in  
es r e s u l t a d o s :
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OUADRO X I I

Pessoas con quen f a l a  Japonês Capi t a l I n t e r i o r

a . j aponeses  re c ê n - v in d o s 64 , 3 * 4 6 , 0 *
b. avos ou pessoas da ceração dos

avós 67 , 9 * 57 ,01

c . p a i s  ou pessoas da r e r a r ã o dns
p a i s 73 ,9 * 9 8 , 0 *

d. o u t r o s  ' n i s s e i  ' 17 .91 4 4 , 0 *

e. f i l h o s  ou pessoas da coração

dns ■Mlhos 12 ,5* 2 4 , 0 *

a.  P n i s s e i  usa o ,» bas icamente na comunicação com os mais ve lhos  e 

c o r  os j anoneses  r e c é r - c h m a d o s  .

b.  Ho ura mai o*- t endên c ia  a p r e se rv a ç ão  do J ,  a t r a v é s  das ge rações , 
no i n t e r i o r  do que na Tapi t a l .

c .  0 c o n t a c t o  do ' n i s s e i '  con j a oonescs  reccm-v indos è pouco a a i o r  na 

c a p i t a l  do que no i n t e r i o r .

QUADRO X I I I

Assuntos cm que * a l a  j aponês Cap 1 t a l I n t e r l o r

a.  casa e f a m í l i a 87 , 5 * 9 0 , 2 *
b.  t r a b a l h o  e p r o f i s s ã o 25 . 0 * 4 6 , 3 *
c .  p o l í t i c a ,  a r t e ,  r e l I M a o 10 , 7 * 3 1 ,7 *
d.  o u t r o s 1^ O u a l ( i s ) : 5 , 4 * 4 . 9 *

a.  0 do r i n o lo14 en que n a i s  se f a l a  J ë casa e f a m í l i a , t a n t o  no I n t e ­
r i  o r  corno na cap i  t a l .

b. Nos d i v e r s o s  do m ín io s ,  f a l a - s e  mais J no i n t e r i o r  do que na c a p i t a l .

c .  Dos subdomìn i  os de c . .  o que f o i  n a i s  n r l f a d o  f o i  r e l i c i i o ,  segu ido 
de a r t e  e ,  d e p o i s ,  de p o l i t i  ca .

d.  E n t r e  os i t e n s  o u t r o s  f o r a »  mencionados:  e s n o r t e s . bana l i dad es  e 
q u a l q u e r  a s s u n t o .
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0 . 8 .  Af im de se c o l h e r  a louns  dados r e l a t i v o s  a r e g i s t r o ,  i n t r o d u z i u -  

-se uma questão r e l a t i v a  a f ormas de t ra t am en to  no q u e s t i o n á r i o :

QUADRO m

Oas s e g u i n t e s  f ormas de t r a t a m e n t o ,  quai s  você

a) sabe quando usar b) usa

a . anata ou anta
b. k i n l

c . ocae
d. wa tash i

e. washi

f . Ore

9- boku
h. ka re
1. kano jo

j  . odi  s sa m (a )
k. N i ssan (n i cham)

1. obaac tan  (a)
m. okaassa r  (a)

n . nome ■* sam
0 . none t  cham

Faremos aqui  a ap res en taç ão  dos r e s u l t a d o s  o b t i d o s  apenas na co luna  (b), 
i n t r o d u z i n d o ,  ao mesmo tempo, uma e x p l i c a ç ã o  esquemãt lea do uso das fO£ 
oas de t r a t a m e n t o  i n c l u í d a s  no q u e s t i o n á r i o .

QUADRO XV

l o c u t o r _______ » I n t e r l o c u t o r Re fe ren te  X dos que 
usas

d

kare c í  3U5Í 

kanojo £  ?6X

?
kare 31X 

kanojo $  18X
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t .  As ' o r r a s  kare c kan o j o  sâo r e l a t i v a m e n t e  pouco conhec idas  e pouco 

usadas pe lo  n i s s e i  , Que p r e fe r e  usa r  o none p r o p r i o  ou ,  no caso de 

d e î f o n h o c ê - l o,  un s i n t a * " *  nominai  comp le to  cono a q ue U  gesso» (ano 

kata).

b. Observõ-se o f a t o  p i t o r e s c o  de que há mais bonens que usam a forma 

kaoo jg  ( e i a )  do Que n u l h e r e s ,  o i n v e r s o  sent i r  tairbem v e r d a d e i r o .

quadpc XVI

• n c u ' o r  i n t e r l o c u t o r

1

✓  >

d

?

^  —

r d i s s a m ( a )  ( + v e lh o ,  - » i n t i m o ) 16 
/  nome + sa*  ( t l n t i m o ,  » r e s p e i t o )  

^ ! _ - { o ) n i s s a n ( a )  »i rmão ou cunhado mais ve lho  

^ ^ • o k a a s s a m ( a )  a r . i c  ou sopra 
X ^ o ba ac h am ja )  * j võ

'none « cham (+Tn t imo,  ♦ a t t i v e )  ^

/ > 8 7 . 8 *

fi r r a n r ’e rv. i o r i a  dos in fo rm a n te s  us-ì as f e r r a s  acima c o r  I n t e r l o c u t o r e s  

COnsaneflíneos ou nào-

QIJADRO XVI I

105



a. As formas usadas para p r i m e i r a  pessoa m a s c u l i n a ,  na c o l ô n i a ,  são . 

em ordem de po rcen tagem,  bp ku , wa t a s h i  . o re  e washi  .

b.  I nd i ca m os ,  no mesmo q u ad ro ,  as f ormas de seounria pessoa com que ce ­

da f o r r a  -de p r i m e i r a  pessoa pode o c o r r e r .  Coku e a f orma c a i s  neu­

t r a ,  podendo se r  usada t a n t o  em s i t u a ç õ e s  r e l a t i v a m e n t e  f o rm a i s  co ­
mo tanhêm em s i t u a ç õ e s  d e s c o n t r a í d a s , r e s u l t a n d o  desse f a t o  a a l t a  

porcentagem do seu u s o . .  Ore ê a s e o u i n t e  eir r e s t r i ç õ e s ,  rão poden­

do se r  usaria em s i t u a ç õ e s  m u i to  f o r m a i s .  a s h i , una forma j ã  bas­
t a n t e  r a r a  e usada m u i to  pe la  p r i m e i r a  ge r a ç ã o ,  ê a que tem maio res  

r e s t r i ç õ e s ;  da í  sua ba i xa  po rcen tagem.  C r e s u l t "  do cor- r e l a ç ã o  a 
wa tash i  f o i  s u r p r e e n d e n t e , po i s  t r a t a - s e  de una f o r r a  u t i l i z a d a  por  
l o c u t o r  m as c u l i n o  somente em s i t u a ç õ e s  r u i t o  f o r m e i s .

c .  Má f a l a r t e s  que usa r  apenas uma das f o r c a s  acima e lencadas para p H  
"»eira pessoa ,  nas hã tar.bém a q t c l e s  que vsan a t ê  i . u a t ro  f o r n a s .  No 
quad ro  aba i xo  e n c o n t r a - s e  a d e s c r i ç ã o  p e r c e n tu a l  das conblnaçõcs  eji 

con t ra r ias  :

QUADRO X V I I I

Ore,  boku,  washi  e wa tash i 10,22

o r e ,  boku e wa tash i 1 2 . 8X

n r e ,  boku e washi 5,11

o re  e boku 7,7T

ore e wa tash l 5 .1»

boku e wa tash l 2 3 , IX
washi  e wa tash l 2 ,6X

sõ boku 2 s , z *

SÕ ore 2,62

sõ wa tas h i 2.6X

d. Cnm r e l a ç ã o  ã segunda pessoa ,  hã da mes-’ a manei ra que em c . ,  f a l a n ­
tes que usam apenas uma fo rm a ,  l evando -nos  a c r e r  que usan J num 
domín io r e s t r i t o ,  como também o u t ro s  que usam as t r ê s  formas e .  por  
t a n t o ,  que u t i l i z a r ;  o J em v ã r i o s  do m ín io s .  Aba ixo es tão  os p e r c e n ­

t u a i s  do cada combinação en c on t ra da ;
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QUADRO XIX

a n ( a ) t a ,  t i m i  e omae 2 2 , 0 1
a n { a ) t a  e k i n i 2 2 ,0 %
an{ a ) ta e onae 2 . 4 7.
onac c k i n i 4 .9?

so a r ( a ) ta 22,0*.
s5 k i n i 4,9f .

nenhuma f e r r a 22 ,0 *

” ' - e r i s o  \j o s=> spe n te  co<*o un? f a l h a  en - . rsso q n es t i  nnãr  i o não ternos 

a d i s t i n . ã o  «ias f ormas a nr. ta c i r  t a . Embora a scpunda so ja apenas 
•n~-i e r r - «  r • 1 a da o r i - . e  I r a .  «Ja mes-a n a n e i ra que en wa ta shi  e was h i , a 
f c r - c  for.  '1 r . t *  . - s r cn te  na i s  c u r t a  co r respondo  a um r e r i s t r o  menos f o r n a i  

e /o u  ,,e r PS « l e :  a n t e .  Sondo a s s i t i  f i c a - s e  sen sabe r  se aq ue le  que usa 
a r i ? )  t a e I r  ~ usa a)  ana ta e kirn» , b) anta e k i n i  ou a inde  an a t a , 
k 11:< i e ?n t f  . o • ' .-e e per  f  e 1 tar-en te  p o s s í v e l .  Podemos supo r  por  ex .  um 

f a l a n t e  que se d i r i q e  a)  a un e lemento nà o - T n t i r . o ,  do mesmo sexo ou 
não e da *s«a f a i x a  “ t ò r i ? ,  usando * f o r r a  a na t a , b) a un e lemento 
a n io o ,  do -es™ sexo « da r e s r a  f a i x a ,  usando a forma k i  m i , e c )  a uma 

c r t a n c a ,  usando an t a ■ ùpesa r  dessa f a l h a ,  podemos o b s e r v a r  a l  nuns a s ­
pectos  i n t e r e s s a n t e s  no quad ro  XIX:

j .  2 ? T  dos f a l a n t e s  não usa forma alnuma oara se d i r i o i r  ao i n t e r l o c u ­
t o r  do f a i x a  e t á r i a  i n u a l  ou i n f e r i o r .  Duas s i t u a ç õ e s  são possT-  
v e i s  nesse caso:  a) o f a l a n t e  tem ocas iões de c o n v e r s a r  com pes­

soas rfc f a i x a  e t ã r l a  i r u a l  ou i n f e r i o r ,  m.is quando o f a z  não usa 
forma de t r a t a m e n t o ;  b) o f a l a n t e  não tem ocas iõ es  de f a l a r  J com 
pessoas nessas f a i x a s ' 7 . C de se supor  que esse caso s e j a  o mais 

f r e a C c n t e ,  dado que no quad ro  X I I  vimos que a nranrie m a i o r i a  dos 
‘ n i s s e i *  usa J para se comunicar  co r  os mais ve lhos  e poucos com ou 
t ^os  ' n i s s e i  ' .

b.  C r a e . que nressunõe do l u c u t o r  un s t a t u s  s u p e r i o r  en r e l a ç ã o  ao i n ­
t e r l o c u t o r ,  podendo se r  usado p e lo  chefe ao d i r i n i r - s e  ao empreoa- 

do,  pe los  pa i s  ao se d i r i n i r e r  aos f i l h o s  e mu i tas  vezes pe lo  m a r i ­
do ao se d i r i q i r  ã esposa,  t en  ba ixa  o c o r r ê n c i a ,  o que nos l e va  a 
c r e r  que a r a l o r i a  dos ' n i s s e i '  ou ê mais dem ocra t i ca  cu não f a l a  J 
quando tem i n t e r l o c u t o r e s  desses t i p o s .
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c.  A forma k i n i , cons ide ra da  a mais ap rop r i ada  para um f a l a n t e  do sexo 
m as cu l i n o  d i r i q i r - s c  a un i n t e r l o c u t o r  do mesno sexo,  f a i x a  e t ã r i a  

i g u a l  ou i n f e r i o r ,  e usada po r  apenas 51*  dos s u j e i t o s ,  segundo os 

quadros X V I I I  e XIX,  sendo en seu l u g a r  usadas as f o rnas  a n ( a ) t a  ou 

9 .

QUADRO XX

a.  9f5X das i n fo r m a n te s  usa wa tash i  , que e a forma a p ro p r i a d a  para o lo  

c u t o r  f e m i n i n o -

b.  Formas não a p r op r i a d as  oc o r r e r a m  com f a l a n t e s  cu ja  p r o f i c i ê n c i a  l i n  
n f l í s t i c a  i  marcada rente b a i x a ,  o que nos l eva a d u v id a r  que a i n f o r  
mante as usasse com f i n s  h u n o r í s t i c o s .

c .  Da mesma manei ra que com os i n fo r m a n te s  r a s c u l i n o s ,  obse rva -se  aqui 
uma a l t a  porcentagem de s u j e i t o s  que não usam uma forma e s p e c í f i c a  
para d i r i g i r - s e  a ura i n t e r l o c u t o r  de f a i x a  e t á r i a  i g u a l  ou i n f e r i o r ,  
donde se c o n c lu i  que ou o i n fo r m a n te  e v i t a  usa r  formas de t ra tame n­
to  de 2^ pessoa ou não tem oc a s i ã o  de u s ã - l a s .

A con c lu são  g e r a l  a que se chega con re l ação  as formas de t ra tamen to  
usadas p e lo  ' n i s s e i  ' é a de que hã uma tendênc ia  a usar  formas mais neu 

t r a s  cnm m a i o r  ab ran gên c ia  de t i p o s  de r e f e r e n t e s ,  mesmo que para i sso  
ad o t e - se  ura forma cons ide rada  de menos p r e s t í g i o  como anta ou de esco­
po menos ab rangen te  como o d i s s a n .

108



U. .  i’ fliia i  ox inö fHade do tempo d i s p o n í v e l  para t a b u l a r  e r e l a t a r  os 

r e s u l t a d o s  da ppsqu i sa p i l o t o ,  apenas a lguns de seus aspectos  foraci  

ap r e s e n t a d o s . Os dados a r u s p e ! t n  rios p a i s  e f i l h o s  do i n fo r m a n te  ben 
cono a i n t e r p r e t a ç ã o  das respos tas  as pe rguntas  sobre a t i t u d e ,  por exem 

p i o ,  não co n s t a r  deste r e l a t ó r i o ,  fm v i s t a  d i s s o ,  as conc lusões  e gen£ 

r a l i  dades t i r a d a s  a té o p re se n te  no oe r to  devp-- s e r  tonadas s o l e n t e  co ­

no p r e l i m i n a r e s .

NOTAS

SI .  F comum na l i t e r a t u r a  f a z e r - s e  a d i s t i n ç ã o  e n t r e  os t e r n o s  a q u i s i - 

ran e aprendizagem,  rese rvan do -se  o p r i m e i r o  para a p r i m e i r a  l í n ­

gua c o sei iundo para a segunda l i n g u a .

02.  /  a l nu»s  dos i n fo r m a n te s  de p r o f i s s ã o  l i b e r a l  f o i  s o l i c i t a d o  a) 

preench imento <lc p r ó p r i o  punhn e b) sunestões sohre os q u e s i t o s  e 
f o r r a  to do owes L i o n ã r i n  .

32. Senuiu -se aqui  a o r i e n t a ç ã o  da pesqu isa f e i t a  na f l i c a r ã o u a ,  na 
qual  o ro cu r ou -s e  o b t e r  dados sohre q u a t r o  gerações  pe rqu n ta nd o -  se 

a cada s u j e i t n  sobre doas aerações ascendentes e uma descendente 

{ v i d e  L i eb e rs on  ( 1 9 6 9 ) ) .

04.  P menor i n fo r m an te  t e a  13 anos e o mais ve lho  56 anos.

05. ? = r..idõ ; I = p r i n ã r i o ;  I l e o i n a s i o ;  I  ! 1 »co l  eo i  a 1 ; I V = p r o f i s s i o n a 1  de 

n í v e l  médio;  V - s u p e r i o r .

06.  F r e s t u d a n t e ; P t - p r o f i s s i o n a l  l i b e r a l ;  PH=prendas do m é s t i c a s ;  V-vá-  

r i  a s .

07.  J=. iaponcs;  P= no r tuonês ; JP- japonês  e po r tu gu ês .

08.  Has c a t e g o r i a s  e s t a b e l e c i d a s  ac ima,  poderíamos d i z e r  que a)  os tí^ 

pos ,1-0P e P-JP são do t i p o  b i l l n p ö e  coordenado seoundo Fishman 

( l ' J64 :  pp.  431 4 3 4 ) ,  i s t o  é ,  daqueles que a d q u i r i r a m  uma das lT n -  
nuas con os p a i s ,  po r  exemplo,  c a o u t ra  f o r a  do l a r ;  e b) os ti_ 
pes »1P-JP sào do t i p o  composto,  i s t o  é ,  daqueles  que cresceram num 
ambiente nnde as duas l í n g u a s  e r a r  f a l a d a s  pe la s  mesmas pessoas . 
C o n s u l t nor i o-se os dados r e l a t i v o s  aos p a i s ,  t o d a v i a ,  c o n s t a t o u -  se 

que,  embora a qrande m a io r i a  t i v es se  pe lo  menos um dos pa i s  que fa 

l a va  J e P con os f i l h o s ,  há i n d i v í d u o s  nessa c a t e o o r i e  cu j os  pa i s  
são ambos r o n o l l n j f l c s  de uma mesma l í n g u a .  P o r t a n t o ,  para esses su
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j e i t o s  alguém além dos p a i s  deve t e r  s u p r i d o  o ' I n p u t '  e r  p o r t u ­

guês .

09.  Lamber t  e t  a l i i  , (1972) pos tu l am  do i s  t i p o s  de mo t i va ção  para a apren 

d l z a r e n  da segunda l í n g u a :  a i n s t r u m e n t a l  e a i n t e g r a t i v a .  A p r ime^ 

ra i  aquela em que o es tudo  da segunda l ì n g u a  r e f l e t e  ne ro  v a l o r  

u t i l i t a r i o  da co n q u i s t a  l i n g u i s t i c a  e a secunda é aque la  em que o 
es tudo  dg sencnda l ì n c u à  se faz  no s e n t f d e  de ap ren de r  sob re  a ou ­
t r a  comunidade c u l t u r a l  para se t o r n a r  u r  membro p o t e n c i a l  do ou t ro  

g rupo .

10. Os n í v e i s  para as q u a t r o  h a b i l i d a d e s ,  t a n t o  para a p r o f i c i ê n c i a  do 
I n fo rm a n t e  no J como para a p r o f i c i ê n c i a  dos pa i s no P,  não foram 
graduados da manei ra cono es t a  no quadro (nada .  pouco ,  e t c . ) ,  mas 
usando-se c e r t o s  r e f e r e n c i a i s  un pouco n a i s  c o n c r e t os  para o f a l a n ­

te  poder  se s i t u a r  m e l ho r .  Por ex e np lo ,  para r s  n a i s  a pe rounta  f o i  

f o rm u lada  da s e g u i n t e  mane i ra :
f a l a  a.  sõ quando a l g u e r  f a l a  ber  devanar  e m is t u r a n d o  um pou­

co de J
b.  a lnuns  assun tos  f a l a d o s  em r i t m o  ncr~«1

c .  qua l que r  assun te  e r  r i t m o  r .or r . - l

11. No q u e s t i o n á r i o ,  f o r a r  co locadas q u a t r o  c a t e g o r i a s :  C (compreende),
CF (conpreende e f a l a ) ,  CFL (compreende,  f a l a  e l ê )  e CFLF (com 

p reen de ,  f a l a ,  l i  e e s c r e v e ) .  Hão tendo observado d i f e r e n ç a s  s i g n i ­

f i c a t i v a s  e n t r e  C.r L e f r i . c  r e s o l v e u - s e  j u n t a r  d.:as c a t e g o r i a s .

1?. V ide nota 10.

13. ; s  c a t e g o r i a s  novas que ap a r e c e r a r  aqui  f o r a r . :  b a n a l i d a d e s ,  espor te ,  

' f o f o c a s ' .

14.  De aco rdo com Fishman ( 1 9 6 4 ) ,  o termo domín io é p r e f e r í v e l  ao termo 

f u n ç ã o , que ho je  é usado con o u t r a s  conexões . Ou t ros  domín ios s e ­
r i a r ,  segundo Schmi d t -Roh r  ( S c h n i d t - R o h r ,  f .  M u t t e r s p r a c h e , Jena , 
Euren P ie d e r i c h s  V e r l a g  1933,  apud Fishman ( 1 9 6 4 ) ) ,  o r e c r e i o  e a 

r u a ,  a e s c o l a ,  a i g r e j a ,  a l i t e r a t u r a ,  a imprensa ,  o e x é r c i t o ,  o j u  

' M e l a r i o  e a b u r o c r a c i a  go ve rn amen ta l .

15. Se g u i u - se  aqui  o esqueea u t i l i z a d o  por  ß i ed e rn an  (1 9 7 2 /7 3 :  371) .

16.  A forma o d i s s a c ( a ) é res e rvada  po r  a lguns f a l a n t e s  apenas para t i o s  

ou pa ren tes  mascul inos  mais v e l h o s .  Na c o l ô n i a  j aponesa é mui tas  

vezes usada não so para pessoas ciais í n t im a s  de n a i s  idade como tam 
bêm para qu a lq u e r  pessoa não í n t i m a  ne sexo mascu l i no  mais ve lho  
que o l o c u t o r .
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17. “ o ca s o  do r e l a t o r  'nissef' d e s t a  p e s q u i s a .

ftfF£P?:iCrAS

01 .  DTEnr r iVr * .  T .Ç.  ( 1 9 7 2 /3 )  "To r ra s  de T ra tamen to  c C s t r u t u r a s  So­
c i a i s " ,  /*• 1 f  a , 1 8 / 1 9 ,  f ' a r î l i a .

‘ì ? . r i S ü f A f  ' ,  J .  ( 1 Ut-4} "L inoueoo Main tenance and Language S h i f t  as a 
Tl c 1 d o f  I n q u i r y " ,  L i  n n - i  s t i e s , 9 ( 3 2 - 7 0 ) .

03.  L/ fT.ERT, W.E. F . r . .  T a m e r  e R. 01 ton ( 1 972) "A Study o f  the P.oles 
o f  A t t i t u d e s  and " o t i v a t i o n s  i n  Second- lanouage L e a r n i n g " ,  i n  J .  
Fishman (1972)  ( e . i . )  •’ t a r i n g s  i n  the S o c i o l o g y  o f  Lanouage , 

Mouton ( 4 7 3 - 4 9 1 ) .

04.  L I F CE ^O N,  S. ( Ï 9 6 9 )  " l  ow Can Ve Des c r i be  and Measure the Inc id en ce

and D i s t r i b u t i o n  o f  ? 1 l i n g u a l i * » "  i n  L.  n.  K e l l y  (1 969) ( e d . )
D e s c r i p t i o n  and • •ease re ren t  o f  Pi  l i n n u a l i s r :  an I n t e r n a t i o n a l
Seminar  - U n i v e r s i t y  o f  rione ton ( June 6 - 1 4 ,  1967 ) ,  U n i v e r s i t y  of  

To r on to  Press (2C6 295) .
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línguas européias

Pa u l i n o  Vandresen 

{ UFSC)

1-0-  I n t r o d u ç ã o  -  As l í n g u a s  m i n o r i t á r i a s  e u r o p é ia s ,  t r a z i d a s  por  

grupos de i m i g r a n t e s ,  podem s e r  abordadas sob d i f e r e n t e s  aspectos e 
métodos d e n t r o  da l i n g u i s t i c a .  An t ropn l oq os  e s o c i ó l o r o s  como E m í l i o  
M i l l e n s ,  Jean Roche,  Egon Schaden ap on ta ran  I n p o r t a n t e s  f a t o r e s  s o c i o *  

- c u l t u r a i s  que têm pape l  d e c i s i v o  na conservação e no es ta be le c im e n t o  
de " p r e s t í g i o -  s o c i a l  para l í ng ua s  ou d i a l e t o s .  Mã t r a b a lh o s  e x t e n s i  - 

vos sobre a i n t e r f e r ê n c i a  do po r tuguês em v ã r i o s  " d i a l e t o s *  alercães 

p a r t i c o l a r m e n t e  sob re  a 1n t e r f e r ê n c i a  l e x i c a l .  Hã observações i n t e r e s ­
santes sob re  f unções e uso das l í n o u a s  en c o n t a t o  e mesmo algumas des­

c r i ç õ e s  s i s t e m á t i c a s  de d i a l e t o s  alemães e i t a l i a n o s .

Apesar  de um r az o áv e l  numero de t r a b a l h o s  sobre as l í nouas  
eu rop é ia s  no B r a s i l  de forma ge ra l  podemos a f i r m a r  que o campo de pes­

qu i sas  nes ta  area é v a s t o  e pouco ou nada se f e z ,  p e lo  nenos en r e l a ­

ção a algumas l í n g u a s  e u r o p é ia s .

2 . 0 .  An a l i sa n d o  os dados e s t a t í s t i c o s  d i s p o n í v e i s  (Tabe la  l ) ,  o b s e r ­
vamos que I m l g r a r a n  para o B r a s i l  a t é  1922 cerca de 510.814 espanhó i s ,  
30 .503  f r anc e ses  e 19.455 i n g le s e s  ( sen menc ionar  im ig r a n te s  am e r i c a ­

nos que aqui  chegaram apõs a gu e r ra  da secessão dos USA). Não conhe­
ço nenhum t r a b a l h o  so c i  o - l i n r f l í s l i  co sobre es ta s  l í n g u a s  eu rop é ias  nen 

sobre as c o l ô n i a s  b e l g a s ,  h o la nd e s as ,  hú nga ras ,  q reoas .  e t c .
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T A S C IA  02

HOMERO OF rSTRAUf.LIROS NO CRASIL

Ano do Censo. B r as i  l e i ros E s t r a n g e i r o s *  de Es t .

1872 9 .723.602 380.459 3 ,9«
1890 13 .982 .370 351.545 2,5«
1900 16.159.371 1 .779 .063 7,3«
1920 29.045 .227 1 .590 .378 5,21
1940 39 .822 .487 1 .2 83 .833 3.1«
1950 51 .944 .397 1 . 08 5 .2 87 2 . 1 *
1970 91 .909 .909 1 .2 29 .1 2 8 1 . 3 *

Os dados o f i c i a i s  sob re  l î n n u a s  m i n o r i t á r i a s  são os co le t a d o s  
pe los  recenceamentos de 1940 e 1950 r e a l i z a d o s  pe lo  IBGE. I n f e l l o n e n ­
t e .  a I n fo rm aç ão  c o l e t a d a  i  n u i t o  escassa para una a p r e c i a r ã o  comple ta 

sobre a manutenção dessas l í ng ua s  ou para i n d i c a r  un c r e s c i m e n t o  ou de­
c l í n i o  no seu uso .  0 censo de 1920 r e v e l a  somente o nü re ro  de e s t r a n ­
g e i r o s  po r  n a c i o n a l i d a d e  I n d i c an do  o es tado  da União en ru e  es tã o  r a d i ­

cados .

Em 40 e 50 temos i n fo rmações  sobre os que não fa l a v am  o p o r ­

q u ê s  no l a r .  sen no e n t a n t o  f o r n e c e r  qu a l qu e r  i n fo rm açã o  sob re  o nu­

mero de b i l T n ç õ c s  em cada orupo m i n o r i t á r i o .  Por o u t r o  l a d o ,  o nùme­
ro  de pessoas que d e c la r o u  f a l a r  uma l í n g u a  m i n o r i t á r i a  no l a r  é peque­

no se comparado ao número do e s t r a n g e i r o s  e seus descendentes .
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Esso fenômeno ê f a c i l m e n t e  compreens íve l  se levarmos em conta 

a "Campanha da N a c io n a l i z a ç ã o "  e a s i t u a ç ã o  do apôs guer ra  em que hav ia 

uma f o r t e  r e l u t â n c i a  para se d e c l a r a r  f a l a n t e  de a ler .ão ,  i t a l i a n o  ou j a  

ponës.  Mesmo a s s i n ,  em 1950, mais de um ir 11 hão de b ra s i  l e i  r o s - n a t o s  não 
f a l a v a  po r tu gu ês  no l a r  e mais de 400.000 dec la ra ram não f a l a r  es ta l í n  
g u a .

(A t a b e l a  3 m o s t r a ,  em d e t a l h e ,  es tes  dados) .

Out ro aspec to i n t e r e s s a n t e  e a v a l i a r  a perda ou re ten ção  de 
f a l a n t e s  na 1-  e 2- ge raç õe s ,  po r  l í n g u a  m i n o r i t á r i a ,  llr.o amostra r e a l ^  
zada a l e a t o r i a m e n t e  r e v e la  o s e g u i n t e  quadro ( I a n n i ,  1966) :

TABELA 04

Lìngua M i n o r i t á r i a
de 100 da 1* ge ra ­
ção % fa lam como 
l ì n g u a  materna

de 100 da 2- geração % 
f alara como l ì ng ua  ma 
te rna

Alemão 5 7 . 7 2 Ï 49,49%

I t a l  lano 16,19% 9,17%

Polonês 47.75% 42,95%

Espanhol 20,57% 6,M%

Japonês 84,71% 66,32%

A amost ra ap re se n t ad a ,  e n t r e t a n t o ,  não ê r ev e la do r a  da s i t u a ç ã o .  Há 
Inúmeras v a r i á v e i s  s õ c i o - c u l t u r a i s que prec isam se r  a n a l i s a d a s .  Lenard 
(1975)  observou que na l o c a l i d a d e  de PICO, i n t e r i o r  do m u n ic ip io  de fto 
d e l o ,  quase todas as c r i a n ç a s  ì t a l o - b r a s i l c l r a s  chegam ã idade e s c o l a r  
sem saber  o p o r tu g u ê s ,  conforme dados c o l h i d os  exatamente cem anos apôs 
a chagada dos i m i g r a n t e s .  Vê-se c la ram en te  que a re tenção da l í ng ua  
ma te rn a ,  nes te  caso ,  f o i  s u p e r i o r  ã do alemão e do j aponês .

3 . 0 .  Os f a t o r e s  s o c i o - c u l t u r a  i s  que Wi l l ems ( 1946) apontou como v a r i a  
v e l s  para a conservação e uso do alemão poden se r  ap l i c a d o s  tamben a 

o u t r a s  lTnguas m i n o r i t á r i a s .

3 . 1 .  0 i s o la m e n t o  de n u l t a s  comunidades,  con c on ta to s  apenas f o r t u i ­
t o s  com f a l a n t e s  do p o r tu g u ê s ,  era urna s i t u a ç ã o  conuin hã q u a t r o  ou c i £  

co décadas.  Äs vezes hav ia  mais c o n t a t o s  com o u t ra s  lTnguas m i n o r i t á ­
r i a s ,  como no Vale do I t a j a í ,  onde I m ig r a n t es  po loneses e i t a l i a n o s  se
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t o rna ram b i l í n g f l e s  aprendendo u aiumau psr , i os c o n t a t o s  c o m e r c ia i s  e 

adr r . i nis t r a t i  vos na Co lôn ia  de l l umenau.  De forma g e r a l  ha pesadas p e r ­
das de f a l a n t e s  de l í n g u a s  m i n o r i t á r i a s  em á reas  de i n t e n s o  c o n t a t o  
com o por tuguês ao passo que em áreas remotas a conse rvação é a r e ­
gra .

0 desenvo l v imen to  b r a s i l e i r o  e n s is tema de te lecomun icações  
vê« encur tando d i s t â n c i a s  e serbando com o i s o la m e n t o ,  ace le ra nd o  o de 

sapa roc i r . en to  dessas l í ng ua s  n!  n o r i  t ã r i  as .

Z . ? .  As esco las  c e n u n i t ã r i a s  (de o r i e n ta ç ã o  é t n i c a  ou r e l i g i o s a )  t i v e  
ram urt papel  i m p o r t a n te  na conservação do a l e n s o  e o u t r a s  l í n e u a s .

Hã inúmeras c o n t r i b u i ç õ e s  na l i t e r a t u r a  e x i s t e n t e ,  soh re  as 

esco las  e a i npreosa ( j o r n a i s ,  r e v i s t a s ,  c a l e n d á r i o s ,  e t c . )  en l í n -  
ju.-s m i n o r i t á r i a s  e sua I m po r t â nc ia  para a nanu tençâo  e aunento nas h£ 

b i l í d a d ó s  dç uso das l í n g u a s  î î n o r i t a r i  a s . I n * e 1i r m e n t e  a m a i o r i a  dos 

t r a b a lh o s  se r e s t r i n g e m  5 esco la  e imprensa a lemã,  com o u t r a s  poucas 
in formações  sobre 3 esco la  e imprensa polonesa e I t a l i a n a .  Com a p r o i ­

b i ção  de escolas  er.i l í n g u a  e s t r a n g e i r a ,  desde a época da segunda g u e r ­
ra m w r i l a l ,  es tes f a t o r e s  passam a t e r  un v a l o r  apenas h i s t ó r i c o ,  .‘‘as ,  

em qua l que r  quadro sob re  usos e h a b i l i d a d e s  em uma l í n g u a  m i n o r i t á r i a  

vão raarcc“  fundamente os grupos e t á r i o s  que passaram p e la  esc o la  co 
r .uni  t a r l a  ou que se hab i t ua ram  à l e i t u r a  nes tas  l í n g u a s .

3 .3 .  C f a t o r  r e l i g i o s o  c p a r t i c o l a r m e n t e  i m p o r t a n t e  corno ura v a r i á v e l  
no es tudo «'a a c u l t u r a ç ã o  l i n g u i s t i c a  de alemães c a t ó l i c o s  e p r o t e s t a n ­

t e s .  Ph f o r r a  g e r a l ,  Lamber, o c l e r o  po lonês  e i t a l i a n o  sc m an i f e s t o u  
sempre f a v o r á v e l  ã manutenção da l í ng ua  ma te rna .

3 . 4 .  /- inda f a t o r e s  co ro  0 p a r t i c i p a ç ã o  na p o l í t i c a ,  s e r v i ç o  m i l i t a r
o b r i g a t ó r i o ,  0 c r es c i m en to  rio s is tema de conuni  c a ç o e s , par  t i c u l a r m e n -  

t c  0 r á d i o  e a t e l e v i s ã o ,  es tã o  levando a un r á p id o  desapa rec imen to  
das l í ng ua s  m i n o r i t á r i a s ,  p a r t i c u l a r r e n t e  nos grupos e t á r i o s  na i s  j o ­
vens.  f  f amí l i ? .  tem s i t i o  o ú l t i m o  b a l u a r t e  das l í n g u a s  m i n o r i t á r i a s  ejj 

r o n é i a s .  - e s t e  s e n t i d o  0 alemão tem s id o  apontado cono 0 grupo mais con 
s n r v a d o r  mas, ;>m es tudos  c o m u n i tá r i o s  r e a l i  zados po r  A lb e r t s h e im

(1?62)  e ‘'andresen (1 9 6 3 ) ,  c on s t a to u* se  un aumento s e n s í v e l  no uso do 

p o r tu g u ê s ,  p a r t i c o l a r m e n t e  em áreas u rbanas .
[«bo ra  a h i p ó te s e  de v r  aunento p r o g r e s s i v o  do  uso e das 

funções do po r tuguês  se ja  a l t amen te  p r o v á v e l ,  f ace  aos f a t o r e s  s õ c i o -  

- c u l t u r a i s  en ação,  f a l t a r  t r a o a lh o s  en d i f e r e n t e s  comunidades ,  para

se t e r  una q u a n t i f i c a ç ã o  dos dados e una a v a l i a ç ã o  do papel  de cada
um des f a t o r e s  s Õ c l o - c u l t u r a i s  apontados por  W e in re i c S .
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4 .0 .  0 estudo da 1n t e r f e r i n c i a  do po r tuguês  nas l í n g u a s  m i n o r i t á r i a s  

nereceu a a tenção de v á r i o s  es t u d io s o s  como Oberacker  (1939 e 1957) 

Schaden ( 1 9 4 2 ) .  Fausel  ( 1 9 5 9 ) ,  W i l l ems  ( 1 9 4 6 ) ,  ßossmann ( 1 9 6 3 ) ,  Vendre* 

sen (19 63 ) ,  Koch (1968 e 19 74 ) .  B o n a t t i  ( 1968)  e t a n t o s  o u t r o s .  I n f e l  i_z 

mente es tes  t r a b a l h o s  dão demasiada i m p o r t â n c i a  aos emprés t imos l e x i ­
ca i s  com pouquíss imas  observações  sob re  a i n t e r f e r ê n c i a  f o n o l o g i c a  e 

g r a m a t i c a l  no s e n t i d o  de V e i . n r e i c h .
C t r a b a l h o  de Fausel  "D ie  D e u t s c h b r a s i l i a n i s c h e  Sp ra c h ­

mischung"  i  sem du v id a  n t r a b a l h o  mais comp le to  sobre i n t e r f e r ê n c i a  

l e x i c a l  e mesmo sob re  os d i a l e t o s  alemães no D r a s i l .
Todos esses t r a b a l h o s  sob re  i n t e r f e r ê n c i a  l e x i c a l  ap resentam 

algumas l i m i t a ç õ e s  do pon to  do v i s t a  da m e t od o l og i a  l i n g ü í s t i c a .  Não ha 
preocupação po r  e x p l i c a ç õ e s  e s t r u t u r a i s  baseadas nos s i s tema s  das l í n ­
guas em c o n t a t o .  A e x p l i c a ç ã o  para estas l i m i t a ç õ e s  é que os au t o r e s  
estavam rea lmen te  mo t i vados  para s a l i e n t a r  a a c u l t u r a ç ã o  por  f a t o r e s  

não e s t r u t u r a i s  e não pe la  i n t e r f e r ê n c i a  nun s e n t i d o  l i n g u i s t i c o .  Out ro 

f a t o  a s a l i e n t a r  e que a m a i o r i a  desses au t o r e s  não t i n h a  t re in am e n t o  
l i n g ü í s t i c o .  I s t o  s i g n i f i c a  que os estudos de i n t e r f e r ê n c i a  p rec i sa r )  
ser  retomados d e n t r o  de urna m e t od o l og ia  mais e l abo rada  o p r i n c i p a l m e n t e  

abordando as i n t e r f e r ê n c i a s  no po r tuguês  f a l a d o  po r  esses grupos minor i^ 
t ã r i o s .

5 . 0 .  As d e s c r i ç õ e s  e s t r u t u r a i s  de d i a l e t o s  ou l í n g u a s  m i n o r i t á r i a s  

conta i g ua lm c n t e  com poucos t r a b a l h o s  e l i m i t a d o s  apenas a a n a l i s e s  

f o n o l o n l c a s .

5 . 1 .  A comparação e n t r o  o d i a l e t o  T r e n t i n o  de Pomeranos (SC) e MatareJ_ 
l o  ( I t á l i a )  f o i  a c o n t r i b u i ç ã o  de l *ã r i o  B o n a t t i  da F a f i  de Lorena -  SP. 

Rea l i zou  t r a b a l h o  de campo no B r a s i l  e na I t a l i a  most rando algumas d i f e  
renças e s t r u t u r a i s  e n t r e  os s i s tema s  f o n o l õ g i c o s  do d i a l e t o  T r e n t i n o  
de Pomeranos e M a t a r e l l o .  Fazem p a r t e  des te t r a b a l h o  o u t r o s  aspectos  so 

c i o l i n g f l í s t i c o s  cono a a c u l t u r a ç ã o  l e x i c a l ,  m u l t i l i n g f l i s m o  dos co lonos 

de Pomeranos.  em c o n t a t o  com o alemão c con o p o r tu g u ê s .

5 .2 .  Out ra d e s c r i ç ã o  e s t r u t u r a l  ap resen ta  a “ F on o l og ia  do V e s t f a l l e -  
no * .  baseada on um corpus de dados c o l h id o s  en Rio For tuna  - SC. A aná­
l i s e  f o n o l o g i c a  e d e s e n v o l v i d a  segundo a o r i e n t a ç ã o  tagnêmica de Kenneth 

Lee P i k e ,  com a n a l i s e  de todos os n í v e i s  da h i e r a r q u i a  f o n o l o g i c a  p r o ­

postos pe lo  modelo s e g u i d o .

5 .3 .  Já s a l i e n ta m os  as i n fo rmações  de ßossmann (1963)  e Fausel  ( 1959)  
sobre os d i a l e t o s  a lemães.  Ilã i gua lmen te  pesqu i sas  em cu rso  sobre a 

d i s t r i b u i ç ã o  de d i a l e t o s  i t a l i a n o s  e alemães no Rio Hrande do Sul  desen
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v o l v i d o s  p H  ne I p a ln e n t e  na UFPCS e na U n i s i n o s .  des tacando -se  p a r t i c u -  

l a r ^ e n t e  as c o n t r i b u i ç õ e s  de H e i n r i c h  ßunse com ap resen tação  de na-  

pas de d i s t r i b u i ç ã o  d i a l e t a l  do i t a l i a n o .  Foram iemalmente l e van tados  

dados sobre d i a l e t o s  alemães p a r t i n d o - s e  do mesmo q u e s t i o n á r i o  usado 

para o A t l a s  «Mal e t o l o g i c o  da Alemanha,  mas i n f c H z n e n t e  o t r a b a l h o  não 
f o i  c o n c l u í d o  a i n d a .  O u t r o  p r o j e t o  eu d e s en vo l v im en to  estuda os d i a l e ­

tos  I t a l i a n o s  no E s p í r i t o  San to  em p r o j e t o  de pesqui sa  coordenado por  

T a u r i  z i o  f n e r r e .

5,'",, Hevci ios d e s t a c a r ,  a i n d a ,  po r  sua i m p o r t â n c i a  para o conhec imen to  

dos problemas de uma l í ng ua  r’ i n c r i t â r i a ,  os t r a b a l h o s  de a n á l i s e  de 
uma comunidade b i l í n g ü e .

Uri dns p r i m e i r o s  t r a b a l h o s  nesse s e n t i d o  i  de D r su la  A l b e r t -  

s l r e i r ,  p u b l i c a d o  em 19C?. p e lo  CBPP./MCC I n t i t u l a d o  "Una Comunidade Teu- 
t o - S r a s i l e i r a  -  J a r i r " .  Apesar  de u r  en foque p r e d o n i nantemente a n t r o ­
p o l ó g i c o  há i n fo r m açõ es  v a l i o s í s s i m a s  sobre uso s ,  a t i t u d e s  e f unções 
da l í n g u a  alemã na comunidade de J a r im .

F e n t r c  do r iesro a s p e c t o ,  são i g u a l  mente i m p o r t a n t e s ,  como de 
c o n s u l t a ,  as pe squ i sas  .jue es tã o  sende e f e t i v a d a s  em areas a f i n s  por  

p ro g r a na s  de " e s t r a d o  cn H i s t o r i a ,  C i ên c ia s  S o c i a i s ,  Economia Rura l  , 

e t c .  Cor e i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  dos programas de PÕs-Craduação v ã r l o s  
a l un os  to r a r a r .  por  tema de tes e  assuntos  r e l a c io n a d o s  ãs l í n g u a s  e u r o ­
pé ia s  de grupos m i n o r i t ã r i o s . Os es tudos  de comunidade podem o f e r e c e r  

ó t imos  su b s í d io s  P*ra una compreensão g l o b a l  do compor tamento dos fa 
l e n t e s  de l ingua«: n i  n o r i  t a r i  as , de$de que a se le ç ã o  dessas comunidades 

l e ve  em con ta  a a tuação  d i f e r e n c i a d a  dos v á r i o s  f a t o r e s  s o c i o - c u l t u ­
r a i s  apon tados.

•lá mencionamos que o t r a b a l h o  de Lenard ( 1975) r e v e l o u  um a  

s i t u a ç ã o  l i n g ü í s t i c a  ex t remanen te  conse rvado ra  en uma comunidade de 
im i g r a n t e s  i t a l i a n o s .  Cu t ros  t r a b a lh o s  dessa na tu rez a  t r a r ã o  mais da­
dos pa ra  une a v a l i a ç ã o  exa ta  da s i t u a ç ã o  a t u a l  das d i v e r s a s  l í n g u a s  mj_ 
n o r i t ã r i a s  eu rop é ia s  no 3 r a s i l .

5 . 5 .  Terece também destaque o t r a b a l h o  de F r i t z  Hensey e Pona sobre 
a i n t e r f e r ê n c i a  do Espanhol  sobre o Por tuguês  f a l a d o  om v ã r l o s  depa r ta  
mentos do Uruguai  e a i n f l u ê n c i a  do espanhol  nas comunidades b r a s i l e i ­

r as  na f r o n t e i r a  com aque le  Pa ís .

( i .O.  Ter.'-se r e a l i z a d o  t r a b a lh o s  de campo em areas b i l í n g ü e s  con o ob­
j e t i v o  de:  a) a v a l i a r  a s i t u a ç ã o  do b i l i n g ü l s m o  po r tuguês  -a l em ão  ,

p o r t u g u ê s - ! t a l  tòno e po r tu g u ê s - p o lo n ê s  em comunidades r u r a i s ,  e n t r e v i s  
t ando e lementos  da Z- o 3- ge ração ;  b) a n a l i s a r  aspec tos  e as p r i n c i ­
p a i s  man i fe s t açõ es  em r e l a ç ã o  as a t i t u d e s  para com as l í n g u a s  em con-
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a t o ;  c )  c o r r e l a c i o n a r  a s i t u a ç ã o  sôc lo -econômica do f a l a n t e  com o t i -  

o e grau de b i l i n g u i s m o ;  d) a n a l i s a r  a lguns problemas de conservação 

de l í n g u a s  m i n o r i t á r i a s  com o p l an e jamen to  l i n g ü í s t i c o ;  e) de sc r eve r  a 
es t r a  t i f i c a ç ã o  l i n g ü í s t i c a  nas duas con un idades . Os t r a b a lh o s  r e s u l t a n ­

tes dessas p e sq u i s as ,  como B o n e t t i  e Heye (1973)  Vandresen (197<1) a p r e ­

sentados em Congressos ,  r e f l e t e m  e n t r e t a n t o  as l i m i t a ç õ e s  de un t r a b a ­
lho de campo f e i t o  sen obse rvação  p a r t i c i p a n t e  e usando a lunos sem expe 

r i ê n c i a  a n t e r i o r  neste t i p o  de pes qu i sa .  Hesmo ass im,  es tes  t r ab a lh os  

são I m p o r t a n t e s  por  most rarem a s i t u a ç ã o  a tu a l  das l í ng ua s  m i n o r i t á ­

r i a s  .

7 .0 .  Co nc i usões -  Dadas as l i m i t a ç õ e s  dc tempo não pudemos nos demorar  
en enumerar  e a n a l i s a r  t odos os t r a b a lh o s  e x i s t e n t e s  que de alguma f o r ­

ma c o n t r i b u e r  para o es tudo  das l í n g u a s  m i n o r i t á r i a s  no B r a s i l .
no ponto de v i s t a  de una me todo log ia  s o e i o l i n g ü l s t i  ca as i n ­

ves t i g aç õ es  sobre o b i l i n g ü i s n o  apenas coreçaram.  E para algumas l í n ­
guas eu ropé ias  não lenos a inda  qu a lq u e r  es tudo .  I lã,  e n t r e t a n t o ,  perspeç 

t i v a s  o t i m i s t a s  de se t e r  num f u t u r o  p r o x in o  uo ma io r  I n t e r e s s e  e melho 
res cond i ções para de s e n v o l v e r  p r o j e t o s  de pesqui sa  nesta ã re a .  D e s c r i ­

ções de " d i a l e t o s “ ou l í n g u a s  eu rop é ia s  t a l  cono sao fa la da s  pe la 1- ?- 

ou 2-  ge raç ão ,  es tudos  de i n t e r f e r ê n c l a , f unções ,  a t i t u d e s ,  g rau de b i -  
l i n g ü i s m o ,  i m p l i c a ç õ e s  para o en s in o  do p o r tu gu ês ,  es tudos  de comunida­

des b i l i n g ü e s  são t a r e f a s  que agua rdan os pesqu i sadores  b r a s i l e i r o s .
Se r i a  i n t e r e s s a n t e  r e u n i r  e s p e c i a l i s t a s  de d i f e r e n t e s  cen t ros  

de p e s q u i s a ,  e s p c c i a l r e n t e  dos es tados  que r c c c b e r a r  m a i o r  f l u x o  de co­

l o n i z a ç ã o  e u r o p é ia ,  para o r g a n i z a r  un p r o j e t o ,  u n i f i c a d o  cri seus o h j e U  
vos e " c t o d c l o g i a  par? f a c i l i t a r  a co rparaçãc  de r e s u l t a d o s  numa a v a l i ^  
ção r l o b a l  das l í n g u a s  m i n o r i t ã r i a s .

Ilã tamben ne cess i dade  de una c o l e t a  s i s t e m à t i c a  e de uma c l a £
s i f i c a ç a o  dos dados c o l h i d o s .  Para o alemão e x i s t e  o I n s t i t u t o  Hans
Staden nas parece não haver  o r g an i z aç ã o  congênere para as demais l í n ­

guas e u r o p é ia s .  No momento,  o acesso a m a t e r i a l  I n f o r m a t i v o  comple to so 
bre l í n g u a s  eu rop é ia s  c quase im p os s ív e l  e num r e l a t ó r i o  desta na tureza 
é p o s s í v e l  que não nos tenhamos r e f e r i d o  a una s é r i e  de c o n t r i b u i ç õ e s  

rea lmen te  v a l i o s a s .  1!as, f e l l z n e n t e ,  temos a lguns minutos  para debate
on que os p r es en tes  são conv id ado s  a comp le ta r  com suas Informações as
omissões i n v o l u n t á r i a s  e t a l v e z  imperdoáve i s  de nosso r e l a t ó r i o .
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LÍNGUAS a f r i c an as

O ea n-P ie r r e  ANGENOT 

(UFBA)

A l o r s  que de nombreux t r a v a u x  s ' i n s p i r a n t  de l a  grammai re ge­

n e r a t i v e  o n t  é t é  r é a l i s é s  dans des domaines pou r  l e s q u e l s  l a  t h é o r i e  

i n i t i a l e  n ' é t a i t  pas conçue -  t e l s  que notamment  l a  l i n g u i s t i q u e  h i s t o ­
r i q u e  ou l a  p s y c h o l i n g u i s t i q u e  - ,  l e  phénomène u n i v e r s e l  de l ' e m p r u n t  

l i n g u i s t i q u e  n ' a .  5 n o t r e  con na i s sa n c e ,  j a m a i s  sub i  de t r a i t e m e n t  
a p p r o fo n d i  q u i  s ' i n s c r i r a i t  dans ce c o u r a n t  de pensée.

La p r é s e n te  communica t i on  r ep re n d  l es  r é s u l t a t s  d ' u n  t r a v a i l  

p u b l i é  au Z a f r e  ( c f .  J .  P. Ang eno t ,  0 .  J .  Spa i  Vengo dya maeso , 
I n t e r p r e t a t i o n  G e n e r a t i v e  du Phénomène de l ' E m p r u n t  L i n g u i s t i q u e  , 
U n i v e r s i t é  N a t i o n a l e  du Z a f r e ,  CELTA, Lubumbashl  , 136 p . ,  1974 ) ,  e t  que 

nous s o u h a i t e r i o n s  v o i r  é d i t e r  au B r é s i l .
N o t re  r ech e rc he  se veu t  un e ss a i  dans l a  d i r e c t i o n  g e n e r a t i ­

v i  s t e  dans l a  mesure où nous nous proposons  d ’ e x p l i q u e r  pa r  des ensem­

b l e s  ordonnés de r è g l e s  l e s  m o d i f i c a t i o n s  p r o g r e s s i v e s  que s u b i s s e n t  
des données l e x i c a l e s  d ' u n e  langue a l ’ o c c a s io n  de l e u r  i n t é g r a t i o n  dans 

une a u t r e  l a ng ue .
Nous I n t r o d u i r o n s  suc ce s s i v e m en t ,  e t  hé las  s u c c i n t e m e n t , un 

modèle de compétence d ' e m p r u n t  e t  un modèle mathémat ique de l ' e m p r u n t .  
E n s u i t e ,  nous p r é s e n te r o n s  deux a p p l i c a t i o n s :  nous mon tre rons d ' a b o r d  

comment s ' o p è r e  l ' i n t é g r a t i o n  graduée de l ' e x e m p l e  f r a n ç a i s  “ m i l l e
f r a n c s "  dans l e  système ph on o lo g i que  du k i kongo  ( l a ng ue  bantoue p a r l é e  
au Congo, au Z a f r e  e t  en A n g o l a ) ;  pu i s  nous s ou m et t ron s  un j e u  ordonné 

de r ég ie s  qu i  e x p l i q u e  l a  r é d u c t i o n  du système t o n a l  de l a  l angue yoruba 
( l a ng ue  kwa du N i g e r i a  e t  du Dahomey) dans l e  système acce n tue l  du p o r ­
t u g a i s  de Ba h ia .  Ces d e r n i è r e s  r èg le s  son t  empruntées a l a  t hèse 

d ' é t a t  de n o t r e  c o l l è g u e  Yèda Pessoa de C as t ro  da l 'UFRA ( c f .  De 
l ' I n t é g r a t i o n  des Appo r t s  a f r i c a i n s  dans l es  P a r l e r s  de Bahia au B r é s i l .  
D i s s e r t a t i o n  d o c t o r a l e .  U n i v e r s i t é  N a t i o n a l e  du Z a f r e ,  BOO p . ,  1976)  ,

t hèse don t  nous avons eu l e  p l a i s i r  d ' ê t r e  l e  p ro m o te u r .

1.  Dans l e  modèle t h é o r i q u e  que nous avons é l a b o r é ,  l e s  ensem 

b l é s  h i é r a r c h i s é s  de r è g l e s  ordonnées se s i t u e n t  dans une compétence 
d ' e m p r u n t ,  q u i  s ' i n t e r c a l e  e n t r e  l e s  m a n i f e s t a t i o n s  l es  p l us  s u p e r f i ­
c i e l l e s  d ' u n e  langue é t r a n g è r e  e t  l ' I n p u t  c u l t u r e l  d ' u n e  l angue
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<i ' ôc cue i l . Une t e l l e  compétence d 'emp run t  se compose des q u a t r e  
j a r t i e s  s u i v a n t e s :

a)  une sous-compétence p r ë f i l t r a n t e

b)  une sûus-compëtence f i l t r a n t e

c )  une s o u s - ro n pé te nc e  r é t r o - i n t e r p r ë t a t l ve
ci} une sous-compétence do uan iè re

Chaque emprunt  d o i t  p a r c o u r i r  success i vemen t  ces q u a t r e  p a r ­
t i e s  av a n t  d ' a c c é d e r  ä l a  compétence de l a lanoue qu i  le  r e ç o i t .  A l a  
i U l t e  des m o d i f i c a t i o n s  q u ' i l  s u b i t ,  l ' e m p r u n t  d e v i e n t  ap te  à ê t r e  
absorbé e t  i n t e g r e  par  l a  langue d ' a c c u e i l ,  l a  p l u p a r t  du temps sans 

en m o d i f i e r  l e  système.  En f a i t ,  i l  a p p a r a i t  nue s ' i l  ne se p r o d u i t  pas 
d ' a l t e r a t i o n  des systèmes d ' a c c u e i l  dans les s i t u a t i o n s  s imp ies  ( t e l  1 es 

que i ' i n t c o r a t  1 or. l e x i c a l e  de mots f r a n ç a i s  en k U o n g o ) ,  11 f a u t  par  
c e n t r e  s ' a t t e n d r e  à ce que des i n t e r a c t i o n s  e t  des i n f l u e n c e s  r é c i p r o ­

ques m o d i f i e n t  l es  systèmes d ' a c c u e i l  l o r s q u ' o n  a a f f a i r e  5 des s i t u a ­
t i o n s  p l us  complexes ( t e l l e s  que 1 ' i n t é g r a t i o n ,  dans l es  p a r l o r s  b r a ­
s i  i ' i - n s ,  d ' a p p o r t s  a f r i c a i n s  c o n s t i t u é s  de mots e t  de l o c u t e u r s  aux 
o r i g i n e s  m u l t i p l e s ,  e t  c a r a c t é r i s é s  par  un é ta lem en t  c o n s i d é r a b l e  dans 
l e  t emps ) .

2 .  Le pa rc ou rs  d ë r i v a t i o n n e l  que s u i v e n t  l e s  emprun ts  i  

t r a v e r s  l es  compétences s uc ce ss i ve s  d ' e n p r u n t  e t  d ' a c c u e i l  es t  e x p l i ­

c i t é  dans 1p schéma de la  page s u i v a n t e .
La rangée h o r i z o n t a l e  i n f é r i e u r e  r e p r é s e n t e  l es  sous -  compe­

tence p r ë f i l t r a n t e  e t  f i l t r a n t e ,  t a n d i s  que la co lon ne  v e r t i c a l e  de 
d r o i t e  r e p r é s e n t e  l a  sous-compétence r ë t r o - i n l e r p r ë t a t i ve.

l a  co lonne  qu i  se t r ou ve  s i t u é e  a gauche de c e t t e  t r o i s i è m e  

sous-compë lence  sy rbo l - .se  l a  compétence d ’ a c c u e i l ,  ur.e sows-coHpetence 
d o ua n i è re  a s s u r a n t  l a  j o n c t i n n  e n t r e  les deux co lonn es  en q u e s t i o n .

La sous-compétence p r ë f  i I t r ä n t e  prend son d é p a r t  dans l 'output 

p h o n é t i q ue  de l a  uonpêtencu do la l an g ue -s o u r c e  l a q u e l l e  e s t  r e p r é s e n ­

tée pa>- la co lonne  d ' e x t r ê n e  çauche.
La seconde co lonne  à p a r t i r  de l a gauche r e p r é s e n t e  la  com­

pé tence de la l a ng ue -s o u r c e  é v e n t u e l l e m e n t  acq u i s e  en t a n t  que compe­

tence s e c o n d a i r e ,  c e t t e  a c q u i s i t i o n  é t a n t  symbo l i sée  par  l es  f l è c h e s  
a l l a n t  de gauche à d r o i t e .  La l angue m a t e r n e l l e  (ou d ' a c c u e i l )  d é t e i n t  
s u r  c e t t e  compétence s ec o n d a i r e  é t r a n g è r e  ( c f .  f l è c h e s  a l l a n t  de d ro i t e  
5 gauche)  dans des p r o p o r t i o n s  qu i  v a r i e n t  en f o n c t i o n  du degré d'acquj  

s i t i o n  de c e t t e  seconde compétence.  La c a p a c i t é  d ' a c q u é r i r  des compé­
tences se c o n d a i r e s  s ' a j o u t a n t  à une competence m a t e r n e l l e  i n i t i a l e ,  e t
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do n t  l e s  d i v e r s i t é s  r e l è v e n t  d ' a u t a n t  de cho i x  c u l t u r e l s ,  r é s u l t e  de 

l ' e x i s t e n c e  d 'une  base u n i v e r s e l l e  l o g i c o - s é m a n t i q u e .  A c e t t e  base

u n i v e r s e l l e  f a i t  s u i t e  un ensemble de t r a n s f o r m a t i ons d ' a b o r d  q u a s i -

- u n l v c r s e l l e s  pu i s  de p lus  en p l us  c u l t u r e l l e s .

La compétence d 'e m p ru n t  d i f f è r e  de la  compétence d ' a c c u e i l  
par  l a  p ré sence ,  dans la  p r e m iè r e ,  de t r o i s  composantes sans c o r r e s ­

pondan t  dans la  seconde.  I l 1 s ' a g i t ,  avons-nous vu ,  des sous-competen -  
ces p r ë f l l t r a n t e  e t  f i l t r a n t e  qu i  son t  responsables  de l ' a d a p t a t i o n  

de chaque emprun t ,  e t  de l a  sous-compétence douaniè re  qu i  éva lue  le 
r é s u l t a t  de ces a d a p t a t i o n s .

2 .1 .  Le p r e f i l t r e  c o n s t i t u e  le p rem ie r  s tade du pa rcou rs  
d é r i v a t i o n n e l  que s u i t  un emprun t .  La f o n c t i o n  e s s e n t i e l l e  du p r é f i l -  

t r e  c o n s i s t e  ã p rocéde r  a des ra j u s t e m e n t s  m in eu rs ,  sëmiques ou ph on i ­
ques.  de c e r t a i n e s  r é a l i s a t i o n s  de l ' o u t p u t  de la l a ng ue - so u rc e  en vue 
de p e r m e t t re  la  c o n s t i t u t i o n  d ' u n  l e x iq u e  d 'e m p r u n ts .  En d ' a u t r e s  
t e r m es ,  l e  p r é f i l t r e  é l i m i n e  l e  phénomène de l ' e x c e p t i o n .
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? . 2 .  Le r ô l e  du f i l t r e ,  quant  à l u i ,  c o n s i s t e  à a d a p te r  l es  

e.-aprunts au système ph on o ln g i que  de l a  langue qu i  l es  r e ç o i t .  I l  se 
p ré s en te  sous l a  forme d 'un  ensuwble ordonné de r è g l e s  s i t u é  e n t r e  une 

n a t r i c e  phonolog ique  ( c o r r e sp o nd a n t  à l a  m a t r i c e  ph on é t i q ue  p r é f i l t r é e  

de l a  l a ng ue - so u rc e )  e t  une m a t r i c e  phonét i que ( c o r r e s p o n d a n t  à c e l l e  
de l a  l angue d ' a c c u e i l ) .  La doub le  a p p l i c a t i o n  p ré s en té e  c i - d e s s o u s  e s t  

r e p r é s e n t a t i v e  de l ' a c t i o n  d ' u n  f i l t r e  ph on o l o g i qu e .
l e s  r i q l e s  ph ono log iques  que nous posons s ' i n s c r i v e n t  dans le  

cad re  d ' u r e  phon o lo g i e  qu i  peu t  ê t r e  q u a l i f i é e  de p u r e ,  en c e c i  que 
seu l  un c o n t e x t e  de n a t u r e  exc lu s i ve m en t  phon ique e s t  s u s c e p t i b l e  de 

c o n d i t i o n n e r  un changement phon ique.  Ce p r i n c i p e  é c a r t e ,  sans concession 
p o s s i b l e ,  t o u te  c o n d i t i o n  d ' e n to u r a ge  q u i  ne s e r a i t  pas p h o n iq u e ,  t e l l e  

que ,  par exemple,  séman t i que,  s y n t a x iq u e  ou " m o r p h o lo g iq u e " .  En p r a t i ­
que,  une t e l l e  co nc ep t i on  e s t  l e  r é s u l t a t  r é c e n t  de l a  l i b é r a t i o n  du 
phonème s n u s - j a c e n t  de l a  n é c e s s i t e  d ' i t r e  seg men ta i .  I l  e s t  o p p o r t u n ,  

en e f f e t ,  de c o n s i d é r e r  q u 'à  c ô t é  des phonèmes canon iques  sy s t ém a t i q ue s  
( c ' e s t - à - d i r e  segmentaux)  c o e x i s t e n t  des phonèmes qu i  son t  asegnentaux  
en r a i s o n  de la  s p é c i f i c a t i o n  n é ga t i v e  de l e u r  t r a i t  se g m en ta i .  Ces 
dsegmentaux a b s t r a i t s  e t  o p é r a t i o n n e l s  se r é p a r t i s s e n t  e n t r e  des aseg-  
mentaux en t i è r e m e n t  s p é c i f i é s  ( c ' e s t - à - d i r e  ay a n t  une s p é c i f i c a t i o n  + 

ou -  pour  chaque t r a i t  u n i v e r s e l )  e t  des asegmentaux sous - s p é c i  f i  es 

( c ' e s t - à - d i r e  ayant  une s p e c i f i c a t i o n  9  pour  l a  p l u p a r t  des t r a i t s )  . 
Parmi ces asegmentaux s o u s - s p é c i f i é s , ce son t  l e s  t ons d i t s  f l o t t a n t s  
qui  on t  l e  p lus  f a i t  c o u l e r  l ' e n c r e  des phonologues q é n ê r a t i v i s t e s  sou 

c ie u x  de d é c r i r e  l e s  l angues  a f r i c a i n e s  t o n a l e s .  C ' e s t  a i n s i  que la 
c o m p le x i t é  de ma int s  systèmes t o n é t i q u e s  s u p e r f i c i e l s  a amené un groupe 

de b a n t o u i s t e s  -  parmi l e s q u e l s  les  P r o f .  A. E.  Meeussen,  J .  Voorhoeve 
e t  nous-même - i  c o n s i d é r e r  q u ' i l  s e r a i t  n a t u r e l ,  économique,  v o i r e  
a s t u c i e u x ,  de poser  des e n t i t é s  t on a le s  s o u s - j a c e n t e s  (donc a b s t r a i t e s )  

qu i  s o i e n t  " cha r gé es "  au minimum, c ' e s t - à - d i r e  des tons  f l o t t a n t s  . 
Ceux -c i  son t  posés en s t r u c t u r e  au même t i t r e  que l es  segments v o c a l i -  

que$ pourvus de t o n ,  avec l e s q u e l s  i l s  se com b ine ron t  par  l a  s u i t e
sous l ' e f f e t  de l ' a p p l i c a t i o n  de r è a l e s .  Leur  r o l e  une f o i s  accompl i  ces 
tons f l o t t a n t s  s ' a a u l s s e n t  ou t r o u v e n t  a b r i  dans un phoneme s y l l a b i q u e  
v o i s i n .  Notons q u ’ un to n  f l o t t a n t  haut  i n t e r v i e n d r a  dans l a  qu a t r i è m e
e t  l a  s i x i èm e  r è q l e  de l ' a p p l i c a t i o n  1 . 2 .  c i - d e s s o u s .

2 . 3 .  Quant  à l a  sous -conpé tencc  d i t e  r é t r o - 1 n t e r p r ë t a t i ve , 
e l l e  e s t  en quelque s o r t e  l ' i m a g e  r é f l é c h i e  de la  compétence d ' a c c u e i l ,  
ce que suggère par a i l l e u r s  la  dénomina t i on  des r é g i e s  d i t e s  p h o n o lo ­

g iques  5 r e b o u r s ,  dë ph on o l o g i s a n t es  e t  r c t r o - s y n t a g m a t i s a n t é s  . Cela
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s i g n i f i e  que ces r è g l e s  v o n t  à c o n t r e - s e n s  par  r a p p o r t  à l a  démarche 

h a b i t u e l l e  d ' un e  grammaire g e n e r a t i v e  e t  t r a n s f o r n a t i o n n e l l e .  En e f f e t ,  

dans c e t t e  sous -compé tence ,  l e s  f a i t s  mon tent  de l a s u r f a c e  ve r s  la 

s t r u c t u r e  ( p a r  exemple,  en langue k i k o n g o ,  l a  séquence i n i t i a l e  ma-d 'un  

emprunt  nominal  déc lenche  l ' i d e n t i f i c a t i o n  d ' u n  f a i s c e a u  sémique c o r ­

resp on da n t  à l a  c l a s s e  p r é f i x a i t  6 des b a n t o u l s t e s ) ,  t a n d i s  que dans une 
compétence no rmale ,  l e s  f a i t s  descenden t  de l a  s t r u c t u r e  v e r s  l a  s u r f a ­

ce ( c ' e s t  a i n s i  q u 'e n  b a n t o u ,  l e  p r é f i x e  de l a  c l a s s e  6 sera ph on o l o -  

g i sé en m a - ) .
Mis à p a r t  l e  sens d é r i v a t i o n n e l  d i v e r g e n t ,  l e s  n i v ea ux  s u c ­

c e s s i f s  de l a  compétence d ' a c c u e i l  e t  de l a  sous-compétence r é t r o - i n ­
t e r p r é t a t i v e  c o ï n c i d e n t .  Les n i vea ux  h i é r a r c h i s é s  d ' u n e  compétence n o r ­
male s o n t  connus.  Rappelons que deux c o u r a n ts  t h é o r i q u e s  c o n t i n u e n t  a 

s ' a f f r o n t e r ,  l e  p r e n i e r ,  r e p r é s e n t é  e n t r e  a u t r e s  pa r  Chomsky e t  K a t z ,  
r e c o n n a î t  une s t r u c t u r e  p r o f o n d e ,  une s t r u c t u r e  de s u r f a c e ,  une i n t e r ­
p r é t a t i o n  séman t i que  e t  une I n t e r p r é t a t i o n  p h o n o lo g i q u e .  Le second , 

animé notamment  par  McCawley,  L a k o f f ,  Ross e t  P o s t a l ,  ramène l a  s t r u c ­
t u r e  p r o fo nd e  e t  l ' i n t e r p r é t a t i o n  sémant i que à une s eu le  e t  môme r e p r é ­

s e n t a t i o n  l o g i c o - s é m a n t i q u e .  C ' e s t  a ce second c o u r a n t  de pensée q u ' i l  

c o n v i e n t  de r a t t a c h e r  la  p r é s e n te  i n t e r p r e t a t i  on.
Dans l a  sous -compétence r é t r o - i n t e r p r é t a t i v e ,  l ' o u t p u t  t e r m i ­

nal  se s i t u é  au même n i v ea ux  que l ' i n p u t  c u l t u r e l  I n i t i a l  de l a  com­

pé tence  d ' a c c u e i 1.
A ce s tade de l e u r  d é r i v a t i o n ,  l e s  emprunts e n t r e n t  dans l e  

système de l a  l angue d ' a c c u e i l  au meme t i t r e  que l es  i t ems a u t o c h t o n e s .

3.  Dans l a  seconde p a r t i e  t h é o r i q u e  de c e t t e  com m un ica t i on ,  
nous p rés en ton s  un "modèle mathémat ique  de l ' e m p r u n t " ,  qu i  a é t é  é l a b o ­

ré s u r  l a  base d 'u n e  c o n s t a t a t i o n  f o r m u lé e  l o r s  de séances d ' i n f o r m a t i o n  
avec deux l o c u t e u r s ,  consac rées a l ' é t u d e  de l ' a d a p t a t i o n  phon ique  de 

mots de l a  l angue f r a n ç a i s e  en l angue  k i ko ng o  du Z a ï r e .
C e r t e s ,  ce modèle d e v r a i t  ê t r e  v é r i f i e  pour  un p l u s  grand 

nombre de ca s ,  t a n t  en ce qui  concerne l es  l o c u t e u r s  que l e s  binômes 

de l a n g u e s ,  mais nous l e  p ré s en to ns  ce J o u r ,  c a r  l ' i d é e  émise nous
semble o u v r i r  un champ de r e c h e r c h e  f r u c t u e u x »  pour  de nombreux l i n ­
g u i s t e s .

3 . 1 .  Supposan t  que chaque i n d i v i d u  du groupe é t u d i e  

-  r e ç o i t  d ' un e  manière p a s s i v e  l e s  r è g l e s  ph ono log iques  qu i  o n t  permis 
l a  f o r m a t i o n  de mots f r a n ç a i s ,  en ce sens q u ' i l  en tend l a  r é a l i s a t i o n  
ph on é t i q ue  de ces mots .
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-  a une conna i ssa nc e  a c t i v e  des rè g le s  phon o log ique s  qu i  l u i  p e rm e t te n t

d ' a d a p t e r  phono log iquemen t  a t r a v e r s  un f i l t r e  un mot f r a n ç a i s  en

k i  kon po ,
nous avons c o n s i d é r é ,  pour  un binôme de l ang ues :
-  l ' e n s e m b le  S des r é g i e s  de la  l a n g u e - s o u r c e ,  en l ' o c c u r e n c e  l e  f r an  

ç a i s  ( c a r d  S *  p ( ■ 45;  c f .  S. Schanc,  French Phono logy and Morpho logy, 

K I T ,  Cambr idge,  Mass.  1 9 6 7 ) ) ,
- l ' e n s e m b le  F des r è g l e s  du f i l t r e  p e r m e t t a n t  d ' a d a p t e r  un mot f r a n ­
ça i s  en k i ko ng o  ( c a r d  F -  q ( » 46;  J .  P. Angeno t ,  J .  J .  Spa & Yengo 

Ü. M . , op.  c i t .  s u p r a ) ) ,
l ' u t i l i s a t i o n  de ces r è g l e s  par  un l o c u t e u r  mon tre que l e s  ensembles S 

e t  F son t  mun is ,  chacun ,  d 'une  r e l a t i o n  d ' o r d r e  t o t a l ;  

e t  pour  un l o c u t e u r  donné,
- l ' é t a t  X, par  exemple X «* m i l i f w a l a  pour  l e  mot m i l  f r a , " m i l l e  f r an c s “, 

prononcé par  un l o c u t e u r  mukongo (en r é a l i t é ,  X r e p r é s e n t e  l ' é t a t  d ' un  

mot a b s t r a i t  qu i  p o u r r a i t  ê t r e  appe lé  s t a t i s t i q u e ,  pu isque  l ’ e tude a 
p o r t é  su r  un é c h a n t i l l o n  de 600 m o t s ) ,
-  l e  c a r d i n a l  x de l ' e n s e m b le  des rè g le s  de S connues,
- l e  c a r d i n a l  y  de l ' e n s e m b le  dos r è g l e s  f i l t r a n t e s  u t i l i s é e s

(ces ensembles comprennent  auss i  des rè g le s  à e f f e t  nul  pou r  un mot 
n o n - s t a t i s t i q u e ,  c ' e s t - â - d i r e  un mot r é a l i s é ) .

3 . 2 .  Dans une première  phase,  nous avons c o n s t a t é  pour

l ' é c h a n t i l l o n  c h o i s i  que l e nombre de r è g l e s  f i l t r a n t e s  u t i l i s é e s  par  
un l o c u t e u r  augmente l o r s q u e  l e  nombre de r è g l e s  connues de S d im inue ,  

t n s u i t e ,  nous avons dé te r m in é  pour  deux l o c u t e u r s  donnés l e s  r è g l e s  de 
S non connues ,  c o r r e s p o n d a n t  aux r è g l e s  f i l t r a n t e s  u t i l i s é e s .  E n f i n ,  en 
c o n s i d é r a n t  l e s  cas é v i d e n t s  du l o c u t e u r  c o n n a i s s a n t  t ou te s  l e s  r è g l e s  
de 5:  x = p ,  y « 0 ( c ' e s t - i - d i re p ro no nç an t  exactemen t  m i l f r â ) e t

c e l u i  du l o c u t e u r  u t i l i s a n t  t ou te s  l es  r è g l e s  de F:  y  • q ,  x • 0 ( c ' e s t -  
- à - d i r e  p r o no nça n t  exactemen t  mTdT fwâlâ) ,  nous avons é t i  amené à 

f o r m u l e r  la  r e l a t i o n  l i n é a i r e  ex p é r im e n t a le  s u i v a n t e :

x + y » 1 : x E [ o . p ]  e t  y  E j o . q j  ,

E l l e  permet  de d é d u i r e  du nombre de r è g le s  f i l t r a n t e s  u t i l i s é e s  par  un 

l o c u t e u r  p a r l a n t  sa l a ng ue ,  l e  degré de conna i ssance  q u ' i l  a de la 
l a n g u e - s o u r c e ,  e t  r é c i p r o q u e m e n t .  Bien en te nd u ,  av a n t  de c o n s i d é r e r  

q u ' i l  s ' a g i t  d ' un e  l o i ,  i l  s e r a i t  né c e s s a i r e  d ' e n t r e p r e n d r e  une etude 

l i n g u i s t i q u e  poussée pour  p l u s i e u r s  binômes " l a n g u e - s o u r c e / l a n g u e  d ' a c ­
c u e i l " ,  e t  un nombre p l us  é levé  de l o c u t e u r s  dans chaque cas .
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T o u t e f o i s  l ' e x p é r i e n c e  r é a l i s é e  nous a c o n d u i t  a f o r m u l e r  deux 

hypothèses  s uc ce ss i v e s  q u i  semb len t  t r i v i a l e s :

-  l ' u t i l i s a t i o n  d ' u n e  (ou é v e n t u e l l e m e n t  p l u s i e u r s )  r è g l e ( s )  f i l t r a n -  

t e ( s )  ( c a r d  F = 46)  co r re spo nd  ï  l a  non-conna i ssance d ' u n  nombre é q u i ­

v a l e n t  (même po u rc en tage  par  r a p p o r t  a la  t o t a l i t é  des r i a l e s )  de rè -  

g l e ( s )  de S ( c a r d  S « 4 5 ) ,  c o n s t a t a t i o n  e f f e c t u é e  s u r  un grand échan­

t i l l o n  de mots.
-  l a  conna i ssance de x r è g l e s  de S peu t  ê t r e  co n s i d é r é e  comme s t a t i s t i ­

quement  c o n s t a n t e  pour  un l o c u t e u r  donné.

3 . 3 .  Par a i l l e u r s ,  en f a i s a n t  l ' h y p o t h è s e  que l ' e n se m b le  S 
e s t  l i n g u i s t i q u e m e n t  é q u i v a l e n t  à l ' e n s e m b le  F,  nous avons cons idé ré  

S = F = OMEGA comme un ensemble d ' é v e n t u a l i t é s  ou événements é l é m e n t a i ­
r e s ,  e t  l ' é t a t  X d ' u n  mot " s t a t i s t i q u e "  f i l t r é  ( c ' e s t - a - d l r e  p l us  exac ­
temen t  l ' e n s e m b le  des r è g l e s  f i l t r a n t e s  u t i l i s é e s )  comme un événement ,  

ou ensemble d ' é v e n t u a l i t é s .
En a t t a c h a n t  à chaque événement une p r o b a b i l i t é ,  nous avons 

a l o r s  ébauché une a n a l o g i e  avec l a  t h é o r i e  des p r o b a b i l i t é s ,  qu i  nous 
a permis de r e t r o u v e r  des r é s u l t a t s  co r r e sp o nd a n t  à l a  r é a l i t é  é t u ­

d i é e ,  e t  notamment l a l o i  e m p i r i q ue  p récéden te .

3 . 4 .  Cependant  une é tude l i n g u i s t i q u e  p l u s  ap p r o fo n d ie  devrai t  

néanmoins ê t r e  e n t r e p r i s e  co n c e r n a n t :
-  p l u s i e u r s  binômes " 1 a n g u e - s o u r c e / 1 angue d ' a c c u e i l " ,
- dans chaque ca s ,  un é c h a n t i l l o n  de mots s u f f i s a m m e n t  grand pour qu 'un 

l o c u t e u r  que l conque a i t  l a  p o s s i b i l i t é  d ' u t i l i s e r  t o u te s  l es  règ le s  f i l_  

t r a n t e s  co r r e s p o n d a n t  aux r è g l e s  de l a l a n g u e - s o u r c e ,  q u ' i l  ne co n n a î t  

pas,
-  dans chaque c a s ,  un é c h a n t i l l o n  su f f i s a m m e n t  g rand de l o c u t e u r s .

E l l e  p e r m e t t r a i t  à l a  f o i s  de v é r i f i e r  l es  hypothèses  f a i t e s  

e t  l a  l o i  f o r m u l é e ,  e t  de d é t e r m i n e r  la p r o b a b i l i t é  pou r  qu 'un  l o c u t e u r  

quel conque  con na i ss e  x r è g l e s  de l a  l a n g u e - s o u r c e .

4 .  P r é s e n t a t i o n  i l l u s t r é e  de l ' a c t i o n  d ' un e  sous-compétence

f i l t r a n t e .

4 . 1 .  I n t é g r a t i o n  ph on o lo g i que  graduée du mot f r a n ç a i s  « i l f r a  

( " m i l l e  f r a n c s " )  en un mot k i ko ng o  m id T f w a la .
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1 npu t * m 1 1 f r ä 4

Règle 6 ¥ m 1 1 f r a 4 D é n a s a l i s a t i o n  v o c a l i q u e

Règle 11 ¥ m i 1 f l a ♦ L a t é r a l i s a t i o n  con son an t i qu e

Règi e 33 f m 1 1 1 f 1 a * C r é a t i o n  I de v o y e l l e  i n t e r -

con son an t i qu e
Règle 34 f m i 1 i f a 1 a ♦ C r é a t i o n  2 de v o y e l l e  i n t e r -

con son an t i qu e
Règle 40 * m i 1 i f w a 1 a 4 C r é a t i o n  de g l i d e  p o r t e r i e u r

Règle 41 ♦ m i d 1 f w a 1 a ¥ D é l a t ê r a l i s a t i o n  c o n s o n a n t i ­

que
Règle 45 ¥ m T d T f w ã 1 a ¥ T o n a l i s a t i o n  4

Rappelons que l es  38 a u t re s  r è g l e s  non ment i onnées  son t  , 

pour  ce ca s ,  des r è g l e s  d i t e s  ã e f f e t  n u l ,  e t  que chacune des h u i t
étapes c i - d e s s u s  co r respond  à un degré de con na i ssa nc e  (ou de mécon­
na i ssa nce )  des r èg le s  de l a  l a ng ue - so u rc e  f r a n ç a i s e  pa r  a u t a n t  de l o c u ­

t e u r s  d i f f é r e n t s  du k l k on go .

Le d é t a i l  de ces rég ies  f i l t r a n t e s  e s t  l e  s u i v a n t :

RG 6 ♦ nasal - - - > - na sa l i  / V

xsegment

Une v o y e l l e  nasa le  se d é r .a s a l i s e ,  q u ' e l l e  s o i t  ou non segmen­

t a l e .  S i gn a l on s  l es  c o n v e n t i o n s :  V = l + v o c a l i q u e ,  - c o n s o n a n t i q u e  I ,
C = j - v o c a l i q u e ,  +consonan t i que |  , S = | + v o c a l i q u e ,  «-consonant ique|  .

RC f ! - l a t é r a l ♦ l a t é r a l  / ♦ so n o r a n t  
- v o c a l i q u e  

- n a s a l

La consonne sonoran te  non nasa le  non l a t é r a l e  d e v i e n t  l a t é r a ­
l e .  Notons que l e s  s p é c i f i c a t i o n s  | - a n t i r 1 e u r ,  - c o r o n a l i  de l ' u v u l a i r e  
f r a n ç a i s e  son t  à mudi f i e r  par  " l i n k i n g  r u l e " .

RG 33 0 — -> V / V c ........ -morphème
aFi aFi -mot

Une v o y e l l e  i d e n t i q u e  à la  p r e m iè r e  v o y e l l e  p récéden te  se 

développe e n t r e  deux consonnes qu i  n ' a p p a r t i e n n e n t  pas a l a  même s y l l a ­

be.  La c o n s t i t u t i o n  de la l i m i t e  s y l l a b i q u e  | -morphême, - n o t |  es t  

empruntée à la  t h é o r i e  do l a  s y l l a b i f i c a t i o n  de n o t r e  c o l l è g u e  J. Spa,
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i n  A propos du T r a i t  ph on o l o g i gu c  s y l l a b i q u e . L i n g u i s t i c s ,  1973.  A i n s i ,  

" m i l l e  f r a n c s "  se decompose s y l l a b i q u e m e n t  en m i l . f r a .

RG 34 9 — > V /  C ----------- - v o c a l i q u e 1 V
aFi ♦co ns o na n t i q u e J aFi

E n t r e  une consonne e t  une a u t r e  consonne qu i  n ' e s t  pas un 

g l i d e ,  se déve loppe une v o y e l l e  i d e n t i q u e  à c e l l e  q u i  s u i t  l e s  conson­

nes .

RG 40 9  - - - > ♦ s o n o r a n t  /
♦ co ns on an t i  que

♦ voca l  1 que

♦ v e l a i  re

f a

Un g l i d e  p o s t é r i e u r  se déve loppe  e n t r e  un f  e t  un a.

♦ l a t é r a l - - - > -1  a t é  ra 1
♦ c o n t i n u a n t - c o n t i  nuant

La consonne l a t é r a l e  1 se d é l a t e r a l i s e  e t  d e v i e n t  une o c c l u ­

s i v e ,  en t re  une v o y e l l e  e t  i .

R6 45 1 - t o n  1 - - - >  | + t o n  1 /  I+morphcrne 1 - - n
I | - t o n  1 ♦morphème 1

1 ♦mot ♦ mot

Dans un mot ,  des s y l l a b e s  b rè ves  en s u i t e  i n i n t e r r n m p u e  ac ­

q u i è r e n t  chacune,  s a u f  l a  d e r n i è r e ,  un t on  h a u t ,  pou r  a u t a n t  que la  
s u i t e  ne c o n t i e n n e  pas de v o y e l l e s  en c o n t a c t  d i r e c t .

4 . ? .  Ré du c t i o n  du système t o n a l  yoruba en un système accen -  
t u e l  b a h l a n a i s :

Le yo ru ba  e s t  une l angue  avec t r o i s  tons d i s t i n c t i f s :  haut

( H ) ,  moyen (H) e t  bas ( B ) ,  t a n d i s  que l e  b a h i a n a i s  oppose des s y l l a b e s  
atones (a )  à une s y l l a b e  t o n i q u e  ( T ) .  Pour  c e r t a i n s  mots yoruba e s t  
posé un to n  f l o t t a n t  hau t  ( 0 ) .

Si  l ' o n  admet l a  m a t r i c e  r é d u i t e  s u i v a n t e  pour  l es  t ons 
yoruba (deux  t r a i t s ) :

H H B

ton + - -

rehaussé - + -

l ' e n s e m b le  ordonné de r è g l e s  t o n a le s  se p ré se n te  comme s u i t :
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RC I H B

P.F ? B - - - > H /  ---------

RF 3 H B /  ........... M
RF 4 B II /  ---------

RF 'j H - - - > B /  K — ■

RC 6 -
0

RC / (») — > ml'J w
A i n s i pa r exemple l e nom "Dieu " en y o r u b a .  o l o ' r C ,  de v ie nd r a

o l O r ù , après avo i  r passé par  l es é tapes  succe ss i ve s  s u i v a n t e s :

M < T r ü  - - î >  ô l ô ' r û  - ->> Ò l ó ' r u  — ô l o ' r ü  — >  ô l ô ' r û  - - - > Ò l ó ' r õ  - - - >  

— >  õ l f t r ü

5.  En n u i s e  de c o n c l u s i o n ,  nous c royo ns  que pour  a u t a n t  q u ' i l  
s o i t  adap té  e t  a f f i n é ,  l e  modèle t h é o r i q u e  proposé i c i  p o u r r a i t  donner  

l i e u  à des déve loppemen ts  u l t é r i e u r s  s u s c e p t i b l e s  d ' é c l a i r e r  c e r t a i n s  
aspec ts  de l a  s i t u a t i o n  l i n g u i s t i q u e  p a r t i c u l i è r e m e n t  complexe du 
B r é s i l .

L ' e x p l i c a t i o n  des r é g io n a l i s m e s  e t  p a r t i c u l a r i s m e s  l i n g u i s t i ­
ques b r é s i l i e n s  e s t  une e n t r e p r i s e  c o n s i d é r a b l e  e t  m a l a i s é e .  Nous
c royons  s a v o i r  que de nombreux t r a i t s  a c t u e l s  on t  dé jà  é té  p ré sen tés  

par  des rom a n i s t e s  craincmts comme é t a n t  l e  r e f l e t  I n d é n i a b l e  d ’anciennes 
formes d i a l e c t a l e s  du Po r t ug a l  t r a n s p l a n t é e s  au B r é s i l .  Tou t  en 
a d m et ta n t  l e  b i e n - f o n d é  p ro ba b le  de t e l l e s  1 n t e r p r e t a t i o n s  de f i l i a t i o n  

romane I n i n t e r r o m p u e ,  nous sommes néanmoins con va incu  que des i n f l u e n ­

ces non - romanes ,  notamment a f r i c a i n e s  e t  a m ë r i n d l e n e s , o n t  auss i  cons ­
t i t u e  des é léments non n é g l i g e a b l e s  dans l a  c o n s t i t u t i o n  l i n g u i s t i q u e  
o r i g i n a l e  de nombreux p a r l e r s  b r é s i l i e n s .  B ien s û r ,  l e  pourcen tage  de 

t e l l e s  I n f l u e n c e s  (ou s u r v i v a n c e s ,  s e l on  l e s  p o i n t s  de vue) aura des 
degrés v a r i a b l e s  en f o n c t i o n  des s i t u a t i o n s  l i n g u i s t i q u e s  l o c a l e s ,  et  
s u r t o u t  des n i v e a u x  s o c i o - l i n g u i s t i q u e s  c o n s i d é r é s .

Examinons par  exemple la  s i t u a t i o n  l i n g u i s t i q u e  d i v e r s i f i é e  
(dans son u n i t é  i n d é n i a b l e )  qu i  p r é v a u t  5 B a h ia ,  e t  p l us  p ré c i s é me n t  

dans l e  Recôncavo e t  l ’ anc ien  M u n lc ip e  de S a l v a d o r ,  e t  r é f é r o n s - n o u s  

aux c i n q  n i ve a ux  s o c i o - l i n g u i s t i q u e s  d i s t i n c t s  q u 'a  I d e n t i f i e s  Yêda 

Pessoa de Ca s t r o  ( c f .  op.  c i t .  s u p r a ) .  Nous a l l o n s  e s q u i s s e r  une
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approche de ces n i vea ux  5 l a  l u m i è r e  de no t re  t h é o r i e  de l ' e m p r u n t .  

C e t t e  t e n t a t i v e  nous amènera à l e s  s i t u e r  par  r a p p o r t  à un c e r t a i n  

nombre de binômes l i n g u i s t i q u e s .  Des coup les  de binômes se m a n i f e s t e n t  

pa r  deux ensembles o rd onnés .  I n v e r s e s ,  comp lémenta i res  e t  c o n c u r r e n t s  , 

de r è g l e s  f i l t r a n t e s ,  don t  l es  I n p u t  e t  o u t p u t  s e r o n t ,  r éc i p ro q ue m en t ,  
t a n t ô t  une langue a f r i c a i n e  (LA)  ( y o r u b a ,  f o n ,  k i k o n g o ,  k imbundu,  um- 

bundu,  e t c . ) ,  t a n t ô t  un p o r t u g a i s  p roche de formes anciennes du p o r t u ­

ga i s  du P o r t u g a l ,  (PO).
Nous a l l o n s  e n f i n  r a p p e l e r  e t  I l l u s t r e r  l e s  c i n q  n i v ea ux  de 

l angue proposes par  n o t r e  c o l l è g u e  de l ' UF Ba .  Pour une i l l u s t r a t i o n  

moins sommaire e t  p l us  s o l i d e  des f a i t s  phoniques évoqués c i - d e s s o u s ,  

nous renvoyons aux t r a v a u x  du P r o f .  Nelson Rossi  ( c f .  avan t  t o u t  , 
A t l a s  p r e v i o  dos F a la r e s  B a i a n o s , I n s t i t u t o  Nac iona l  do L i v r o ,  1963) .

Ni veau I :  (TR) t e r m i n o l o g i e  r e l i g i e u s e  

N iveau 2:  (PS) p a r l e r  du " p e u p l e - d e - s a l n t "
Ni veau 3:  ( LP)  l angage p o p u l a i r e  de Bahla

N iveau 4:  (BA) p a r l e r  b a h i a n a i s  s t a n d a r d  d ' u sage  cou ran t
N iveau 5:  ( B r )  p o r t u g a i s  b r é s i l i e n  s tan da r d

Exemples de p a r t i c u l a r i t é s , s u i v i s  d ' u n  schéma des deux f i l ­

t r e s  comp lé me n ta i r es :

1.  (TR) :  c o n s e r v a t i o n  de l a  t o n a l i t é  dans quelques mots ( t e l s  que
SmàzT),  a i n s i  que de c e r t a i n s  phonèmes a f r i c a i n s  t e l s  que k£  (aKPE

■ c a u r i s " ) .
2.  (PS) :  c o n s e r v a t i o n  p a r t i e l l e  du phonème a f f r i q u é  j_ (a J A ) ,  e t  t r è s  

grande f r équence  d 'o c c u r e n c e  de la  p a l a t a l i s a t i o n  de la de n t a le  devant  
v o y e l l e  p a l a t a l e  ( c l ) ,  idem (L P) .

3.  ( B A / B r ) :  a t t é n u a t i o n  p r o g r e s s i v e  de l a  p a l a t a l i s a t i o n  de c e t t e  denta 

l e  ( t i ) .
4 .  (TR/PS /LP) :  passage de l ' o b s t r u a n t e  nasale nd[ à une son o ran te  nasa le

n.
5.  (TR-BA) :  a p e r t u r e  des v o y e l l e s  p r é t o n i q u e s ;  t endance à l a  v o c a l i ­
s a t i o n  de l a t é r a l e  f i n a l e ;  n a s a l i s a t i o n  des v o y e l l e s  p récédant  une

consonne na s a le .
6 .  ( T R - B r ) :  système de s e p t  v o y e l l e s  ( c f .  nombre p l us  é le v é  au P o r t u ­
g a l )  e t  m a i n t i e n  du c e n t r e  v o c a l l q u e  de chaque s y l l a b e  mène a t o ne .
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I n t e r v e n ç õ e s

J .  PHII IPSON (USP):  A P r o f a .  CHARLOTTE EMMERICH usou as p a l a ­

v r as  DESINFORMAÇÃO NO AMBIENTE UNIVERSITARIO. Penso que deve s e r  i n c e n ­

t i v a d o  o i n t e r e s s e  tios Depar tamentos  de l i n g u ì s t i c a  no p a i s ,  para que 
formem c i e n t i s t a s  que possam l e v a r  a d i a n t e  pe squ i sas  l i n g ü í s t i c a s  o r i g i ^  
na i s  e n t r e  í n d i o s .  Se t a i s  Depa r tamentos  não têm m e i os ,  e l e s  deverão en 

v i a r  a l un os  aos ce n t ros  adequados,  i n c l u s i v e ,  se n e c e s s a r i o ,  a ce n t ro s  

e s t r a n g e i r o s .  Parece-me,  ped in do  l i c e n ç a  aos membros do SIL aqui  presen 
t e s ,  que a U n i v e r s i d a d e  B r a s i l e i r a  j i  deve começar a c a p a c i t a r - s e  e f a ­

ze r  uma c o n c o r r ê n c ia  e f i c i e n t e  a e s t e  I n s t i t u t o ,  o que ce r ta me n te  resul t  
t a r a  em m ú l t i p l o s  b e n e f í c i o s :  para a c i ê n c i a  l i n g u i s t i c a  u n i v e r s i t a r i a  
e para o l a d o  humano da c o n s id e r a ç ã o  dos í n d i o s  corno nossos semelhan­

tes  .

WALTER KOCH (UFRGS): Apoio  a suges tão do P r o f .  VANDRESEN no 
s e n t i d o  de con jugarem e s f o r ç o s  os e s t u d io s o s  das l í n g u a s  m i n o r i t á r i a s  
e u r op é i a s  a f im  de a s s e g u r a r - s e  a p o s s i b i l i d a d e  de comparação dos dados 

e s c o l h i d o s .

NADJA ANDRADE (UFBa) : Ha exp os i ção  de CHARLOTTE EMMERICH hã 
una r e f e r e n c i a  a un p r oc ess o  u t i l i z a d o  para c o n d u z i r  o í n d i o  I  produção 
de t e x t o s  l i t e r á r i o s .  Pe rg un to  sob re  qual  dado da c u l t u r a  i n d í g e n a  v o ­
cês se fundamentam para c o n d u z i - l o  a esse t i p o  de a t i v i d a d e ?

PEDRO AGOSTINHO DA SILVA (UFBa) :  A c r e d i t o  que sob re  o f a t o  de 
cada c u l t u r a  i n d í ge na  p o s s u i r  um p a t r i m ô n i o  l i t e r á r i o  p r ó p r i o ,  e v i d e n t e  

mente o r a l ,  c o n s t i t u í d o  po r  c o n t o s ,  lendas e m i t o s .  Se quan to  aos con­
tos  e às lendas ( e s t a s  apo iadas  sob re  f a t o s  h i s t ó r i c o s  mais ou menos 

c o r r e t a n e n t e  r e l a t a d o s )  não me pa rece  haver  ma io r  problema quan to  a pÔ- 
- l o s  po r  e s c r i t o ,  não d i r i a  o mesmo quan to  aos m i t o s .  E s t e s ,  na v e r d a ­
de ,  d e s t i n a m - s e ,  ou m e l h o r ,  tem por  f unção  a de serem i n s t r u m e n t o  me­

d i a n t e  o qual  a soc iedade  se pensa e a seu nundo,  do qual  são ,  em nonen 

tos  d i s t i n t o s ,  s imu l tan eam en te  r e f l e x o  e modelo ,  modelo no s e n t i d o  dc 
paradigma para a ação.  Enquanto o ra lm en te  t r a n s m i t i n d o ,  pode o m i t o  acom 

panhar  as t r an s f o r ma çõe s  que a h i s t ó r i a  produz na soc iedade  e c u l t u r a  a 
que p e r t e n c e ,  t r a n s f o r m a n d o - s e  e l e  p r ó p r i o  para da r  c o e r ê n c ia  —  no p l £  

no do i d e o l ó g i c o  —  ao t o d o ,  ou a p a r t e  do t o d o ,  em que se s i t u a .  Desde 

que f i x a d o  pe la  e s c r i t a ,  o m i t o  c o r r e  o r i s c o  de se t r a n s f o r m a r  em Es-
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c r i  t u r a ,  a p r i s i o n a d o  em r i g i d e ?  de forma e contendo que o impeça de 
acompanhar a nudança s õ c í o - c u l t u r a i  em que e s t e j a  imerso .  Assim,  r ì g i ­

do ,  pode d e s v i ta 1i z a r - s e  e f i c a r  sendo não mais que o modelo —  porven 

t u r a  v á l i d o ,  mas v á l i d o  no passado — • de e tapas  a n t e r i o r e s  da c u l t u r a  

« da s o c i e d a d e .  Longe de se r  adequado sempre ao p re sen te  h i s t ó r i c o  e 
do a c i e  permanentemente se adeq ua r ,  t endera  a s e r  cada vez mais d i s ­

t a n c ia d o  do momento ao qual  d e v e r i a  s e r v i r  e p e r t a n t o  a pe rde r  suas
fun çõe s ;  ou a a d q u i r i r  novas,  como por  exemplo a de c r i a r  permanente 
t ensão  e n t r e  a ordem s o c i a l  e cosmica i d e a l  (a que ne le  se exp ressa )  e 

a conc re tam en te  expe r imen tada pe lo  grupo humano que o c r i o u .  Daí
minha o p i n i ã o  de que não se deve r i am t a l v e z  es c r e v e r  l i v r o s  de m i t o l o ­
g ia  i n d í ge na  para os p r ó p r i o s  í n d i o s  u t i l i z a r e m :  s e r ã ,  parece -me,  i n e ­

v i t á v e l  que e la  acabe por  Se t o r n a r  uma m i t o l o g i a  " r e a c i o n á r i a *  , no 
p i o r  s e n t i d o  do termo,  ou,  a inda  p i o r  para uma m i t o l o g i a ,  uma m i t o l o ­

g ia  i n c o n g r u e n t e .  Pelo menos, não se deve r i am es c r e v e r  t a i s  l i v r o s  sem 

que.  a n t e s ,  cu idadosa a n a l i s e  dos m i tos  c da c u l t u r a  i nd í ge na  em ques­
t ão  p e r m i t i s s e  a v a l i a r  e t a l v e ?  p r e v e r  as conseodênc ias  o l o b a i s  de se­
melhante  a t i v i d a d e .

ARYON D. RODRIGUES (UNICAMP): Desejo s a l i e n t a r  a lguns  aspec­

tos a l t a m e n te  p o s i t i v o s  des te  s im p ó s io ,  o q u a l ,  a meu v e r ,  c o n s t i t u i  
v e r d a d e i r o  marco no d e se n v o l v im en to  dos es tudos  l i n g ü í s t i c o s  no B ra ­
s i l .  Por uma p a r t e ,  es ta  ê a p r i m e i r a  vez em que se f o c a l i z a m ,  numa 

re u n i ã o  do l i n g ü i s t a s ,  as ques tões  r e f e r e n t e s  às l í n g u a s  «ninar i t ã r i a s  

de s t e  p a í s ;  i s t o  s i g n i f i c a  que os l i n g ü i s t a s  es tão  tomando c o n s c iê n c ia  
da complexa r e a l i d a d e  l i n g ü í s t i c a  do B r a s i l ,  que é r ea lm en te  ua país 
m u l t i l í n g ü e .  Por  o u t r a  p a r t e ,  ao e n f o c a r  as l í n g u a s  m i n o r i t á r i a s ,  não 

se a te v e  o s im p ós io  exa t ane n te  ão l í n g u a s  I n d íg e n a s ,  as q u a i s ,  embora 
m u i t o  mais numerosas,  não são as ún i cas  m i n o r i t ã r i a s , mas con templou 

i g u a lm e n te  as l í n g u a s  de m i n o r i a s  de o r i ge m e u r o p é i a ,  a s i á t i c a  e a f r i ­
cana .

Os r e l a t ó r i o s  ap resen tados  d i s t i ng ue m -s e  em duas c a t e g o r i a s  
d i f e r e n t e s :  o de Emmerich,  sob re  as l í n g u a s  i n d í g e n a s ,  e o do Yandre-  
sen ,  sob re  as l í n g u a s  m i n o r i t á r i a s  e u r o p é i a s ,  são ambos r i ca m en t e  I n ­

f o r m a t i v o s  e rep resen tam um e s f o r ç o  no s e n t i d o  de dar  um ba la nço  no eŝ  
t ado  a t u a l  do conhec imen to  e dos problemas em suas a r e as .  0 de Kato 

e o de Angenot  são r e l a t o s  de p e s q u i s a s ,  o p r i m e i r o  sob re  a l í n g u a  j a ­

ponesa em São Pau lo ,  o segundo sob re  o t r a t a m e n t o  f o n o l o g i c o  s i s t e m a i  
co de emprés t imos em uma l í n g u a  a f r i c a n a .  A anbas eu a t r i b u i r i a  ur>
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v a l o r  p a r a d i g m á t i c o .  A pe squ i sa  r e l a t a d a  po r  Ka to ,  embora a inda  em de­

s e n v o l v i m e n t o .  r e p r e s e n t a  um b e lo  exemplo não so do que se pode e deve 

f a z e r  com o u t ra s  l í n g u a s  a s i á t i c a s  f a l a das  no B r a s i l ,  como o c h i nê s  , 
o á ra be ,  o a rmê n io ,  o co re an o ,  mas com quai sque r  l í nguas  m i n o r i t á r i a s ,  

como as eu ropé ias  e as i n d í g e n a s .  0 t r a b a l h o  de Angenot ,  a p r o p ó s i t o  

do t r a t a m e n t o  f o n o l o g i c o  dos emprést imos f ranceses  numa l í n g u a  do
Z a i r e ,  propõe um modelo g e r a t i v o  para o es tudo  dos emprést imos tomados 

nào sõ pe lo  po r tuguês  ãs l í n g u a s  a f r i c a n a s ,  como propõe o a u t o r ,  mas 

i g u a lm e n te  pe lo  po r tuguês  ãs l í n g u a s  indígenas  e por  aquelas a es ta  , 

ou a q u a i s q u e r  ou t ro s  casos de emprést imos l i n g ü í s t i c o s  l e x i c a i s .

C o ng ra t u lo -m e ,  p o i s ,  com a d i r e t o r i a  da Assoc iação B r a s i l e i ­

ra de L i n g ü í s t i c a  e com os e x p o s i t o r e s  pe la r e a l i z a ç ã o  des te  im p o r t a n ­

te  S im pós io .

1 40



R Myriam Barbosa da[$} Comun icações  : Posa V i r g i n i a  Mat tos e S i l v a

S i l v a  ( UfBA)

Nelson Rossi  (UFBA)

OBSERYAÇÕES 50BRF FATOS F o u r m e s  FM UM DIALETO DE TRANSIÇÃO 

Posa V i r g i n i a  Mat tos  e S i l v a  e Myr iam Barbosa da S i l v a

(UFDA)

1.0, O p r e s e n te  es tudo pode se r  cons ide rado  como complementar  3 comuni -  

cacao ap resentada  ã X Reunião D r a s i l e i r a  de A n t r o p o l o g i a ,  i n t i t u l a d a  
'Um t r a ç o  do po r tuguês  karayu ra  (Un momento no p rocesso  de a q u i s i ç ã o  
do p o r t u g u ê s ) ' .  Então t ra tamos  e x a u s t i vanen te  um aspec to . e s p e c i f i c o  

do s is tema f o n o l o g i c o  do por tuguês  daquele g rupo  i n d í ge na  -  o t r a ç o  
sono r i dade  nas consoantes nã o -sono ran tcs  -  e o re l ac io na m os  ao grau de 
a c u l t u r a ç ã o  l i n g u i s t i c a  dos i n f o r m a n t e s ;  agora apresentamos um t r a b a ­
l ho  menos e s p e c i f i c o  en que ar ro lamos e descrevemos r e a l i z a ç õ e s  fone t i  
cas o u t ra s  que poderão s e r v i r  de base para e x p lo r a ç ã o  f u t u r a  mais apro 
fundada e que p re tenda  checar  ao es t a b e l e c im e n t o  do s i s tema  f o n o l o g i c o  

do d i a l e t o .

1 .1 .  Sobre o " c o r p u s "  com que t rab a lh am os ,  demos n o t i c i a  d e ta lh ad a  na 
comunicação r e f e r i d a  e em do i s  t r a b a lh o s  j ã  pu b l i c a d o s  ( 1 ) .  Hesses 

do i s  t r a b a l h o s  impressos visamos apenas a i n f o r m a r  a s i t u a ç ã o  s o c i o -  
l i n g f l i s t i c a  no que concerne ao b i l i n g u i s m o  k am a y ur ã - po r t ug uê s , evi agos^ 
t o - se te mbr o  de 1969, da ta  da pesquisa de campo. A esco lha dos i n fo rm an  
tes  a que r  se a p l i c o u  o q u e s t i o n á r i o  e de quem se reco lhe r am conversas 

l i v r e s  i n c i d i u  sobre aque les  que no censo g e r a l  sob re  n uso do p o r t u ­
guês sc enquadravam e n t re  os de grau de f l u ê n c i a  I ( d o i s  a d u l t o s ,  aqui  

i n fo r m a n te s  I e l i ,  e do i s  rapazes ,  aqui  i n fo r m a n te s  I I I  e I V ) ,  e os 
de g rau de f l u ê n c i a  I I  (duas c r i a n ç a s ,  aqui  i n fo r m a n te s  VI  e V I I ) .  0 
i n f o r n a n t e  V f o i  e x c l u í d o  desta e da comunicação ap resen tada  ã r e u n i ão  

de A n t r o p o l o g i a  po r  não t e r  s i d o  a e le  a p l i c a d o  todo o q u e s t i o n á r i o .
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Conin o q u e s t i o n á r i o  a p l i c a d o  t i n h a  como in te n ç ã o  i n e d i a t a  r e ­

c o l h e r  dados que fornecessem uma v i s ã o  do g rau  de conhecimen to  l e x i c a l  
dos kamayurã f a l a n t e s  de po r tuguês  -  do que j ã  se deu uma amostra na co 

municação sup ra  r e f e r i d a  -  uma e xp lo r a ç ã o  que se quer  ao n í v e l  f ono log i^  

co se r e s s e n t e  em c e r t o s  momentos da na t u r e z a  do corpus que,  no caso 
des te  t r a b a l h o ,  se t o r n a  por  vezes i n s u f i c i e n t e .  P a r t i n d o  desse p re ss u ­

po s t o  e que i n t i t u l a m o s  a p re se n te  comunicação como o f i z e m o s ,  de i xando  

para o f u t u r o  um t r a b a l h o  em p r o f u n d id a d e  ao n í v e l  f o n o l o g i c o ,  o que se 
poderá f a z e r  depo i s  de a r r o l a d o s  novos m a t e r i a i s  em função  dos pontos 
aqui  l e v a n ta d o s  e de o u t ro s  a serem -  e i s s o ,  necessa r i amen te  r e t r a t a r a  

o u t r o  momento da h i s t ó r i a  do po r tu gu ês  kamayurã -  ou e n t ã o ,  p o r v e n t u r a ,  
com a a n á l i s e  m in uc i os a  das conversas l i v r e s  que documentam o po r tu gu ês  
kamayurã de 1969.  Assim sendo as duas p o s s i b i l i d a d e s  não se exc luem , 

se r i am a t é  d e s e j á v e i s ,  po r  r e s u l t a r e m  em um es t ud o  d i a c r ò n i c o  de u» 
d i a l e t o  que por  na tu re z a  e de t r a n s i ç ã o .

2 . 0 .  A razão  de termos e s c o lh id o  o t r a ç o  son o r i d ad e  nas consoantes  não- 
- s o n o r a n t e s  para a p r i m e i r a  a n a l i s e  l i n g f l í s t i c a  do m a t e r i a l  documentado 
deco r re u  de t e r  s i d o  esse f a t o  o que n a i s  marcou um f a l a n t e  n a t i v o  do 

po r tuguês  -  no caso o documentador  -  ao o u v i r  o po r tuguês do kamayurã.  
Uma vez que os kamayurã ao f a l a r  po r tuguês  não d i s t i n g u i a m  /  p /  /  b / »  
/ t / / d / , / k / / g / , / f / / v / , / s / / z / , / s / / 5 .  / ,  conc lu  

Tmos que naque le  e s t á g i o  de a q u i s i ç ã o  do po r tuguês  n t r a ç o  em causa não 

era d i s t i n t i v o  nesse d i a l e t o .  Hão tendo de s co b e r to  reg ras  que regessem 

t a l  v a r i a ç ã o ,  conc lu ímos  que se t r a t a v a  de uma v a r i a ç ã o  l i v r e ,  deco r re n  
t e ,  ao que tudo  i n d i c a ,  de um fenômeno de i n t e r f e r ê n c i a  do s i s te m a  p r i ­

m e i r o ,  que no âmb i to  das n ã o - s o n o r a n t e s , não ap resen ta  opos i ção e n t r e  
surdas e son o ra s .  Vale r e p e t i r  que t a l  f a t o  e menos i n c i d e n t e  nos i n f o r  
mantes mais a c u l t u r a d o s  l i n g u i s t i c a m e n t e ,  o que e suma r i zãve l  nesses 
do i s  c o n ju n t o s  de pe r c e n tu a i s  em que re lac ionamos  a percentagem de des ­

v i o  na r e a l i z a ç ã o  das nã o -sono ran tes  a percentagem de a c e r to s  nas r e s ­
pos tas  aos i t e n s  l e x i c a i s  do q u e s t i o n á r i o :

GRAU DE ACULTU­
RAÇÃO LINGUISTI 
CA

PERCENTUAL DE DESVIO NA 
REALIZAÇÃO DAS HÄ0-S0N0 
RANTFS

PERCENTUAL DE ACERTOS 
NAS RESPOSTAS AOS ITENS 
LEXICAIS

I n f .  mais I 4,13« » 83.85«
a c u l t u r a d o s  I I 15,14« 94 ,89«
l i  n g u i s t i  ca I I I  
mente

14,16« 87,76«

I n f .  menos IV 20,60« 74,28«
a c u l t u r a d o s  VI 20,26« 77,34«
l i n g u i s t i c a  V I I  
mente

22,13« 74,77«
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Esse aspec to  do por tuguês  kamayurã não ê marcante nas normas 

dos d i a l e t o s  conhec idos do p o r tu gu ês ,  d a l  I m pr es s io n a r  f o r t em en te  o 

f a l a n t e  n a t i v o .  Out ros também não são e serão o b j e t o  de es tudo nesta 
comunicação,  além de r e a l i z a ç õ e s  f o n é t i c a s  conhec idas e documentadas 

em ou t ros  d i a l e t o s  do p o r tu gu ês .

3 . 0 .  Nos dados de que dispomos ress a l t a m pela mesma razão que faz
marcante a i n e x i s t ê n c i a  de opos i ção  en t re  surdas  e sonoras não-sono-
r a n t e s ,  i s t o  ê ,  não s e r  usual  nas normas dos d i a l e t o s  conhecidos do 
por tuguês  :

1.  a f l u t u a ç ã o  e n t r e  os t r aço s  [  *  ba i xo  J  das vogai s  [  - a l  to
- r e t r a í d o  ] % /  é /  /  ê / ,  e das vogai s  [  - a l t o  +arredondado ] ,  /  õ /
/  õ / ,  em s í l a b a  acen tuada ,  po s i çã o  cm que a n e u t r a l i z a ç ã o  c  i n ad m is ­

s í v e l ,  i s t o  é,  ambiente onde se es ta be l ece  opos i ção  e n t re  esses do i s  
segmentos ;

2.  a f l u t u a ç ã o  e n t r e  os segmentos que se d i s t i n g u e m  pe lo  tra^ 

ço [  +nasal  ]  em con te x to s  em que é narca p r e v i s í v e l  pe lo  menos para 
f a l a n t e s  b r a s i l e i r o s ;

3. a t endênc ia  ã s i m p l i f i c a ç ã o  da e s t r u t u r a  s l l a b i c a  do p o r ­
tuguês n a t i v o .

3 . 1 .  São exemplos t í p i c o s  da f l u t u a ç ã o  en t re  / õ / e / õ / a s  f ormas 
o l h o . c o u r o , canoa que se encont ram no "corpus“ es tudado ora com um 
segmento ora com o u t r o .

A forma o lho  ( 1,10 ) ( 2)  é e m i t i d a  como /  ' õ l ~ u  /  pelos 
i n f .  VI e V I I  e /  ' ô l " u  /  pe los i n f .  I I ,  I I I  e I V ,  cou ro  ( 11.15 ) po­
de o c o r r e r  como /  ' k ó r u  /  ( I n f .  I V .  V I ,  V I I  ) ou /  ' k õ r u  /  ( i n f .  I .
I I I  ) ,  canna ( V.60 ) pode o c o r r e r  como /  ka 'nôa /  ( i n f .  IV ,  VI ) ou 
/  ka 'nôa /  ( i n f .  I .  I I .  I l l  e V I I  ) .

No te -s e ,  nes te  caso ,  que ,  embora tenha hav ido  ma io r  o c o r r ê n ­
c i a  dessa v a r i a ç ã o  em s í l a b a  acentuada i n i c i a l  de p a l a v r a ,  hã documen­
tado  um caso em que i s t o  o c o r r e  em s í l a b a  acentuada não i n i c i a l  de pa­
l a v r a ,  o que nos a f a s t a  desta h i p ó te s e  de con d i c i onamen to .

Embora os dados que contêm v a r i a ç ã o  e n t r e  as vogai s  não a l ­
t a s  e não r e t r a í d a s  /  ë /  e /  ê /  sejam mais reduz idos  que os que 
contêm a va r i aç ã o  e n t r e  as não a l t a s ,  ar redondadas /  õ /  e /  Õ / ,  não 
temos nenhuma in d i c a ç ã o  de que esta f r eq ü ê n c ia  se r e l a c i o n e  con q u a l ­
quer  o u t r o  f a t o ,  l i n g ü í s t i c o  ou não. Parece-nos se não mais ac e r ta d o ,  
pe lo  menos mais c a u t e l o s o ,  a t r i b u i r  I s t o  i  l i m i t a ç ã o  do " c o r p u s " ,  d i r ^  
g i do  ã i n v e s t i g a ç ã o  l e x i c a l .  Os casos aue documentamos foram o do i tem 
remo e e s t r e l a  que envolvem o u t ro s  problemas;

143



0 i t e m  remo ( Y . 61 ) pode o c o r r e r  com o t r a ç o  nasal  ( /  'hêmu, 

i n f .  ( I I ,  V I I  ) ou sem e l e ,  caso en que pode v a r i a r  a vogal  ba i xa 

( /  'hêmu / ,  i n f .  I l l  e IV ) e nã o -b a i xa  ( /  'hêir.u / ,  i n f .  VI ) .  0 I t e »  

e s t r e l a  f o i  documentado nas formas /  ' s t r i l a  /  ( i n f .  I l l  ) ,  /  s ' t i l a  /  
( i n f .  IV ) ,  /  s ' t r i l a  /  ( I n f .  VI ) ,  nas quai s  a vogal  acentuada é a 

b a i x a ,  nSo -recuada .  e nas formas /  e s ' t r ê l a  /  ( i n f .  I  ) ,  ou /  s ' t ê r a  /  

( i n f .  I I  ) ,  nas qu a i s  a voga l  acentuada õ a n ã o - b a i x a ,  não- recuada.

Mesmo não tendo no p r e s e n te  t r a b a l h o ,  a i n te n ç ã o  de usa r  os da 
dos de f r e q ü ê n c ia  cono o f i z emo s  a n t e r i o r m e n t e , pe lo  c a r á t e r  de l e v a n t a ­
mento de problemas que queremos I n p r i n i r  a q u i ,  e pe la  i n s u f i c i ê n c i a  do 
" c o r p u s " ,  j a  d e c la r a d a ,  cons ideramos v a l i d o  não de sp reza r  as h ipó teses  
que possamos, daqu i  e d a l i ,  l e v a n t a r  cn t o r n o  d e le s .

No caso e s p e c i f i c o  da v a r i a ç ã o  em pos i ção  acentuada do t r a ç o

[ \  ba i xo  J ,  que d i s t i n g u e  a s e r i e  de vogai s  não a l t a s  /  ê / ,  /  i  /  e
/  õ / ,  /  õ / ,  obs e rv a - se  i g u a l  número de o co r r ên c ia s  para os segmentos

[  *  ba i xo  J  e para os segmentos com o t raç o  [  - b a i x o  ] .  I s t o  nos l eva a
i n f e r i r  que não houvesse p r e f e r ê n c i a  por  qua l que r  una das r e a l i z a ç õ e s  , 
pe la  [  - b a i x o  ]  ou pe la  [  ♦ b a i x o  ]  apesa r  de,  cm todos os casos ,  se r  a 
esco lha  do t r a ç o  [  +b a i xo  J  aque la  que se desv ia da r e a l i z a ç ã o  do p o r t u ­
guês n a t i v o .  Não hã,  e n t r e t a n t o ,  no " c o r p u s "  ncnhun caso de um segmento 

marcado no po r tuguês  com o t r a ç o  [  -abaixo ]  que se t i v e s s e  no por tuguês  
kamayurã r e a l i z a d o  con o t r a ç o  [  - b a i x o  ] .  Parece que ambos os casos 
podem se e x p l i c a r  p e lo  fenômeno de i n t e r f e r ê n c i a  do s i s tema  da l í ng ua  

p r i m e i r a  sob re  o s i s t em a  da l í n g u a  em processo de a q u i s i ç ã o .  Segundo as 

a n ã l i s e s  conhecidas do s i s t e m a  f o n o l o g i c o  do kamayurã ( 3 ) ,  o quadro das 
voga is  desta l í ng ua  tem apenas d o i s  graus de a b e r t u r a .  A s i m p l i c i d a d e  
do s i s tema  d i s p e n sa ,  n a t u r a l m e n t e ,  o t r a ç o  [  *  ba i xo  J  sendo,  p o r t a n t o ,  

es t a  d i s t i n ç ã o  um e lemento  l i n g ü í s t i c o  novo,  i n t r o d u z i d o  po r  a p r en d i za ­
gem da segunda l í n g u a .

A o c o r r ê n c i a  de de sv ios  un icamente ea d i r e ç ã o  ãs voga i s  ba i xas  

se e x p l i c a  t a l v e z  pe la  d e s c r i ç ã o  que uma das a n ã l i s e s  f az  dos segmentos 

n ã o - a l t o s :  " /  e /  voga l  b a i x a  a n t e r i o r  " ,  e “ /  o /  vogal  ba i xa  p o s t e ­
r i o r "  e ,  na o u t r a  a n a l i s e ,  pe los  s ímbo los  es co lh ido s  para r e p r e s e n t a r  
es tes  segmen.tos que ,  no a n a l f a b e t o  p ro po s to  por  Kenneth P i k e ,  adotado pe 
l o  pe s q u i s a d o r ,  co r r e sp o nd e  as v og a i s  não a l t a s  c n a i s  b a i x a s .

Poderíamos d e s c r e v e r  a a q u i s i ç ã o  des te  t r a ç o  da f o n o l o g i a  em 

t r i s  f ases c on s ec u t i va s  no esquema que se segue:
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P a r t i n d o  dos f a t n s  de que os f a l a n t e s  n a t i v o s  do kamayurã 

neo opõem no s i s tema  da l ì ng ua  p r i n e i r a  segmentos v o c a ì i c o s  pe lo  t r a ç o  

C \  ba i xo  7 ,  e de que os t r a ç o s  f o n é t i c o s  dos segmentos /  - a l t o  7  , 

se não co - t n c i d e m ,  p e lo  menos se aproximam dos segmentos de t r a ç o  

[  -»baixo /  no p o r tu g u ê s ,  cheoaríamos ã conc lusão  de que o t r a ç o  

C  - b a i x o  7 s e r i a  o e lemento es t r an ho ,  i n t r o d u î i d o  pe la  segunda l í n g u a  e 
a sua f r eq ü ê n c i a  no po r tuguês  x lnguano e s t á  na razão d i r e t a  do g rau de 

a c u l t u r a ç ã o  l i n g u i s t i c a  do i n fo r m a n te .  £m o u t r a s  p a la v r a s  s e r i a  c o r r e t o  
c o n f e r i r  ã f r ea ô ê n c i a  dos desv ios  do pad r ão ,  c o n t r o l a d a s  as v a r i á v e i s ,  
á s i t u a ç ã o  de i n d i c e  <*e a c u l t u r a ç ã o .

3 - 2 .  P a r t i n d o  da nossa percepção de f a l a n t e s  n a t i v o s ,  r e lac ionamos  en-  
os casos que "soaram"  es t ranhos  l  l i n g u a ,  a ausênc ia  do t r a ç o  [  +na 

Sal  j  e r  con te x t os  en que es ta  marca é p r e v f s i v e l ,  p e lo  menos nos d i a -  
e t c s  b r a s i l e i r o s  po r  ncs conhecidos.

Tai s con te x to s  documentados no m a t e r i a l  examinado foram:

1.  en s í l a b a  não acentuada de padrão CV quando lhe segue uma 

<:onsoante não nasal  p e r te n c e n t e  ã s í l a b a  s e g u i n t e :  I I . 9 /  ma'd~yõka /
( i n f .  I } va r i a n d o  com !  ma'd ’ yoka /  ( i n f .  I I ,  I I I  ) ;

?.  em s í l a b a  acentuada de padrão CV quando l he  segue uma con­

s o r t e  nasal  p e r te n c e n t e  a s í l a b a  s e g u i n t e :  V.61 /  'hému /  ( I n f .  I I I ,
IV ) ou /  'heniu /  v a r i a n d o  com /  'hému /  ( i n f .  I ,  I I ,  I I I  ) ;  11 .17

1 ' p i n a  /  ( i n f .  !  * VI ) ou /  ‘ pena /  ( i n f .  I I  ) em vez de /  '  péna / ;
I V .  67 /  ' l a n a  /  ( i n f .  I ) va r i ando  cora /  Mama /  { i n f .  I I ,  I I I ,  IV ) ;

I I I . 2 /  ' kana /  ( I n f ,  I V ,  V I I  ) va r l andn  com /  ' kana /  ( i n f .  I ,  I I I ,
IV ) .

Documentamos também esta v a r i a ç ã o  em um c o n t e x t o  c u j o  t r a ç o  
/  * nasal  7 d i s t i n g u e  v a r i a n t e s  conhec idas :  em s í l a b a  não acentuada , 
de padrão CV segu ida de consoante nasal  que i n i c i a  a s í l a b a  subseqüen­

t e .  Ve jan -se  como exemplos:  1.8 /  kó'me /  ( i n f .  I l l ,  V ) ou /  ku'me /  

( i n f .  VI  ) va r i a n d o  com /  kü'me /  ( i n f .  I ,  I I ) ;  V.36 /  k a n i ' v é t “ 1 /
( i n f .  I ,  I I ,  I I I ,  IV,  V I I  ) var i ando com /  k ã n i ' f i t ~ i  /  ( i n f .  VI ) ;

V .  fi6 /  ka 'mi  za /  { i n f .  I I ,  I I I ,  IV,  V I .  V I I  ) v a r i a n d o  c o m / ' k ä ' m l z a  /  

( i n f .  I  ) .
Essa v a r i a ç ã o  embora c o i n c id e n t e  com a lguns  d i a l e t o s  c o n h e c i ­

dos do por tuguês  n a t i v o  i n t e r e s s a - n o s  po rque r e f o r ç a  os casos a n t e r i o  -  

res  no s e n t i d o  de que ampl ia  o con tex to  da f l u t u a ç ã o  e n t r e  es tes  t r a -  

Ços, f l u t u a ç ã o  es t a  que t a l v e z  se e x p l i q u e  po r  i n t e r f e r ê n c i a  da p r i m e i ­

ra  l í n g u a ,  uma vez que es t e  fenômeno parece e x i s t i r  também no kamayurã.  
P i r a  o qual  EPSTEIN chamou a tenção no seu e s t u d o .  São p a la v r a s  de le  :
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■ A ext rema v a r i a ç ã o  l i v r e  que nõs achamos na n a s a l i z a ç ã o  e o r a l l d a d e  

das voga is  ap res en tou  um problema m u i to  s e r i o  que não achamos r e s o l v i d o  

de manei ra  comp le tamente s a t i s f a t ó r i a . "

3 . 3 .  0 t e r c e i r o  asp ec to  que se i n s c r e v e  e n t r e  os dados f o n o l õ g i c o s  con
s id e r a do s  t í p i c o s  de f a l a n t e  e s t r a n g e i r o  po r  não se enquadraren  e n t r e  

os de v a r i a n t e s  conhecidas do po r tuguês  é a s i m p l i f i c a ç ã o  s i l á b i c a .  0 
po r tuguês  kamayurã s i m p l i f i c a  a e s t r u t u r a  s i l á b i c a ,  ora a p l i c a n d o  r e ­
gras Ja e x i s t e n t e s  em a lguns d i a l e t o s  e em r e g i s t r o s  menos f o rm a i s  da 

l í n g u a ,  ora I no van do ,  f o rmu lando  suas p r ó p r i a s  r e g r a s ,  que são ,  em ú l t j _  
na a n á l i s e ,  a a p l i c a ç ã o  das p r i m e i r a s  em o u t ro s  c o n t e x t o s ,  ou que apro 
xlmam t a l v e z  da e s t r u t u r a  da l í n g u a  p r i m i t i v a  a l í n g u a  ap rend ida  ( os 

t r a b a l h o s  que vínhamos u t i l i z a n d o  como f o n t e  de i n fo rm aç ã o  sob re  a l í n ­
gua kamayurã não nos fornecem nenhuu dado sob re  a s í l a b a  ) .

São as que rep resen tam i n t r o d u ç õ e s  de reg ra s  ou amp l i ação  dos 

c o n t e x t o s  de r e g r a s  e x i s t e n t e s  no po r tuguês n a t i v o  no po r tuguês  kamayu­
rã que nos I n t e r e s s a m  mais im ed ia tam en te .  Poderíamos i n v e s t i g a r  a s im­

p l i f i c a ç ã o  da s í l a b a  no po r tuguês  de t r a n s i ç ã o ,  a p a r t i r  de q u a t r o  f o r ­

mas encon t radas  no nosso " c o r p u s " :

1 . a redução da seqOência /  aw /  para /  a /  ou /  õ / .

2 . a s u b t r a ç ã o  da consoante [  * $ o n o r a n t e  - l a t e r a l  - n a s a l  - a n ­

t e r i o r  J  r e a l i z a d a  as p i ra da  ou não,  em po s i ç ã o  im p lo s i v a  i n ­
t e r n a  .

3.  s u b t ra ç ã o  do segundo segmento c o n s o n à n t i c o  /  r  /  (  *sono - 
r a n te  - l a t e r a l  - na s a l  t a n t e r i o r  ]  do padrão CCV.

4.  o ac résc imo  de uma vogal  que des faz  o padrão CVC, c r i a n d o  
uma nova s í l a b a  de padrão CV.

A redução de seqOênclas v o c ã l i c a s ,  a monotongação, cm p o r t u ­
guês n a t i v o ,  p r i n c i p a l m e n t e  cm r e g i s t r o s  c o l o q u i a i s ,  é um fenomeno f r e ­
q ü e n te ,  embora e r  r e g i s t r o s  mais f o rm a is  o d i t o n g o  quase sempre se r e s ­
t a b e l e ç a .  Peste nodo Õ n a t u r a l  que expos tos  ãs mais v a r i a d a s  i n f l u e n ­

c ia s  l i n g ü í s t i c a s  -  po r tuguês  f a l a d o  po r  n a t i v o s  de d i v e r s a s  re g iõ e s  , 
de d i v e r s o s  e s t r a t o s  s o c i a i s  -  os f a l a n t e s  kamayurã tenham Inco rpo ra do  

po r  ap rendi zagem a v a r i a ç ã o  e n t r e  a seqüênc ia v o c a l i c a  e a v o g a l .  I s t o  

se v e r i f i c a  no " c o r p u s "  en exemplos como o s ; que vêm a s e g u i r :

1.30 /  5 ' v i  /  ( i n f .  I I I  ) v a r i a n do  com /  ö w ' v i  /  ( I n f .  I I  )

V.43 /  ã ' zÕ /  ( i n f .  IV ) v a r i a n d o  com /  ä ' zow  /  ( i n f .  I  )

I V . 18 /  *tnêa /  ( I n f .  I I  ) v a r i a n d o  com /  'mêya /  { i n f .  I  ,

I I I  )
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A redução da seq f l ênc ia /  aw /  para / a  / e  mais su rp re e nd e n t e  

r e n t e  para /  5 /  p a r e c c - n o s ,  à p r i m e i r a  v i s t a  pe lo  menos,  r e s u l t a n t e  da 

aprendi zagem in c o m p le t a  dessa v a r i a ç ã o ,  i s t o  i ,  a a p l i c a ç ã o  de uma r e ­

gra e x i s t e n t e  no po r tuguês  sem a r e s t r i ç ã o  do c o n t e x t o .  I s t o  j u s t i f i c a ­

r i a  a monotongação de /  a>í /  para /  a /  ou para /  5 /  nos casos :

I I I . 2 /  aku 'däw /  ( i n f .  I ) v a r i a n d o  com /  awkô’ tâw /  (  I n f .

111 >
V.1 /  a ' dè ya  /  ( i n f .  I I  ) ou /  a ' dêa  /  ( i n f .  IV e V I I  ) va­
r i a n d o  com /  aw'dêa /  ( i n f .  I  e I I I  )

V.84 /  *kasa /  ( I n f .  I I  e IV ) v a r i a n d o  com /  'kawsa /  ( i n f .

I .  I l l ,  I V  o V I I  )

Y . 63-66 /  1f l o t a  /  ( i n f .  I .  IV  e V I I  ) ou /  ' f i o ' d~Ia /  ( f n f .
I I  ) v a r i a n d o  com /  ' f l a w t a  /  ( I n f .  I l l  ) .

Ep. urn " c o r p u s “ mais amplo do que o de que dispomos a p a r t i r  

do q u e s t i o n á r i o  s e r i a  p o s s í v e l  t a l v e z  I n v e s t i g a r  a p o s s i b i l i d a d e  de eŝ  
ta redução s e r  co n d i c i o n a d a  f o n o l o g i c a r e n t e  o que,  po r  es ta  amost ra . 

não nos parece p r o v á v e l ,  p e l o  menos no que se r e f e r e  à acentuação da s i  

l a b a .  Encont ramos nos dados acima a redução em s í l a b a  ãtona em a l d e i a  

e m i t i d o  /  a ' dêa  /  ou /  aw'dêa / ;  em s í l a b a  t ô n i c a  em c a l ç a  c u j a  emissão 

v a r i o u  e n t r e  /  ' kasa  /  e /  'kawsa / .
Ou t r o  dado i n t e r e s s a n t e ,  que e s c l a r e c e  o problema e o retoma 

no campo da ap rend i zagem,  é a observação de que o i n f o r m a n t e  I I I .  o úni_ 
co a l f a b e t i z a d o  e p o r t a n t o  aque le  que tem c o n t a c t o  com o cod igo  e s c r i t o  

a t r a v é s  do qual  amp l ia  mu i tas  vezes seu v o c a b u l á r i o ,  não ap resen tou  
nenhuma vez a redução da seq f l ônc ia /  aw /  e poucas vezes os casos pos s i  

v e i s  de redução no po r tuguês  n a t i v o .
0 segundo p rocesso  pe lo qual  se s i m p l i f i c a  no po r tuguês kamji 

y u r á  a e s t r u t u r a  da s í l a b a  ê ,  como j ã  dissemos a n t e r i o r m e n t e ,  a s u b t r a ­

ção da consoante [  + son o r an te  - l a t e r a l  - n a s a l  - a n t e r i o r  J  r e a l i z a d a  ou 

não como as p i r a d a  /  h /  ou como r e t r o f ì e x a  /  R / .  Reg i s t ramos esse f a t o  
em do is  co n t e x t o s  f o n o l ò g i c o * :  antes de pausa,  ambiente em que es ta  
s i m p l i f i c a ç ã o  c o i n c i d e  em v á r i o s  d i a l e t o s  do po r tuguês - e x e m p l i f i c a m  

os I t e n s  1 .58 /  ã ' d a  /  ( I n f .  I .  I l l ,  IV e VI ) e V.75 /  k ó ' k a  /  ( i n f .
I I  e VI ) ,  e an tes  de co n so a n t e ,  s i t u a ç ã o  em que sõ conhecemos essa sim

p l i f i c a ç ã o  em d i a l e t o  i n f a n t i l  de f a l a n t e  n a t i v o  -  v e j a - s e  como exemplo

os casos i r . 2  /  ' põku /  ( i n f .  I I  ) ,  I I . 7 /  f u ' m i g a  /  ou /  f u m i ' g l a  /

( i n f .  I l ,  I I I , VI e V I I  ) .
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Dois casos que encerram es t e  c a p í t u l o :  a s u b t r a ç ão  do segundo 

e lemento c o n s o n à n t i c o  /  r  /  do padrão CCV e o ac résc imo  da vogal  de s fa ­

zendo es te  mesmo pad r ão .  No p r i m e i r o  caso -  a s u b t r a ç ão  do segundo e l e ­

mento c o n s o n à n t i c o  /  r  /  do padrão CCV que pode s e r  e x e m p l i f i c a d o  com 

os i t e n s  1 . 8  p r e t o , I V . 52 t r o v ã o e I V . 7 e s t r e l a  para os quai s  se r e g i s ­
t r a ram /  ' p i t u  / ,  /  t u ' vãw /  e /  s ' t é l a  /  ou /  s ’ t ê r a  /  -  o número de 

o c o r r ê n c i a s  c s i g n i f i c a t l c o ' (  11 ) ,  embora mais b a i x o  que o número de 
vezes em que a emissão es t á  de acordo com o padrão do por tuguês n a t i v o  
( 17 ) .  No segundo,  o ac résc imo  de uma voqal  ao padrão CVC, reg i s t ram os  
apenas uma o c o r r ê n c i a  no I t e m  1.18 n a r i z  e m i t i d o  /  n a ' r i z i  /  p e lo  I n f o r  

mante IV que não ousamos d e sp re z a r  po r  se enquadrar  e n t r e  os casos den­
t r o  de uma h i p ó t e s e  de co nv e rg ênc ia  do padrão s i l á b i c o  para CV e p o r ,  

além de t u d o ,  cons id e ra rm os  es te  t r a b a l h o  um apanhado de f a t o s  para es ­

tudos p o s t e r i o r e s .

4 . 0 .  A par  desses f a t o s  que i m p r e s s io n a r  o f a l a n t e  n a t i v o  por não se­
rem usua i s  nas normas dos d i a l e t o s  conhec idos do p o r tu g u ê s ,  es tão  docu­
mentadas no " c o r p u s "  r e a l i z a ç õ e s  f o n é t i c a s  usua i s  em ou t ro s  d i a l e t o s  . 

Embora esses f a t o s  não s e j a n  t í p i c o s  do po r tuguês  de n ã o - n a t i v o s ,  são 

de i n t e r e s s e  para c a r a c t e r i z a ç ã o  desse d i a l e t o  de t r a n s i ç ã o  e t a l v e z  
possam s e r  i n d i c i o  de te n dê n c ia s  que venham a s e r  c on so l i da da s  no f u t u ­
r o ,  quando se d e f i n i r ã o  na area i s o g lo s s a s  que c a r a c t e r i z a r ã o  um d i a l e ­

t o  do p o r tu g u ê s .  Os dados que aqui  se seguem não foram levan tados  exaus^ 

t i v a m e n t e ,  f unc ionam como um ex e m p l ã r i o  do que e x i s t e  documentado.

4 . 1 .  Na r e a l i z a ç ã o  das voga i s  não -a cen tu ada s , o " c o r p u s "  f o rnece  as 

seg u i n t es  I n f o r m a ç õ e s :

E n t r e  as p r e t õ n l c a s  da s é r i e  n ã o - r e t r a Td a  se encon t ra  a v a r i a

ção:

a .  /  é /  : : /  é /

1.19 /  s é ' ra  /  ( i n f .  I V ,  V I ,  V I I  ) : :  /  s ê ' r a  /  ( i n f .  I l l  )

V.122 /  b é ' z u  /  ( I n f .  I V ,  V I I  ) : :  /  b i ' z u  /  ( i n f .  I I ,  VI )

b.  /  i  /  : :  f i t

1 .4  /  k a b l ' l u d u  /  ( i n f .  I ) : :  / k a b ê ’ l u du  /  ( i n f .  I l l ,  V I I  )

1 .70 /  m i ’ n l na  /  ( i n f .  I ,  I V ,  V I ,  V I I  ) : :  /  mê’ n ina /  ( i n f .
i n  )

I I I . 12 /  s 1 ' n i t ~ 1  /  ( i n f .  I l l  ) : :  /  s e ' m e t ' i  /  ( i n f .  I I  )
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C. / < / : : /  ê /

I .  69 /  n l ' n f n u  /  ( i n f .  I ,  I V ,  V I ,  V I I  ) : :  /  më ' n i nu  /  ( I n f .

H I  )

•/ -12 /  z i ‘ raw /  ( i n f .  I ) ; : /  zë ' r aw  /  ( i n f .  IV )

d.  a par  desses i t e n s  l e x i c a i s  r e a l i z a d o s  d i v e rs am en te  pe los  

i n fo rman tes  há o u t ro s  em que a r e a l i z a ç ã o  e u n i f o r m e ;  nesses 
t a s o s ,  em g e r a l  , quando não há uma vogal  a l t a  na s í l a b a  acen­
tuada ,  a p r e f e r e n c i a  c  pe la r e a l i z a ç ã o  / t f :

I V . 24 /  s é ' l a d u  /  ( i n f .  V I ,  V I I  )

I V . 25 /  n ë v u ' ë r u  /  ( i n f .  IV )

I V .  62 /  s ë ' r ë n u  /  ( i n f .  I ,  I I  )

I I .  6 /  r ê ' k n k u  /  ( i n f .  I I  )

I I I .  2 /  f ë ' zâw  /  ( i n f .  I I ,  V I I  )

Mas :

V .  44,7? /  T ' b i r a  /  ( i n f . I . I I  , I I I  )

I V .  12 /  i s ' k u r u  /  ( i n f .  I )

H I . 2 /  m i t u ' i  /  ( i n f .  I I  ) ,  /  m i d u ' ì  /  ( i n f .  IV )

Fogem a i s s o :

V.  5 /  p i ' k è n a  /  ( i n f .  I I I  ) e

V.  49 /  ? 1 sada /  ( i n f .  I I  )

Oesse c o n ju n t o  de dados soram-se:  19 casos de r e a l i z a ç ã o

/  i  / ,  sendo que 15 de las  quando na s í l a b a  acentuada o c o r r e  vogal

[  4 a l t o  7 ;  16 casos de r e a l i z a ç ã o  /  é /  e 7 casos de r e a l i z a ç ã o  /  Õ /.
No te -se  que /  b ê ’ 2u /  : : /  b e ' z u  / .  apesa r  da vogal  acentuada se r

/  + a l t o  7 a r e a l i z a ç ã o  /  i  /  não f o i  documentada na p r e t ô n i c a .

En t re  as p r e t õ n i c a s  da s é r i e  r e t r a í d a  se en c on t ra  a v a r i a ç ã o :

a.  /  5 /  : :  / õ  /  : :  / u /

1.42 /  kô ra 'sâw /  ( i n f .  I ) : : /  kó r a ' s aw  /  ( i n f .  I I ,  IV .
V I ,  V I I  ) : :  /  kura  'saw /  ( i n f .  I H .  IV )

1.29 /  k õ 'me /  { i n f .  V I I  ) : :  /  kó'me /  ( i n f .  I l l ,  V ) : :

/  k j j ' ne  /  ( i n f .  I ,  I I  )
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b .  /  o /  : :  /  u /

1 .6  /  k ô ' p r l d u  /  ( I n f .  I l l ,  V I I  ) : :  /  k û ' p r l d u  /  ( I n f .  IV ,

V I )

c .  /  5 /  : :  /  u /

1.59 /  z u ' i T u  /  ( i n f .  I .  I I  ) : :  /  z o ' Ô l ' u  /  ( i n f .  I I I  )

I V . 52 /  t r u ' v à w  /  ( i n f .  I ,  I I I  ) : :  /  t u ’ vâw /  ( i n f .  I l  ) : :
/  t r o ' v à w  /  ( I n f .  IV )

Somam-se ne s te  caso :  l ì  r e a l i z a ç õ e s  /  u / e m  apenas do i s  c a ­
sos quando hã vogal  [  + a l t o  ]  na s í l a b a  acen tuada ;  8 r e a l i z a ç õ e s  /  õ /  

e 4 /  ô / .

Tan to  na s i r l e  [  -  r e t r a í d o  7  como [  + r e t r a í d o  J  parece não 
have r  p r e f e r e n c i a  pe la r e a l i z a ç ã o  [  - a l t o  - b a i x o  ]  da p r e t õ n i c a ,  mas 

s im  p e la  r e a l i z a ç ã o  [  - a l t o  +b a i x o  / ,  sendo a o c o r r i n c i a  de vogal  /  ♦ a l  

t o  ]  na s í l a b a  acentuada um f a t o r  a s e r  c on s id e ra do  na r e a l i z a ç ã o  / ' ♦ a l  

t o  - b a i x o  ]  da vogal  nessa p o s i ç ã o .  P I n t e r e s s a n t e  n o t a r  que essa p r e -  
f e r i n c i a  de r e a l i z a ç ã o  em p o s i ç ã o  não-acentuada c o i n c i d e  com o que se 

observou a n t e r i o r m e n t e  ao t r a t a r - s e  dos dados r e f e r e n t e s  às vogai s 
médias em pos i çã o  acentuada .

As p o s t ôn l c as  f i n a i s  que r  r e t r a í d a s  como n ã o - r e t r a í d a s  a p a r e ­

cem sempre r e a l i z a d a s  como [  + a l t o  J  ; I I I . 12 /  s i ' m ë t i  /  ( I n f .  I l l  ) ,  
I V . 12 /  ' n õ t " i  /  ( I n f .  V I I  ) .  V.125 /  ' p é s i  /  ( i n f .  I  ) e 11.16

/  ' kõru  /  ( I n f .  I V ,  V I .  V I I  ) ;  11 .22 /  'Õvu /  ( i n f .  I l l ,  V i ,  V I I  ) ;
I V . 24 /  s é ' l a d u  /  ( i n f .  V I I  ) .

C de n o t a r  na e l ocução  dessas voga is  f i n a i s  a sua a r t i c u l a ç ã o  

s i n g u l a r  que I m p r e s s i o n i s t i c a m e n t e  desc reve r íamos como menos In tensas  
do que na a r t i c u l a ç ã o  normal  no po r tuguês  b r a s i l e i r o ,  deco r r en do  i s s o  
t a l v e z  da i n t e r f e r ê n c i a  do kamayurã no p o r tu g u ê s ,  desde quando v e r i f i -  
Ca~se no " c o r p u s "  u t i l i z a d o  po r  C. H a r r i s o n  a p o s s i b i l i d a d e  de ocuparem 

a Pos i ção  I m p lo s i v a  no padrão CVC f i n a l  de pa la v r a  a s é r i e  de consoan­
tes  na o - so no r an tes  /  p , t , k  / .

/ , - 2 .  Ra r e a l i z a ç ã o  das con so a n t es ,  nenhum o u t r o  f a t o  é tão marcante

Quanto a v a r i a ç ã o  l i v r e  e n t r e  nã o - so no r an tes  surdas e s on o r a s .  Ko entan
t o  hã a lguns f a t o s  que são de i n t e r e s s e  para que se tenha una v i s ã o  de 

c o n j u n t o  do d i a l e t o .

E n t r e  as nã o - so no r an tes  deve-se a inda n o t a r :

1.  a r e a l i z a ç ã o  sempre p a l a t a l i z a d a  ou s e j a  [  - a n t e r i o r  ]  das
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[  - c o n t i n u o  +c o rona l  ]  no c o n t e x t o  vogal  [  + a l t û  - r e t r a í d o  J -  

Y . 37 /  5 1 ' l é n  /  ( i n f .  T. I I ,  I V ,  V I ,  V I I  )

I .  26 /  ' d c t “ i /  {. I n f .  I ) ,  /  ' t ê t ' “!  /  { i n f .  I I ,  I I I ,  IV .  V I ,

V I I  )

Y . 42 /  t “ i 1zora /  ( i n f .  I .  VI ) .  /  t “ l ' z ô r a  /  ( I n f .  I I  ) .

/  t ' i ' z a r a  /  { i n f .  IV ) .  /  t ' i ' s ô r a  /  { i n f .  V I I  )

Y . 109 /  ' p i t * i  /  ( i n f .  I ,  I I ,  I I I .  I V ,  V I I  ).

V . 77  /  1 hêd"1 /  ( i n f .  I ,  I I ,  H I .  V I I  )

I I .  9,  I I I . 2 /  n a ' d ' y ô k a  /  ( i n f ,  I ) ,  /  mã'd~yõka /  ( I n f  .
I I  ) ,  /  ma' d"y5ga /  ( i n f .  I I I  )

2.  a v a r i a ç ã o  l i v r e  na r e a l i z a ç ã o  das [  ^ c o n t i n u o  + c o r o n a l  i  
en po s i çã o  i m p l o s i v a .  q u e r  antes de pausa ou em s í l a b a  i n t e r ­
na ,  o ra  r e a l i z a d a s  corno [  + a n t e r i o r  J  e ora r e a l i z a d a s  como 

[  - a n t e r i o r i .  Os 3 i n fo r m a n te s  mais a c u l t u r a d o s  do pon to  de 
v i s t a  l i n q ü í s t i c o  s e l ec i on am  una das r e a l i z a ç õ e s :  o i n f o r m a n ­

te I  p r e f e r e  a r e a l i z a ç ã o  f  ♦ a n t e r i o r i :  /  n a ' r i s  /  .

/  pê s ' k ôs u  / ,  /  v i  s ' t ~ 1 du / ,  /  h a ' i s  / .  /  ' kas ka  / ;  o i n f o r ­
mante I I  p r e f e r e  a r e a l i z a ç ã o  C  - a n t e r i o r i :  /  n a ' r i s  /  ,

/  p ê s ' kô s u  / ,  /  ' g o s t a  / ,  /  v i s ' t ~1du / ,  /  h a ' i s  I J  ' kaska  / ;  
o I n f o r m a n t e  U I  r e a l i z a  4 vezes /  s /  e 2 vezes I I I .  Os 3 

i n f o r m a n t e s  menos a c u l t u r a d o s  l i n g ü i s t i c a n e n t e .  pe los  dados 
f o r n e c i d o s ,  embora pouco numerosos,  não demonstram p r e f e r ê n ­
c i a  por  uma ou o u t r a  r e a l i z a ç ã o :  o i n f o r m a n t e  I V ,  duas vezes 
/  s /  e duas vezes /  s / ,  o i n f o r m a n t e  V I ,  una vez /  s /  ou­
t r a  vez /  s / ;  o i n f o r m a n t e  V I I  sõ f o rne ceu  um exemplo com a 
r e a l i z a ç ã o  [  - a n t e r i o r  ] .

E n t r e  as son o ran tes  n o t a - s e :

1.  a r e a l i z a ç ã o  mais f r e q ö e n t e  da [  + l a t e r a l  + a n t e r i o r  ]  on 

po s i çã o  i m p lo s i v a  c  a v o c a l i z a d a ,  que r  antes de pausa ,  quer  

em s í l a b a  I n t e r n a :

I V .  5 /  ' sow /  ( i n f .  I .  I l l ,  IV )

V .  124 /  ' saw /  { i n f .  I .  I I .  I l l ,  I V ,  V I ,  V I I  )

1.65 /  'bawna /  ( i n f .  I I  ) ,  /  'pawma /  ( i n f .  I l l  )

V .120 /  põw' v i  1 ” u /  ( i n f .  I l l  )
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Uma ún i ca  voz o c o r r e  a r e a l i z a ç ã o  f  + l a t e r a l  ] ,  no i n fo rm an ­

t e  I I :  I V . 5 /  ' s õ l  / .  Pode o c o r r e r  a r e a l i z a ç ã o  9 quando a

vog a l  que precede a [  + l a t e r a l  J  c  /  5  / ,  quer  antes de pau­
sa ,  que r  em s í l a b a  i n t e r n a :  V.43 /  a ' z õ  /  { i n f .  IV ) ,

/  ã ' z õ  /  ( i n f .  VI ) : :  /  ã ' zôw /  ( i n f .  I )

V.120 /  p Ô w * v i l * u  /  ( i n f .  I I I  ) : :  /  p ó ' v i l ' u /  ( i n f .  I I  ) 
No te -s e  que as t r ê s  p o s s i b i l i d a d e s  /  ' s ó i ,  ' saw ,  p õ ' v i l ~ y  /  

podem c o - e x i s t i r  em um mesmo i n f o r m a n t e ,  no caso,  o I I .

2.  A r e a l i z a ç ã o  [  + l a t e r a l  - a n t e r i o r  ]  oc o r r e  23 vezes ao
lado de 15 casos de v o c a l i z a ç ã o  /  y  / .  Neste caso os i n fo rm an te s  mais 
a c u l t u r a d o s  r.ão demonstram p r e f e r ê n c i a  marcante por  uma das r e a l i z a ­

ções ,  ex c e t o  o I I I .  0 i n f o r m a n t e  I r e a l i z a  5 vezes /  1 " / :  /  a ' k u l ' a  / ,  
/  s ã ' d a l ‘ a / .  /  p r õ ' v f l ~ u  / ,  /  a b e ' l ~ a  / ,  /  ' m i l ’ » / ;  e 2 vezes 
/  y  / :  /  5 ' r e y a  / ,  /  p l ' o y  / .  0 i n fo r m an te  I I  r e a l i z a  3 vezes /  1~ / :
/  õ '  r e i  a / ,  /  p o v i ' T u  / ,  /  ’ m i l “ u / ;  e 3 vezes /  y / :  /  sG'kaya /  ,
/  p l ' ô y u  / ,  /  a ' bê ya  / .  0 i n fo r m a n te  I I I ,  4 vezes /  1‘ / :  /  ô ' r e i ~ a  /  , 
/  a ' g u l ' a  / ,  /  p ô w ' v l l ' u  / .  /  p i ' ô l ' a  / .  Tacibêa não demonstram maior  
i n c i d ê n c i a  sob re  una r e a l i z a ç ã o  os i n fo rm an te s  menos ac u l t u r a d o s  l i n -  

g D i s t i c a m o n t e .  C de i n t e r e s s e  n o t a r  que o i n fo r m a n te  IV r e a l i z a

/  'mel~a /  enquanto t odos os o u t r o s ,  /  'meya / ,  demonst rando,  quem 
sabe,  que o f a l a n t e  expos to  ao d i a l e t o  que admi te  en c e r t o s  con tex t os  
a não opos i ç ão  /  1 ' /  : /  y /  g e n e r a l i z a  es ta  v a r i a ç ã o .

3.  A r e a l i z a ç ã o  as p i r a d a  da [  ♦sono ran te  - l a t e r a  

a que marca o d i a l e t o .  Docunenta-se en todas as 
ções em que o segmento pode o ò o r r e r :

a .  18 vezes em po s i çã o  i n i c i a l ,  c o n t ra  uma com /  
te m ú l t i p l o ;

b.  a ún i ca  r e a l i z a ç ã o  e r  pos ição  i n t e r v o c a l i c a ;

c .  15 vezes cm po s i çã o  i n p l o s i v a  i n t e r n a ,  con t ra  
r e a l i z a ç ã o  r e t r o f l e x a  e 12 casos de ausênc ia de 
co r respondendo  a v a r i a n t e  í ;

- nasa l  ]  ê 

( f i s t r i b u i -

r  /  v l b r a n -

7 casos da 

rea 1i  zaçâ o ,

d.  antes  de pausa,  cm pos i ção  f i n a l ,  2 o c o r r ê n c ia s  c on t ra  ?5 

o c o r r ê n c i a s  da ausênc ia  de r e a l i z a ç ã o ,  cor respondendo po r tan  
t o  ã v a r i a n t e  9 .
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Cm r e s u m o :

REALIZAÇÃO
FONÉTICA /  h / /  9 : /  R / /  r  /

CONTEXTO n  -V V -V V- + - # V -♦ V -  ♦ U  ~ V

!!Ç DL f i r.«°PfPC. 18 4 15 2 12 ?5 7 1

TOTAl. 39 32 7 í

Cons iderando esses dados se pode o b s e r v a r  que a ma io r  o s c i l a  

çâo r:a r e a l i z a ç ã o  do segmento eri f oco o c o r r e  em po s i çã o  i m p lo s i v a  i n ­
t e rna  -  15 v e ? e * .  cono /  h / ,  7 vezes como /  R /  e 12 vezes como

?,  enquanto en pos ição  i n i c i a l  e i n t e r v o c a l i c a  não hã o s c i l a ç ã o  e em 
pos i ção  f i n a l  i>3 ura v a r i a ç ã o  usual  no po r tuguês  do B r a s i l :  /  h /  : :

p. T i n t e r e s s a n t e  chamar a tenção para o f a t o  de todos os i n fo r m a n te s  
terem r e a l i z a d o  o segmento em pos i ção  i m p l o s i v a  i n t e r n a  como /  h /  ; 

t odos ex ce to  o VI r e a l i z a r a m  pe lo  renos uma vez como /  R / ;  e cono 9
t od os ,  exce to  o mais a c u l t u r a d o  l i  npf l is t i  ca r i en te ,  o i n fo r m a n te  I e o 

IV,  que est.ã en t re  os mais a c u ì t u r a d o s .
Fssa p r e f e r ê n c i a  pe la r e a l i z a r ã o  as p i ra da  ce r tamente  de co r re  

de e x i s t i r  no s i s t ema  kanayurã apenas o segmento as p i ra do  sendo p o r l a n  
to  o r e t r o f l e x o  e o v i b r a n t e  m ú l t i p l o  i n t r o d u z i d o s  por  c o n t a c t o  l i n -  

gDTs t i c o .

5 . 0 .  Apesar  do m a t e r i a l  de c e r t o  modo ex íguo  e do número l i m i t a d o  de 

i n f o r m a n t e s ,  a gara dc v a r i a ç ã o  documentada c ,  sen d ú v i d a ,  marcante . 
0 f a t o  de s e r  um d i a l e t o  de t r a n s i ç ã o  j u s t i f i c a  essa s i t u a ç ã o  que se 

deve não sõ i s  i n t e r f e r ê n c i a s ,  algumas s u g e r i d a s ,  da l í ng ua  p r i m e i r a  , 
mas também po ss i v e lm en te  ã i n t e r f e r ê n c i a  de o u t r a s  l í n g u a s  i ndígenas  

de nue os i n fo rm an tes  são usuá r i os  - en graus d i v e r s o s  - como emisso-  
r e s / r e c e p t o r e s  ou só como r e c e p t o r e s .  Além desse f a t o ,  tem de s e r  l e v £  

da en: con s id e ra çã o  a s i t u a ç ã o  complexa da h i s t ó r i a  do c o n t a c t o  l i ngf l í s^  
t i c o  con n po r tuguês  nesta área.

Numa a n á l i s e  desse processo de a c u l t u r a ç ã o  l i n g f l í s t i c a ,  ou-
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t r as  v a r i á v e i s  t i m  de se r  c o n s i d e r a d a s , a lém das menc ionadas .  Se.  por  

um la d o ,  a v a r i á v e l  e t á r i a  pode s c r  d e l i m i t a d a ,  uma vez que ao Xingu 

chegan s ob re tu d o  f a l a n t e s  a d u l t o s  do po r tuguês e a c r o n o l o g i c a  também, 

desde que o c o n t a c t o  começou na década de 40,  po r  o u t r o  l a do  têm s id o  
d i v e r s a s  as v a r i á v e i s  d i a t õ p l e a s  e d i a s t r a t l c a s  do po r tuguês  com que 

os i nd íge na s  têm e n t r a d o  em c o n t a c t o  nessas t r ê s  ú l t i m a s  décadas.  De­

ve-se I ss o  não sõ S d i v e r s i d a d e  d i a l e t a l  dos que a í  chegam, embora 

q u a n t i t a t i v a m e n t e  pouco s i g n i f i c a t i v o s  -  os í n d i o s  na área são 
a inda  m a i o r i a  -  como também dev ido  ao f a t o  de a l gu ns  de les  t erem t i ­

do e x p e r i ê n c i a s  d i v e r s a s  do c o n t a c t o  com f a l a n t e s  do po r tuguês  f o r a  do 
Xi ngu.

D ia n te  de t a l  r e a l i d a d e ,  a e x p l i c a ç ã o  das c a r a c t e r í s t i c a s  do 
d i a l e t o  ou dos d i a l e t o s  do po r tuguês  r e s u l t a n t e  d i s s o  é ,  a nosso v e r  , 
ex t remamente d i f í c i l :  se se a c e i t a r  a p r o p o s ta  de U. KEIBREICH de que 

para a e x p l i c a ç ã o  de s i t u a ç ê e s  l i n g ü í s t i c a s  r e s u l t a n t e s  de co n t a c t o s  
e n t r e  l í n g u a s  se tem de a n a l i s a r  an tes  os s i s tema s  ou s ub -s l s t em as  en 
causa,  embora a inda  s e j a  f ã c i l  d e l i m i t a r  a l í n g u a  ou l í ng ua s  i n d íg en as  

e n v o l v i d a s ,  i  ext remamente s u t i l  d e l i m i t a r  os d i a l e t o s  do po r tuguês  a 
serem tomados en con ta  no p r o ces so .  Levantando aqui  esse problema 
queremos apenas chamar a a tenção  pa ra o g rau de complex idade Hn g f l í s t J_  

ca em jo g o  na c o n s t i t u i ç ã o  desse d i a l e t o  ou desses d i a l e t o s  do p o r t u ­
guês nessa área que pode s e r  c on s id e ra da  uma no v i ss ima  Romania.

NOTAS

1. ROSA VIRGÍNIA MATTOS E SILVA,  ' I n f o r m a ç ã o  p r e l i m i n a r  sob re  o p o r t u ­
guês f a l a d o  na a l d e i a  K a n a t u r ã ' ,  REVISTA DE ANTROPOLOGIA, v o l .  XVI I -XX 

{1? p a r t e ) .  1969-1971 , São Pau lo ,  pã gs . 75-92 e ROSA VIRGÍNIA MATTOS E 
í  SILVA e PEDPO AGOSTINHO, ' A c u l t u r a ç ã o  no p lano  l i n g ü í s t i c o :  n o t í c i a
sobre pe squ i sa  e n t r e  os kamayurã do A l t o  X in gu ,  B r a s i l ' .  Actas de l  I I I  

Congresn de l a  A s o c l a c i o n  de l i n g ü í s t i c a  y F i l o l o g i a  de l a  Amer i ca 
L a t i n a . Uni v e r s i  dad de Pu e r to  R i c o ,  P ub i i c a c i o n e s  de l  I n s t i t u t o  de 

L i n g ü í s t i c a ,  I t  pãgs.  259-269.

2.  A i n d i c a ç ã o  numér ica se r e f e r e  à l o c a l i z a ç ã o  do i t em no q u e s t i o n á ­

r i o .
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3. CAPL HAP.RISOH, ’ F o r m u l a r i o  dos v o c a b u lá r i o s  padrões para es tudos  con 

p a r a t i v o s  p r e l i m i n a r e s  nas l í n g u a s  i nd íge na s  b r a s i l e i r a s '  ( ap rese n tad o  

ao Depa r ta nen to  de L i n g u i s t i c a  da U n iv e r s i d a d e  de B r a s í l i a ,  19 65 ) ;  e 

DAVID GEHRTE EPSTEIN, ' A n á l i s e  Fonemica P r e l i m i n a r  da Língua Kamayurã'  

( t r a b a l h o  ap res en tado  como r e s u l t a d o  de uni curso no U n i v e r s i d a d e  de Bra 

s i i l a .  1965 ) .

NOTA FINAL

D i s t r i b u i ç ã o  do t r a b a l h o  das c o - a u t o r a s :  c o l e t a  de campo 

redação dos i t e n s  1.  2,  « e 5 de Rosa V i r g í n i a  Ma t tos  e 

redação do i t e m  3 de Myr iam Barbosa da S i l v a ;  de amhas, 
dos r e g i s t r o s  magne to fon i  c o s , a n á l i s e  dos dados,  d i sc uss  

e redação f i n a l .

e p r i m e i r a  

S i l v a ;  p r i m e i r a  

t r a n s c r i ç ã o  
ão do problema
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PORTUGUfS DO BRASIL,  BRASILEIRISMO E PLURILINGUISMO 

Nelson Rossi  (UFBA)

1.  A X  Reunião B r a s i l e i r a  de A n t r o p o l o g i a ,  por  r e a l i z a r - s e  na Bahia , 
c-r iou a op o r t u n id a d e  de ap r ese n ta çã o  pú b l i c a  de t r ê s  comunicações sobre

um c a p i t u l o  da h i s t o r i a  da l í n g u a  por tuguesa no B r a s i l  que não se pode
c o n s i d e r a r  dos mais a f o r t u n a d o s :  o da p a r t i c i p a ç ã o  dos f a l a n t e s  n a t i v o s  
de l í n g u a s  a f r i c a n a s  e seus descendentes na formação e c on so l i da ção  dos 

d i a l e t o s  b r a s i l e i r o s .

1 . 1 .  0 t r a ç o  comum aos t e x t o s  de N. ANDRADE ( 1 ) ,  Y.  P. DE CASTRO (2)  e

J . - P .  AN6ENQT/J. -P.  JACQUCMIN ( 3 )  parece se r  a i n s a t i s f a ç ã o  com o t rata_
mento h a b i t u a l  dado ao tema e com os re su l t a d o s  a té  ho je  o b t i d o s ,  para 

o p r i m e i r o  t e x t o  porque "as abordagens g e n e r a l i z a n t e s . . .  se esgotaram 
em uma tema t i ca  que se c o n f i g u r a  ã base de c l i c h é s  e que se r e v e la  atra^ 
ves de urna t e r m i n o l o g i a  de t r a n s p a r e n t e  e t n o c e n t r i s m o " ; para o segundo, 

po r  "um d e s in t e r e s s e  g e n e r a l i z a d o  em conhecer  as l í n g u a s  a f r i c a n a s ,  pe­
l o  menos as que aqui  f oram mais f a l a d a s ,  d e s i n t e r e s s e  que p a r t e  do pon­
to  de v i s t a  e t n o c e n t r i c o  de não c o n s id e r a r  que l í n g u a s  s e r  e s c r i t a  pu­

dessem i n t e r f e r i r  na e s t r u t u r a  de uma l í ng ua  de reconh ec id o  p r e s t í g i o  
l i t e r á r i o  como a p o r tu g u e s a ,  mesmo que o número de f a l a n t e s  das orimei_ 

ras chegasse a s e r  em de term inados  momentos s u p e r i o r  ao de f a l a n t e s  de 

po r tuguês no B r a s i l ,  como na c id ad e  do Sa l v a d o r ,  du ran te  o sécu lo  pas­
sado ,  quando hav ia  uma média de q u a t r o  a c i nc o  negros para cada b ranco ,  
enquan to  no Recôncavo contavam-se se i s  brancos e pardos para cem ne­
g r o s " ;  para o t e r c e i r o  t e x t o ,  porque os " t r a b a l h o s  de p i o n e i r o s ,  de mé­
r i t o s  i n d i s c u t í v e i s ,  pecavam, ãs vezes ,  por uma f a l t a  de in formação cm 
l i n g u i s t i c a  g e r a l  e a f r i c a n a ,  e f  po r  ]  não rev e l a re m  senau de um modo 
p a r c i a l  a i m p o r t â n c i a  do impac to  a f r i c a n o  nos f a l a r e s  do B r a s i l * .

1 . 1 . 1 .  A essas t r a n s c r i ç õ e s ,  c u j o  destaque ev iden temen te  é de minha 
e x c l u s i v a  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  c r e i o  que se deve a c r e s c e n t a r  o d e s c r é d i t o  
que se segu iu  às obras p i o n e i r a s ,  po r  sua vez r e s u l t a n t e  das p r e c á r i a s  
condi ções  de t r a b a l h o  que o f e r e c i a  o ambiente c i e n t í f i c o  nos anos 30 e 
40,  ben como a escassez de re cu rs os  de toda ordem,  mas sob re tudo  de o r ­

dem i n s t i t u c i o n a l ,  para um t r a t a m e n t o  metodolog i camente r i g o r o s o  dc t e -  

na :  não será  mero acaso que a " renovação de i n t e r e s s e  pe la  i d e n t i f i c a ­

ção dos a f  r l c a n i s m o s  no B r a s i l " ,  c i t a d a  por  ANGENOT -J ACQUEI-IN » possa 
s e r  a s s i n a la d a  a p a r t i r  de 1960 e c o i n c id a  com um i n t e r e s s e  mais amplo
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pe ins “ j o v e n s "  pa íses a f r i c a n o s .

1 .2 .  r î s corso ne parece que se passaran as c o i s a s :  os " p i o n e i r o s " ,  pe­

l as  razoes t r a n s c r i t a s  e pe las  que a c r e s c e n t e i ,  d e s e s t i m u l a r a n  c on t i n u a  

dores p o t e n c i a i s ,  que não p n d e r i a n  s a t i s f a z e r - s e  c o r  r e s u l t a d o s  tão r e ­

l a t i v o s  ou a p r o x i m a t i v o s  nas não podiam a l i m e n t a r  i l u s õ e s  de u l t r a p a s ­
s á - l o s ,  po r  f a l t a  de meios que p o s s i b i l i t a s s e m  o avanço .  Os mais l ú c i ­
dos pe rceb iam,  ou p e lo  menos e n t re v ia m ,  o que s e r i a  p r e c i s o  f a z e r  -  no 

B r a s i l  e en Á f r i c a  -  r a s  perceb iam Igua lmen te  que nào ha v ia  como faze -  

- l o .  f ico cá nen l ã .

? .  f lão r e  a longue i  sob re  o conteúdo das comunicações r e f e r i d a s  mais do 
que paro d i z e r  que as c o n s id e r o  de a l t a  i m p o r t â n c i a ,  s ob re tu d o  po r  -  ca  
da uma a seu rodo  e na sua p e r s p e c t i v a  p r o p r i a  -  c o n s t i t u í r e m  um marco 
e s t i m u l a n t e  de una p o s s í v e l  e por  todos os t í t u l o s  d e s e j á v e l  r enovação 

dos es tudos  r e l a t i v o s  ao t o p i c o .  Marco,  a l i á s ,  d i f í c i l  de conceber  sem 

que a j á  c i t a d a  I n e x i s t ê n c i a  de cond i ções  i n s t i t u c i o n a i s  t i v e s s e  s i ­
do -  t a l v e z  pa i i d ame n te  -  m inorada:  as comunicações de Y. P.  nE CASTRO 
e J . - P .  AMCEMOT/J.-P. JACQUEPIN rad icam no Ce n t r o  de Estudos A f r o - o r l e n  

t a i s ,  õ rgãc  complementar  da Un ive r s id ad e  Fede ra l  da B a h ia ,  e a de N. 
AfiORAOE na Sociedade de Estudos da C u l t u r a  Negra no B r a s i l ,  soc iedade 

c i v i l  sem f i n s  l u c r a t i v o s  fundada em março de 1974.

3.  «a comunicação de J . - P .  ANGEMOT - J . - P .  JACQl 'Ef ' IN, quando l i d a  em 

p l e n á r i o  p e lo  p r i m e i r o ,  ne chamou a a ten ção ,  apesa r  da d i f i c u l d a d e  de 
acompanha- la d e c o r r e n t e  de meu an a l f a b e t i s m o  na " b a n t u í s t i c a  [  que ]  Jã 

e x i s t e  hã mais de un s é c u l o " ,  o f a t o  de os exemplos i n i c i a i s  de " I l u s ­
t r açõ es  b r a s i l e i r o s  das c la s se s  nomina i s  b a n t o s " ,  r e c o l h i d o s  na Bahia 
po r  Y. P. DE CASTRO ( Mõna, muAna " c r i a n ç a " ;  moBIka , muBIka "e s c r a v o "  ; 

-  KAzi "esposa"  ) ,  soarem in t e i r a m e n t e  desconhecidos não sõ a mim mas 

a grande p a r t e  dos p re sen tes  - baianos ou como eu r a d i c a d o s  na Bahia 
hã mui tos  anos e nao de todo desa ten tos  aos usos l i n g ü í s t i c o s  l o c a i s .

3 . 1 . Un exa re  p o s t e r i o r  dessa l i s t a  c on f i r m ou  e amp l i ou  a impressão 

i n i c i a l :  dos 49 (qua r en ta  e nove)  i t e n s  em causa,  M  ( q u a t o r z e )  dos
qu a i s  abonados apenas pe la  au to ra  c i t a d a ,  somente 12 (doze )  ( 4 ) ,  com
segurança ,  e 5 ( c i n c o )  (5)  cora algumas d ú v i d a s ,  me pa re c e r i a m  i n c o r p o ­

rados ao l é x i c o  -  da l í n g u a  po r tuguesa - na c a p i t a l  da B a h ia ,  como de 
r e s t o  en amplas áreas o u t r a s ,  e poder iam p a c i f i c a m e n t e  c o n s i d e r a r - s e

' b r a s i l c t r i s m o s ' .
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3 . 2 .  S e l e c i o n a d o s , para o f i m  e s p e c í f i c o  de i l u s t r a r  as " c l a s s e s  nomi ­

na i s  b a n t o s " ,  e n t r e  " a f r i c a n i s n o s  l é x i c o s  e s em â n t i c o s "  que embora nem 
todos daquela p r o ced ênc ia  "u l t r a p a s s a m  a casa dos c i n c o  m i l "  ( 6 ) ,  os 

exemplos e os números parecem c o r r o b o r a r  a necess idade  de uma " r e a v a l i a  

ção . . .  quan to  i  i n t e r f e r ê n c i a  a f r i c a n a  no Po r tuguês  do B r a s i l "  p r o d a -  
rada por  Y.  P. DE CASTRO. E convi r iam a r e f l e x ã o  que a d i a n t e  p r op o ­

nho ( 7 ) .

4.  Supondo,  o que me parece l í c i t o  f a z e r :  1 -  que a s i t u a ç ã o  r e l a t i v a  
ao l é x i c o  de l í n g u a  po r tuguesa  de 3? ( t r i n t a  e d o i s )  dos 49 (q u a r e n t a  o 
nove)  i t e n s  sob exame s e j a  a mesma de mu i tos  o u t r o s  des mais de 5000 

( c i n c o  n i l )  a t i  agora a r r o l a d o s ;  2-  que como essa amost ra  -  para os 
e f e i t o s  a l e a t ó r i a  - o i n v e n t a r i o  mais amplo se es tenda  po r  campos semân 
t i c o s  numerosos e d i v e r s i f i c a d o s ;  3 -  que em m u i tos  casos se mantenha 

o p a r a l e l i s m o  i t em  l e x i c a l  a f r i c a n o  -  i t em l e x i c a l  l u s o - b r a s l 1e i r o  -  co 

mo tudo  parece i n d i c a r  s e r  o caso de quase todos ou todos  os da amostra 
( 8 ) ,  e a d m i t i n d o  que na p e r s p e c t i v a  dos f a l a n t e s  e x i s t e  - como tudo l e ­

va a a d m i t i r  -  a c o n s c iê n c ia  desse p a r a l e l i s m o  cono un p a r a l e l i s m o  en­
t r e  os l é x i c o s  de duas l í n g u a s  ( a i n d a  que essa noção ,  quanto a uma de­
l a s ,  amalgame qu imbundo. umbundo, qu i  concio (9 )  e a t i  o u t r a s ) ,  f a t o  que 

a meu ver  r e f o r ç a r i a  a inadequação  de c a t a l o o ã - l o s  cono ’ b r a s i l e i r i s -  
mos' ,  c r e i o  que devemos p r e p a r a r - n o s  para a h i p ó t e s e  -  h e u r í s t i c a  mas 
nada remota -  de e x i s t i r  a i n d a ,  na Cal i la p e lo  r e n o s ,  una s i t u a ç ã o  de 

b i l i n g u i s m o ,  q u i ç ã  r e s t r i t o  ao l é x i c o .

5.  Com e f e i t o ,  essa c o n s c i ê n c i a  do f a l a n t e  na s e l e ç ã o  de i t e n s  l e x i ­
c a i s  segundo o q u e , a quem, onde e pa ra quê programa seu comportamento 
nos a to s  conc re tos  de comunicação õ f undamen ta l  para o caso ,  como r e c o ­
nhece a s o e i o l i n g O í s t i c a , e deve pesa r  mais do que os c r i t é r i o s  de maior 

ou menor a j u s t a m e n t o - i n t e g r a ç ã o  a padrões foncmicos  ou m or f ê n i c o s  do 
d i a s s i s t e m a  l í ng ua  p o r tu g u e s a ,  a ju s t am e n t o  que ,  assim h i e ra r q u i z a d o s  os 
c r i t é r i o s ,  s e r i a  expresso em termos de n a i o r  ou menor i n t e r f e r ê n c i a  de£ 

se d i a s s i s t e m a ,  sem dúv ida p r e p o n d e r a n te ,  nos e lementos  do l é x i c o  do 

d i a s s i s t e m a  a f r i c a n o  com que es ta  em c o n t a t o .

6.  A h i p ó t e s e  aqui  l e v a n t a d a ,  embora ao que me parece menos e x p l í c i t a ,  

j á  vem esboçada na comunicação de Y. P. DE CASTRO, quando r e s s a l t a  o 
f a t o  n o t ó r i o  de que "o r e p e r t ó r i o  l i n g ü í s t i c o  e s p e c í f i c o  das suas 

[  do "p o v o - d e - s a n t o "  /  c e r im o n ia s  r i t u a l í s t i c a s  é p re se rv a do  es t ra nh o  
ao domin io da l í ng ua  p o r tu gu es a "  (pa g .  2) e a c r e s c e n ta  (na mesma p á g i ­

na) que "a ca p oe i ra  e o m acu le lê  . . .  conservam também um r e p e r t ó r i o  l i £
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g ü í s t i c o  es t r a n h o  ao d o n î n i o  da l i n g u a  po r tuguesa  cono meio de e x p r e s ­

são s i m b o l i c a " .  Have r i a  que a c r e s c e n t a r  as " p a l a v r a s  que de s c r ev e r  a 
ordem s o c i a l  dc g r u p o " ,  que pouco antes (pa g .  I )  encabeçar,  uma enumera­

ção ,  e,  penso eu,  as desse r e p e r t ó r i o  i n i c i a l  r e t i r a d a s  para i n s e r çã o  
e r  a tos conun i  c e t i  vos quan to  ao mais p e r f e i t a m e n t e  1u s o - b r a s i 1 e i r o s  ou,  
a in d a ,  cono conseqüênc ia  da p r es e rv aç ão  d e l e ,  p o s t e r i o r m e n t e  a d q u i r i d a s  

e i n c o r p o r a d a s  po r  d i f e r e n t e s  p ro cessos .

7. A v i s ã o  que proponho e ne parece f a z e r  j u s t i ç a  a una ponderáve l  pa r  
c e l a  da soc i ed ade  ba iana na qual  s e r i a  i l u s ó r i o  i n c l u i r  apenas o nosso 

negro,  a inda  que po r  negro entendêssemos "o descendente do n e g r o - a f r i  cíj 

no na d i v e r s i d a d e  dos modelos e c o n ju n t o s  de t r aç os  gené t i cos  e c u l t u ­
r a i s ,  herdados e novos,  r eo la bo ra do s  nos c o n t a t o s  e co n t e x t o s  s o c l o - h i s  
t o r i c o s  do Novo-Mundo" ,  ( 10)  pode s e r  i l u s t r a d a  com do i s  enunc iados 
e f e t i vanente a c o n t e c i d o s ,  en eue a meu v e r  a e s t r u t u r a  s i n t á t i c a  impe-  

cavelne.nte po r tuguesa  nem por  i s s o  i n v a l i d a  a se le ç ã o  f e i t a ,  com uma 
c o n s c iê n c ia  de b i l í n g ü e ,  de um i t e m  l e x i c a l  a f r i c a n o .

7 .1 .  Quando num axexe uma jovem a d u l t a ,  ã margem da c e r i m ô n i a ,  se d l  r j [  

ge a o u t r a  comentando:  "P inha mãe d i s s e  que eu es to u  parecendo u r  babá", 
para s i g n i f i c a r  que em desacordo com a s i t u a ç ã o  comparecera demasiado 
a t a v i a d a ,  e s t á  r e l a t a n d o  uma s e l eç ã o  de uma forma de con teúdo para a 

qual  não e x i s t e  co r r e sp o nd e n t e  na c u l t u r a  de que a l í n g u a  po r tuguesa  é 
exp re ss ã o ,  r e q u i n t e  que sõ se pode p e r m i t i r  quem p a r t i c i p a  de mais de 
uma c u l t u r a .  Quando no mesmo l o c a l ,  um a d o l e s c e n t e  responde a uma p e r ­

gunta que l h e  f i z  po r  p o l i d e z : .  "Eu sou f i l h o  de mãe-queque rê " , e s t ã  opje 

rando uma s e l eç ã o  c o n s c ie n t e  e n t r e  do i s  l é x i c o s  de l í n g u a s  d i f e r e n t e s .  
Tanto quan to  um descendente de c a l a b r e s e s  quando d i z  "Hão sou canaru -  
t o " , ou q u an to  q u a l q u e r  de nõs quando i n s e r e  b u i e v e r s a r . t ê t e - a - t ê t e . 

know-how, p a p e r , s t r i c t o  s e n s u , i p s o  f a c t o  ou m u ta t i  s mutandi s  num enun 
c iado  quan to  ao mais em l í n g u a  po r tu gu esa  e q u a l q u e r  que s e j a  o grau de 
i n t e r f e r i n c i a dessa l í n g u a  na c o n c r e t i z a ç ã o  do i t e m  s e l e c i o n a d o .  Tanto 

q u an to ,  r e p i t o ,  pe los  mesmos mo t i vo s  e com os mesmos r e s u l t a d o s .  Hu ta -  
t i s  m u t a n d i s . . .

NOTAS

1. "0 po r tu gu ês  do B r a s i l :  t e m á t i c a  e t e r m i n o l o g i a  ( c l i c h ê  e e t n o c e n ­
t r i s m o ) " .
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2. " A n t r o p o l o g i a  e L i n g ü í s t i c a  nos es tudos  a f r o - b r a s i l e i  r o s " .

3.  " I d e n t i f i c a ç ã o  de c r i t é r i o s  l i n g ü í s t i c o s  que permi tem p r e c i s a r  a 

o r i gem dos emprés t imos bantos  no po r tuoues  do B r a s i l " .

4.  Moleque > mol ambo, mar imbondo, g u i  z i  l a  . ou i l o n i bo , qu i  tanda . j  i  I o  , 
t anga . camundpngo, cacunda , c a ç u l a .

5.  Anbundo. m a r a fo , n a c a i a , q u in g o n b ó , j i r a .

6.  Y. P. PC CASTRO, c i t . ,  pãg .  4.  A au tora  i n f o r n a  que o nùmero se 
r e f e r e  a "p es q u i sa s  de campo que se estenderam pe lo  Recôncavo,  a t i  

F e i r a  de San tan a" .

7. Oc i xo  de p a r t e ,  po r  i r r e l e v a n t e s  para meus p r o p ó s i t o s  nesta comuni  

cação,  os aspec tos  p r o p o r c i o n a i s  dessa (para r e p e t i r  o termo adotado 
po r  Y. P. DE CASTRO) i n t e r f e r ê n c i a . L im i to -me  aqui  a r e g i s t r a r  que tan 
to  Y. P. DE CASTRO quando J . - P .  ANGENOT/J.-P. JACQUEKJN entendem que 

se tem subest imado a c o n t r i b u i ç ã o  de e t n ia s  b a n t o .  São pa la v r as  t e x ­
t u a i s  dos segundos:  "Ho B r a s i l ,  e p r i n c i p a l m e n t e  na Bah ia ,  um p r e co n ­
c e i t o  c o r r e n t e  t ende a c o n s i d e r a r  como p reponde ran te  a i n f l u ê n c i a  c u l ­

t u r a l  o e s t e - a f r i c a n a " .

R. V e j a n - s e ,  po r  exemplo:  Pf lna,  muAna -  " c r i a n ç a " ;  moBlka,  aBlka 
" e s c r a v o ( s ) " , akaBa -  " c a r v ã o " ;  m u l l u  -  " c ê u " .

9.  Y. J . - P .  AK6EN0T - J . - P .  JACQUEMIN, £ U . ,  pãg.  3 . '

10. J .  F.  DOS SANTOS e D. M. DOS SANTOS. " R e l i g i o n  y C u l t u r a  Negra" , 

i n  A f r i c a  en Amér i ca L a t i n a  (Unesco,  no p r e i o ) .  A d e f i n i ç ã o  c s t ã  r ep r o  

duzída  na comunicação de J .  E. DOS SANTOS ao I I  Seminár io  de Estudos 
sob re  o No rdes te  ( B a h i a ,  novembro de 1975) "N e g r i t u d e  e h e t e r o c u l t u -  

ra do Nordes te  B r a s i l e i r o :  a t r an sm is s ão  o r a l "  ( mimeogr . ) ,  pãg- 3.
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A t i v i d a d e s  da D i r e t o r i a

Sem c o n s t i t u i r  p r o p r i a m e n te  un p rograma ,  os pontos  que se enu 

meram a s e g u i r  r ep resen tam una s é r i e  de l i n h a s  de a tuação  com que a 

a t u a l  D i r e t o r i a  da ABRALIN se p re ocupa .  E las  têm s i d o  ap res e n t ad as  I n ­

fo rmalmente en d i v e r s a s  s i t u a ç õ e s ,  e n t r e  e l as  o V I I I  E nco n t r o  Nac iona l  
de L i n g ü í s t i c a ,  c u j a  Comissão Or gan i za do r a  a b r i u  generosamente un espa­
ço de d i s c u s s ã o .  Ao r e i t e r ã - l o s  a q u i .  a D i r e t o r i a  g o s t a r i a  de o u v i r  o 
corpo a s s o c i a t i v o :

1 . Grupos de T ra b a lh o

E» j u l h o  de s te  ano o P r e s i d e n t e  e l e i t o  a v i s t o u - s e  em B r a s í l i a  

com d i r i g e n t e s  do CNPq, a p r e s e n t a n d o - l h e s  una p ro po s ta  de e s t a he le c i m c n  
t o  de Grupos de T ra b a lh o  a d i a n t e  e s p e c i f i c a d o s .  A I d é i a  recebeu ót ima 

a c o l h i d a ,  t endo s id o  ap r imorada em s e g u i d a .  P a r t e - s e  da p remissa  de que 
ha d i v e r s o s  núc leos  de pesqu isado res  no pa í s  com bon n í v e l  de desenvo]_ 

v i n e n t o ,  segundo f i c o u  pa ten te  do r e l a t ó r i o  p repa rado  rece n temen te  pe lo  

P r o f .  Már io  P e r i n i ,  da UFK6, bem como de uma c o n f e r ê n c i a  ap rese n tada  po 
l o  a t u a l  P r e s i d e n t e  ao VI Congresso I n t e r n a c i o n a l  da ALTAI (Phoen i x  , 

A r i z o n a ,  1981 ) .  Esses núc leos  poder iam I n t e r a g i r  com grupos de p e s q u i ­

sadores de se josos  de promover  ura a t i v a ç ã o  l o c a l .  C o n s id e r a - s e  também a 
h i p ó t e s e  de c o n t a r  com a p a r t i c i p a ç ã o  de algum des tacado pe s q u i s a d o r  e£ 
t r a n g e i r o ,  sempre a pedido do grupo i n t e r e s s a d o .  Os Grupos de T ra ba lh o  

ass im i n s t a l a d o s  poder iam d i m i n u i r  os e f e i t o s  das d i f i c u l d a d e s  p r e s e n ­

tes de v i a j a r  ao E x t e r i o r ,  assegurando o r i t m o  dese jado  de t r a b a l h o .  ß£ 
s i c a m e n te ,  e l e s  se c o n s t i t u i r i a m  e a t u a r i a m  da s e g u i n t e  f o rma:  ( 1 )  Gru­

pos de pesqui sa  de uma mesma i n s t i t u i ç ã o  ou ã rea g e o g r á f i c a .  com um 

grau p r é v i o  de e n t ro s a m e n t o , i d e n t i f i c a r i a m  um problema c i e n t í f i c o  s o ­
b re  o qual  g o s t a r i a m  de t r a b a l h a r  em c o n j u n t o ,  sob a d i r e ç ã o  de um pes­

q u i s a d o r  ex p e r im e n t ad o ,  n a c io na l  ou e s t r a n g e i r o .  ( 2 )  Eles e n t r a r i a m  em 
c o n t a c t o  com esse pe s q u i s a d o r ,  f i x a n d o  as reg ras  de a tua ção :  f ase  pre 
p a r a t Õ r i a ,  f as e  de execução,  p r a z o s .  ( 3 )  A ABRALIN p o d e r i a  a t u a r  como 

med iadora ,  se ja  na I d e n t i f i c a ç ã o  do pe s q u i s a d o r  v i s i t a n t e ,  s e j a  na o b ­
tenção dos rec u rs os  n e c e s s á r i o s ,  dependendo da vontade do g rupo dc pes ­

q u i s a .  ( 4 )  O b t i d o  o f i n a n c i a m e n t o ,  o pe s q ú i s a d o r  conv idado  se des loca  

r i a  para o l o c a l  em que o grupo a t u a ,  permanecendo ne le  d u r a n t e  o tempo 

n e c e s s á r i o  -  d i gamos ,  do i s  a q u a t r o  meses - ,  e ag in do  5 base de seminã-
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'S un d i s c u s s ã o .  { l )  Os r e l a t ó r i o s  que r e s u l t a s s e n  dessa a t i v i d a d e  
s t r i a »  ap resentados cn re u n i õe s  c i e n t í f i c a s .

Has i c a d e n t e , pensa -so  ont ap r e s e n t a r  a l t e r n a t i v a  ao a t u a l  es-  

quona d», s im p ó s io s ,  nc sa s - re i l o nd as  e con g r e ss os ,  mais ou menos o c a s io -  
r>ais,  e «hip, en-tora n e c e s s á r i o s ,  neta sempre assegu ran un c o n t a c t o  e ien  

t , r * co  n a i s  c r i a d o r  e p r o d u t i v o .  Os Grupos de T r a b a lh o ,  ademais,  a tu a -  

r i a r  a b a i x o  cus to  e c o r  a p r o v e i t a m e n t o  i n t e g r a l  e s t i n u l a n d o  os grupos 
de pe squ i sa  en seu amb ien te  n a t u r a l  de a t i v i d a d e s ,  con tando  con os r e ­
cu rsos  h a b i t u a i s .

'd. P ub l i ca ç õe s  da .'.C^ALIR

'»overão s e r  p u b l i c a d o s ,  a inda  no e x e r c í c i o  da a t u a l  D i r e t o -  
r i j ,  os minerò*,  f-,  7 e r- do B o l o t i n  da Assoc iação  B r a s i l e i r a  de L i n ­

g ü í s t i c o .  0 número C c o n t e r á  os t r a b a l h o s  ap resen tados  po r  oc a s iã o  do 
V i n s t i t u t o  I : i t i * rar»c- r icano e V I I  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  de L i n g ü í s t i c a  
(Campinas ,  j a n e i r o  e f e v e r e i r o  de 1900,  p a t r o c i n a d o  p e lo  P I L E I ,  AERA­
CI!! o U?’ ICA*!P).  0 número 7 c o n t e r á  os t r a b a l h o s  ap resen tados  d u r a n t e  a 
30-  Reunião Anual  da S8PC. !lo nu n e r o  B,  pensa-se en i n c l u i r  t r a b a l h o s  

que os assoc iados  nns r e r e t e r à o ,  s u j e i t o s  a una t r i a g e m  por  uma Comis­

são de Redação.  Enquanto a A8RALIM não t i v e r  uma r e v i s t a ,  parece i n t e ­
re s s a n t e  r e s e r v a r  o B o l e t i m  co r r e s po nd e n t e  ao p r i m e i r o  semes t re  5 pu­

b l i c a ç ã o  de a r t i g o s  dos a s s o c ia d o s ,  f i c a n d o  o do segundo semes t re  r e ­

se rvado  ã d i v u lg a ç ã o  dos n a t e r i a i s  ap resentados na Reun ião Anual  da 
SBPC .

3.  Doação do A r q u i v o  da A b r a l i n  a um Ce n t r o  de Documentação

A cada nudança de D i r e t o r i a ,  o a r q u i v o  da ABRALI !l voei sendo 
t r a n s f e r i d o  de ur. pon to  para o u t r o  do B r a s i l ,  a c a r r e t a n d o  uma despesa 
v u l t o s a  e Sen r e t o r n o ,  além do r i s c o  de e x t r a v i o .  A D i r e t o r i a  entendeu 

que a p a r t e  i n a t i v a  desse a r q u i v o ,  que c o n s t i t u i  documento ú n i c o  para 

a h i s t ó r i a  da L i n g ü í s t i c a  no B r a s i l ,  d e v e r i a  s e r  c o n f i a d o  de manei ra 
d e f i n i t i v a  a um c e n t r o  de documentação i d ôneo .  A p r o v e i t a n d o  a c i rcuns^ 
t ã n c i a  de qup o I n s t i t u t o  de Estudos da Linguagem da U n iv e r s i d a d e  Esta 
dual  de Campinas es t á  c o n s t i t u i n d o  uri Cen t ro  de Documentação,  do qual  
j ã  fazem p a r t e  os a r q u i v o s  do Grupo de Estudos L i n g ü í s t i c o s  do Estado 

de São Pa u lo ,  além dos c o r p o r a  de p r o j e t o s  como o Estudo da Norma Urba^ 

na Cu l t a  e  a A q u i s i ç ã o  da Linguagem por  C r i ança s  B r a s i l e i r a s ,  a D i r e t o  
r i a  e s t á  promovendo ges tões  Ju n to  àque le  I n s t i t u t o  v i sa nd o  ã doação
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dos A rqu i vo s  da AB R AL I  ri em con d i çõe s  que garantam sou t r a t am e n t o  a r q u l -  

v T s t l c o  e sua u t i l i z a ç ã o  pe los  ass oc ia dos .  Dessa fo rm a ,  cada nova D i r e ­

t o r i a  poderá rec eb e r  em nãos o a r q u i v o  c o r r e n t e ,  a documentação l ega l  e 

os c o n t r o l e s  da T e s o u r a r i a ,  e v i t a n d o - s c  os r i s c o s  apon tados a c i n a .  0 
Conselho da ABI* * AL IN Jã se m an i f e s t o u  fa v o r a v e l n e n t e  à i d é i a  en p r i n c í ­

p i o  e no nomento se r e d ig e  um Termo cie Coação que assegu re  a nossa Asso 

c ia çã o  um c o n t r o l e  permanente sobre esses m a t e r i a i s .

Reuniões C i e n t í f i c a s

*  De 26 a 2fl de o u tu b r o  de 1983, r e a l  1z a r - s e - á  em Äguas de 

São Pedro (SP) o V I I  E nco n t r o  Anual  da Associação Nac ional  de PÕs-Gra- 
duação e Pesqui sa em C i ê n c i a s  S o c i a i s , co r  o o b j e t i v o  de d e b a te r  o que 
há de n a i s  r e c e n t e  na produção s o c i o l ó g i c a  b r a s i l e i r a .  Para i n f o r m a ­
çõe s ,  e s c r e v e r  ao P r o f .  Regis  de C as t ro  Andrade,  S e c r e t á r i o  E x e c u t i v o ,  

Assoc iação  Nac iona l  de Pós-Graduação c Tesquisa em C i c uc la s  S o c ia i s  , 

Rua A d o l f o  Tabacow 201,  J a r d i n  Europa ,  01453 São Paulo SP.

*  Pc 2? a 27 de J u l h o  de 19C4 rea l  1 z a r - s e - ã  no P.io de J a n e i ­

r o  (RJ)  o 19 Congre ss o  I n t e r n a c i o n a l  de Educação P ia g c t l a n a  e o 29 
Congresso B r a s i l e i r o  P i a g e t i a n o . O evento cons ta r á  de c o n f e r ê n c ia s  p l e ­

n á r i a s ,  s i n p õ s i o s ,  cu rs os  c comunicações.  Para i n fo r m a ç õ e s ,  es c re v e r  ao 

P r o f .  Lauro de O l i v e i r a  L ima ,  Coordenador  G e r a l ,  Ce n t r o  Expe r imen ta l  
e Educac iona l  Jean P i a g e t ,  T r a v .  Madre J a c i n t a  n9 18,  Càvea, 22451 Rio 

de J a n e i r o  RJ.

*  De 15 a Iß de a b r i l  de 19C4 rea 1i z a r - s o - ã  en B r a s í l i a  (DF) 

a XIV Reunião B r a s i l e i r a  de A n t r o p o l o g i a . A P r o f a .  Yonne dc F r e i t a s  
L e i t e ,  ex -Pres  1 den te  da ABRALIfl  e s t á  organ i zando  a Secção de L l n g f i í s U  

ca do e v e n t o ,  que c o n t a r á  com t r ê s  Grupos de T ra b a lh o :
Foram p la n e ja d a s  t r ê s  a t i v i d a d e s ,  c o n s t i t u í d a s  como Grupos de 

T ra b a lh o ,  a sab e r :

1.  Modelos de D e sc r i ç ão  e A n á l i s e  de Línguas I n d í g e n a s .

Coordenador :  Yonne de F r e i t a s  L e i t e
O b j e t i v o :  A p r e s e n ta r  dados de l í n g u a s  ind ígenas  que levem à d i s c u s ­

são e a a v a l i a ç ã o  de t e o r i a s  l i n g ü í s t i c a s .
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2.  L i n g u a ,  Language» e Soc iedade :  Um campo i n t e r d i s c i p l i n a r .

Coordenador :  Ca r l os  Vogt
O b j e t i v o :  D i s c u t i r  a r e l a ç ã o  e n t r e  l i n g f l T s t l c a  e A n t r o p o l o g i a  pe la

in se r çã o  dos fenômenos l inguagem num c o n t e x t o  s o c i o - c u l t ^  

ra l .

3.  A v a l i a çã o  e P e r sp ec t i v a s  das Pesqui sas com LTnguas Ind ígenas  B r a s i ­

l e i  r a s .

Coordenador :  Aryon D a l l ' I g n a  Rodr igues
O b j e t i v o :  Oiscussão de um t e x t o  apresentado p e lo  Coordenador  a f i o

de que se proponham medidas para a I n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o  do 

caispo de es tudo  e sua implementação.  Serão conv idados  r e ­
p res en tan t es  do CNPq, Assoc iação B r a s i l e i r a  de L i n g f l T s t l ­
ca e dos c e n t r o s  em que se desenvolvem pesqu i sa  com l í n -  

guas i ndTgenas.

*  De 5 a 10 de agos to de 1984 rea 1i z a r - s e - ã  o V I I  Congresso 

I n t e r n a c i o n a l  de L i n g B í s t i c a  Ap l i c a d a  cm Bruxe las  ( ß c l g l c a ) .  0 P r o f .  
F r a n c i s c o  Comes de Matos ,  e x - P r e s id e n te  da ABRALIH p r o n u n c ia r á  uma das 
c o n f e r ê n c ia s  p l e n á r i a s  subo rd inad a  ao tema "Un ba lan ço  c r í t i c o  da L i n ­

g ü í s t i c a  Ap l i ca da  nos v i n t e  anos de sua e x i s t ê n c i a :  1964 -1984" .  Out ras  
c o n f e r ê n c ia s  p l e n á r i a s  serão ap resen tadas  por Kenneth L .  P i k e ,  T a t i an a  

S lama-Cazacu, Wayne O 'N e i l  e D. P. Pa t tanayak .  Para maiores  i n f o r m a ­
ções ,  es c r e ve r  a dos K i v e t t e ,  P r e s i d e n t e ,  AILA IJORLO CONGRESS 84 ,  ITO/ 
YUB U n i v e r s i t y  o f  B r u s s e l s ,  P l e l n l a a n  2,  n-1050 B r u s s e l s ,  R e lg l u » .

*  Em agosto do 1984,  rea 1i z a r - s e - ã  em Budapeste o XVI Con­
gresso  I n t e r n a c i o n a l  da F e d e r a t i o n  I n t e r n a t i o n a l e  des Langues_______ e t

L i t t é r a t u r e s  Modernes ( F IL LM ) . A D i r e t o r i a  da e n t i d a d e  ê  r ep res en tad a  
na Amer i ca L a t i n a  pe la P r o f a .  Neide de F a r i a ,  Ca ixa Po s ta l  07-404 , 
70 .000 B r a s í l i a  (DF) ,  que p r e s t a r a  I nformações aos i n t e r e s s a d o s .  0 Se­

c r e t a r i o  Geral  5 o P r o f .  Dav id A. W e l l s .  The Queen’ s U n i v e r s i t y  o f  

B e l f a s t ,  B e l f a s t ,  No r the rn  I r e l a n d .  *

*  De 4 a 11 de j u l h o  de 1984 r e a l i z a r - s e - ã  em São Pau lo  a 36- 
Reunião Anual  da Soc iedade B r a s i l e i r a  para o P rog resso  da C i ê n c i a .  A 

programação da A b r a l l n  nesse evento será  o b j e t o  de c i r c u l a r  e s p e c í f i c a .

Pelo  regulamen to  da 36^ p.eunião Anual da 5BPC, a ap resen tação  

de comunicações de pesqu isa é i n i c i a t i v a  i n d i v i d u a l  do p e s q u i s a d o r ,  su­

j e i t a  às se g u in t e s  d i r e t r i z e s :
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"Cada sessão c om p or ta ,  no nãxi r . o Û comunicações d i spondo  0 aû  

t o r  de tO minutos  para a p r e s e n t a r  o seu t r a b a l h o  e 6 minutos 

para r i e h a te - l o  c o r  o s  p a r t i c i p a n t e s .  Os resumos dos t r a b a lh o s  

dever, se r  ap resen tados  pe los seus a u to r es  cm f o r m u l á r i o s  p r ó ­

p r i o s ,  d i s t r i b u í d o s  con an tecedênc ia  pe la  SBPC."

Recomendamos p o r t a n t o  aos assoc iados que pretendem a p r e s e n t a r  comunica­
ções de pesqu isa que e n t r e n  em c o n t a c t o  com a Soc iedade B r a s i l e i r a  para 
o P rog resso  da C i ê n c i a ,  para c o n s e g u i r  os m a t e r i a i s  n e c e s s á r i o s . 0 ende 

roço ê Caixa Pos ta l  11008,  05499 -  São Paulo -  SP.

•  A Assoc iação  de L i n g ü í s t i c a  e r i l o l o c i a  da Amer i ca L a t i n a  

(ALFAL) r e a l i z a r á  de 17 a 21 de setembro de 1904,  em Sãc Domingos,  o 

V I I  Concrçssn da e n t i d a d e .

A programação p r e v i  una b imanaoer  ao p r i m e i r o  c e n t e n á r i o  dn 
nasc imento de Pedro Henr íquez Urena.  Estão p r e v i s t a s  Sessões P l e n á r i a s  

e Sessões de Comunicações C i e n t í f i c a s .  Para as re u n i õe s  p l e n á r i a s  es tão  
conv idados os seg u i n t es  c o n f e r e n c i s t a s : D r .  Jacobo de L a r a ,  "Pedro l i cn-  
r í q u e z  Urena" ;  Or.  G u i l l e r m o  L.  ß u l t a r t e ,  " L i n g ü í s t i c a  H i s t ó r i c a  e h i s  

t õ r i a  de l a  L i  ngüís t i  ca " ; Or .  N o m ar  f icÇuown. " L i n g ü í s t i c a  I ndoamer ica  
n a *  *; D r .  Ramõn T r u j i l l o ,  " L i n g ü í s t i c a  gene ra l  y a p l i c a d a " ;  D r .  José 

Amory Vãzque2 , " T e o r i a  y C r í t i c a  L i t e r a r i c a s " ;  D r .  Pvafael T o r r e s  Quin 

t e r o ,  " D i a l e c t o l o g î a  y S o c i o l i n g C í s t i c a " . As demais sessõ es ,  uma das 

qua is  res e rvada  ã L i n g ü í s t i c a  Po r tu gue sa ,  es tão  pend en tes .  Para maiores 
i n fo r m aç õ es ,  escreva ao P r e s i d e n t e  da ALFAL. D r .  Juan M. Lope B lanch , 
Cent ro de L i n g ü í s t i c a  H i s p â n i c a  /  T o r r e  de Humanidades 11 ,  P i so  12 /  

Ciudad U n i v e r s i t a r i a  /  04510 Kex i co  Df -  MEXICO.

P u b i i  cações

*  A PUC-RJ acaba de p u b l i c a r  os Ana is  do Segundo Co lõq u i o  de 

S e m ió t i c a  (PUC-RJ-Edições L o y o l a ,  1983 ) .  com o s e g u i n t e  con teúdo :

P a r te  I -  S e m i o t i c a :  C i ên c ia  ou Método?
" I n t r o d u ç ã o "  {Monica Re c t o r )

" S e m io t i c a :  C i ê n c i a  ou Método"  (Mar ia  Luc ia  S a n t a e l l a  Braga) 

"S e m ió t i c a  Além da C i ê n c i a :  Problema de Metodo"  (Eduardo Ne i -
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va J r . )

"Da J u s t i f i c a t i v a  De sc ob e r ta :  A S em io t i ca  e o Ens ino da Coou 

n i caç âo  ou A S e m i o t i c a  na Te r ra  dos í n d i o s "  ( J .  T e i x e i r a  Coe 
I h o  ’l e t t o )

" S e m i o t i c a ,  uma C i ê n c i a  em Co ns t ruç ão "  (Cidmar  Teodoro Pa i s )  

"Metodo e Técn i cas  de A n a l i s e  do O b je to  S e m i o t i c o "  (G er a l do  
Ma t t o s )

"0 Ens ino  da S e m io t i c a  na USP" ( E l i z a b e t h  S a p o r i t i )

l ' a r t e  I I  -  S em io t i ca  da C u l t u r a  -  Comunicação de Massa 

"A R e d e f i n i ç ã o  do Espaço P o lT t i c o - S o c i a  1 D r a s l l e l r o "  ( A f f o n -  
so romano de San t 'Anna )

"Produção do Re a l i da de  do T e l e j o r n a l i s m o  (Ano tações de urna 
p e s q u i s a ) "  (Da v i d  da Conce i ção Mota)

"Una L e i t u r a  S e n i õ t i c a :  L i t e r a t u r a  I n f a n t i l  B r a s i l e i r a ,  C u l ­
t u r a  e I d e o l o g i a "  ( E l i a n a  Yunes)

"A I l u s ã o  do R e f e r e n c i a l  e as L inguagens "  ( I o n e  Ben tz )

0 r e f e r i d o  volume pode s e r  a d q u i r i d o  na S e c r e t a r i a  do Depar­
tamento rie L e t r a s  da PUC-RJ ou med iante  c o r re spo ndê nc i a  d i r i g i d a  i :

P r o f a .  Mar iza do N . S.  P i menta-ßueno (REF: Ana is  do Z<? Co l .  

Ser i o t i  ca )
D i r e t o r a  do Depar tamento de L e t ra s
PUC-RJ
Pua Marques de Sao V i c e n t e ,  ZZ5 

Gávea
ZZ.A53 -  Rio de J a n e i r o  -  RJ *

*  C i ê n c i a  H o je . R e v i s ta  de d i v u l g a ç ã o  c i e n t T f i c a  da S o c i e ­
dade B r a s i l e i r a  para o P rog resso  do C i ên c ia  ter.  e n t r e  seus o b j e t i v o s  
c o n t r i b u i r  para a d i v u lg a ç ã o  da pe squ i sa  c i e n t i f i c a  r e a l i z a d a  no B ra ­
s i l ,  c p e r m i t i r  que a comunidade c i e n t i f i c a  m a n i f es te  pubi  i  c a r e n t e  suas 
p r o p o s ta s  e preocupações quan to  ãs d i r e t r i z e s  que o r i en ta m  a p o l í t i c a  
c i e n t T f i c a  c ed ucac iona l  do nosso p a í s .  Suas dimensões e a l c an ce  p o l í ­
t i c o  ex igem que C i ênc ia  l l u j e  Lenha um grande número de a s s in a n t es  ( a t u  

a lmon te  os as s i n a n t e s  são 0000 e a t i r a g e m  Õ dc 55.000 exemplares  } 

I s s o  p e r m i t i r i a  que C iênc ia  Ho je se t o rn a s se  Independente das agências  

f i n a n e i  adoras e da p u b l i c i d a d e .  Se você q u i s e r ,  podo a s s i n a r  C i ênc ia  
Hojo com un descon to  de 20 ï  sob re  o v a l o r  normal  da a s s i n a t u r a .  Cons u l  
t e  a s e c r e t a r i a  da A b r a l i n .
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*  Acaba dc s e r  l ançado  pe la  L i v r a r i a  Nebel S/A (Rua da B a l ­

sa.  559,  02910 - São Pau lo  -  SP) A Linguagem P r o i b id a  do P r o f .  Dino 

P r e t i .  0 l i v r o  a n a l i s a  o D i c i o n á r i o  Moderno (1903) de Bock cono r e p r e ­

sen tação  de v á r i o s  processos fo r m a is  ( e n t r e  e les  o v o c a b u l á r i o  g í r i o )  

para e x p r e s s a r  o conteúdo c ò n i c o - f e s c e n i n o  da época em que f o i  p u b l i c a  
da a o b r a ,  momento h i s t ó r i c o  de t r a n s i ç ã o  da c u l t u r a  b r a s i l e i r a  c a r a c ­
t e r i z a d o  pe la i m i t a ç ã o  dos costumes eu ropeus,  pe lo e s p í r i t o  da " B e l l e  

époque"  e pe la  moderni zação da v id a  urbana;  tempo de costumes boêmios 
no Rio a n t i g o  e de a f rou xam en to  m o r a l ,  de que a imprensa p o p u la r  e o 

t e a t r o  deram f a r t o  t es temunho .  Com o termo "Linguagem P r o i b i d a " ,  o au­
t o r  abrange i r e a s  como a dos " p a l a v r õ e s "  e b l a s f ê m i a s ,  a da g T r i a ,  a 

do d i s c u r s o  m a l i c i o s o  -  f ormas e s t i g m a t i z a d a s  e de b a i x o  p r e s t i g i o  
condenadas pe los  padrões c u l t u r a i s ,  o que as t r a ns fo rm o u  com noucas 

exceções em tabus l i n g O i s t i c o s .

*  Acaba de Ser  p u b l i c a d o  pe lo  Se to r  de Pub l i cações  do I n s U
t u t o  de Estudos da Linguagem da Unicamp (Caixa Pos ta l  6045,  13.100
Campinas -  SP) o Ní í rero 5 dos Cadernos de Estudos L i ng f l í s  t  icos , c u j o  

í n d i c e  t r ansc revemo s :

MARIA CECÍLIA PERRONI : Colagens e combinações no d e s e n v o l v i ­
mento do d i s c u r s o  n a r r a t i v o ;  RODOLFO ILARI e IVONE HANTOANEL 
L I :  as formas p r o g r e s s i v a s  do Po r tuguês ;  MARIA CRISTINA DA 
C. PEREIRA: Uma Abordagem i n t e r a c i on I s ta no es tudo do desen­
v o l v i m e n t o  da Comunicação ge s tu a l  em c r i a n ç a s  d e f i c i e n t e s  â j 

d i t i v a s ;  GERALDO CINTRA: r e n t e: s u f i x o  a d v e r b i a l ? ;  JOKAS DE 
ARAÖJO ROMUALDO: G r a m a t i c a H darie e a c e i t a b i l i d a d e :  uma nova 

r e f o r m u la ç ã o  do c e r t o - e r r a d o ? ;  MARIA IRMA H. COUDRY e SÍRIO 
POSSENTI: A v a l i a r  d i s c u r s o s  p a t o l ó g i c o s ;  LETÍCIA MARCONDES 

REZENDE ROBERT: Operação de p red l cação e con s t rução  de a l ­
guns o b j e t o s  I f n g O i s t i c o s ;  MARIA BERNADETE K . A9AURRE GUERRE: 
Alguns casos de formação do p l u r a l  em Por tuguês :  uma abo rd a ­

gem n a t u r a l .  *

*  0 Depar tamento de L i n g ü í s t i c a  e T eo r i a  da L i t e r a t u r a  da 

Faculdade de L e t ra s  da U n i v e r s i d a d e  Federal  de Minas Gerai s  (Rua Caran 
go la  288,  79 an da r ,  s a l a  729) l ançou  o 79 volume de sua s e r i e  Cadernos 
de L i n g O í s t i c a  e Te o r i a  da L i t e r a t u r a , i n t i t u l a d o  Ensaios de L l n g O í s t i  

ca e o rg an i z ad o  po r  Rosa Mar ia  Ass i s  Veado e Dan ie l  A l v a re n ga .  Conteú 

dos :
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T’ARI A CRISTINA MACRO: Conversa com Haj  Ross;  YONNE DE FREITAS 

LEITE:  A C l a s s i f i c a ç ã o  do Tap i rap e  na f a m í l i a  T up i -G ua ra n i  ; 

ELEONORA ALBANO DA MOTTA MAIA: 5ob re  a i n t o r p r e t a ç ã o  dos f a ­
tos do desenv o l v i men to  f o n o l o g i c o ;  MONICA G. R. ALKMIN e CRIS 

TINA A. GOMES: Dois fenôncnos de sup ressão cm l i m i t e  de p a l a ­

v r a ;  MAP.IA DO CARMO VIEGAS e ROSA MARIA ASSIS VEADO: Alçamen- 

to de voga i s  p r o t ó n i cas ;  MARCO ANTONIO DE OLIVEIRA: Sobre os 
r e f l e x o s  s o c i a i s  da mudança em p r o g r e s s o ;  EUNICE SOUZA LIMA 

PONTES: A ordem SV em Por tuguês;  EUNICE PONTES: Ana c o l  u thon 
and "Doub le S u b j e c t "  Sentences;  DILZA DANTAS RODRIGUES ANTU­

NES: D i sc us s io n  o f  the Anatomy, P h y s i o l o g y  and Patho logy  
i n v o l v e d  i n  D y s a r t h r i a  and A p r a x ia ;  RICHARD JACKSON HARRIS : 
C o g n i t i v e  Psycho logy  and A p p l i ed  L i n g u i s t i c s :  a t i m e l y

rapprochement ;  ANNA MARIA VEIF-AS: C o nc e i t os  de E s t i l í s t i c a .

Contac te  o Depar tamento de L i n g ü í s t i c a  e T e o r i a  da L i t e r a t u r a  

da UFMG a r e s p e i t o  dos números a n t e r i o r e s .

Language l e a r n i n g  Rest  D i s s e r t a t i on f r i z e  

An I n t e r n a t i o n a l  Co mpe t i t i on

Language Le a r n in g  announces the f o u n d a t i o n  o f  a P r i z e  f o r  the 

b e s t  Ph. D. d i s s e r t a t i o n  i n  any s c h o l a r l y  f i e l d  w i t h i n  t he  r a n g e  
covered by the j o u r n a l ,  t o be awarded a n n u a l l y  a c c o r d i n g  t o  the c o n ­

d i t i o n s  s e t  be low.
The P r i z e  c o n s i s t s  o f  a cash award o f  5 2 , 5 0 0 . 0 0 ,  and a 

s u i t a b l e  c i t a t i o n .  The aw ard -w inn ing  d i s s e r t a t i o n  w i l l  be p u b l i s h e d  

e i t h e r  as an a r t i c l e  i n  Language L e a r n in g , o r  as a book i n  the

Language Le a r n in g  Monograph S e r i e s . The p o s s i b i l i t y  a l s o  e x i s t s  t h a t  the 
w i n n e r  o f  t he  P r i z e  w i l l  be i n v i t e d  t o  address the l i n g u i s t i c  commun­

i t y  o f  The U n i v e r s i t y  o f  M ic h ig a n .
To e n t e r  the c o m p e t i t i o n ,  can d ida tes  must  be nominated by 

t h e i r  Thes is  A d v i s o r  o r  D i s s e r t a t i o n  Chai rman.  The Ad v i s o r / C h a l r m a n  i s  

to submi t  a l e t t e r  o f  nom in a t i on  d e t a i l i n g  t he n a t u r e ,  scope ,  m e t h o d o l ­

ogy,  s i g n i f i c a n c e  and m e r i t  o f  t he  proposed wo rk .

The nomina t i ons  w i l l  be e v a lu a t ed  I n  t he  f i r s t  i n s t a n c e  by
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the P r i z e  Commi t t ee ,  composed o f  t he  Cha i rnan  o f  t he  E d i t o r i a l  Board , 

i t s  E x ec u t i v e  D i r e c t o r  ar.d t he  C d i t o r  o f  the J o u r n a l .  Based on t h e i r  

e v a l u a t i o n ,  t he  commi t t ee  w i l l  i d e n t i f y  a s h o r t  l i s t  o f  d i s s e r t a t i o n s  

t o  be rev i ewed  In  f u l l .  A t  t h a t  t i n e  c o p ie s  o f  t he  s e l e c t e d  d i s s e r t a ­
t i o n s  w i l l  be r eq ue s te d  f r o n  t h e i r  a u t h o r s .  Each o f  t he  s e l e c t e d  d i s ­

s e r t a t i o n s  w i l l  then be read by two o u t s i d e  r e f e r e e s  who are

s p e c i a l i s t s  I n  t he  r e s p e c t i v e  f i e l d s  cove red by the d i s s e r t a t i o n s .  T h e i r  
e v a l u a t i o n  w i l l  f o rm the b a s i s  f o r  t he  f i n a l  d i s p o s i t i o n  t o  be made by 

t he  P r i z e  Commi t tee.
Nomina t i ons  f o r  t he  1983 Language L e a r n in g  Bes t  D i s s e r t a t i o n  

P r i z e  ( c o v e r i n g  d i s s e r t a t i o n s  defended between J u l y  1.  1983 and June 
30,  1984) shou ld  be s u b m i t t e d  by the T hes i s  A d v i s o r / D I s s e r t a t i o n  C h a i r ­
man, be fo re  June 30,  1984 t o  P r o f e s s o r  A le x an de r  Z. G u i o r a ,  E xec u t i ve  
D i r e c t o r ,  Language L e a r n i n g ,  Box # 0 5 6  U n i v e r s i t y  H o s p i t a l s ,  The

U n i v e r s i t y  o f  M i c h i g a n ,  Ann A r b o r ,  M ich igan  48109.

Sunã r i os  C o r ren te s  e r  L i n g u ì s t i c a  -  SCI

F in a lm e n t e ,  após l ongos  t r B b a lh o s  p r e p a r a t ó r i  os , f o i  l ançado 
em dezembro de 1983 , o f a s c T c u lo  nC 1 dos SUMÄRI0S COP.REHTES Ef* LIHGÜlS 

TICA,  p r i m e i r a  p u b l i c a ç ã o  no gênero no B r a s i l ,  no âmb i to  das C i ên c i as  
da Linguagem.  A i n i c i a t i v a  es t á  con tando com o ap o i o  do CNPq ( f i n a n c e ^  
r o )  e do IBICT ( t é c n i c o ) ,  t endo a t é  agora a p r o v e i t a d o  os acervos  de pe­

r i ó d i c o s  da U n iv e r s i d a d e  de B r a s í l i a ,  da UNICAMP e do I n s t i t u t o  L i n g f l í s  

t i c o  de YerSo ( S I L )  em B r a s í l i a .  A coo rdenação g e r a l  es t á  sob a re s p o n ­
s a b i l i d a d e  do P r o f .  U l f  G. Baranow (UnB /  CNPq).

Os SCL têm po r  f i n a l i d a d e  d i v u l g a r  o mais rap idamen te  p o s s í ­
v e l ,  t r ê s  a q u a t r o  vezes ao ano,  a l i t e r a t u r a  p e r i ó d i c a  i n t e r n a c i o n a l  e 
n a c io na l  da area de L i n g u ì s t i c a ,  de r e v i s t a  que es tã o  ã d i s p o s i ç ã o  em 

b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s .  Esse ace rvo  j á  f o i  cad as t r ad o  
pe lo  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  de In fo rmação em C i ê n c i a  e T e c n o lo g ia  -  IB ICT ,  
em seu Ca tá logo  C o l e t i v o  -  C iê nc i as  Humanas e S o c i a i s  (em m l c r o - f i c h a s ) ,  
o qual  contem os t í t u l o s  dos p e r i ó d i c o s  e ' os  nomes das b i b l i o t e c a s  assl^ 
n a n t e s .

Restava a d i f i c u l d a d e  de acesso pe lo  p e s qu i s ad o r  em l i n g u i s t i ^  
ca a l i t e r a t u r a  e s p e c i a l i z a d a ,  r e l t e r a d a n e n t e  apontada como um dos

170



i ne i  pa i s  en t ra ve s  ao desenvo l  v i  mento p ieno da area no B r a s i l  ( c f .  

i l i a ç ê o  S P e r s p e c t i v a s  19ß2.  nf iPq/Coordenação E d i t o r i a l .  B r a s i l i a  

33} .  0 i  pipasse pode começar a se r  superado c o r  a p u b l i c a ç ã o  p e r i ó -  
:a (los SUMÁRIOS CORRENTES EM LIUCDlSTlCA - SCL, c u j o  p r i m e i r o  número 

t e  uaa repe rcussão  s u r p r e e n d c n t e a c n t e  p o s i t i v a  e n t r e  os l i n g ü i s t a s  
i s  i 1c i r o s .

!’-a lacunas  que deverão s e r  sanadas,  na medida do p o s s í v e l  , 

rendendo dos re cu rs os  a s e r e n  a l ocados  para a p u b l i c a ç ã o .  Ass im , 

i n t o  a se leç ão  tie sumár ios  de r e v i s t a s  cspec ia  1 i / e d a s  na á r e a ,  n a t a ­
lm en te ,  so es tão  sendo i n c l u í d a s  aque las  que vêm sendo ass inadas  pe- 
; b i b l i o t e c a s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s ,  c u j o  acesse ê f a c u l t a d o  

r j v o s  do CCMUT (Programa de Comutação B i b l i o g r á f i c a ,  MEC/CAPCS).

C i n te nç ã o  da r  ur. maior  r e l e v o ,  no f u t u r o ,  às pu b l i c aç õ es  p£ 
j d i c a s  b r a s i l e i r a s  e l a t i n o - a m e r i c a n a s  na á r e a ,  desde que no m in ino  

■. lie seus temas t r a t e m  de Lemas 1 I nqCTs t i c o s , quando em s imb iose  edl  
r i a l  c o r  a subarea de L e t ra s  ( L i t e r a t u r a ) .  Esta ú l t i m a  d e v e r i a  cons_ 
t u i r - s e  cri O b je to  de una p u b l i c a ç ã o  p r ó p r i a ,  3 p a r t e .

Os SUMÄR10S CORRFHTES Ei* LlNCBÍSTICA - SCL obedecem r i g o r o s a  

i t e  o un formato b i b l i o g r á f i c o  e s t a b e l e c i d o  d e n t r o  dos padrões nac io  
Is de e lab o r aç ã o  desse t i p o  de s e r v i ç o s  de A l e r t a ,  ne les  não cabendo 
formações sob re  t e sa s ,  d i s s e r t a ç õ e s ,  e ve n t os ,  e t c . ,  conforme vêm 

g e r i n do  v á r i o s  colegas que t r a b a lh a m  na á re a .  T a i s  suçestÕes poderão 
r a p r o v e i t a d a s ,  de f u t u r o ,  no c o n t e x t o  de um S e r v i ç o  de A l e r t a  em 
n g ü í s t i c e ,  complementar .

e x i j a  que a sua B i b l i o t e c a  U n i v e r s i t á r i a  ou Depar tamenta l  as s i ne  os 

SHHÄRI0S CORRENTES EM UMCOTSTICA -  SCL ( d i s t r i b u i ç ã o  g r a t u i t a ,  por  

enquan to )  ;

P r oc u re  os a r t i g o s  que o i n t e r e s s a r e m ,  examinando o sumá r io  àe  cada 

p e r i  3 di  co;

D 1 r i j a - s e  à sua B i b l i o t e c a  U n i v e r s i t á r i a  e peça f o t o c ó p ia s  a r t i  
gos v i a  COK'JT (ao preço de c u s t o ) ,  se a r e v i s t a  p rocurada não e s t i ­

ve r  no ace rvo  l o c a i  ;
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*  Env ie  suas rec lamações  (ou ma n i fe s t e  o seu a p o l o )  para 

PROF. ULF G. BARANOW

a/ c  SUKÄRI0S CORRENTES EM LlNGOlSTICA -  SCL 

B i b l i o t e c a  C e n t r a l  da U n i ve rs id ad e  de B r a s í l i a  

Campos U n i v e r s i t a r i o ,  Asa Nor te  

70.910 * B r a s i l i a  -  OF

X X X -  X X X
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